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LULA ENCONTRA FERNÁNDEZ NA ARGENTINA E AFIRMA QUE MOEDA COMUM ENTRE OS PAÍSES ESTÁ SENDO TRABALHADA 


Câmbio conjunto ‘com o tempo vai acontecer, e é necessário que aconteça; disse o presidente após encontro com o homólogo argentino na Casa Rosada (foto), em Buenos Aires, na primeira 
viagem internacional do petista no novo mandato; acordo será assinado para financiamento de exportações brasileiras à Argentina com garantia de ativos internacionais Mundo A9 e Mercado A13 


Prévia do Censo tira recursos de 
863 municípios; STF dá liminar 


A divulgação parcial de da- 
dos do Censo Demográfico 
pelo IBGE e a consequen- 
te revisão dos coeficientes 
de divisão de R$188 bilhões 
do Fundo de Participação 
dos Municípios diminuiri- 
am os recursos destinados 
a 863 cidades brasileiras. 


João P. Coutinho 

Um dia robô vai 

jogar mais que Pelé 
No planeta dos pós-huma- 
nos, um dia haverá umro- 
bô que jogará melhor do 
que Pelé. Mas não será Pe- 
lé. Estaremos dispostos a 
aplaudir o cientista que 
o criou da mesma forma 
que aplaudimos a histó- 
ria, o esforço e o talento 
do senhor Edson Arantes 
do Nascimento? Ilustrada c7 


Após mulher 
detalhar tatuagem, 
Daniel Alves admite 
que houve sexo s7 


B7 
Campeonato criado 
por Piqué disputa a 
atenção de jovens e 
irrita liga espanhola 


c8 
Imigração consolidou 
marca internacional 
da gastronomia em 
SP com adaptações 
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Com o risco de faltar di- 
nheiro para despesas já or- 
çadas, centenas de prefei- 
tos entraram na Justiça con- 
tra o novo cálculo. Ontem, 
o ministro do STF Ricar- 
do Lewandowski concedeu 
liminar que restabelece a 
partilha anterior. mercado A11 


Orçamento para 
transporte triplica, 
mas verba é incerta 


O Orçamento de 2023 pre- 
vê R$18,7 bilhões eminfra- 
estrutura de transporte, 
quase o triplo do valor de 
2022 (R$ 6,6 bi), segundo 
a Confederação Nacional 
dos Transportes. A despe- 
sa é aquém do necessário, 
diza entidade, e poderá ser 
contingenciada por não 
ser obrigatória. Mercado A14 


Pioneira a conceder 
esgoto, Ribeirão 
Preto ainda 

não coleta 100% a 


ci 


Levanta 
poeira 


Com 30 anos de carreira, 
Ivete Sangalo espera que 
o Carnaval de 2023 expur- 
gue “tempo de retrocesso”. 
Acantora, que lança disco, 
discute a perda de espaço 
do axé, carreira internaci- 
onale posições políticas. 


EDITORIAIS AZ 


Tragédia yanomami 
Sobre crise de saúde cho- 
cante em área indígena. 


Tetos transparentes 


Acerca de normas para 
conter gastos públicos. 


A cantora Ivete Sangalo lança o EP ‘Chega Mais; gravado em 
show em janeiro, e se prepara para o Carnaval adriano vizoni/rolhapress 


Chefe de pesca 
ilegal mandou 


matar Bruno 
e Dom, diz PF 


Suspeito conhecido como Colômbia 
teria fornecido munições a executores 
do crime, no Vale do Javari (AM) 


A Polícia Federal no Ama- 
zonas afirmou ontem haver 
“indícios veementes” de que 
Ruben Dario da Silva Villar, 
conhecido como Colômbia 
epreso desde dezembro, é o 
mandante dos assassinatos 
do indigenista Bruno Perei- 
rae dojornalista Dom Phil- 
lips, em 5 de junho de 2022, 
no Vale do Javari (AM). 
Segundo o ex-superinten- 
dente da PF Eduardo Fon- 
tes, que esteve no cargo na 
maior parte das investiga- 
ções, o caso está 90% con- 
cluído. O acusado é suspei- 
to deliderar uma organiza- 
ção de pescailegalna região. 


Garimpo cercou 
e incendiou UBS 
na TI Yanomami 


Ofício elaborado ainda na 
gestão Jair Bolsonaro (PL), 
detalha a tomada de uma 
Unidade Básica de Saúde 
em terra yanomami por 
garimpeiros. O cerco im- 
pediu o trabalho de equi- 
pes e resultou, em 2021,no 
fechamento do posto, que 
foiincendiado em dezem- 
bro de 2022. cotidiano B2 


Indígena fotografada 
desnutrida morreu, 
afirma líder local 


Coditiano B2 


Os executores foram Ama- 
rildo Oliveira, o Pelado; seu 
irmão Oseney de Oliveira, o 
Dos Santos; e Jefferson da 
Silva Lima, o Pelado da Di- 
nha, conforme denúncia do 
Ministério Público Federal. 

Entre os indícios contra 
Colômbia —que tem esse 
apelido por ser da colom- 
biana Puerto Nariño, per- 
to da fronteira com o Ama- 
zonas— estão fornecimen- 
to de munições a Amaril- 
do e Jefferson e ligação na 
véspera do crime a um dos 
suspeitos. A Folha não ob- 
teve contato com a defesa 
de Colômbia. Cotidiano B1 


Presidente justifica 
troca no Exército 
contra politização 
Dois dias após trocar o che- 
fe do Exército, o presiden- 
te Lula (PT) diz esperar que 
amudançanormalize are- 
lação com os militares. “As 
Forças não existem para 
servir a um político”, afir- 
mou, na Argentina, onde 
também criticou a atua- 
ção de Jair Bolsonaro (PL) 
com a caserna. Política A4 


PF prende suspeito 
de destruir relógio 
de dom João 6º 
Política A7 
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Tragédia yanomami 


Anos de descaso, agravado sob Bolsonaro, levam 
a crise de saúde chocante no território indígena 


“A pior situação humanitária que 
já vi” Foi dessa forma que o médi- 
co tropicalista André Siqueira, da 
Fundação Oswaldo Cruz, descre- 
veu o quadro de saúde dos yano- 
mamis em Roraima. 

De acordo com a pasta dos Po- 
vos Indígenas, contaminação por 
mercúrio, desnutrição e fome cau- 
saram as mortes de 570 crianças da 
etnia. Segundo o Ministério Públi- 
co Federal, 52% das crianças sofri- 
am de desnutrição no fim do ano 
passado —índice que chega a 80% 
em áreas de difícil acesso. 

A fome agrava outros quadros 
de saúde. A pneumonia gerou um 
terço das mortes evitáveis de cri- 
anças yanomamis em 2022. Na po- 
pulação em geral, o número é bem 
menor —4,2% medidos em 2021. 

Outro aspecto preocupante é que 
menos de um terço das crianças 
aptas para tratamento de vermi- 
noses o fez, segundo o MPF. 

Não se trata de eventos naturais. 
A condição calamitosa é resultado 
direto de anos de políticas nefas- 
tas contra os indígenas, agravadas 
em especial durante o governo de 
Jair Bolsonaro (PL). 

Se a vulnerabilidade desses ter- 
ritórios não é recente, os níveis de 
agora são alarmantes. Relatório do 
Conselho Indigenista Missionário, 
de agosto de 2022, apontou quein- 
vasões e garimpos em áreas indíge- 
nas cresceram 180% sob Bolsonaro. 


O garimpo aumenta o risco sa- 
nitário e nutricional ao permitir 
a circulação de vírus não comuns 
na população e diminuir a dispo- 
nibilidade de terras férteis. 

No apagar das luzes do governo 
anterior, o general Augusto Hele- 
no, do Gabinete de Segurança Ins- 
titucional, autorizou exploração de 
ouro em quase 10 milhectares vizi- 
nhosà Terra Indígena Yanomami. 

Ademais o acesso a medicamen- 
tos e tratamentos tem sido preju- 
dicado. Investigação da Polícia Fe- 
derale do MPF aponta suspeitas de 
desvios de recursos públicos para 
compra de remédios, em especial 
vermiífugos. Estima-se que o es- 
quema deixou 10 mil crianças ya- 
nomamis sem assistência. 

Como resposta, o Ministério da 
Saúde decretou estado de emer 
gência na última sexta-feira (20) 
para planejar e coordenar ações 
em conjunto com gestores esta- 
duais e municipais do SUS. O pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que visitou o território, cri- 
ou um comitê contra a crise. 

A medida mais urgente é forne- 
cer medicamentos e alimentos à 
comunidade indígena. O comba- 
te ao garimpo ilegal deve ser in- 
tensificado —sem o qual tragédias 
humanitárias como essa se repe- 
tirão— e os responsáveis por des- 
vios de verbas precisam ser inves- 
tigados e punidos no rigor da lei. 


Tetos transparentes 


Regras fiscais, como limite para dívida dos EUA, 
são falíveis, mas nem por isso menos importantes 


Os Estados Unidos atingiram o te- 
to fixado na legislação para sua dí- 
vida pública, situação que está lon- 
ge de ser incomum na história do 
país. Há peculiaridades a mere- 
cer atenção desta vez, entretanto. 

A mais evidente é a dimensão 
dos valores envolvidos. O endivi- 
damento atingiu astronômicos 
US$ 31,4 trilhões, equivalentes a 
cerca de 120% do Produto Interno 
Bruto da maior economia global. 

O patamar está abaixo do atingi- 
dono pico da pandemia (perto de 
135% do PIB em 2020), mas, antes 
disso, só houve percentuais compa- 
ráveis ao final da Segunda Guerra. 

Momentos em que o passivo go- 
vernamental chega ao limite máxi- 
mo em geral são contornados por 
meio de acordos políticos, que ele- 
vam os valores tolerados e evitam 
a paralisação prolongada de ser- 
viços públicos. Sempre é necessá- 
rio, de todo modo, acionar o Con- 
gresso —e isso pode trazer mais 
dificuldades que o normal agora. 

Entre os republicanos, que aca- 
baram de conquistar o comando 
da Câmara, tende a haver pressões 
por cortes mais profundos de gas- 
tos, algo que o presidente Joe Bi- 
den, do Partido Democrata, não 
estará disposto a fazer. Calcula-se 
que é necessário um entendimen- 
to até junho, a fim de evitar trans- 
tornos orçamentários mais graves. 

O caso ajuda a entender por que 


regras fiscais, que limitam despe- 
sas e dívidas públicas, geram con- 
trovérsia até entre economistas or- 
todoxos —e também por que são 
crescentemente adotadas por pa- 
íses desenvolvidos e emergentes. 

Nas democracias, em particular, 
taisnormas submetem governan- 
tes a exigências de transparência e 
prestação de contas. Busca-se evi- 
tar que o atendimento de deman- 
das da sociedade, potencialmen- 
te infinitas, descambe para im- 
prudências e crises econômicas 
que prejudicarão sobretudo os es- 
tratos mais pobres da população. 

É claro que os tetos mais bem 
concebidos podem ser aviltados, 
se o governo dispõe de força po- 
lítica suficiente. Isso já se viu nos 
EUA e obviamente não é novida- 
de no Brasil. As leis fiscais preci- 
sam conquistar credibilidade pa- 
ra que ajudem a dissipar as incer- 
tezas que dificultam o investimen- 
to privado e o controle da inflação. 

A dívida pública brasileira é me- 
nor que a americana (85% do PIB, 
segundo a metodologia do FMI), 
mas está sujeita a juros muito mai- 
ores, que prejudicam toda a econo- 
mia, devido a desequilíbrios crôni- 
cos do Estado e do país. 

Aqueda das taxas dependerá da 
confiança geral na gestão do Orça- 
mento ao longo de muitos gover- 
nos. O país tem alternado avanços 
e retrocessos nesse sentido. 


Benett 


TRAGEDIA YANOMAMI 


Enquadramento militar 


Hélio Schwartsman 


Defendi aqui, duas semanas atrás, 
que o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) enquadrasse os milita- 
res. Disse que seria preferível fazê- 
lo sem alarde, contornando crises, 
mas não foi possível. Quanto mais es- 
carafunchamos as movimentações 
golpistas do bolsonarismo, mais evi- 
dentes ficam as omissões, ambigui- 
dades e insubordinações da cúpula 
militar. E isso é intolerável. 

Na democracia, exércitos preci- 
sam sujeitar-se às autoridades elei- 
tas. Em hipótese nenhuma determi- 
namo que o governo pode ou não fa- 
zer. Se, para fazer-se obedecer, o pre- 
sidente precisar passar para a reser- 
va cada um dos generais de quatro 
estrelas e sucedâneos, que o faça. É 
improvável que, descendo na escala 
hierárquica, não se encontrem ofi- 
ciais verdadeiramente comprome- 
tidos com os valores democráticos. 

Ereintroduzir os princípios dale- 
galidade e da devida obediência na 
linha de comando é só uma das ta- 
refas urgentes diante do novo go- 
verno. É preciso também, entre vá- 
rias outras medidas, avançar na des- 


politização dos quadros castrenses. 
Limitar severamente sua participa- 
ção em cargos na administração me 
parece um imperativo. O melhor jei- 
to de comprar a “lealdade” de uma 
pessoa é arranjar-lhe uma boquinha, 
o que recomenda acabar com elas. 

Não acho que Lula deva torturar 
(no sentido figurado) os militares, 
mas não precisa temer que façam ca- 
ra feia. Se havia uma chance de em- 
barcarem numa aventura golpista, 
ela ficou muito reduzida após o fim 
do mandato de Jair Bolsonaro e a pa- 
tacoada do dia 8 de janeiro. 

O Exército é provavelmente a úni- 
ca força com capacidade de impor- 
se ao país pelas armas, mas o cus- 
to político de fazê-lo é tão alto que 
gera um delicioso paradoxo. Gover 
nos têm motivos para temer cer- 
tas categorias profissionais. Se li- 
xeiros e caminhoneiros param, so- 
brevém o caos; se policiais fazem 
operações-padrão, idem. Mas, se o 
Exército se embrenhar em algo pa- 
recido, ninguém vai perceber. Mei- 
os-fios mal pintados? 
helioQuol.com.br 


Lula assume comando das Forças 


Cristina Serra 


Lula tem feito apelos à pacificação 
do país e é um conciliador. Mas esse 
perfilnão pode ser confundido com 
falta de autoridade. Foi o que o pre- 
sidente deixou claro ao assumir seu 
papel de comandante supremo das 
Forças Armadas e determinar a exo- 
neração do general Júlio César de Ar- 
ruda da chefia do Exército. 

Arruda dera seguidas mostras de 
insubordinação à autoridade presi- 
dencial, desde que impedira o des- 
monte do acampamento de terro- 
ristas em frente ao QG do Exército, 
nanoite de 8 de janeiro, coma segu- 
rança do DF já sob intervenção fe- 
deral. Arruda esticou a corda e pei- 
touLula, achando que ficaria por is- 
so mesmo. Não ficou. 

Lula o substituiu pelo general To- 
más Ribeiro Paiva, comandante mi- 
litar do Sudeste. Na quarta-feira (18), 
coma crise em torno de Arruda em 
ponto de fervura, Paiva aproveitou 
cerimônia interna com a tropa pa- 
ra fazer uma defesa da legalidade e 
do respeito às eleições (o discurso 
foi divulgado nas redes sociais do co- 
mando). Três dias depois, Paiva se- 


ria nomeado o sucessor de Arruda. 

A defesa da legalidade é bem- 
vinda, mas só pode ser considera- 
da extraordinária diante do cená- 
rio de anômala partidarização das 
Forças Armadas no Brasil. Convém 
lembrar que Paiva foi chefe de gabi- 
nete de Eduardo Villas Bôas, o ge- 
neral tuiteiro que, em abril de 2018, 
pressionou o STF na véspera da vo- 
tação do habeas corpus de Lula. O 
resto você sabe. 

Defender a legalidade, a democra- 
cia e a normalidade institucional é 
obrigação de qualquer militar de- 
cente e comprometido com seu pa- 
ís. Paiva terá que investigar a cadeia 
de comando permissiva (ou cúmpli- 
ce?) diante do assalto terrorista ao 
Planalto, que envolve o Batalhão da 
Guarda Presidencial e o Comando 
Militar do Planalto. 

Também terá que decidir sobre 
a reversão da nomeação do office 
boy de Bolsonaro para o comando 
de unidade militar estratégica, em 
Goiânia. Tais tarefas exigirão bem 
mais do que a já conhecida loqua- 
cidade do novo comandante. 


Palestrando sobre o golpe 


Alvaro Costa e Silva 


Impedido de torrar dinheiro no car- 
tão corporativo, Bolsonaro vai rece- 
ber ajuda financeira de empresári- 
os para esticar a temporada na Fló- 
rida e fingir que a encrenca no Bra- 
sil não é com ele. A forma de paga- 
mento causou admiração e espanto: 
foram acertadas seis palestras sobre 
política, ao preço de US$ 10 mil cada 
uma, além do contrato para escre- 
ver um livro de memórias. 
Bolsonaro, que é um desastre vo- 
cale não consegue completar uma 
frase, palestrante? Bolsonaro, que se 
orgulhava de ter aberto um clube de 
tiro por dia enquanto o país fecha- 
va bibliotecas, escritor? Nas redes, 
a turma não perdoou. Sugeriram 
que ele repetisse a performance da 
famosa reunião ministerial de 22 de 
abril de 2020 e explicasse ao público 
americano a relação entre liberdade 
e hemorroida. Quanto à obra auto- 
biográfica, uma proposta de título 
se destacou: “Memórias Póstumas 
de um Capitão de Milícias”. 
Castigar e corrigir os costumes 
rindo-se deles é sempre um refres- 


co paraa cabeça e o fígado. Mas não 
se pode descartar a chance de Bol- 
sonaro obter sucesso na nova pro- 
fissão. Sobretudo nos EUA, que pu- 
seram Trump no poder (inspirando 
brasileiros a votar na extrema direi- 
ta) eacabam de eleger deputado fe- 
deral pelo Partido Republicano um 
falsário de Niterói (RJ). 

O cardápio de temas com os quais 
Bolsonaro esteve envolvido ou dos 
quais foi protagonista é comparável 
ao da Bíblia: histórias de crueldade, 
ingratidão, fraude e perfídia. Ele po- 
deria explicar sua atuação durante a 
pandemia à luz de um único concei- 
to: “Não sou coveiro”. Ou como fez 
para transformar em milícia parti- 
cular parte das Forças Armadas e 
das polícias militares e Federal. Co- 
mo conseguiu combinar seguidas 
tentativas de golpe de Estado sem 
sofrer impeachment e continuar 
agindo da mesma maneira depois 
de derrotado nas urnas. 

Um palpite para a primeira pales- 
tra: “Como incentivei o garimpo ile- 
gal e massacrei o povo yanomami”. 


Favela com os 
yanomamis 


Preto Zezé 


Presidente Nacional da Cufa, 
escritor e membro da Frente 
Nacional Antirracista 


Há mais de dois anos, a Cufa 
está realizando ações emer- 
genciais no estado de Rorai- 
ma. O estado tem maior pro- 
porção de população indíge- 
na em relação à população 
não indígena no país. São 120 
mil pessoas autodeclaradas 
indígenas no estado. Destas, 
8o milvivem em terras indí- 
genas e em torno de 40 mil 
indígenas vivem em área ur- 
bana, na capital e municípios 
do interior do estado. 

Com uma população de 
mais de 617 mil habitantes, 
segundo o IBGE 2023, quase 
metade do estado é terra in- 
dígena, que corresponde a10 
milhões de hectares. 

Conversando com o minis- 
tro do Desenvolvimento So- 
cial, Wellington Dias, expus 
a logística que temos na re- 
gião, bem como as estratégi- 
as que utilizamos durante a 
pandemia, nos quesitos de 
mobilização, comunicação 
elogística de território, pois 
setrata de levar mais do que 
cestas básicas. 

O que se está produzindo 
é mobilização social, que 
será necessária agora e de- 
pois, para poder dar corpo 
e escala às políticas públi- 
cas de inclusão. 

A Cufa de Roraima já atua 
na região há anos, e em re- 
gime de pandemia, o que 
adiciona ativos importan- 
te numa ação emergenci- 
al, mas que sua rede se faz 
necessária durante um pe- 
ríodo mais longo. Já que, 
além das questões dos indí- 
genas em particular, se per- 
cebe uma migração que le- 
vou ao estado mais de 100 
mil venezuelanos. 

Aquestão indígena do Bra- 
silé histórica e a que mais se 
assemelha à história do povo 
preto, que tiveram suas vidas 
restringidas, suas terras inva- 
didas, seus direitos violados 
por séculos de exploração. 

Nesse momento, o mundo 
assiste estarrecido a cenas 
que não são novas, já que o 
problema atravessa décadas 
e sempre foi tratado com ne- 
gligência pelo Estado brasi- 
leiro, além de ter se agrava- 
do nos últimos anos. 

Os indígenas são os pro- 
tetores das florestas. Mui- 
tos deles encontramos fo- 
ra delas em favelas dos cen- 
tros urbanos. 

É necessário um reencon- 
tro do Brasil estabelecido 
com esse Brasil invisibilizado. 

Justamente para trazer aju- 
da emergencial, mas para 
pautar esse tema como agen- 
da pública, já que envolve ou- 
tras demandas, como saúde, 
educação, desenvolvimento 
sociale principalmente uma 
reparação histórica, a Cufa e 
a Frente Nacional Antirra- 
cista iniciaram, em parce- 
ria coma Band e a Rede Glo- 
bo, uma campanha de arre- 
cadação para ajudar o povo 
yanomami e fortalecer ain- 
da mais o trabalho de assis- 
tência às favelas de Boa Vis- 
tae do resto do estado, algo 
iniciado há tempos. Conta- 
mos com a ajuda de todos. 
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Sobre teto e alicerces 


Na prática, regra é rígida demais, crível de menos e pouco suscitou reformas 


Graziella Magalhães 


Doutora em teoria econômica (USP), é professora da Universidade Federal de Viçosa (MG) 


Leitora, leitor, gostaria de propor um 
exercício. Imagine que sua família 
gasta mais do que recebe todos os 
meses. Vocês costumam tomar em- 
préstimos para arcar com as despe- 
sas. De repente, o seu banco torna- 
se menos disposto a conceder no- 
vos empréstimos ou, se o fizer, co- 
bra juros maiores. Você decide que 
é o momento de arrumar as contas. 

Sua família estabelece duas estra- 
tégias possíveis para organizar as fi- 
nanças. A primeira consiste em ree- 
quilibrar despesas e receitas. Vocês 
começariam cortando itens supér- 
fluos. Adeus, plataformas de strea- 
ming e jantares fora. Mas isso não 
é suficiente: seria necessário defi- 
nir gastos prioritários e reorgani- 
zar a geração das receitas. Essa re- 
estruturação não vai agradar a to- 
dos. Vocês precisariam de muita 
negociação familiar. 

A segunda estratégia consiste em 
criar uma regra que limite o gasto. 
Vocês não precisariam fazer ajustes 
hoje, mas se comprometeriam a não 
aumentar o gasto por dez anos. A des- 
pesa só poderia crescer no mesmo 
ritmo da inflação. Você crê que essa 
regra forçaria a sua família a repen- 
sar os gastos, suscitando grandes re- 
formas. Por outro lado, você sabe que 
alguns elementos da despesa cresce- 
rão mais rápido do que a inflação, di- 
ficultando o cumprimento da regra. 
Quanto maior a sua idade, mais ca- 
ro será plano de saúde; gastos edu- 
cacionais tendem a encarecer, con- 
forme a escolaridade das crianças. 

A regra de limitação dos gastos 
tampouco prevê espaço para si- 
tuações atípicas. Caso você desco- 
brisse uma enfermidade, não se- 
ria possível arcar com despesas de 
saúde extra. Ainda que arranjasse 
um emprego melhor, que propor 
cionasse aumento permanente da 
renda, não seria possível colocar 
sua filha no curso de inglês. 


Qual estratégia você escolheria? 

A segunda é inspirada na regra fis- 
caldo teto de gastos, adotada de mo- 
do a frear o crescimento da dívida 
pública. Dentre os países emergen- 
tes, o Brasil é um dos que possuem 
maior dívida, cerca de 75% do PIB. 
Nos últimos dez anos, a relação dí- 
vida-PIB cresceu 36%. 

Considerando que diversos paí- 
ses desenvolvidos possuem endi- 
vidamento maior que o brasileiro, 
tais como Estados Unidos (126%), 
França (138%) e Japão (249%), por 
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A criação do teto induziria 
a realização de reformas 
estruturantes que seriam 
fundamentais para 
reequilibrar o Orçamento, 
como a administrativa 

e a tributária. (...) A 
possibilidade de o teto 
ruir na atual gestão 
preocupa a muitos. A 
estes digo que políticas 
de teto, e não de alicerces, 
eventualmente desabam 


que a preocupação com o nosso 
grau de endividamento? 

Governos precisam ter credibi- 
lidade no que tange a capacidade 
de honrar com as suas dívidas. Is- 
so porque os investidores, ao esco- 
lherem quais ativos desejam com- 
prar, analisam seu retorno e o seu 
risco. Se a possibilidade de calote 
aumenta, os investidores tornam- 
se menos dispostos a comprar tí- 
tulos da dívida do país. 

Apesar do alto grau de endivida- 
mento dos países acima, a incerte- 
za a respeito de um possível calote 
não recai sobre eles. Os credores con- 
fiam na capacidade de pagamento 
desses países, ao contrário do que 
ocorre no Brasil. Por aqui, o cenário 
de rápido crescimento da dívida ge- 
ra desconfiança entre investidores. 
Eles passam a exigir juros cada vez 
maiores, o que tende a aumentar 
ainda mais a dívida e a pressionar 
os juros de toda economia, poden- 
do gerar recessão. Em economia, ex- 
pectativas e credibilidade são cruci- 
ais. Por isso, toda essa discussão em 
torno dos gastos públicos. 

Passados seis anos da criação da 
regra fiscal que limita os gastos pú- 
blicos, ao menos cinco manobras 
já foram realizadas para acomodar 
despesas fora do teto. Para muitos 
economistas, um dos papéis mais 
importantes do teto de gastos é si- 
nalizar o compromisso do governo 
com o ajuste da trajetória da dívida. 
Acriação do teto induziria a realiza- 
ção de reformas estruturantes que 
seriam fundamentais para reequili- 
brar o Orçamento, como a admini: 
trativa e a tributária. O que se verifi- 
cou na prática foi uma regra rígida 
demais, crível de menos e que pou- 
co suscitou reformas. 

A possibilidade de o teto ruir na 
atual gestão preocupa a muitos. A es- 
tes digo que políticas de teto, e não de 
alicerces, eventualmente desabam. 


Há limites para a defesa da democracia? 


Quem combate a ilicitude deve ser mais engenhoso do que quem viola a lei 


Flávio Luiz Yarshell 


Advogado e árbitro, é professor titular da Faculdade de Direito da USP 


Talvez o maior desafio do convívio 
democrático seja sua manutenção: 
reagir com eficiência a investidas au- 
toritárias, mas de forma democráti- 
ca. Se os meios ficarem aquém, a ili- 
citude vence; se forem além, agentes 
dalei traem sua missão. Então, como 
combater milícias digitais, dissemi- 
nação de notícias falsas, discurso de 
ódio e ataques à democracia, e o fa- 
zernoslimites do Estado de Direito? 

Nesse contexto, é preciso dar aos 
hediondos ataques do dia 8 de janei- 
ro o peso que eles têm. De um lado, 
ninguém pode duvidar de que de- 
vem ser investigados, as responsa- 
bilidades estabelecidas e as sanções 
impostas. Não há novidade nem fa- 
vornisso. De outro lado, contudo, a 
virulência e a gravidade dos atos não 
podem justificar reações que, para- 
doxalmente, coloquem em risco a 
democracia brasileira. 

A inércia de quem julga sempre 
foi uma garantia do cidadão, até dos 
mais graves delinquentes: quem dá 
início ao processo não decide o res- 
pectivo objeto porque, do contrário, 
imparcialidade e independência fi- 
cariam comprometidas. Excepcio- 
nais atuações de ofício se justificam 
em prol da liberdade e de hipossu- 
ficientes. E, se é certo que situa- 
ções extravagantes reclamam me- 
didas compatíveis, ter consciência 
de que é disso que se trata é impres- 
cindível: todo dia o sistema de Justi- 
ça tem que enfrentar uma comple- 
xa gama de conflitos, para os quais 
há regras vigentes. 


Certamente não se combate ilici- 
tude organizada com argumentos 
acadêmicos. Contudo, não se pode 
aceitar como normal e corriqueira 
a quebra de uma regra constitucio- 
nal. Entende-se que o Judiciário es- 
teja em situação delicada quando 
agentes encarregados de investi- 
gar/processar ficam inertes, sem ra- 
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Há pouco tempo, parte 
da população brasileira 
aplaudia o combate 

ao crime mediante 
combinações entre 
acusadores e julgadores 
—comprometedoras 
da imparcialidade, mas 
normais aos olhos de 
muitos que esperavam, 
como agora, apurações 
eficientes e punições 
exemplares. Sabemos 
os tristes resultados 


zões justificáveis. Contudo, é preci- 
so encontrar soluções jurídicas que 
preservem a distinção entre quem 
pede e quem julga. Na democracia, 
quem combate a ilicitude tem o en- 
cargo de ser mais engenhoso e efi- 
ciente do que quem viola a lei, sob 
pena se aceitar que uma transgres- 
são poderia justificar outras. 
E uma distorção leva a outras, co- 
mo debates sobre cercear aliberdade 
de julgamento de juízes chamados a 
decidir questões relacionadas àque- 
es fatos; ou atacar magistrados que 
divirjam da maioria. São assustado- 
res devaneios, que evidenciam o ris- 
coa que está exposta a democracia, 
mesmo quando se busca sua defesa. 
Há pouco tempo, parte da popu- 
ação brasileira aplaudia o combate 
ao crime mediante combinações en- 
tre acusadores e julgadores —com- 
prometedoras da imparcialidade, 
mas normais aos olhos de muitos 
que esperavam, como agora, apura- 
ções eficientes e punições exempla- 
res. Sabemos os tristes resultados, 
seja sob a ótica dos processados, se- 
ja de quem aguardava condenações. 
Convém evitar erros análogos, fun- 
dados na falsa ideia de que tudo va- 
leria na defesa da democracia. 

Que não nos falte firmeza e equilí- 
brio nessa difícil missão, inclusive a 
bem do ambiente político e institu- 
cional. Como na canção de Ivan Lins 
e Vitor Martins (“Cartomante”), in- 
terpretada por Elis Regina, não con- 
vém lhes dar “motivo”. Que Deus es- 
teja conosco, “até o pescoço”. 


opinião 
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Novo comando 

Muito sensata e racional a declara- 
ção do comandante militar do Su- 
deste. Faz a gente respirar mais ali- 
viado(“Tem que respeitar o resul- 
tado da urna; diz comandante mi- 
litar do Sudeste”, Política, 21/1). A 
Constituição acima de tudo e a de- 
mocracia acima de todos! E a Deus 
o que é de Deus e a César o que é 
de César: a política é de César e o 
Estado é laico. 

Pedro Valentim (Bauru, SP) 


Vamos ter paciência que foi muita 
destruição das instituições em qua- 
tro anos, muita compra de pesso- 
as, muita mentira espalhada, mui- 
ta alienação. Demora um tempo, 
mas é assim que se caminha. Eu 
dou um voto de confiança ao ge- 
neral Tomás. Mão firme, general. 
Maria Luporini (Campinas, SP) 


* 


Excelente! Eu admiro muito quan- 
doo Exército faz seu papel profissi- 
onal, que é a garantia da nossa so- 
berania. E desaprovo muito quan- 
do ele quer envolver com política 
doméstica. Política doméstica éis- 
so que o general disse, tem alter 
nância de poder. Todo poder ema- 
na do povo. Já a Marinha, Exérci- 
to e Aeronáutica são instituições 
de Estado. 

Maurício Alves (Águas 

Lindas de Goiás, GO) 


Argentina 

“Argentina tem Forças Armadas ali- 
nhadas à institucionalidade, ataque 
seria difícil, diz Fernández” (Mun- 
do, 22/1). O padrão intelectual dos 
argentinos, uruguaios e chilenos es- 
tá bem acima dos brasileiros. Isso 
permitiu que eles fizessem o que 
não fizemos: punir os que abusa- 
ram do poder durante a ditadura. 
Petrônio Alves Corrêa Filho 

(Três Lagoas, MS) 


Fico pensando o que leva governan- 
tes ruins como esse, que somente 
aprofundou a ruína da Argentina, 
aserecandidatarem ao posto e, pi- 
or, talvez serem reeleitos pelo po- 
vo. Pobre América Latina e seus go- 
vernantes populistas e demagogos. 
Rodrigo Andrade (Belo Horizonte, MG) 
Xi Jinping 

“Poder máximo de Xi Jinping virou 
um problema global” (Ilan Brem- 
mer, 23/1). Menos, Bremmer! A 
China é uma solução global. Sem 
a China, o que teria sido da econo- 
mia global em 2008? Bremmer en- 
trou na canoa furada de ver o ori- 
ente com olhos do terrorismo e até 
parece Donald Ramsfeld peroran- 
do quanto às armas químicas de 
Saddam Hussein. 

Alberto Neto (Fortaleza, CE) 


Pura hipocrisia norte-americana. 
Já que é um país que invade, mata 
e derruba governos é algo bom? 
Subjugar em explorações mundi- 
ais as populações carentes através 
de seu petrodólar é algo bom? Te- 
nham dó, imperadores decadentes. 
Aderval Rossetto (Catanduva, SP) 


Americanas 

“Jamais tivemos conhecimento”, 
dizem Lemann, Telles e Sicupira 
sobre escândalo na Americanas” 
(Mercado, 22/1). Se faltar 1 centa- 
vo na conta deles, os três preda- 
dores da nação brasileira sabe- 
rão na mesma hora. Me engana 
que eu gosto. 

Elisabeth Schmidt (São Paulo, SP) 


O presidente Lula cumprimenta o general Tomás Paiva, novo 
comandante do Exército, em Brasília Ricardo Stuckert/Divulgação 


Viagem rodoviária 

“Tribunal de contas analisa caso 
sobre trava de viagem rodoviária 
por app” (Painel S.A., 23/1). É pre- 
ciso escancarar o mercado brasi- 
leiro de transportes e coibir a con- 
centração em poucas empresas. O 
Brasil chegou ao limite no que se 
refere a transporte de passageiros, 
caroeruim. O capitalismo brasilei- 
ro prega fim das estatais, porém, 
quando é para abrir o mercado, a 
novela de nacionalismo volta. Tu- 
do pode, desde que seja para o bol- 
so de poucas famílias. 

Severo Pacelli (Uberlândia, MG) 


Têm que liberar sim, mas é neces- 
sário haver fiscalização para que 
o serviço seja seguro e eficiente. 
é um roubo pagar até R$ 389 pa- 
rair de Campinas a Belo Horizon- 
te. Se as empresas de aviação não 
fossem mais gulosas que as ro- 
doviárias, era bem provável que 
os custos fossem mais em conta 
de avião. 

Waldemar Stocco (Campinas, SP) 


Sexo 

Ruy Castro provocou uma corri- 
da desenfreada aos sebos à bus- 
ca das preciosidades sexuais que 
ele descobriu (“O que desapren- 
di sobre sexo”, Opinião, 23/1). Pela 
amostra dos livros encontrados, 
vemos que a opressão sexual tem 
“bases sólidas” de longa data. Ver- 
dades que eram contadas muito 
antes do “tio do zap”. 

Adilson Roberto Gonçalves 

(Campinas, SP) 


“Em busca do clitóris perdido”, (Ve- 
ra Iaconelli, 23/1). Mulher se vira 
bem demais sozinha, orgasmos so- 
litários são ótimos também, mas di- 
vidi-lo com um homem que sabe o 
que fazer é uma maravilha. 

Lucy Kelly (São Paulo, SP) 


Férias 

“A bagagem que trazemos das féri- 
as” (Becky Korich, 23/1). Que texto 
incrível! Me ajudou a voltar de fé- 
rias. Que lindo isso. 

Marcilene de Melo Pereira 

(Guarujá, SP) 


Guia 

O que aconteceu com a revistinha 
da Folha, que nos dava um norte 
do que estava acontecendo no ce- 
nário cultural da cidade? Vários 
amigos sentem falta de ter aque- 
le panorama da efervescência de 
programação que chegava às sex- 
tas-feiras, alimentando nosso ape- 
tite por coisas boas que aconte- 
cem na metrópole. 

Mônica Rosales (São Paulo, SP) 


São Paulo 

Tenho 11 anos e gostaria de fazer 
um comentário a respeito de São 
Paulo, minha cidade natal, que me 
encanta. Me maravilho vendo to- 
das aquelas pessoas caminhan- 
do em direção ao trabalho ou em 
seus veículos levando seus filhos 
para a escola logo de manhã. Em 
geral, a cidade é ótima, aconche- 
gante e moderna, e atende todos 
os meus desejos. 

Beatriz Farah (São Paulo, SP) 


ERRAMOS 


erramosGgrupofolha.com.br 


PAINEL DO LEITOR (23.JAN, PÁG. A3) 
Diferentemente do indicado na co- 
luna Painel do Leitor, Fortaleza fica 
no Ceará, não em São Paulo. 
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Fora de ordem 


Fábio Zanini 
painelegrupofolha.com.br 


As Defensorias Públicas da União e do Distrito Federal 
apontam, em relatório, violações como superlotação e 
falta de higiene nas prisões dos vândalos de 8 de janei- 
ro e dos presos no acampamento em frente ao quartel 
do Exército em Brasília. Os defensores destacam que 
os presídios para onde os golpistas foram levados já ti- 
nham problemas estruturais antigos, aos quais todos 
foram submetidos. Na Colmeia, o presídio feminino, fo- 
ram acomodadas em média 13 mulheres onde cabem 8. 


PEGADINHA Presasafirmaram 
que, ao serem conduzidas pa- 
ra ônibus, foram informadas 
por policiais que estariam sen- 
do levadas para a rodoviária. 
Outros detidos dizem que não 
foram autorizados a se comu- 
nicar com parentes e familia- 
res. Também foram apontados 
falta de kits de higiene e demo- 
ranas audiências de custódia. 


ERRAMOS AAGU precisou cor 
rigir em edição extra do Diá- 
rio Oficial portaria na qualins- 
tituiu grupo de trabalho para 
regulamentar o novo órgão 
de defesa da democracia. Na 
sexta (20), o texto listava 12 re- 
presentantes, todos homens. 


VALEESTE A portaria também 
não previa a participação de 
representantes de platafor- 
mas de conteúdos e serviços 
de mensagens. Após críticas, 
foram incluídas novas enti- 
dades e mulheres. Segundo a 
AGU, a lista correta já estava 
disponível no site e foi publi- 
cada de forma desatualizada. 


PONTO DEVISTA A proximida- 
de do novo comandante do 
Exército, Tomás Paiva, com 
seuantecessor Eduardo Villas 
Bôas, conhecido pela relação 
com Bolsonaro, é vista como 
uma vantagem por alguns lu- 
listas. “O general Tomás tem 
uma experiência de lidar com 
tensões. O período com o Vil- 
las Bôas foi uma verdadeira es- 
cola”, diz a deputada Perpétua 
Almeida (PCdoB-AC). 


ESTRELAS Ostrês governado- 
res do PSDB são os protagonis- 
tas dasinserções de TV do par 
tido que começam aser exibi- 
das nesta terça (24). Em uma 
das peças, Eduardo Leite (RS), 
Raquel Lyra (PE) e Eduardo 
Riedel (MS) conversam com 
o presidente da legenda, Bru- 
no Araújo, sobre a necessida- 
de de defender a democracia. 


sopro O PSDB saiu menor 
da campanha do ano passa- 
do, com encolhimento de sua 
bancada na Câmara e a perda 
do Governo de SP. Os três go- 
vernadores são vistos como a 
renovação da legenda. 


NÃO ESQUECER Entidades de 
vítimas da tragédia de Bruma- 
dinho (MG) planejam um ato 
nesta quarta (25) em frenteao 
Parlamento Europeu, em Bru- 
xelas, para marcar os quatro 
anos do desastre, que deixou 
272 mortos. No Brasil, a Asso- 
ciação dos Familiares de Ví- 
timas e Atingidos do Rompi- 
mento da Barragem Mina Cór- 
rego do Feijão lembrará a data. 


EUBEBO,SIM O cartão corpo- 
rativo da Presidência duran- 
te o governo de Jair Bolsona- 
ro (PL) foi usado para com- 
prar vinho e cachaça, segun- 
do notas fiscais organizadas 
pela agência Fiquem Saben- 
do. Apesar dos valores rela- 
tivamente baixos, as aquisi- 
ções contrariam cartilha da 
CGU, que desaconselha esse 
tipo de despesa. 


CAIPIRINHA Os registros, 
e 2019 e feitos em Brasí- 
lia, apontam despesa de 
R$ 292,70 por oito garrafas 
devinho. Já a compra de uma 
garrafa de cachaça, no valor 
e R$ 9,69, coincidiu com 
a aquisição de ingredientes 
para feijoada e churrasco. 
Segundo a CGU, esses gas- 
tos “não podem ser custea- 
os com recursos públicos, 
salvo em recepções oficiais”. 


MANDAQUEM PODE... A Autori- 
ade Portuária de Santos pu- 
blicou e revogou no intervalo 
de um dia portaria que afetava 
oprincipal plano previdenciá- 
rio dostrabalhadores do setor. 
Oministro Márcio França (Por 
tose Aeroportos) interveio sob 
a justificativa de preservar as 
contribuições para o sistema 
Portus. Após a determinação, 
o presidente da APS, Fernando 
Biral, recuou da medida. 


--OBEDECE QUEM TEMJUÍZO Na 
prática, a decisão colocava 
em xeque os repasses da uni- 
dade para o fundo geral de be- 
nefícios, o que poderia mexer 
comaposentadorias de 10 mil 
portuários. A medida deter- 
minada por França é condi- 
zente com a defesa do gover- 
no de que a autoridade por- 
tuária continua estatal. 


LUGAR AO SOL Correndo por 
fora pela presidência do Sena- 
do, Eduardo Girão (Podemos- 
CE) prometeu aos colegas le- 
var ao plenário ao menos um 
projeto por ano de cada um 
dos8releitos. “Geralmente são 
votados no plenário os proje- 
tos dos amigos do rei. E os ou- 
tros parlamentares, de oposi- 
ção por exemplo?” diz. 


MEXE-MEXE A troca de meta- 
de dos vereadores do PT na 
Câmara de São Paulo, após 
eleições para outros cargos 
e convocações de suplentes, 
vai mudar a cara da oposição 
ao prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), no momento em que 
ele começa a estruturar sua 
candidatura à reeleição. No- 
mes experientes, como Edu- 
ardo Suplicy e Antonio Do- 
nato, deixarão suas cadeiras. 


com Juliana Braga e Joelmir Tavares 
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O presidente Lula fala no Salão Branco da Casa Rosada, sede do governo da Argentina martin Zabata/xinhua 


Lula justifica troca no 
Exército e diz que Forças 
não servem a um político 


Em viagem à Argentina, presidente afirma também que Bolsonaro 
não respeitou a Constituição e se meteu nas Forças Armadas 


Sylvia Colombo 
e Cézar Feitoza 


BUENOS AIRES E BRASÍLIA Dois di- 
as após demitir o comandante 
do Exército, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir 
mounesta segunda-feira (23) 
esperar que a mudança traga 
de volta anormalidade da re- 
lação com o meio militar. 

“As Forças Armadas não 
existem para servir a um po- 
lítico e sim para proteger o 
povo brasileiro” 

Em visita à Argentina, o pre- 
sidente afirmou também que 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) não respeitou a Cons- 
tituição e se meteu nas For 
ças Armadas. 

“O que aconteceu é que Bol- 
sonaro não respeitou a Consti- 
tuição e não respeitou as For- 
ças Armadas. E tenho certeza 
que vamos colocar as coisas 
no lugar. O Brasil vai voltar à 
normalidade”, afirmou. 

“Todas as carreiras de Esta- 
do não podem se meter na po- 
lítica no exercício de sua fun- 
ção, porque essa gente tem 
estabilidade, essa gente não 
pertence a nenhum governo, 
pertence ao Estado brasileiro. 
Eles precisam aprender a con- 
viver democraticamente com 
qualquer pessoa” 

Lula admitiu, mas dissenão 
saber explicar, o apoio de for- 
ças de segurança do país a Bol- 
sonaro, o que chamou de fe- 
nômeno. Ele citou parte das 
polícias militares, das Forças 
Armadas e da Polícia Rodoviá- 
ria Federal. “Isso é reconheci- 
do por qualquer cidadão que 
faça política no Brasil” 

O presidente demitiu no sá- 
bado (21) o então comandan- 
te do Exército, general Júlio 
César de Arruda, em meio a 
uma crise de confiança aberta 
após os ataques golpistas do 
dia 8 de janeiro, em Brasília. 

Arruda ficou menos de um 
mês no cargo máximo do 
Exército. 

O novo chefe da Força é o 
comandante militar do Sudes- 
te (responsável por São Pau- 
lo), general Tomás Miguel Mi- 
né Ribeiro Paiva. Na semana 
passada, Paiva fez um discur- 
so incisivo de defesa da insti- 
tucionalidade, pedindo o res- 
peito ao resultado das eleições 
eafirmando o Exército como 
apolítico e apartidário. 

“Eu escolhi o comandante 
do Exército, que não foi pos- 
sível dar certo. Eu escolhi ou- 
tro comandante e tive uma 
boa conversa com esse co- 


mandante. E ele pensa exa- 
tamente como eu que tenho 
falado sobre as Forças Arma- 
das”, disse Lula. 

A decisão de tirar o general 
Júlio César de Arruda do car- 
go deve acarretar novas mu- 
danças em cargos estraté, 
cos da Força. Alguns por in- 
satisfação do presidente, ou- 
tros por mudanças naturais 
com as trocas de comando. 

As decisões serão tomadas 
em conversas entre Lula, o 
ministro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro, e o novo coman- 
dante do Exército. 

Também nesta segunda-fei- 
ra, o ministro José Múcio afir- 
mou que o novo comandante 
do Exército terá de fazer cos- 
turas internas na Força para 
retomar a normalidade após 
a demissão do antecessor. 

“Ele [Tomás Paiva] prome- 
teu servir ao país no coman- 
do do Exército. Está entusi- 
asmado. Evidentemente que 
existem algumas costuras in- 
ternas para fazer, a coisa foi 
muito rápida, mas nós tínha- 
mos que fazer o que foi feito”, 
afirmou Múcio. 

A declaração foi dada após 
o ministro se encontrar com 
o novo comandante durante 
um café da manhã, em Bra- 
sília. O general Tomás, como 
é chamado, já foi nomeado e 
trabalha na sede do Exército. 

“Desde a questão dos acam- 
pamentos, do dia 8 [de janei- 
ro], houve uma quebra de con- 
fiança, entendeu? De maneira 
que fica muito difícil trabalhar 
quando as coisas ficam sob 
suspeita, se ia ou não tomar 
a providência. Mas está tudo 
em paz, tudo calmo”, afirmou 
ainda o ministro da Defesa. 

O novo comandante do 
Exército deve se reunir com 
o Alto Comando da Força nes- 
taterça-feira (24) para discutir 
a crise instaurada após a de- 
missão. Trata-se de um cole- 
giado composto pelos 16 ge- 
nerais quatro estrelas da ati- 
va, a patente mais alta. 

Areunião é considerada pe- 
la cúpula do Ministério da De- 
fesaum momento importante 
para evitar que o atrito entre 
o Planalto e as Forças Arma- 
das escale ainda mais. A pau- 
ta foi debatida no café da ma- 
nhã com o ministro da Defesa. 

Segundo relatos de seus in- 
terlocutores, Tomás Paiva pre- 
tende dar esclarecimentos so- 
breatrocano comando, con- 
versar sobre casos de militares 
que podem ser punidos por 
participação nos atos antide- 


As Forças 
Armadas não 
existem para 
servir a um 
político e sim 
para proteger 
o povo 
brasileiro 


Bolsonaro 
não respeitou 
a Constitu- 
ição enão 
respeitou 

as Forças 
Armadas 


As carreiras 
de Estado 
não podem 
se meter na 
política no 
exercício de 
sua função, 
porque essa 
gente tem 
estabilidade, 
não pertence 
anenhum 
governo, 
pertence 

ao Estado 
brasileiro. 
Eles precisam 
aprender 

a conviver 
democrati- 
camente 


Lula 
falando na 
visita oficial 
à Argentina 


mocráticos e defender que a 
Força dê sinais de confiança 
para o governo eleito. 

Um dos casos centrais a 
serem discutidos na reuni- 
ão nesta terça é o futuro do 
tenente-coronel Mauro Cid, 
que foi ajudante de ordens 
do ex-presidente Bolsonaro. 
De acordo com generais ouvi- 
dos pela Folha, Cid deve ter a 
nomeação para o comando do 
1º Batalhão de Ações de Con- 
trole, em Goiânia (GO), rever 
tida por ordem de Lula. 

O Alto Comando do Exér- 
cito é majoritariamente con- 
trário à suspensão da nome- 
ação de Cid para o comando 
do batalhão em Goiânia. Qua- 
tro generais relataram à Fo- 
Tha que a ação é precipitada, 
já que as investigações sobre 
transações suspeitas realiza- 
das por ele para a família Bol- 
sonaro não foram concluídas. 

Por isso, uma das saídas 
costuradas no generalato é 
abrir um processo interno 
para retirar Cid do cargo de 
comando e posicioná-lo em 
função mais burocrática en- 
quanto a Polícia Federal avan- 
ça na investigação. 

Militares contrários à solu- 
ção dizem que a medida pode- 
ria prejudicar futuras promo- 
ções dele, uma vez que, sem 
assumir cargo de comando, 
ele deixa de cumprir pré-re- 
quisitos para receber a insíg- 
nia de coronel. 

Além da situação de Cid, 
o Alto Comando deve se de- 
bruçar sobre a posição do co- 
mandante militar do Planal- 
to, general Gustavo Dutra, e 
do tenente-coronel Paulo Jor- 
ge Fernandes, comandante 
do BGP (Batalhão da Guar- 
da Presidencial). 

No caso dos dois, não há or- 
demexpressa para tirá-los das 
funções, mas eles podem ser 
designados para outros car- 
gos para aplacar a crise com 
o Palácio do Planalto. 

Nos bastidores, parte dos 
militares vinha se queixan- 
do das últimas declarações 
públicas de Lula. 

A pior reação ocorreu quan- 
doo presidente insinuou que 
a Força poderia dar um golpe 
se Lula tivesse decretado GLO 
(Garantia da Lei e da Ordem) 
no ataque de 8 de janeiro. 

Apesar de declarações de 
Lula sobre a necessidade de 
despolitizar as Forças Arma- 
das, generais têm dito nas úl- 
timas reuniões que não há 
problemas de insubordina- 
ção das tropas. 
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Flávio Dino faz acenos a policiais após 
desconfiança com segurança no DF 


Ministério da Justiça adota discurso cauteloso, enquanto Lula é mais duro com corporação 


Carolina Linhares 


são PauLo Num contexto de 
desconfiança do governo fe- 
deral com forças de seguran- 
ça e de troca no comando do 
Exército após os ataques gol- 
pistas de 8 de janeiro, o Minis- 
tério da Justiça, chefiado por 
Flávio Dino (PSB), tem feito 
acenos a policiais militares 
na tentativa de não desgas- 
tar uma relação já tensiona- 
da pelo alinhamento de par- 
te das tropas ao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). 

Aavaliação do governo foi a 
de que aintervenção do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na segurança do Distri- 
to Federal tem potencial pa- 
ra acirrar a animosidade dos 
policiais militares e, por isso, 
a estratégia é responsabilizar 
apenas a cúpula da corpora- 
ção, ressaltando o heroísmo 
dos agentes que expulsaram 
os vândalos dos três Poderes. 

Da parte de policiais sobram 
reclamações sobre a interven- 
ção ea prisão de Fábio Augus- 
to Vieira, ex-comandante da 
Polícia Militar do DF. 

Já do ponto de vista insti- 
tucional, representantes da 
classe afirmam que as críti- 
cas são pessoais e pontuais e 
que as Polícias Militares repu- 


diam os atos violentos e são 
fiéis às autoridades constitu- 
ídas, sem sinais de instabili- 
dade ou subversão. 

O secretário nacional de Se- 
gurança Pública, Tadeu Alen- 
car (PSB), afirma à Folha ha- 
ver espaço para “estabelecer 
outro tipo de relação” com os 
policiais. Ele defende o diálo- 
go e diz que “essa medida co- 
meça nesse episódio que mar- 
ca de forma grave a PM-DF”. 

Alencar afirma que atribu- 
ir “responsabilidade plena e 
completa de toda a institui- 
ção não seria reconhecer que 
a partir da intervenção, como 
comando recomposto, assim 
como na posse presidencial, 
a PM reagiu e serviu aos inte- 
resses da sociedade”. 

Ele ressalta que pode ter ha- 
vido negligência pontual de 
policiais que pareciam con- 


fraternizar com os golpistas 
etiravam fotos, por exemplo. 
“O que está se procurando 
fazer é separar a responsabili- 
dade objetiva de autoridades 
que têm atuação da institui- 
ção PM-DE Não é uma estra- 
tégia de narrativa, é a separa- 
ção necessária, porque nin- 
guém faz segurança pública 
sem as forças. [...] Claro que a 
intervenção pode ter ferido os 
brios [da PM], mas não hou- 
ve um episódio de reativida- 
de das corporações” 
Questionado a respeito do 
bolsonarismo nas polícias, o 
secretário diz que “Bolsonaro 
conseguiu se aproximar, mas 
não entregou nada”. 
“Bolsonaro teve ascendên- 
cia pela disposição de dialogar 
e enaltecer. Por isso, a gente 
sabe na largada que é funda- 
mental o diálogo”, completa, 


Resolvemos fazer esse evento [...] para 
mostrar que a intervenção federal decidida 
pelo presidente Lula não foi um ato contra 
as corporações de segurança do DF 


Flávio Dino 


ministro da Justiça, em homenagem às forças que atuaram no dia 8 


mencionando que o governo 
federal dará atenção à classe. 

O discurso de apaziguamen- 
to com os policiais ficou evi- 
dente num evento do Minis- 
tério da Justiça, no último dia 
13, para homenagear as forças 
que atuaram no dia 8. 

“Resolvemos fazer esse 
evento [...] para mostrar que 
a intervenção federal decidi- 
da pelo presidente Lula não 
foi umato contra as corpora- 
ções de segurança do Distrito 
Federal. Foi um ato em apoio 
às corporações de segurança 
e do sistema de Justiça”, afir- 
mou Flávio Dino. 

Da parte do próprio presi- 
dente, ao contrário, as falas 
têm sido mais duras. Lula afir- 
mou que “teve muita gente da 
PM conivente” elembrou que 
houve insatisfação com a atu- 
ação da PM desde que bolso- 
naristas promoveram caos em 
Brasília em 12 de dezembro. 

“E fácil a gente ver nas in- 
vasões os policiais conver- 
sando com os agressores. Já 
no dia 12, na minha diploma- 
ção, o quebra-quebra que te- 
ve em Brasília, a PM acompa- 
nhava as pessoas tocando fo- 
go em ônibus e nada foi feito. 
Havia conivência explícita da 
polícia”, disse Lula. 

Na ocasião, o departamen- 


O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) exonerou mais cinco 
militares que atuam no 
Palácio do Planalto, sendo 
quatro que atuavam na 
Vice-Presidência e outro 
do gabinete pessoal da 
Presidência. As novas 
exonerações foram 
publicadas nesta segunda 
(23) no Diário Oficial da 
União. Elas ampliam a 
sequência de dispensas 

e militares que tiveram 
início no atual governo, 
mas foram intensificadas 
após o ato golpista de 8 

e janeiro. Nesta segunda, 
foi exonerado um tenente 
que exercia a função de 
assessor técnico militar 
na ajudância de ordens 

o gabinete pessoal do 
presidente da República. 
Os outros quatro atuavam 
todos na Vice-Presidência 
a República. Três deles 
eram da assessoria 
militar do gabinete do 
vice-presidente e outro, 

o departamento de 
administração e finanças. 


O ministro Flávio Dino (Justiça) discursa em cerimônia em homenagem a profissionais de segurança que combateram golpistas no DF Gabriela Biló -13,jan.23/Folhapress 


política 


to de operações era chefiado 
pelo coronelJorge Naime que, 
segundo o ex- comandante da 
PM preso, estava presente no 
ato golpista apesar de estar de 
férias. Ele é presidente da as- 
sociação de oficiais da PM-DE, 
que não quis se manifestar. 

Vieira, ex-comandante da 
PM-DE relatou ainda que ha- 
via um major da reserva da 
corporação chamado Claudio 
Santos entre os golpistas. Um 
evantamento do jornal O Glo- 
bo aponta que nove policiais 
militares, do DF e de três es- 
tados, estão envolvidos nos 
ataques —sete foram presos. 
Ointerventor Ricardo Cap- 
pelli, que é civil e jornalista, 
diz que é preciso separar o 
joio do trigo, que tem confi- 
ança na corporação e chama 
os policiais de heróis. 

Ele visitou os 44 militares 
eridos na operação e anun- 
ciou que eles serão agracia- 
dos com medalha e eventual 
romoção por ato de bravura. 

Para Renato Sérgio de Lima, 
presidente do Fórum Brasi- 
eiro de Segurança Pública e 

rofessor da FGV, o Ministério 
da Justiça adota um tom cau- 
teloso na crise com as forças 
de segurança numa “estraté- 
gia de medir impactos e não 
gerar mais fricções num pro- 
cesso em andamento, já que 
qualquer nova variável pode 
desestabilizar tudo de novo”. 

Lima aponta que outro ges- 
to de Cappelli foi manter a li- 
nha de comando da PM-DF. 

“Ou seja, vamos apurar res- 
ponsabilidades individuais, 
porque a instituição é mai- 
or que isso. Na política, é um 
gesto correto, mas não sufici- 
ente. É preciso um horizonte 
de transformação. Estabele- 
cer controle, transparência e 
responsabilização na cultura 
institucional” diz. 

Osubtenente Heder de Oli- 
veira, presidente da associa- 
ção de praças de Minas Gerais 
e da Anaspra (Associação Na- 
cional de Praças), diz que a en- 
tidade é contra a intervenção 
e que ela gera uma preocupa- 
ção em relação ao “uso exces- 
sivo do poder”. 

“Qualquer remédio em do- 
se cavalar vira veneno. Ainter- 
venção afetou o moral da tro- 
pa, é como se todos os polici- 
ais militares fossem coniven- 
tes com tudo”, diz ele. 
Oliveira afirma que os poli- 
ciais militares não encontram 
diálogo no governo e diz es- 
perar que exista essa dispo- 
sição não apenas na retórica. 
O coronel da PM de Santa 
Catarina Marlon Teza, presi- 
dente da Feneme (federação 
nacional de oficiais), diz não 
haver receio de intervenções 
em outros estados “pelo cli- 
ma completo de ordem pre- 
sente” e afirma que as críticas 
ao governo são individuais e 
restritas e não expressam o 
sentimento coletivo. 

Em nota, a entidade repu- 
diou os atos de violência e co- 
brou responsabilização. 

Teza diz que as preferênci- 
as políticas dos militares não 
contaminam o trabalho, que 
acaracterística dos policiais é 
cumprir alei e assegurar o Es- 
tado democrático de Direito. 


Bolsonaro dobrou número de PMs e bombeiros na Presidência 


Ranier Bragon 


BRASÍLIA O presidente Jair Bol- 
sonaro chegou ao fim do seu 
mandato com 85 policiais mi- 
litares e bombeiros do Distrito 
Federal requisitados para tra- 
balhar na Presidência, quase 
o dobro em relação ao perío- 
do anterior à sua chegada ao 
Palácio do Planalto. 

APM do Distrito Federal foi 
alvo de questionamento pelas 
falhas de atuação nos ataques 
golpistas que depredaram a 
sede dos três Poderes, no dia 
8, o que motivou intervenção 
federal na segurança pública 
da capital da República. 

Dados do Painel Estatístico 
de Pessoal do Ministério da 
Fazenda mostram que a ges- 
tão Bolsonaro não só elevou o 
contingente de PMs e bombei- 
ros ao seu redor, como pulve- 


rizou sua participação em ou- 
tros órgãos do governo. 

Emnovembro de 2018, no fi- 
nal da gestão de Michel Temer 
(MDB), havia 63 PMs e bom- 
beiros do DF trabalhando no 
governo: 57 na Presidência, 5 
no Ministério de Desenvolvi- 
mento Regional, e 1 na Vice- 
-Presidência. 

Emnovembro do ano passa- 
do (mês com as informações 
mais recentes), eram no —85 
na Presidência e os outros 25 
espalhados por outros nove 
órgãos federais. 

Nos ministérios, o princi- 
pal contingente de policiais 
do DF estava na Justiça, pas- 
ta comandada à época por 
Anderson Torres, ex-secretá- 
rio de Segurança do DF e hoje 
preso sob suspeita de omissão 
nos ataques golpistas do dia 8. 

Como a Folha mostrou na 


quinta-feira (19), Bolsonaro 
também chegou ao fim do 
seu mandato com um eleva- 
do contingente de integran- 
tes do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica trabalhan- 
do na Presidência, manten- 
do os números recordes ve- 
rificados durante sua gestão. 

Eram1.231membros da ati- 
va das Forças Armadas, contra 
1.026 em novembro de 2018. 

Capitão reformado do Exér- 
cito, Bolsonaro por várias ve- 
zes se escorou em um alega- 
do suporte das Forças Arma- 
das emsua retórica antidemo- 
crática, pregação que se con- 
verteuna principalinspiração 
política dos vândalos golpis- 
tas que depredaram as sedes 
dos três Poderes. 

Ao assumir um cargo na Pre- 
sidência ou em órgãos do Exe- 
cutivo, o militar da ativa ou 


o policial militar do DF rece- 
be um incremento na sua re- 
muneração, até o limite do te- 
to salarial do funcionalismo. 
Desde os ataques do dia 8, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) tem feito críticas 
amilitares e a PMs do DF que 
teriam participado ousido co- 
niventes com o vandalismo. 
No sábado (21), Lula demi- 
tiuo comandante do Exército, 
o general Júlio Cesar de Arru- 
da, a primeira baixa de maior 
relevo em 21 dias de gestão. 
Em entrevista à GloboNews, 
o petista disse que nenhum 
dos órgãos de inteligência foi 
capaz de alertá-lo sobre osata- 
ques e que qualquer militar 
que participou dos ataques 
será punido, “não importa a 
patente ou a Força”. 
Conforme a Folha revelou 
nesta sexta-feira (20), milita- 


res da Ativa da Marinha, Exér- 
cito e Aeronáutica que traba- 
lhavam na Presidência da Re- 
pública sob Bolsonaro partici- 
pavam de grupo de WhatsApp 
em que teses golpistas e vio- 
lentas eram discutidas e esti- 
muladas, além de frequenta- 
rem o acampamento antide- 
mocrático montado por ex- 
tremistas em frente ao quar 
tel-general do Exército. 

Os dados do painel estatís- 
tico do Ministério da Fazen- 
da não incluem os militares e 
policiais da reserva que tam- 
bém foram empregados em 
larga escala por Bolsonaro no 
governo, inclusive no primei- 
ro escalão. 

Um exemplo é o hoje minis- 
tro do Tribunal de Contas da 
União Jorge Oliveira. Ex-po- 
licial militar do Distrito Fe- 
deral, onde atingiu a patente 


de major, Oliveira assessorou 
Bolsonaro na Câmara dos De- 
putados e, antes da indicação 
ao TCU, foi ministro da Secre- 
taria-Geral da Presidência, de 
2019 ao final de 2020. 

A Folha não conseguiu con- 
tato com o ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro. A assessoria de 
imprensa do governo do Dis- 
trito Federal afirmou que dos 
militares cedidos ao governo 
“geralmente são selecionados 
por ele e requisitados à nos- 
sa corporação” e que não ca- 
be ao órgão fazer comentá- 
rios sobre critérios e motiva- 
ções das requisições. 

Dos 85 policiais militares 
que em novembro estavam 
cedidos à Presidência, atual- 
mente 42 são bombeiros. A as- 
sessoria não informou o nú- 
mero atual exato dos PMs tra- 
balhando no Executivo. 
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O ministro Alexandre de Moraes confere cenário de destruição no Supremo Tribunal Federal após invasão de golpistas bolsonaristas pedro Ladeira -11,jan.23/Folhapress 
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Moraes atende PGR e abre mais 
seis inquéritos sobre ataques 


Investigações miram deputados diplomados, financiadores e participantes 


José Marques 


BRASÍLIA O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), atendeu a 
pedidos da PGR (Procurado- 
ria-Geral da República) dos 
últimos dias 1 e 12 e determi- 
noua instauração de seis no- 
vos inquéritos para investigar 
osatos de teor golpista do dia 
8, em que as sedes dos três Po- 
deres foram depredadas. 

Três dessas investigações 
têm objetivo de apurar, res- 
pectivamente, os autores in- 
telectuais, os financiadores e 
os participantes dos atos. Ou- 
tras pretendem apurar a par 
ticipação de deputados fede- 
rais diplomados que incita- 
ram os atos, especificamen- 
te André Fernandes (PL-CE), 
Clarissa Tércio (PP-PE) e Sil- 
via Waiápi (PL-AP). 

Assolicitações a Moraes fo- 
ram feitas pelo subprocura- 
dor-geral da República Carlos 
Frederico Santos, coordena- 
dor do Grupo Estratégico de 
Combate aos Atos Antidemo- 
cráticos na PGR. 


Ele justificou que é necessá- 
ria a divisão da investigação 
para agilizar as apurações e 
a apresentação de denúnci- 
as nos casos em que ficarem 
comprovadas as práticas de 
crimes pelos suspeitos. 

São investigadas suspeitas 
de terrorismo, associação cri- 
minosa, tentativa de abolição 
violenta do Estado democráti- 
co de Direito, tentativa de gol- 
pe de Estado, ameaça, perse- 
guição e incitação ao crime. 

No caso de André Fernan- 
des, que em 2018 foi eleito de- 
putado estadual no Ceará e 
agora assumirá um assento na 
Câmara dos Deputados, Mo- 
raes aponta que ele “postou, 
em seu Twitter, vídeo e ima- 
gem demonstrando incentivo 
e apoio aos atos criminosos”. 
Fernandes publicou a imagem 
da porta arrancada do armário 
de Moraes no Supremo, coma 
legenda “Quem rir, vai preso”. 

Clarissa Tércio, que também 
foi eleita deputada estadual 
em 2018 por Pernambuco e, 
ano passado, se elegeu depu- 
tada federal, postou que o po- 


vo estava no Congresso e que 
isso “vai ficar para a história, a 
história dos meus netos, dos 
meus bisnetos”. 

Já Silvia Waiápi fez um post 
mencionando o ataque à praça 
dos Três Poderes e afirmando 
que houve “tomada de poder 
pelo povo brasileiro insatisfei- 
to como governo vermelho”. 

Em suas decisões, Moraes 
disse que “os agentes públi- 
cos (atuais e anteriores) que 
continuaremase portar dolo- 
samente dessa maneira, pac- 
tuando covardemente com a 
quebra da democracia e a ins- 
talação de um estado de exce- 
ção, serão responsabilizados”. 

Ao todo, são sete novas in- 
vestigações que tramitam jun- 
to ao STF relacionadas aos 
atos golpistas comandados 
por apoiadores do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). Em 
uma delas, que envolve sus- 
peitas de instigação e de au- 
toria intelectual dos ataques, 
o próprio Bolsonaro passou a 
ser investigado. 

Oex-presidente é suspeito de 
incitação pública à prática de 


Todos serão 
responsabilizados 
civil, política e 
criminalmente 
pelos atos 
atentatórios à 
democracia, ao 
Estado de Direito 
e às instituições, 
inclusive pela 
dolosa conivência 
—por ação ou 
omissão motivada 
pela ideologia, 
dinheiro, 
fraqueza, covardia, 
ignorância, má-fé 
ou mau-caratismo 


Alexandre de Moraes 
em trecho da decisão 


crime, após ter postado no Fa- 
cebook, na terça (10), um vídeo 
questionando a regularidade 
das eleições e apagado depois. 

Além dos seis novos inquéri- 
tos abertos por Moraes, ainda 
há um que investiga o governa- 
dor afastado do Distrito Fede- 
ral, Ibaneis Rocha (MDB), e o 
ex-ministro Anderson Torres, 
que comandou a pasta da Jus- 
tiçano governo Jair Bolsonaro. 

Torres era secretário de Se- 
gurança Pública do DF no dia 
dos atos e havia viajado aos 
Estados Unidos. 


Procuradoria 
denuncia 54 e pede 
penas alternativas 


Marcelo Rocha 


BRASÍLIA A PGR (Procurado- 
ria-Geral da República) de- 
nunciou nesta segunda-feira 
(23) mais 54 pessoas à Justiça, 
ampliando para 98 a lista de 
acusados pelos atos golpistas 
do dia 8 de janeiro. 

É a terceira leva de denún- 
cias apresentadas pela PGR 
ao Supremo Tribunal Federal 
contra apoiadores do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). Eles 
deverão responder às acusa- 
ções de incitação ao crime e 
associação criminosa. Os no- 
mes não foram divulgados. 

O grupo denunciado nesta 
segunda foi preso no acampa- 


mento do quartel-general do 
Exército na manhã do dia 9. 
A ele não é atribuída partici- 
pação na depredação das se- 
des dos três Poderes, mas na- 
da impende que novas acusa- 
ções por outros tipos penais 
sejam formalizadas. 

“A associação criminosa 
[dos acampados] insuflava 
as Forças Armadas à toma- 
da do poder”, afirmou a Pro- 
curadoria. 

APGR pediu a substituição 
da prisão preventiva por medi- 
das cautelares durante o anda- 
mento do eventual processo, 
incluindo proibição de acesso 
aredes sociais e contato entre 
os investigados. Devem tam- 
bém manter distância de pe- 
lo menos 500 metros de qual- 
quer estabelecimento militar. 

De acordo com nota, a Pro- 
curadoria explicou que a so- 
licitação de medidas alterna- 
tivas se baseia no fato de que 
as penas máximas estabeleci- 
das para os dois crimes pelos 
quais os denunciados poderão 
responder não ultrapassam 
quatro anos de prisão, con- 
dição estabelecida no Código 
de Processo Penal para a im- 
posição da prisão preventiva. 

Alegou também que se ade- 
quam ao caso porque, desfei- 
to o acampamento montado 
em frente ao QG do Exérci- 
to, “os denunciados não te- 
rão, isoladamente, capacida- 
de de comprometer a ordem 
pública, a instrução criminal 
ou mesmo de colocar em ris- 
co a aplicação da lei penal”. 

Todas as 54 pessoas denun- 
ciadas nesta segunda já pas- 
saram por audiência de cus- 
tódia, quando tiveram as pri- 
sões preventivas decretadas. 
Elas estão em unidades do sis- 
tema penitenciário do Distri- 
to Federal. 

APGR descartou firmar acor 
dos de não persecução penal 
— quando o Ministério Público 
oferece ao investigado a pos- 
sibilidade de confessar o deli- 
toeselivrar de uma condena- 
ção— “porque a incitação e a 
formação da associação cri- 
minosa tinham por objetivo 
atomada violenta do Estado”. 

As denúncias são assinadas 
pelo subprocurador Carlos 
Frederico Santos, designado 
por Augusto Aras para coor- 
denador do grupo criado pa- 
ra o combate aos atos antide- 
mocráticos. “Havia uma evi- 
dente estrutura a garantir pe- 
renidade, estabilidade e per- 
manência [do acampamen- 
to)” escreve Santos. 

De acordo coma denúncia, 
o acampamento funciona- 
va como uma espécie de vila, 
comilocal para refeições, feira, 
transporte, atendimento mé- 
dico, sala para teatro de fan- 
toches, massoterapia, carre- 
gamento de aparelhos e até 
assistência religiosa. 


Governo recebe 100 mil denúncias sobre possíveis vândalos 


Uirá Machado 


são PAuLO O Ministério da Jus- 
tiça e Segurança Pública já re- 
cebeu mais de 100 mil denún- 
cias sobre pessoas que pos- 
sam ter participado de algu- 
ma maneira dos ataques gol- 
pistas contra a sede dos três 
Poderes, em Brasília, no últi- 
mo dia 8 de janeiro. 

O material tem sido envia- 
do por denunciantes para o 
email denuncia@mj.gov.br, 
criado pelo ministro Flávio 
Dino (Justiça) como uma das 
respostas à intentona do dia 8 
de janeiro, quando apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) depredaram o Palácio 
do Planalto, o Congresso Na- 
cional e o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). 

De acordo com Marivaldo 
Pereira, secretário de Aces- 
so à Justiça e responsável pe- 
la análise do conteúdo envia- 
do, as informações estão sen- 
do examinadas e encaminha- 
das para ajudar nas investiga- 
ções da Polícia Federal. 

“Vamos analisar de forma 
inteligente, priorizando finan- 
ciadores, organizadores, pes- 
soas que de fato estavam pre- 
sentes no local e destruíram 


patrimônio histórico, patri- 
mônio público”, disse. 

“Estamos usando ferramen- 
tas para fazer filtros e selecio- 
nar asinformações que, neste 
momento, possam nos ajudar 
de forma estratégica. O que 
parecer consistente, a gente 
encaminha para a PF, que faz 
ainvestigação para confirmar 
ou não a denúncia”, afirma o 
secretário. 

Muitas das mensagens rece- 
bidas pelo ministério da Jus- 
tiça contêm elementos adici- 
onais, como prints de What- 
SApp com a convocação pa- 
ra o ato golpista e pedidos de 
Pix para financiar o ataque. 
Outras trazem dicas menos 
sólidas, como endereços ele- 
trônicos ou apenas nomes. 

Com base nesses conteúdos, 
a secretaria faz uma primei- 
ra triagem do material para 
acelerar o processo, mas não 
descarta de início nenhuma 
denúncia. A princípio, os no- 
mes identificados pela pasta 
têm sido mantidos em sigilo. 

“Isso porque tem nomes 
com pedido de prisão trami- 
tando, tem nomes com pro- 
cesso, então é bom não divul- 
gar para não expor e para não 
atrapalhar as investigações”, 


afirma Marivaldo. 

As denúncias caminham em 
paralelo ao trabalho que já es- 
tá sendo feito pela polícia e 
pelo Judiciário desde o dia 8. 

Na última sexta-feira (20), 
por exemplo, o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do STF, 
concluiu a análise da situação 


dos presos por envolvimento 
nos ataques. 

Dos1.406 detidos, 942 tive- 
rama prisão em flagrante con- 
vertida em preventiva (sem 
prazo determinado) e 464 ob- 
tiveramliberdade provisória, 
mediante medidas cautelares. 

Sobre os que tiveram a pri- 


são convertida, o ministro 
avaliou que “houve flagran- 
te afronta à manutenção do 
Estado democrático de Direi- 
to, em evidente descompas- 
so coma garantia da liberda- 
de de expressão”. 

Ele considerou haver provas 
nos autos da participação efe- 


tiva de cada um desses inves- 
tigados em uma organização 
criminosa que atuou para ten- 
tar desestabilizar as institui- 
ções republicanas em busca 
de um golpe de Estado. 

“E muito importante que 
essas pessoas que pratica- 
ram esses crimes, que finan- 
ciaram, que organizaram es- 
ses crimes, sejam devidamen- 
te punidas, para que a gente 
não tenha que passar quatro 
anos tendo que lidar com esse 
tipo de coisa”, diz Marivaldo. 

No dia do ataque, as forças 
de segurança demoraram a 
agir, o que facilitou a chega- 
da dos vândalos aos prédios 
públicos e dificultou a prisão 
em flagrante de muitos deles. 

“Não deveria ter sido um 
problema para a polícia do 
Distrito Federal. Eu já esti- 
ve em manifestações aqui no 
passado. A gente não podia en- 
trar com mastro de bandeira 
na Esplanada, não podia en- 
trar comlatinha de bebida, ti- 
nha revista de mochilas”, diz o 
secretário de Acesso à Justiça. 

Ovandalismo levou o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) a decretar a intervenção 
federal na área de segurança 
do Distrito Federal. 
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Suspeito de destruir relógio em Brasília é preso 


Homem foi filmado durante ataque de bolsonaristas à sede do Executivo quebrando objeto trazido por dom João 6° 


Matheus Teixeira 


BRASÍLIA Foi preso pela Polícia 
Federal nesta segunda (23) o 
suspeito de ter destruído o re- 
lógio trazido ao Brasil por dom 
João 6º, em1808, que estava ex- 
posto no Palácio do Planalto. 

Ele foi preso em Uberlândia 
(MG). O homem foiidentifica- 
do como Antonio Claudio Al- 
ves Ferreira, de 30 anos, da ci- 
dade de Catalão (GO). 

Aordem de detenção partiu 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal), que atendeu a pe- 
dido da Polícia Federal. 

Ohomem foi flagrado pelas 
filmagens internas do palácio, 
no último dia 8, jogando no 
chão o relógio e, depois, ten- 
tando quebrar as câmeras do 
circuito interno com um ex- 
tintor. Ele vestia uma camise- 
tacomorosto do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). 

Único exemplar da peça no 
mundo, o objeto foi quebra- 
do no dia em que as sedes dos 
três Poderes foram invadidas 
e vandalizadas por apoiado- 
res do ex-presidente. 

O relógio estava no terceiro 
andar do Palácio do Planalto, 


Fotos reprodução TV Globo 


Noalto, 
Antonio 
Claudio Alves 
Ferreira 
destrói o 
relógio que 
Dom João 6º 
trouxe para 

> o Brasil em 
1808; logo 
depois, ao 
lado, ele olha 
para câmera 
de segurança 


Atos antidemocráticos em frente ao QG do Exército, em Brasília pedro Ladeira - 27.dez.22/Folhapress 


Transição mapeou servidores do Planalto 
que teriam participado de atos golpistas 


Victoria Azevedo 


são PauLO O governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) fez um 
mapeamento, ainda antes da 
posse, de servidores lotados 
na Presidência da Repúbli- 
ca que supostamente parti- 
ciparam dos atos antidemo- 
cráticos realizados após as 
eleições. 

Orelatório em posse do Mi- 
nistério da Justiça também 
lista funcionários como fre- 
quentadores do acampamen- 
to golpista no Quartel-Gene- 
ral do Exército em Brasília. 
O documento indica ainda 
manifestações deles nas re- 
des sociais. 

O mesmo dossiê produzi- 
do pela equipe de transição 
também apontou ao menos 
oito militares da ativa lota- 
dos na Presidência durante 
o governo de Jair Bolsonaro 
(PL) que compareceram aos 
atos antidemocráticos e ao 
QG do Exército. 

“Há informações internas 
do Palácio do Planalto de 
que outros servidores da Di- 
retoria de Tecnologia, da Se- 
cretaria de Administração 
da Presidência da Repúbli- 
ca, bem como funcionários 
de outras unidades da Pre- 
sidência da República teri- 
am participado de manifes- 
tações antidemocráticas em 
frente ao QG do Exército ou 
em redes sociais”, diz trecho 
do documento ao qual a Fo- 
lha teve acesso. 

O documento foi produzido 


[O governo está] 
trocando gente 
que é capacitada 
por gente que não 
sabe nem escrever 
Sérgio Bastos Dytz 
ex-servidor exonerado 


da Secretaria-Geral 
da Presidência 


Não tenho que 
dizer nem sim nem 
não, embora eu 
não tenha estado 
[nas manifestações 
em frente ao QG 
do Exército] 

Renato Fernandes Morais 
coronel reformado, 


exonerado da Secretaria-Geral 
da Presidência 


durante a transição com base 
em conversas obtidas de gru- 
pos de WhatsApp e acompa- 
nhamento de redes sociais. 

Nele, constam fotos de ca- 
da um dos servidores acom- 
panhados de suas respectivas 
funções, com exceção de um 
caso no qual o cargo não foi 
identificado e outro sem es- 
pecificação da área em que o 
funcionário atua. 

Dos 18 servidores citados 
no documento, 16 ainda per- 
manecem lotados em cargos 
comissionados na Presidén- 
cia —dois foram exonerados 
desde o início de janeiro. 

Quatro deles, quando pro- 
curados pela Folha, negaram 
ter participado de atos gol- 
pistas ou frequentado o QG 
do Exército. Outros dois dis- 
seram só ter passado nos ar- 
redores do QG, mas sem par- 
ticipar das manifestações. 

A Folha procurou a Secom 
(Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência) pa- 
ra questionar o motivo da 
manutenção dos servidores, 
uma vez que integrantes do 
próprio governo mapearam 
a atuação deles nos atos gol- 
pistas. 

Em nota, o órgão afirmou 
que “condena com veemên- 
cia os atentados às institui- 
ções democráticas no Brasil” 
que ocorreram no último dia 
8 em Brasília e que defende 
que “todas as pessoas envol- 
vidas sejam investigadas e pu- 
nidas, nos termos dalei, sen- 
do assegurado a todos o am- 


onde ficao gabinete do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), quando olocal foi invadi- 
do por centenas de golpistas. 

Os ponteiros e números do 
relógio foram arrancados, as- 
sim como uma estátua que en- 
feitava o topo da peça. 

O objeto foi dado de presen- 
tea dom João 6º pela corte de 
Luís 14, da França. A obra foi 
desenhada por André-Charles 
Boulle e fabricada pelo relojo- 
eiro francês Balthazar Marti- 
notno fim do século 18, pouco 
antes de ser trazida ao Brasil. 

Segundo o site do governo 
federal, só há no mundo dois 
relógios fabricados por Mar- 
tinot. O outro está no Palácio 
de Versalhes, na França, mas 
tem metade do tamanho da 
peça destruída. O valor do re- 
lógio danificado é considera- 
do fora de padrão, diz o texto. 

O relógio foi restaurado em 
2012, após ser resgatado de um 
depósito do governo federal. 

Antes de Ferreira, diversos 
outros responsáveis por inva- 
dir as sedes dos três Poderes 
foram presos. Na sexta (20), 
Moraes concluiu a análise da 
situação dos presos por en- 
volvimento dos ataques. Dos 


plo direito de defesa”. 

A Secom disse ainda que os 
servidores identificados não 
ingressaram na Presidência 
na atual gestão. “O envolvi- 
mento de cada um deles se- 
rá devidamente apurado pe- 
los órgãos competentes e as 
medidas cabíveis serão to- 
madas.” 

O argumento utilizado re- 
servadamente para explicar a 
permanência é que o governo 
aguarda esta terça-feira (24), 
quando será feita uma refor- 
ma organizacional. De acor- 
do com pessoas que acom- 
panham o tema, servidores 
em cargos comissionados li- 
gados à antiga gestão serão 
exonerados depois dessa re- 
organização. 

A Folha conversou com 
dois servidores listados no 
dossiê que foram exonera- 
dos neste mês. Sérgio Bastos 
Dytz, que era lotado na Se- 
cretaria-Geral da Presidên- 
cia, afirma que isso é “coi- 
sa do passado” e que esteve 
uma vez no acampamento 
“no comecinho, logo quan- 
do começou, num domingo 
à noite”. Ele não soube dizer 
exatamente a data. 

“Não participei de nada, 
não. Fui lá visitar, ver como 
é que era, o que é que tinha, 
mas em contato com nin- 
guém”, afirmou. “Fui apoiar 
a candidatura do presidente 
Bolsonaro na época em que 
ele estava concorrendo a pre- 
sidente. Só isso. Como mui- 
tos. Como 70 milhões de bra- 
sileiros foram”, seguiu. 

Bolsonaro foi derrotado em 
segundo turno para Lula. O 
ex-presidente teve cerca de 
58 milhões de votos. 

Aoser questionado se o mo- 
tivo de sua exoneração foi sua 
presença no acampamento, 
Sérgio Bastos Dytz negou e 
disse que o novo governo es- 
tá exonerando “mais de 3.000 
funcionários com currículo 
excelente”. “Trocando gente 
que é capacitada por gente 
que não sabe nem escrever” 

O dossiê feito pela transi- 
ção aponta que Dytz é filho 
de general e que ele teria par- 
ticipado coma sua esposa das 
manifestações em frente ao 
QG do Exército. 

Coronel reformado, Renato 
Fernandes Morais, exonera- 
do na semana passada e que 
também atuava na Secretaria- 
Geral da Presidência, disse à 
Folha que sua vida particular 
“não interessa a ninguém” e 
que ele não tem “ligação com 
o governo, com nada”. 

Ao ser questionado se este- 
ve no QG, respondeu: “Não te- 
nho que dizer nem sim nem 
não, embora eu não tenha 
estado”. 


1.406 detidos, 942 tiveram a 
prisão em flagrante converti- 
da em preventiva (sem prazo 
determinado) e 464 obtiveram 
liberdade provisória, median- 
te medidas cautelares. 

Nas decisões para manuten- 
ção de prisões, ele considerou 
ques condutas praticadas fo- 
ram ilícitas e gravíssimas, com 
intuito de, por meio de violên- 
ciae grave ameaça, coagir e im- 
pedir o exercício dos poderes 
constitucionais constituídos. 

Ele considerou haver provas 
nosautos da participação efeti- 
va dos investigados em uma or- 
ganização criminosa que atu- 
ou para tentar desestabilizar 
as instituições republicanas. 

O ministro também desta- 
cou a necessidade de se apu- 
rar o financiamento da vinda 
e da permanência em Brasília 
daqueles que concretizaramos 
ataques. Além disso, afirmou 
que a conversão em preventi- 
va desse grupo foi necessária 
para a garantia da ordem pú- 
blica e da efetividade das in- 
vestigações. 

Já os que obtiveramliberda- 
de provisória o ministro consi- 
derou que, “embora haja for- 
tes indícios de autoria e mate- 


rialidade na participação dos 
crimes, especialmente em re- 
ação ao artigo 359-M do Có- 
digo Penal (tentar depor o go- 
vernolegalmente constituído), 
até o presente momento não 
oram juntadas provas da prá- 
tica de violência, invasão dos 
prédios e depredação do pa- 
trimônio público”. 

Imagens do circuito interno 
de câmeras do Planalto mos- 
traram osatos de depredação 
e vandalismo promovidos pe- 
los golpistas. Eles tiveram tem- 
po para recarregar celulares, 
registrar imagens e andar li- 
vremente pelo local. 

Os trechos dos vídeos gra- 
vados pelas câmeras de segu- 
rança mostraram os apoiado- 
res do ex-presidente avançan- 
dosobre diversas áreas do pa- 
lácio sem serem confrontados 
pelas forças de segurança. 

Conforme as imagens, o ho- 
mem filmado jogando o reló- 
gio no chão andou livremen- 
te pelo andar e tentou desli- 
gar o disjuntor, para cortar a 
energia elétrica. Ele também 
buscou extintores de incên- 
dio e osusou para tentar que- 
brar a câmera de segurança 
que flagrou a sua ação. 


Torres diz em audiência ao STF 
que nunca questionou eleição 


BRASÍLIA O ex-ministro da 
Justiça do governo Jair Bol- 
sonaro Anderson Torres dis- 
se em audiência de custódia 
logo após ser preso, no últi- 
mo dia 14, que jamais questi- 
onou o resultado da eleição 
presidencial vencida por Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

Torres, que era secretário 
da Segurança Pública do Dis- 
trito Federal, estavanos EUA 
quando ocorreram os ata- 
ques às sedes dos três Po- 
deres, em 8 de janeiro, e foi 
exonerado no mesmo dia. 
Sua prisão foi determinada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal, no dia 10. 

Na audiência de custódia, 
o preso é ouvido por um juiz, 
que avalia se houve eventu- 
ais ilegalidades na prisão. A 
de Torres foi conduzida pe- 
lo juiz Airton Vieira, auxili- 
ar do gabinete de Alexandre 
de Moraes. 

O ex-secretário disse na 
audência que sempre fez o 
trabalho com profissiona- 
lismo, não era filiado a par- 
tido e ocupou posição polí- 
tica em razão do resultado 
do seu trabalho. 

“Essa acusação me pegou 
muito de surpresa, a audiên- 
cia de custódia não é o local 
de falar nada sobre isso, mas 
quero dizer que não tenho 
nada a ver com os fatos, is- 
so foi um tiro de canhão no 
meu peito, eu estava de féri- 
as, umas férias sonhadas por 
mim e pela minha família”. 

Ele foi o primeiro ex-mi- 
nistro da Justiça a ser preso 
desde a redemocratização e 
o primeiro ex-integrante do 
governo Bolsonaro preso em 
consequência dos atos anti- 
democráticos. 

Na audiência, Torres dis- 
se que chegou ao ministério 


Não tenho nada a 
ver com os fatos, 
isso foi um tiro de 
canhão no meu 
peito, eu estava de 
férias, umas férias 
sonhadas por mim e 
pela minha família 
Anderson Torres 

ex-secretário de Segurança 


Pública do DF, em audiência de 
custódia, sobre o 8/1 


“em um momento delicado” 
na relação entre os Poderes 
e que, à época, visitou todos 
os ministros do STF. 

“Eu estava nos Estados 
Unidos e tive essa notícia 
[da depredação], tive que 
vir rápido depois da notícia 
da minha prisão e da busca 
e apreensão na minha casa, 
comprei uma passagem ca- 
ríssima, tirada do meu salá- 
rio. Não tenho outra renda 
e preciso de oportunidade 
para falar isso, para me de- 
fender, para falar que não 
dei causa aos fatos” afirmou. 

“Do jeito que eu saí, o que 
eu deixei assinado, eu deixei 
tranquilo, porque nem se ca- 
ísse uma bomba em Brasília 
teria ocorrido o que ocor- 
reu”, disse. 

“Desculpe o desabafo, mas 
sendo acusado de terroris- 
mo, golpe de Estado?! Pe- 
lo amor de Deus, o que está 
acontecendo?! Eu não sei... 
Essa guerra que se criou no 
país, essa confusão entre os 
Poderes, essa guerra ideoló- 
gica, eunão pertenço aisso, 
eusouum cidadão equilibra- 
doe essa conta eu não devo”. 

Torres foinomeado minis- 
tro em março de 2021, com 
asaída de André Mendonça. 
Antes, era secretário de Se- 
gurança Pública do DE 

O ex-ministro havia reassu- 
mido o comando da secreta- 
ria em.» de janeiro e viajou de 
férias cinco dias depois. Foi 
exonerado do cargo, por Iba- 
neis Rocha (MDB), horas an- 
tes do afastamento do pró- 
prio governador do DF por 
ordem do STF. 

No dia 12, a Folha revelou 
que, durante a operação de 
busca e apreensão na resi- 
dência de Torres, a Polícia 
Federal encontrou uma mi- 
nuta (proposta) de decreto 
parao então presidente Bol- 
sonaro instaurar estado de 
defesa na sede do TSE (Tri- 
bunal Superior Eleitoral). 

Moraes determinou que a 
PF colha o depoimento de 
Torres no próximo dia 2. Na 
decisão desta segunda (23), 
afirmou que o prazo garan- 
tiráà defesa o tempo neces- 
sário para análise dos autos 
antes do interrogatório. 

Torres é investigado emin- 
quérito que tramita no STF 
para apurar a responsabili- 
dade pelas falhas na seguran- 
ça local que permitam a de- 
predação das sedes dos três 
Poderes. Na primeira tentati- 
va de ouvi-lo, na quarta (18), 
o ex-secretário ficou em si- 
lêncio. José Marques 
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O que há de errado com “O Mercado”? 


Como todo termômetro, ele não retrata a realidade em todos os seus aspectos 


Joel Pinheiro da Fonseca 


Economista, mestre em filosofia pela USP. 


No dia seguinte à invasão dos 
prédios dos três Poderes por 
extremistas, a Bolsa subiu. Pa- 
ra essa entidade misteriosa 
chamada “O Mercado”, essa 
invasão parece não ter impor- 
tado muito. O mesmo merca- 
do, contudo, cai quando Lu- 
la fala contra a responsabili- 
dade fiscal e a favor de com- 
bater a fome. Afinal, há algo 
de profundamente imoralno 
mercado? 

De maneira geral, o merca- 
do é um processo social essen- 
cial para a vida em sociedade. 
Todo mundo que mexe com di- 
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nheiro —que trabalha, com- 
pra e vende— participa dele. 
Claro que, quando uma man- 
chete de jornal se refere a “o 
mercado”, não é a esse proces- 
so social que envolve todos — 
do operário ao magnata—, e 
sim a uma peça dele: o grupo 
das pessoas que faz decisões 
de investimento no mercado 
de capitais: compra e vende 
ações, moedas, derivativos. 
Apergunta que guia suas de- 
cisões é: dada a informação 
disponível, este ativo me tra- 
rá um retorno futuro maior 
(a valor presente) do que seu 


preço atual? Se sim, é hora de 
comprar. Todos estão buscan- 
do multiplicar seu dinheiro — 
que é o dinheiro de milhões de 
pessoas que poupam e espe- 
ram, justamente, que seus in- 
vestimentos rendam. 

Essas avaliações são passi- 
veis de crítica. O mercado é 
formado por seres humanos. 
Eles têm suas limitações cog- 
nitivas, suas ideologias, seus 
vícios. Erram. Pode ser que os 
investidores tenham subes- 
timado o risco de um golpe 
no Brasil ou a magnitude de 
suas consequências. O forte 


Luiz Estevão chega à Polícia Federal para responder a acusações . Danilo verpa -27set14/Folhapress 


do mercado é que, e para lu- 
crar, é necessário justamen- 
te identificar esses erros de 
avaliação antes da maioria. 
Com esse incentivo constan- 
te a identificar erros de pre- 
cificação e explorá-los com 
vistas ao ganho, está dado 
o mecanismo para a auto- 
correção. 

Outro tipo de critica é mo- 
ral: ressaltar o ultraje que é ver 
omercado otimista ao mesmo 
tempo em que, por exemplo, 
pessoas passam fome. Esse ti- 
po de crítica, penso, é válida 
contra aqueles que reduzem 


Luiz Estevão pede indulto com 
base em decreto de Bolsonaro 


Texto de ex-presidente concede benefício mesmo a condenados por corrupção 


Ranier Bragon e 
Lucas Marchesini 


BRAsíLIA O empresário e se- 
nador cassado Luiz Estevão 
solicitou o indulto de sua pe- 
na, tomando por base o de- 
creto natalino que foi edita- 
do por Jair Bolsonaro (PL) 
dias antes de deixar a Presi- 
dência da República, em de- 
zembro passado. 

O decreto de Bolsonaro in- 
cluiu dois artigos atípicos que 
foramusados por Estevão em 
sua solicitação. 

Em 2016, o ex-senador do 
Distrito Federal começou a 
cumprir uma pena 26 anos 
de prisão à qual foi conde- 
nado pelo desvio de verbas 
públicas destinadas à cons- 
trução do Fórum Trabalhis- 
ta de São Paulo. 

A Folha analisou os decre- 


tos de indulto editados ao 
longo dos últimos anos, além 
de ouvir estudiosos sobre o 
tema. 

Na redação do indulto nata- 
lino de 2022, Bolsonaro con- 
trariou a lógica que ele mes- 
mo vinha adotando nos anos 
anteriores, quando o teor da 
medida de indulto era restri- 
tivo ao benefício e buscava 
privilegiar quase sempre a 
classe militar e policial. 

O texto de dezembro passa- 
do estabelece a concessão do 
indulto a presos acima de 70 
anos que tenham cumprido 
ao menos um terço da pena, 
mesmo que asua condenação 
tenha ocorrido por crimes de 
corrupção ativa e peculato. 

Em 2016, Luiz Estevão, que 
atualmente está com 73 anos, 
viunegados todos os seus úl- 
timos recursos pelo STF (Su- 


Quem é Luiz Estevão 


* Eleito para o Senado 
em 1998 pelo PMDB do 
DF, Luiz Estevão, 73, 

foi o primeiro senador 
a ser cassado por 
colegas na história da 
Casa, em 2000. Ele foi 
acusado de quebra de 
decoro em decorrência 
da CPI do Judiciário, 
que apontou suspeita 
de envolvimento em 
esquema de desvios 
das obras do Fórum 
Trabalhista de São Paulo 
O superfaturamento 
das obras do fórum 
ocorreu em 1992. 
Quebra de sigilo à 
época das investigações 
indicou pagamentos 


do grupo que venceu a 
licitação para empresa 
de Estevão. O caso 
também envolvia o 
ex-juiz Nicolau dos 
Santos Neto, conhecido 
como Lalau, também 
condenado à prisão. 

Ele morreu em 2020 

Em 2016, Estevão 
começou a cumprir pena 
de 26 anos de prisão por 
corrupção ativa, peculato 
e estelionato. Em 2019 o 
empresário passou para 
o regime semiaberto e, 
em 2021, para o aberto, 
em prisão domiciliar. 
Atualmente, ele é 
proprietário do portal 

de notícias Metrópoles 


a realidade aos indicadores 
do mercado. Há uma série de 
considerações éticas, humani- 
tárias e sociais mais impor 
tantes que o Ibovespa. Mas é 
uma crítica equivocada se jul- 
ga que os próprios indicado- 
res deveriam mudar para re- 
fletir as considerações éticas 
e humanitárias. 

A subida do Ibovespa não 
apaga o sofrimento de mi- 
lhões de pessoas com a fome 
ou as ameaças à democracia. 
Mas a queda desse índice tam- 
pouco ajudaria a remediar os 
problemas. 

Num mundo melhor, as pes- 
soas sentiriam repulsa e se re- 
cusariam a investir em negó- 
cios ou mesmo governos cu- 
jas práticas são condenáveis 
ou que nada fizessem para re- 
mediar os males da socieda- 
de. Elas aceitariam inclusive 
ganhar menos dinheiro para 
agir dessa forma. 

E até existem algumas ini- 
ciativas nesse sentido, como 
fundos ESG. Mas são iniciati- 


premo Tribunal Federal) e co- 
meçou a cumprir a pena, em 

Brasília, por corrupção ativa, 
peculato e estelionato. 

Em 2019, 0 empresário pas- 
sou para o regime semiaber- 
to e, em 2021, para o aberto, 
em prisão domiciliar. 

Em linhas gerais, Bolsona- 
ro aplicou nos decretos de 
2019, 2020 € 2021, anos de seu 
governo anteriores à última 
edição do texto, uma reda- 
ção relativamente condizen- 
te com seu discurso público 
punitivista em relação à se- 
gurança pública, reduzindo 
o alcance do indulto —exce- 
ção feita quase sempre a pre- 
sos que fossem oriundos das 
forças policiais ou das Forças 
Armadas. 

Em2022, por exemplo, um 
os pontos mais criticados 
o seu decreto foram arti- 
gos inéditos que concediam 
o perdão a todos os policiais 
militares que haviam sido 
condenados pelo massacre 
do Carandiru, ocorrido em 
1992, em São Paulo. 
Entretanto, a pedido da 
PGR (Procuradoria-Geral 
a República), a presidente 
o Supremo Tribunal Fede- 
ral, Rosa Weber, suspendeu, 
em caráter provisório, esses 
pontos. 
O texto assinado ano passa- 
do por Bolsonaro e pelo en- 
tão ministro da Justiça An- 
erson Torres também trou- 
xe dois artigos que não exis- 
tiam nos anteriores. 

O artigo 4º estabelece que 
“será concedido o indulto na- 
talino às pessoas maiores de 
70 anos de idade, condena- 
das à pena privativa de liber- 
dade, que tenham cumprido 
pelo menos um terço da pena”. 

O documento determina, 
contudo, que não terão o be- 
nefício presos condenados 
por uma série de crimes, en- 
tre eles os de corrupção —es- 
sa trava que passou a ser usa- 
da nos indultos de Bolsona- 
ro inicialmente por pressão 
do ex-juiz e então ministro 
da Justiça Sergio Moro, que 
ocupou de 2019 a 2020. 

Ocorre que logo adiante no 
texto de 2022 há a ressalva de 
que para as pessoas acima de 
70 anosa condenação por cor 
rupção e peculato, entre ou- 
troscrimes, não será impediti- 
va para a obtenção do indulto. 

No caso de Estevão, que é 
proprietário do portal de no- 
tícias Metrópoles, ele cumpre 
os três requisitos para obter o 
perdão: tem mais de 70 anos de 
idade, suas condenações não 
representam impeditivo e ele 
já cumpriu um terço da pena. 

Em contato telefônico na 
quarta-feira (18), o advogado 
Marcelo Bessa, que represen- 
ta Estevão, afirmou que não 
tinha ainda feito uma análi- 
se dos efeitos do indulto so- 
bre o caso de seu cliente e que 
qualquer avaliação nesse sen- 
tido seria feita pelo Ministé- 
rio Público e a Justiça do Dis- 


vas sempre marcadas por difi- 
culdades. Basta imaginar: se 
mesmo para você, leitor éti- 
co e comprometido com as 
causas sociais, é difícil esco- 
lher pagar a mais para ter um 
produto mais ético, ou acei- 
tar rendimentos menores de 
suas aplicações para investir 
de maneira mais ética, quan- 
to mais não seria para os mi- 
lhões de investidores sem o 
mesmo grau de conscienti- 
zação? 

Enquanto esse dia não che- 
ga, cabe defender regras que 
ajudem a alinhar interesses 
privados e públicos e lembrar 
sempre que o mercado não 
passa de um termômetro. Co- 
mo todo termômetro, ele me- 
de uma variável, não retrata 
a realidade em todos os seus 
aspectos. Se o paciente está 
desnutrido, mas sem febre, o 
termômetro mostrará saudá- 
veis 36°C. Não quer dizer que 
esteja tudo bem, e nem que 
você deva se revoltar contra 
o instrumento. 


trito Federal. 

A Vara de Execuções Pe- 
nais do Distrito Federal, po- 
rém, afirmou que a defesa do 
empresário e senador cassa- 
do se manifestou nos autos 
em 26 de dezembro, ou seja, 
quatro dias depois da edição 
danorma pelo governo, “plei- 
teando o deferimento do re- 
erido indulto, com fulcro no 
decreto presidencial nº 11.302 
de 22 de dezembro de 2022”. 
A Folha entrou novamente 
em contato com o advogado, 
que confirmou ter assinado a 
petição em parceria com ou- 
tra advogada, mas reafirmou 
apenas que eventual análise 
sobre se Estevão cumpre os 
requisitos para o indulto se- 
rá feita pelo Ministério Pú- 
blico e a Justiça. 

De acordo com a Vara de 
Execuções, o Ministério Pú- 
blico manifestou-se no últi- 
mo dia 10 requerendo pare- 
cer do Conselho Penitenciá- 
rio, o que ainda não ocorreu. 

A Folha não conseguiu fa- 
ar com o ex-presidente Bol- 
sonaro. Foram encaminha- 
das perguntas para o advoga- 
do de Anderson Torres, mas 
não houve resposta. O ex-mi- 
nistro está preso em decor 
rência dos ataques golpistas 
que vandalizaram os três Po- 
deres em Brasília no último 
dia 8 de janeiro. 

A reportagem também 
questionou o Ministério da 
Justiça sobre as razões técni- 
cas para a inclusão dos arti- 
gos usados por Estevão, mas 
também não houve resposta. 

Nas gestões anteriores a 
Bolsonaro, o indulto nata- 
lino para presos idosos era 
comum, mas com condici- 
onantes e mais restritivos a 
depender dos crimes come- 
tidos, de acordo com espe- 
cialistas ouvidos que pedi- 
ram para não ter os nomes 
publicados. 

O último indulto natalino 
de Bolsonaro também trou- 
xe um artigo que perdoa cri- 
mes com menor poder ofen- 
sivo, de forma generalizada, 
ao prever que “será concedi- 
do indulto natalino às pesso- 
as condenadas por crime cu- 
ja pena privativa de liberda- 
de máxima em abstrato não 
seja superior a cinco anos”. 

De acordo com especialis- 
tas isso abraça crimes como 
furto simples, estelionato, re- 
ceptação e porte ilegal de ar- 
mas de fogo. 

O indulto —perdão da pe- 
na, ou “clemência”— significa 
que os condenados por esses 
crimes não vão precisar cum- 
prir as punições pelas quais 
foram sentenciados, embora 
a condenação continue na fi- 
cha do réu. 

Previstos tanto na Constitu- 
ição quanto na legislação pe- 
nal, eles geralmente são co- 
letivos e beneficiam diversos 
condenados que cumpram 
requisitos objetivos, como 
tempo de prisão. 
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) abraça seu homólogo argentino, Alberto Fernández, na Casa Rosada, em Buenos Aires Agustin Marcarian/Reuters 


Lula celebra com Fernández retomada 
de relações truncadas por Bolsonaro 


Presidentes fazem reunião bilateral antes de cúpula da Celac, que marca retorno de laços 


Sylvia Colombo 


BUENOSAIRES Em sua primeira 
viagem ao exterior desde que 
assumiu a Presidência pela 
terceira vez, Luiz Inácio Lula 
daSilva (PT) se reuniu comseu 
homólogo argentino, Alberto 
Fernández, em Buenos Aires, 
onde reforçou o discurso de 
retomada de relações na Amé- 
rica Latina, algo que prometia 
desde a campanha eleitoral. 
Na mesma toada, Fernán- 
dez disse que o encontro com 
o petista, na Casa Rosada, nes- 


tasegunda (23), representa o 
início de um laço estratégi- 
co mais profundo que “dura- 
rá muitas décadas”. As falas 
foram permeadas por elogi- 
os ao brasileiro e críticas a 
Jair Bolsonaro (PL) e a seu 
antecessor, Maurício Macri. 
“Vi como [Lula] liderou polí- 
ticas públicas que tiraram mi- 
lhões de pessoas da pobreza”, 
afirmou Fernández, acrescen- 
tando que “não vai deixar que 
nenhum fascista no Brasil se 
aposse da soberania popular”, 
referindo-se ao ataque golpis- 


ta às sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, no último dia 8. 
“Nossos povos só querem 
bem-estar e justiça”, prosse- 
guiu o argentino. “O Brasil te- 
ve de atravessar Bolsonaro, e 
a Argentina teve de atraves- 
sar Macri; agora é o momento 
de entrar numa nova etapa” 
Lula chegou a pedir descul- 
pas pelo que chamou de gros- 
serias e ofensas do ex-presi- 
dente, “a quem trato como 
genocida, pela falta de cui- 
dado e de responsabilidade 
na pandemia”, a Fernández. 


O Brasil teve de 
atravessar Bolsonaro, 
e a Argentina teve 

de atravessar 

Macri; agora é o 
momento de entrar 
numa nova etapa 


Alberto Fernández 
presidente argentino 


Maduro acusa a direita argentina e cancela 
encontro; petista reforça acenos a Caracas 


BUENOS AIRES Marcada para 
esta segunda-feira (23), em 
Buenos Aires, uma reunião 
bilateral entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
eo ditador da Venezuela, Ni- 
colás Maduro, foi cancelada 
por decisão de Caracas. 
Ainformação, dada inicial- 
mente pela assessoria da Pre- 
sidência brasileira, foi mais 
tarde confirmada por um co- 
municado oficial que o regime 
divulgou para explicar o can- 
celamento da viagem de Ma- 
duro à Argentina —atribuí- 
do a uma suposta movimen- 
tação da oposição argentina. 
“Nas últimas horas fomos 
informados de que há um 
plano elaborado no seio da 
direita neofascista cujo ob- 
jetivo é levar a cabo uma sé- 
rie de agressões contra nos- 
sa delegação para montar um 
show deplorável, com a fina- 
lidade de perturbar os efei- 
tos positivos de uma reuni- 
ão regional tão importante e, 
desse modo, contribuir com 
uma campanha de descrédi- 
to, já fracassada, empreen- 
dida pelo império dos EUA”, 
diz o texto, sem detalhar qual 
seria o plano “extravagante 
desenhado por extremistas”. 
O comunicado foi divul- 
gado depois de uma entre- 
vista coletiva de Lula e Fer- 
nández, em que o brasilei- 
ro afirmou que a audiência 


que teria com Maduro teve 
que ser cancelada e “vai ficar 
para outra oportunidade”. 
Nos últimos dias, a capital 
argentina teve protestos con- 
traa provável visita do ditador, 
cujo convite para participar da 
cúpula da Celac (Comunidade 
de Estados Latino-Americanos 
eCaribenhos) foi mantido pe- 
lo presidente —a nota do re- 
gime confirma a ida do chan- 
celer Yvan Gil para o evento. 


Sindicalistas protestam em Caracas por aumento de salário Leonardo Fernândez Reuters 


À Folha Fernández afirmou 
que o colegiado é um espaço 
do quala Venezuela faz parte 
ecriticoua opositora Patricia 
Bullrich, que havia pedido que 
fosse emitida uma ordem de 
prisão contra Maduro no ca- 
so de ele entrar no país. “Bull- 
rich diz muitas coisas, é preci- 
so lembrar que ela se vendia 
como ‘Bolsonaro argentina” 

Em fala na abertura de 
um fórum com empresári- 


A 


et 


os, Lula voltou a defender o 
regime venezuelano, citan- 
do a necessidade de “respei- 
tar a autodeterminação dos 
povos” em qualquer país. 
“Da mesma forma que sou 
contra a ocupação territori- 
al que a Rússia fez na Ucrâ- 
nia, sou contra muita inge- 
rência nos processos da Ve- 
nezuela. E, para resolver o 
problema da Venezuela, va- 
mos resolver com diálogo, 


Nos quatros anos em que Bol- 
sonaro ficouno poder, a rela- 
ção coma Argentina foi mar- 
cada por rusgas, agravadas pe- 
lo fato de o argentino ter visi- 
tado Lula na prisão, um ges- 
to que o presidente brasileiro 
disse que “não esquecerá”. 
Outro aspecto a abalar a re- 
lação com Fernández foia tor 
cida declarada de Bolsonaro 
por Mauricio Macri, derrota- 
do no pleito de 2019. Agora é 
Lula quem percorre esse ca- 
minho, ao pedir, ao lado do 
atual presidente do país vi- 


não com bloqueio, com ame- 
aça de ocupação”, afirmou. 

Maduro fez uma aparição 
em Caracas nesta segunda, em 
um ato em lembrança do fim 
da ditadura militar de Marcos 
Pérez Jiménez (1952-1958). 
O dia no país foi marcado 
por manifestações também 
contra o regime, com fun- 
cionários públicos pedindo 
por melhores salários —nes- 
ta segunda divulgou-se o da- 
do de que a inflação em 2022 
na Venezuela foi de 234%. 

O encontro de Lula com Ma- 
duro ocorreria um dia antes 
da cúpula da Celac e seria o 
primeiro deles desde que os 
países reataram oslaços diplo- 
máticos —rompidos em 2020 
pelo governo Bolsonaro (PL). 

O petista anunciou a reto- 
mada de relações diplomáti- 
cas com a Venezuela no final 
de dezembro, antes mesmo de 
sua posse —Maduro foi con- 
vidado para a cerimônia, mas 
questões burocráticas impe- 
diram sua viagem a Brasília. 

A despeito do cancelamento 
com Maduro, Lula ainda deve 
se encontrar com uma figura 
controversa antes da cúpula 
do Celac —Miguel Díaz-Ca- 
nel, líder do regime de Cuba. 

A presença de Venezuela e 
Cuba na Celac foi, aliás, uma 
das razões pela qual o go- 
verno Bolsonaro havia dei- 
xado o colegiado. Lula as- 
sinou o retorno do país ao 
grupo já na sua primeira se- 
mana no poder, incluindo a 
cúpula no roteiro de sua pri- 
meira viagem internacional 
do terceiro mandato. SC 


zinho, que a Argentina “não 
permita a vitória da extrema 
direita nas eleições de 2023”. 

Lula afirmou ainda que, no 
período de seus dois outros 
mandatos, a América Latina 
chegou perto do “sonho dos 
libertadores” como nunca an- 
tes e que a reaproximação en- 
tre os dois países é uma “re; 
tomada de relação que jamais 
deveria ter sido truncada”. 

O petista acrescentou que o 
Brasilnão tem motivos para ter 
rusgas com outras nações da 
região. “Pela primeira vez na 
minha vida torci para a Argen- 
tina”, disse ele, referindo-se 
à final da Copa do Qatar, en- 
tre Argentina e França. “Mas 
agora chega, é a vez do Brasil” 

Ao comentar a possível cri- 
ação de uma moeda comum, 
Lula confirmou que os países 
trabalham no projeto e que, 
se dependesse dele, seriabom 
“não ser necessário ter sem- 
pre o dólar como referência”. 
Já emrelação à possibilidade 
e que o BNDES (Banco Naci- 
onal de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social) volte a finan- 
ciar obras em outros países 
la América Latina, o petista 
afirmou que esse cenário se- 
ria “motivo de orgulho” e que 
o Brasil tem o dever de aju- 
ar vizinhos. Lula disse ainda 
ue, se empresários brasilei- 
ros mostrarem esforço, volta- 
rá“a criar condições de finan- 
ciamento de um gasoduto”. 
Asdelegações dos dois países 
assinaramumasériedeacordos 
e cooperação, em áreas como 
saúde, defesa, ciência e tec- 
nologia, integração financei- 
rae cooperação na Antártida. 
Uma das primeiras medi- 
as do Itamaraty no atual go- 
verno Lula foi anunciar o re- 
torno do Brasil à Celac, co- 
legiado que Bolsonaro havia 
abandonado em 2020. 

O petista chegou à Casa 
Rosada, sede da Presidên- 
cia da Argentina, às 11h para 
o encontro com Fernández. 
Ambos estavam acompanha- 
dos das primeiras-damas. 

Antes, o brasileiro partici- 
pou de uma cerimônia de en- 
trega de flores em homena- 
gem ao general José de San 
Martín, herói da independên- 
cia local. Na noite desta se- 
gunda, os líderes brasileiro e 
argentino assistiram juntos 
a uma apresentação no Cen- 
tro Cultural Kirchner, numa 
nova demonstração da reto- 
mada das relações entre os 
dois principais parceiros do 
Mercosul após o isolamento 
imposto por Bolsonaro. 

Leia mais na pág. A13 


Governo Lula dá aval 
a embaixador da 
Venezuela indicado 
por ditador 

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deu 

o aval para que o novo 
embaixador da Venezuela 
no Brasil seja Manuel 
Vicente Vadell Aquino, 
indicado pela ditadura de 
Nicolás Maduro. Em nota, 
o Itamaraty confirmou que 
concedeu o agrément — 
documento diplomático 
que indica concordância 
do governo anfitrião 

com a nomeação— a 
Vadell, por ocasião de 
reunião realizada nesta 
segunda-feira (23) entre 
os chanceleres Mauro 
Vieira e Yvan Gil, em 
Buenos Aires. O ministro 
das Relações Exteriores 
integra a comitiva de Lula 
na Argentina, na primeira 
viagem internacional do 
petista desde a posse. Sob 
Lula, que tomou posse em 
1º de janeiro, o governo 
brasileiro deu início à 
reabertura da embaixada 
brasileira em Caracas. O 
diplomata Flávio Macieira 
tem a tarefa de listar as 
providências a serem 
tomadas para retomar 

o funcionamento dos 
prédios da representação 
diplomática no pais. 

Ele atua na Venezuela 
como encarregado de 
negócios —nivel inferior 
ao de embaixador. 
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Índia censura documentário 
da BBC sobre premiê Modi 


Governo usou leis de emergência para barrar série classificada de 'propaganda' 


são PAULO A Índia censurou 
um documentário da rede bri- 
tânica BBC que questiona o 
papel do hoje primeiro-minis- 
tro Narendra Modi nos distúr- 
bios de Gujarat em 2002. Com- 
partilhar trechos em redes 
sociais também foi proibido. 

A primeira das duas partes 
de “Índia: A Questão Modi” 
foilançada em17 de janeiro e 
aborda o início davida política 
do premiê. Ele era governador 
do estado de Gujarat, no oes- 
te da Índia, quando tumultos 
entre comunidades locais dei- 
xaram mais de milmortos — 
emsua maioria, muçulmanos. 

A violência começou após 
um trem com peregrinos hin- 
dus ser incendiado, matando 
59 pessoas. Organizações de 
direitos humanos estimam 


Ernesto Benavides/AFP 


que o número de mortos nos 
distúrbios foi pelo menos o 
dobro do contabilizado ofi- 
cialmente. À época, a condu- 
ção do episódio foi criticada 
por nações ocidentais, e Modi 
foi posteriormente questio- 
nado por uma suposta cum- 
plicidade com a violência. 
De acordo como documen- 
tário da BBC, consta em um 
documento do Ministério de 
Relações Exteriores do Rei- 
no Unido que Modi pediu à 
polícia para não intervir em 
agressões contra grupos mu- 
culmanos. “A campanha sis- 
temática de violência tem to- 
das as características de uma 
limpeza étnica”, diz o papel. 
De acordo com o ministro 
indiano de Informação e Ra- 
diodifusão, Kanchan Gupta, 


em post no Twitter no sába- 
do (21), o governo usou leis de 
emergência para censurar o 
documentário. A BBC ainda 
não havia lançado a produ- 
ção no país, mas o vídeo es- 
tava disponível em alguns ca- 
nais no YouTube. As normas, 
em vigor desde 2021, permi- 
tem o bloqueio de informa- 
ção em caso de emergência. 
O governo determinou que 
o Twitter banisse mais de 50 
posts comlinks para a série, e 
o YouTube foi instruído a blo- 
quear publicações com o ví- 
deo. As plataformas, segundo 
Gupta, cumpriram as ordens. 
Modi nega as acusações de 
que se omitiu. Em 2012, uma 
equipe indicada pela Suprema 
Corte para apurar o papel do 
então governador na violência 


O viés, a falta 

de objetividade 

ea contínua 
mentalidade 
colonial são visíveis. 
Esse filme ou 
documentário é um 
reflexo da agência e 
dos indivíduos que 
estão vendendo essa 
narrativa novamente 


Arindam Bagchi 
porta-voz da chancelaria indiana 


chegou à conclusão, em um re- 
latório de 541 páginas, que não 
há evidências para processar 
oatual primeiro-ministro. No 
ano seguinte, Modi foi escolhi- 
do candidato a premiê de seu 
partido, o nacionalista hindu 
Bharatiya Janata. Ele venceu 
as eleições de 2014 e 2019. 
Nasemana passada, o porta- 
voz do Ministério das Relações 
Exteriores, Arindam Bagchi, 
classificou o documentário 
da BBC de uma “peça de pro- 
paganda” criada para promo- 
ver uma “narrativa mentirosa”. 
“O viés, a falta de objetivi- 
dade e a contínua mentalida- 
de colonial são visíveis. Esse 
filme ou documentário é um 
reflexo da agência e dos indi- 
víduos que estão vendendo 
essa narrativa novamente”, 
Mais de 300 ex-juízes, vete- 
ranos e burocratas indianos 
fizeram uma declaração con- 
tra o documentário. A série, 
afirmam, é uma “acusação vi- 
sivelmente motivada contra 
nosso líder, um compatriota 
indiano e um patriota”. “Ou- 
tra vez o preconceito impla- 
cável da BBC contra a Índia 
ressurgiu na forma de um 
documentário”, diz o grupo. 
Segundo o jornal britânico 


The Guardian, a BBC afirmou 
que o tema da produção foi 
“rigorosamente pesquisado 
de acordo com os mais altos 
padrões editoriais”. Na últi- 
ma quinta (19), o parlamen- 
tar trabalhista britânico Im- 
ran Hussain perguntou ao 
primeiro-ministro Rishi Su- 
nak se ele concordava com 
o documento que responsa- 
bilizava Modi pelos atos de 
violência. “É claro que não 
toleramos perseguição em 
ugar algum, mas não estou 
certo de que concordo total- 
mente com a caracterização 
que o senhor fez”, respon- 
deu o político conservador. 

Aoposição na Índia reagiu. A 
parlamentar Mahua Moitra pu- 
blicouno domingo (22) olinkdo 
documentário no Twitter e 
pediu aos seus seguidores pa- 
ra assistirem à série enquan- 
to puderem. “Não fui eleita 
para representar a maior de- 
mocraciano mundo para acei- 
tar censura”, afirmou. “O que a 
BBC prova ounão cabe aos te- 
espectadores decidir. Mas as 
raivosas ações de censura do 
governo da Índia são inaceitá- 
veis”, acrescentou ela, em ou- 
tra publicação, horas depois. 


Com Reuters 


CIA 


As denúncias de uso 
excessivo de força da polícia 
do Peru contra manifestantes 
ganharam novo fôlego no 
último fim de semana após 
quase 200 pessoas serem 
presas durante atos na 
Universidade San Marcos. 

A polícia entrou no campus 
no sábado (21), derrubando 
o portão com um veículo 
blindado. Centenas de 
pessoas de regiões do sul do 
país que foram a Lima para se 
juntar aos protestos contra o 
governo da presidente Dina 
Boluarte estavam abrigadas 
na instituição. Além dos 
blindados, os agentes usaram 
bombas de gás lacrimogêneo 
e um helicóptero na 
operação para desocupar a 
universidade. Ao menos 193 
pessoas foram presas, das 
quais 192 foram indiciadas 
por crimes como danos 
contra o patrimônio e roubo 
qualificado. Há ainda quatro 
detidos que responderão por 
terrorismo. Até a noite de 
domingo (22), quase todos 
os detidos foram libertados 
para responder pelas 
acusações em liberdade; a 
exceção foi uma pessoa que 
teria um mandado de prisão 
prévio emitido contra si. Na 
foto, manifestante encara 
policiais durante protesto 
contra o governo Dina em 
Lima nesta segunda (23). 


Monólogo explora cotidiano de refugiados em Boa Vista 


Mayara Paixão 


sãopauLo Uma perguntacorri- 
queira num país onde a pobre- 
za avança e a atuação do Esta- 
do fica para trás abre o monó- 
logo “Boa Noite Boa Vista”: o 
que posso fazer para ajudar? 
O público não sai com res- 
postas da peça protagonizada 
por Eduardo Mossri em car- 
taz no Sesc Pompeia, na capi- 
tal paulista, mas é instigado a 
pensar. O espetáculo nasceu 
de uma viagem do ator a Boa 
Vista, em Roraima, um dos 
centros da crise migratória 
que anualmente traz ao Brasil 
milhares de imigrantes e refu- 
giados —em especial da Vene- 
zuela, mas também de países 
como Cuba, Haiti e Colômbia. 
Mossri encena histórias que 
colheu: fala da presença maci- 
ça de crianças e de relatos es- 
pecíficos de imigrantes LGBT- 
QIA+ e, ao mesmo tempo, ten- 
ta encontrar pontos comuns 
do cotidiano em Boa Vista. 
Roraima é um dos estados 
do país com o maior número 
de pedidos de refúgio, devido 
à proximidade com Venezu- 
ela e Guiana. Em 2021, foram 
10.409 solicitações ali —qua- 


se 15% do total daquele ano. 
Asaturação dolocalse acen- 
tua com um fluxo migratório 
que só cresce. De janeiro a no- 
vembro do último ano, cerca 
de 45 mil pessoas pediram re- 
fúgio no Brasil, quase 15 mil 
a mais que no ano anterior. 
O ator ficou um mês na ci- 
dade, onde ouviu os depoi- 
mentos que primeiro ganha- 
ram a forma de um diário — 
até então sem a pretensão de 
virar um espetáculo. Da per- 


Ator Eduardo Mossri durante peça 'Boa Noite Boa Vista! 


gunta-chave que permeia o 
trabalho veio a conclusão de 
que a melhor forma de ajudar 
era levar o que observou pa- 
ra o palco, sensibilizando as- 
sim mais pessoas sobre o tema 
da imigração, um dos princi- 
pais desafios internacionais. 

Omonólogo também forma 
uma trinca de trabalhos de 
Mossri relacionados a direi- 
tos humanos. Primeiro com 
“Ivan e os Cachorros” (2012), 
sobre os impactos sociais da 


mA f 


Taba Benedicto/Divulgação Sesc Pompeia 


crise econômica que assolou 
a Rússia nos anos 1980, e de- 
pois com “Cartas Libanesas” 
(2015), em que o ator, des- 
cendente de libaneses, abor- 
da histórias de imigrantes do 
país do Oriente Médio que 
desembarcaram no Brasil. 
Há ainda “Órfãos da Terra”, 
produção da Globo que che- 
gou à TV em 2019. Na novela, 
Mossriinterpretou Faruq, mé- 
dico sírio que perdeu a famí- 
lia na guerra civil que há mais 


de dez anos assola o país, uma 
ditadura comandada por Ba- 
shar Al-Assad, e emigrou para o 
Brasil, onde encontrou dificul- 
dades para exercer a profissão 
—roteiro comum ao de imi- 
grantes formados na área que 
precisam revalidar o diploma. 
A familiaridade como tema, 
pelo qual diz ter se interessado 
como forma de entender su- 
asraízes, aparece em diversas 
partes. Mossriinstiga o públi- 
co a participar respondendo 
a perguntas sobre imigração. 
Aobrachamaa atenção pa- 
ra assuntos que, diante de ta- 
manha demanda de refúgio, 
podem parecer secundários. A 
certa altura, o ator encena um 
trecho no qual um imigrante, 
cuja nacionalidade não é di- 
ta, afirma que está refugiado. 
Mas ele não é um refugiado. 
Pode parecer uma diferen- 
ça de menor importância na 
escolha dos termos, mas a 
provocação espelha uma das 
questões que mais preocu- 
pam especialistas em migra- 
ção: a enorme fila de pessoas 
que solicitaram refúgio e após 
anos ainda não tiveram seus 
requerimentos analisados. 
Há debates e pesquisas em 


curso sobre o assunto, co- 
mo a tese recente da psicó- 
loga Andressa Martino, na 
UFABC (Universidade Fede- 
ral do ABC), na qual afirma 
que, com essa “provisorie- 
dade permanente”, o Estado 
acaba por criar um novo ró- 
tulo, uma nova categoria mi- 
gratória: a do eterno solicitan- 
te de refúgio, que vive num 
limbo de insegurança, sem se 
sentir um cidadão brasileiro. 

“Boa Noite Boa Vista” tem 
direção de Antonio Januzel- 
li, o Janô, professor de Moss- 
ri na universidade. Seu mé- 
todo, o laboratório dramá- 
tico do ator, no qual inves- 
te no trabalho do intérprete, 
com encenações que surgem 
de inquietações internas dos 
atores, é parte fundamental 
do espetáculo, que segue no 
Sesc Pompeia até 17 de feve- 
reiro, com uma sessão com 
intérprete de Libras no dia 8. 


Vista 
Autor: Eduardo Mossri. Dir.: Antonio 
Januzelli. Quando: Até 17/2; terça a 
sexta, às 20h30. Onde: Onde: Sesc 
Pompeia. Quanto: R$ 30 (inteira), 

R$ 15 (meia-entrada) e R$ 9 (credencial 
plena). Classificação: 12 anos 
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Prévia do Censo tira recursos de 863 
cidades e gera batalha contra IBGE 


Números mostram população menor, o que reduz repasse; STF dá liminar para manter valor anterior 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA A divulgação parcial 
dos dados do Censo Demográ- 
fico pelo IBGE (Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatiís- 
tica) e a consequente revisão 
dos coeficientes de divisão de 
R$188 bilhões do FPM (Fundo 
de Participação dos Municípi- 
os) deram início a uma bata- 
lha judicial deflagrada por cen- 
tenas de prefeitos, diante do 
risco de falta de dinheiro pa- 
ra pagar despesas já orçadas. 

A perda repentina de recur 
sos afetou 863 municípios que 
viram suas estatísticas popu- 
lacionais minguar de um dia 
para outro, segundo levanta- 
mento da CNM (Confedera- 
ção Nacional dos Municípios). 
Na tarde desta segunda (23), 0 
ministro Ricardo Lewandows- 
ki do STF (Supremo Tribunal 
Federal), concedeu uma limi- 
nar restabelecendo a divisão 
anterior dos recursos. 

O FPM é um fundo abaste- 
cido com 25,5% da arrecada- 
ção com Imposto de Renda e 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados), e seus re- 
cursos auxiliam os municípi- 
os no financiamento de polí- 
ticas. Um dos critérios para 
determinar quanto a prefei- 
tura receberá é justamente o 
número de habitantes. 

O impasse também ampli- 
oua pressão sobre o IBGE. A 
mudança ocorreu após o ór- 
gão entregar ao TCU (Tribu- 
nal de Contas da União) da- 
dos populacionais atualiza- 
dos mesmo como Censo ain- 
da incompleto. 

Com previsão inicial de du- 
ração de três meses, a coleta 
de dados esbarrou em uma 
série de dificuldades e já leva 
o dobro do tempo. O Censo 
percorreu 85,1% das localida- 
desa serem recenseadas, mas 
outros 14,1% ainda estão em 
andamento, e em 0,8% a pes- 
quisa nem sequer começou. 

Para cumprir a obrigação le- 
gal, o IBGE adotou um expe- 
diente inusual: consolidou os 
dados populacionais a partir 
da coleta disponível, que co- 
bria 83,9% dos setores, e es- 
timou os 16,1% restantes. As- 
sim, chegou à conclusão de 
que a população brasileira é 
de 207,8 milhões —abaixo dos 
215 milhões esperados pelo 
próprio órgão. 

O TCU recebeu as informa- 
ções e, em 28 de dezembro de 


Municípios perdem população e repasses 


Revisão do Fundo de Participação dos Municípios com base 


em dados prévios do Censo Demográfico deflagra batalha judicial 


Número de municípios com corte 
de cotas do FPM 


AC7 


863 

é o número total 

de municípios que podem 
perder cotas do FPM 
(Fundo de Participação 
dos Municípios) 


O que é o FPM? 


O Fundo de Participação dos Municípios 


Valor da cota do FPM, R$ milhões 


Por que alguns municípios 


está previsto na Constituição e é uma 


forma de transferência obrigatória da 

União às prefeituras. O fundo é abastecido 
com 25,5% do que a União arrecada com 
Imposto de Renda e IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados). Em 2023, a 
previsão é que o FPM receba R$ 187,7 bilhões. 


Os valores são divididos conforme 
critérios populacionais e de renda 


estão perdendo recursos? 


O IBGE divulgou dados preliminares do 
Censo Demográfico 2022, apontando 
população menor que o esperado nesses 
municípios. Com isso, eles caíram de faixa 
dentro dos critérios do FPM e perderam 
cotas do fundo. O problema é que muitas 


prefeituras contestam o dado do IBGE, 
uma vez que o Censo ainda não foi concluido 


Fonte: CNM (Confederação Nacional dos Municipios) 


2022, proferiu uma decisão 
normativa que fixou os no- 
vos coeficientes dos municí- 
pios —que indicam qual será 
a fatia deles no FPM. A partir 
daí, a confusão se instaurou. 

Especialistas passaram a 
questionar o dado do IBGE. 
Os municípios também criti- 
caram a decisão do órgão de 
atualizar a estatística popu- 
lacional antes de obter a fo- 
tografia definitiva do Censo. 

O IBGE diz emnota que “não 
procedem as contestações de 
municípios que defendem a 
utilização dos dados popula- 
cionais desatualizados”. Se- 
gundo o órgão, a metodolo- 
gia da estimativa apresenta- 
da foi aprovada pelo conse- 
lho consultivo do Censo, for- 
mado por economistas, de- 
mógrafos e estatísticos co- 


mo representantes da socie- 
dade civil. 

“A prévia encaminhada re- 
presenta um esforço conjun- 
to —do IBGE e do TCU— pa- 
ra entregar os dados popula- 
cionais devidamente atualiza- 
dos dentro da melhor técni- 
ca estatística disponível com 
maior precisão e confiabilida- 
de”, diz o IBGE. 

Mesmo assim, centenas de 
prefeituras ingressaram com 
ações judiciais na primeira 
instância para manter os coe- 
ficientes anteriores —muitas 
já haviam sido bem-sucedidas. 

Em São Paulo, 97 municí- 
pios ficaram com coeficien- 
tes menores, e cada cota sub- 
traída significa uma perda de 
R$ 5,1 milhões. O problema 
afeta cidades maiores, como 
Poá e Mogi Mirim, e menores, 


A prévia representa 
um esforço 
conjunto —do IBGE 
e do TCU— para 
entregar os dados 
populacionais 
devidamente 
atualizados 

dentro da melhor 
técnica estatística 
disponível com 
maior precisão e 
confiabilidade 


IBGE 
em nota 


Em tentativa de conciliação, Josué diz 
que sindicatos terão mais espaço na Fiesp 


Fernanda Brigatti 


sÃo pauLO O presidente da Fi- 
esp (Federação das Indústri- 
as do Estado de São Paulo), Jo- 
sué Gomes, comandou nesta 
segunda (23) sua primeira re- 
união desde que a oposição à 
sua gestão votou por sua desti- 
tuição. No encontro, disse que 
ossindicatos terão mais espa- 
çonos conselhos superiores e 
departamentos da entidade e 
acenou para a possibilidade de 
buscar uma conciliação. 

O dirigente não falou sobre 
a assembleia extraordinária, 
tampouco sobre a divulgação 
pela oposição, na sexta-feira 
(20), de que Elias Miguel Had- 
dad, o mais velho entre os 21 
vice-presidentes da Fiesp, com 
95 anos, teria tomado posse 
interinamente. 

Josué Gomes, que até então 
vinha se mantendo discreto 
sobre a rebelião interna da fe- 
deração, reagiu com uma no- 
ta pública na qual chamou a 
assembleia que votou por sua 
destituição de clandestina. 

O tom da conversanestase- 
gunda foi de tentativa de acal- 


mar os ânimos, dizem dirigen- 
tes. A reunião foi convocada 
para tratar de um comitê de 
governança. A ideia de criar 
um grupo de trabalho para dis- 
cutir melhorias na relação en- 
tre a Fiesp e os sindicatos foi 
apresentada durante assem- 
bleia geral extraordinária rea- 
lizada pela entidade no dia 16. 

O convite para o encontro 
foi enviado a todos os mais 
de cem sindicatos filiados à 
Fiesp. Quem participou esti- 
moua participação de cerca de 
50 dirigentes de 30 entidades. 

“Foi uma reunião muito 
tranquila, no sentido de di- 
zer o que temos que fazer pa- 
ra voltar a ter um grande en- 
tendimento na casa. Erros fo- 
ram cometidos, todos nós sa- 
bemos que teve e todos temos 
queixas a fazer, mas isso não 
significa que seja para tomar 
uma atitude tão irreversível 
quanto destituir um presiden- 
te”, disse Humberto Barbato, 
presidente da Abinee (Asso- 
ciação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica). 

A composição dos departa- 
mentos e conselhos superio- 


Josué Gomes, presidente da Fiesp, em evento no plenário 
do Senado, em 2019 pedro França -2,jul19/Agência Senado 


como Lavínia e Porangaba. 

Na quarta (18), o presidente 
do TCU, Bruno Dantas, tratou 
do assunto em sessão com os 
demais integrantes da corte e 
deu uma dimensão da reper- 
cussão política do caso. 

“Desde 2 de janeiro tenho re- 
cebido uma enxurrada de te- 
lefonemas de parlamentares, 
deministros, de governadores. 
Recebi aqui nos primeiros di- 
as do ano o governador [Car- 
los] Brandão, do Maranhão, 
o senador Renan Calheiros, 
de Alagoas. Recebi o contato 
do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, que foi governador da 
Bahia e no dia2 de janeiro ha- 
via deixado de ser governador 
havia um dia, apenas”, disse. 

“Virou um pandemônio”, re- 
sume o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski. Segundo ele, 
a cada nova liminar judicial, 
os valores do fundo precisam 
ser recalculados, afetando os 
demais municípios. Para ele, 
tanto IBGE quanto TCU atro- 
pelaram ao mudar os dados 
no apagar das luzes de 2022. 

“É lógico que esses municí- 
pios perderam população e 
vão perder arrecadação, mas 
temumaleidizendo que épa- 
ra manter [o coeficiente] con- 
gelado”, diz Ziulkoski. 

A lei citada pelo presidente 
do CNM foi aprovada no fim 
de2018, diante da perspectiva 
deatraso no Censo por falta de 
recursos federais. Na prática, 
amedida congelou os coefici- 
entes de repartição do fundo 
de participação até que hou- 
vesse atualização “com base 
emnovo censo demográfico”. 

Ao entregar um dado par- 
cial, o IBGE forneceu uma in- 
formação “com base” no Cen- 
so, mas os municípios enten- 
dem que isso não é suficien- 
te. As ações judiciais pedem a 
manutenção dos coeficientes 
anteriores até que o Censo se- 
ja, de fato, concluído. 

“Há um frenesi de deputa- 
dos e prefeitos em busca de 
solução” afirma Ziulkoski. Se- 
gundo ele, a liminar do Supre- 
mo dá uma saída temporária 
para 702 municípios que seri- 
am alcançados pelo congela- 
mento previsto nalei de 2018. 
Masa entidade busca também 
uma solução mais perene. 

Devido à defasagem dos da- 
dos, a previsão é que um gran- 
de número de prefeituras per 
ca recursos. A sugestão da 
CNM é diluir os efeitos da mu- 


res é um dos pontos de des- 
contentamento da oposição. 
Na avaliação de Barbato, au- 
mentar a presença de profissi- 
onais indicados pelos sindica- 
tosnessas instâncias pode dar 
maior equilíbrio ao trabalho. 

O problema, afirmou, não 
eram as pessoas que estavam 
nos departamentos ou conse- 
lhos, mas o fato de serem, na 
maioria, alheias à indústria. 
Durante a reunião, segundo 
Barbato, sugeriu-se que Josué 
converse com Paulo Skaf, ex- 
presidente que comandou a 
entidade por 17 anos. 

Skaf é apontado como um 
incentivador da rebelião. Ali- 
ados dizem que ele foi procu- 
rado por sindicalistas insatis- 
feitos quando o relacionamen- 
to como novo presidente já ti- 
nha desandado. Skaf foi pro- 
curado pela Folha, mas não 
respondeu. 

Para Paulo Camillo Pena, do 
Snic (Sindicato Nacional da In- 
dustria do Cimento), a busca 
por convergência guiou as dis- 
cussões desta segunda. “O Jo- 
sué se colocou como a pessoa 
que vai procurar efetivamente 
esse pessoal para buscar con- 
vergência nesse debate” A me- 
lhoria na governança, tema ori- 
ginal da reunião, deve voltar a 
ser discutida em15 ou 20 dias. 

Antes disso, na próxima se- 


dança ao longo de dez anos, 
criando uma espécie de tran- 
sição entre o coeficiente mai- 
or e o menor. Isso daria tem- 
po para os municípios ajusta- 
rem suas despesas à nova pre- 
visão de receitas. 

Um projeto delei nesse sen- 
tido tramita em regime de ur- 
gência na Câmara. A expecta- 
tiva é votá-lo já em fevereiro. 

O impasse em torno do FPM 
estásendo acompanhado pe- 
lo Executivo federal por meio 
da AGU (Advocacia-Geral da 
União), da Casa Civil e da Se- 
cretaria de Relações Institu- 
cionais —que tem como uma 
de suas atribuições a articula- 
ção com estados e municípios. 

A SRI informou que rece- 
beu a demanda pelas entida- 
des que representam os mu- 
nicípios e repassou o tema ao 
Ministério do Planejamento, 
ao qual o IBGE é vinculado, 
“para a tomada de uma deci- 
são técnica”. O Planejamen- 
to, que havia sido extinto no 
governo Jair Bolsonaro (PL) e 
foi recriado no início do ano, 
não se manifestou. 

Integrantes do novo gover- 
no afirmam, de forma reserva- 
da, que as decisões que desa- 
guaram na polêmica em tor- 
no do FPM foram tomadas 
no apagar das luzes de 2022, 
ainda sob a gestão Bolsonaro. 

A nova administração não 
vê problemas em fazer uma 
espécie de auditoria nos da- 
dos para verificar sua solidez, 
uma vez que mesmo um Cen- 
so ocorrido em prazos nor 
mais está sujeito a ajustes. 

A Casa Civil disse que o en- 
caminhamento sugerido pe- 
lo ministro “é que os prefei- 
tos busquem diálogo com o 
Tribunal de Contas da União 
e demais órgãos envolvidos”. 
O TCU falou sobre o tema du- 
rante o discurso do presiden- 
te da corte na última quarta. 
A AGU não respondeu. 

A confusão em torno do 
FPM reacendeu a discussão 
em torno da qualidade do 
Censo Demográfico em meio 
a cortes de verba, dificulda- 
des operacionais e sucessivos 
atrasos na coleta de dados. 

Emalguns casos, municípi- 
os apareceram com números 
populacionais abaixo dos re- 
gistrados no Censo de 2010. É 
o caso de Porto Alegre (RS), 
que tinha 1,409 milhão de ha- 
bitantes em 2010, 1,493 milhão 
na estimativa de 2021 e ficou 
com 1,404 milhão na prévia 
da nova pesquisa. 

Acrise é tamanha que ono- 
vo governo ainda não tem um 
nome para presidir o IBGE, 
que está sob o comando inte- 
rino do diretor de pesquisas, 
Cimar Azeredo. Segundo in- 
terlocutores, a ministra Simo- 
ne Tebet (Planejamento) en- 
tende ser apropriado manter 
a gestão atual ao menos até a 
conclusão da pesquisa. 


gunda, a diretoria da Fiesp re- 
ceberá o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. 
Desde a assembleia do dia 
16, a Fiesp vive uma espécie 
de guerra de versões sobre a 
presidência. A votação da des- 
tituição ocorreu quando pelo 
menos30 delegados já tinham 
deixado o prédio da Fiesp. 
Para os sindicatos que vo- 
taram pela destituição, Josué 
Gomes não comanda mais a 
entidade desde a sexta-feira, 
quando Elias Miguel Haddad 
comunicou sindicatos e fun- 
cionários que havia tomado 
posse interinamente. 
Durante o fim de semana, a 
Fiesp divulgou cartas de apoio 
aJosué enviadas por integran- 
tes de conselhos superiores, 
como os de estudos jurídicos, 
economia criativa e infraes- 
trutura. Nesta segunda, foi a 
vez da CNI (Confederação Na- 
cional da Indústria), que em 
carta assinada por Robson An- 
drade, presidente da entida- 
de, afirmou “apoio irrestrito 
e incondicional à permanên- 
cia” de Josué na Fiesp. 
Dirigentesligados à oposição 
a Josué diziam nesta segunda 
estar em “compasso de espe- 
ra” ejá falavam da possibilida- 
de de conciliação. O aceno da 
bandeira branca, porém, pre- 
cisaria partir de Josué, dizem. 
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Para tentar diminuir as dúvidas em torno do projeto 
da moeda comum, que ganhou evidência com a via- 
gem de Lula à Argentina, integrantes da equipe econô- 
mica decidiram usar a nomenclatura “unidade de con- 
ta”. O ministro Haddad (Fazenda) tem tentado afastar 
a confusão de que se trataria de uma moeda única, co- 
mo o euro. Membros do governo repetiram ao longo 
do dia que o objetivo não é substituir as moedas naci- 
onais e sim tentar facilitar o comércio entre os países. 


O QUE É O QUE É Foi definido 
que é preciso criar um grupo 
de trabalho para estudar o 
projeto no médio e longo pra- 
zo. Executivos que acompa- 
nham o assunto, no entanto, 
ainda estão céticos. A avalia- 
ção é que o tema é árido e de- 
pende de maiores explicações 
porque o empresariado ain- 
da tem receio de que, no fim, 
isso se transforme em ajuda 
econômica para a Argentina. 


LADO O presidente da CNI 
(confederação da indústria), 
Robson Braga de Andrade, 
manifestou apoio à perma- 
nência de Josué Gomes da 
Silva na presidência da Fiesp. 
Desde a semana passada, Jo- 
sué enfrenta resistência de 
sindicatos da federação que 
votaram por sua destituição, 
medida que é contestada por 
apoiadores do empresário. 


CADEIRA “Ele tem toda a capa- 
cidade, além do respeito e do 
reconhecimento de seus pa- 
res, para trabalhar e elevar o 
potencial das indústrias pau- 
listas e do Brasil ao patamar 
desejável para o crescimento 
do país”, escreveu Robson An- 
drade em carta de apoio envia- 
daaJosué nesta segunda (23). 


RECUPERAÇÃO O ex-ministro 
da Educação Cristovam Bu- 
arque enviou mensagem a 
amigos em grupo de What- 
sApp para dar apoio a Jorge 
Paulo Lemann, um dos mem- 
bros do trio de bilionários que 
são acionistas de referência da 
Americanas. Buarque diz que 
o Brasil precisa de mais em- 
presários humanistas como 
ele, que defendem a educação. 


PROVA “Nunca fiz negócio 
comJorge Paulo Lemann, não 
conheço sua carreira empre- 
sarial, nem sei seu papel na 
crise que a Americanas atra- 
vessa. Mas sei que ele faz parte 
de um raro grupo de empresá- 
rios globais que dedicam par- 
te de suas fortunas e agendas 
ao problema da educação no 
mundo”, escreveu Buarque. 


BAGAGEM A movimentação 
de passageiros pelo setor aé- 
reo no ano passado foi amaior 
desde 2020, segundo a Anac. 
Nos voos domésticos, foram 
82 milhões de passageiros. A 
alta é 30% superior ante 2021, 
mas segue abaixo do pré-pan- 
demia. O resultado representa 
86,5% do registrado em 2019. 


PENEIRA O Ibram (Instituto 
Brasileiro de Mineração) pe- 
diuà Receita Federal, nesta se- 
gunda-feira (23), que a emis- 
são de notas fiscais em ope- 
rações envolvendo o ouro do 
garimpo passem a ser feitas 
e modo eletrônico. A medi- 
a é vista como uma forma 
e diminuir a extração ilegal 
na Amazônia, principalmen- 
te em áreas indígenas como a 
os povos yanomami. 


CANETA Segundo a entidade, 
que reúne companhias como 
Vale, Samarco e Usiminas, atu- 
almente, as notas fiscais com 
informações sobre a extração 
e ouro ainda são registradas 
em papel, muitas delas ma- 
nuscritas, o que dificultaria a 
fiscalização e o rastreamento 
a produção ilegal. 


PLANILHA O Instituto Mais 
Diversidade e o Itaú Viver 
Mais divulgam nesta semana 
uma pesquisa sobre as barrei- 
ras enfrentadas pelas pesso- 
as LGBTQIA+ nos negócios. 
Só 6% delas faturam mais de 
R$ 60 mil por ano e mais de 
50% apontam falta de investi- 
mento ou financiamento co- 
mo principais entraves para 
empreender no Brasil. 


acesso Mais de 40% indicam 
acriação de uma rede de con- 
tatos entre as grandes dificul- 
dades. Esse percentual sobe 
no recorte das pessoas LGBT+ 
autodeclaradas pretas e par- 
das (59%) e indígenas (48%), 
segundo a pesquisa, que ou- 
viu cerca de 630 pessoas. Qua- 
se 80% têm um CNPJ e cerca 
de 60% atuam como MEI (mi- 
croempreendedor individual). 


ASFALTO O TCU (Tribunal de 
Contas da União) deve votar 
nesta semana se mantém a 
medida cautelar que trava a 
abertura do mercado de trans- 
portes rodoviários. O segmen- 
to por aplicativo, que inclui 
empresas como a Buser, é di- 
retamente afetado pela ques- 
tão. A denúncia foi feita em 
2020 e O caso está em análi- 
se no órgão. 


QUILOMETRAGEM Pelos cál- 
culos da Amobitec, que re- 
presenta companhias como 
a Buser e a Flixbus e defende 
o fim da cautelar, a mudan- 
ça pode liberar a entrada de 
mais de cem empresas no se- 
tor e quase 200 novas linhas 
em condição de operar. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez, em %ao mês E Mínimo mm Máximo 


773 800 9,81 
oo 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valormin. R$ 1.212,00 20% R$242,40 


Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 


O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário minimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 
Valor min. R$ 1.212 5% R$60,60 


assalariado Alíquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 75 1470 
De 2.826,66 mm 

até 3.751,05 S ameg 


De 3.751,06 ps 636,13 
até 4.664,68 aaa á 


Acima de 


Em 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Herança de Bolsonaro 
é mantida na Receita e 
incomoda servidores 


Fisco foi uma das instituições que sofreram interferência 
na gestão passada e vive expectativa de mudanças 


Alexa Salomão e 
Idiana Tomazelli 


BRAsíLIA Enquanto ex-chefes 
e até técnicos com destaque 
na gestão bolsonarista foram 
exonerados ousão vetados pa- 
ra compor as novas equipes 
nos ministérios do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
servidores da Receita Federal 
estranham a permanência de 
alguns colegas que são vistos 
como apoiadores ideológicos 
da gestão anterior. 

Alguns atribuem essa situa- 
ção ao fato de o novo secretá- 
rio da Receita, Robinson Bar 
reirinhas, procurador de car- 
reira da Prefeitura de São Pau- 
lo, ser novo no órgão e não 
ter tido tempo de se infor- 
mar com profundidade so- 
bre o histórico da instituição 
e da equipe. Ele foi anunciado 
parao cargo em 22 de dezem- 
bro pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT). 

A Receita Federal foi um dos 
órgãos que sofreram interven- 
ção política e corte de recur- 
sos durante governo de Jair 
Bolsonaro (PL). A expectativa 
interna é alta em relação àno- 
va gestão do PT. O estado de 
ânimo em relação a servido- 
res associados ao bolsonaris- 
mo ficou pior após o vandalis- 
moàssedes dos três Poderes. 

Por isso, causa estranha- 
mento, por exemplo, a per 
manência de Juliano Neves 
no posto de subsecretário de 
Gestão Corporativa, enquan- 
to outros subsecretários fo- 
ram sumariamente exonera- 
dos jáno dia 1º de janeiro, as- 
sim que Lula foi empossado. 

Neves é funcionário de car- 
reira e já tinha cargo de con- 
fiança dentro da Receita na 
gestão da ex-presidente Dil- 
ma Rousseff (PT). 

No início de 2019, ele che- 
fiava a Cotec (Coordenado- 
ria-Geral de Tecnologia e Se- 
gurança da Informação) e foi 
envolvido nas apurações den- 
tro da Receita para tentar li- 
vrar o senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ), filho do ex-presi- 
dente, do processo que inves- 
tiga suspeita de “rachadinha” 
com os salários de funcioná- 
rios de seu gabinete quando 
ainda era deputado estadual 
pelo Rio de Janeiro. 

A investigação contra o se- 
nador foi aberta em 2018, com 
base em dados do Coaf (ór- 
gão federal de inteligência fi- 
nanceira). Em 2020, os advo- 
gados de defesa do senador 
alegaram que as informações 
do Coaf tinham sido coleta- 
das ilegalmente por servido- 
res da Receita no Rio. 

A busca de dados fiscais de 
contribuintes não pode ocor- 
rer de forma indiscriminada, 
e o servidor é punido se fizer 
um acesso sem justificativa. 
Invalidar a coleta de dados 
na Receita tornou-se estraté- 


gico naquele momento para 
a defesa de Flávio. 

Documentos obtidos pe- 
la Folha por Lei de Acesso à 
Informação mostraram que 
Neves deflagrou uma devas- 
sa para identificar os colegas 
que teriam reunido as infor 
mações não só sobre o sena- 
dor mas também sobre o en- 
tão presidente, seus dois ou- 
tros filhos políticos, duas de 
suas ex-mulheres, a primei- 
ra-dama Michelle Bolsonaro 
e Fabrício Queiroz, ex-asses- 
sor de Flávio e suposto ope- 
rador do esquema. 

Aação de Neves ocorreulo- 
go depois de os advogados do 
senador colocarem em xeque 
aorigem das informações do 
Coafe de próprio Flávio en- 
viar uma petição à Receita so- 
breo caso, emagosto de 2020. 

No documento, o senador 
pediu “com a máxima urgên- 
cia” que o órgão identificas- 
se “nome, CPF, qualificação 
e unidade de exercício/lota- 
ção” de auditores da Receita 
que, segundo ele, desde 2015 
acessavam seus dados fiscais, 
de suamulher, Fernanda, e de 
empresas a eles relacionadas. 

O senador quis que a averi- 
guação fosse realizada dire- 
tamente pelo Serpro (Servi- 
ço Federal de Processamen- 
to de Dados), a empresa esta- 
tal que presta serviços e for 
nece sistemas à Receita. Es- 
se pedido específico de apu- 
ração via Serpro foi formal- 
mente negado. 

No entanto, segundo repor 
tagem da Folha, baseada em 
documentos da Receita, Neves 
pediuao Serpro uma apuração 
especialsobre quem teriaaces- 
sado dados fiscais de Bolsona- 
ro e pessoas próximas a ele. 

O levantamento solicitado 
por Nevesidentificou os “logs”, 
como são chamados os arqui- 
vos sobre as consultas aos sis- 
temas da Receita. Eles trazem 
adata e o nome do auditor res- 
ponsável pela consulta. 

Em maio de 2022, o caso 
das rachadinhas foi arquiva- 
do após diferentes decisões 
na Justiça em favor do sena- 
dor. No mesmo ano, a correge- 
doria da Receita divulgou que 
não havia encontrado indíci- 
os de irregularidades na cole- 
ta das informações que havi- 
am sido repassadas ao Coaf. 

Após a devassa, Neves foi 
promovido ao posto que ocu- 
paaté hoje, jáno governo Lula. 

Entre colegas, há relatos de 
que o atual subsecretário é um 
técnico sério, que já comprou 
brigas importantes em defe- 
sa da instituição. Sua partici- 
pação na devassa, no entan- 
to, divide opiniões até hoje. 

Alguns servidores enten- 
dem que ele não teve alter 
nativa. Dizem que é um pro- 
fissional que vai até onde po- 
de na tentativa de convencer 
seus superiores quando não 


[+] 

FISCO ABRE 
HOJE CON- 
SULTA A LOTE 
DA MALHA 
FINA DO 
IMPOSTO 

DE RENDA 

A Receita Fede- 
ralabrea con- 
sulta ao lote de 
restituições da 
malha fina do 
IRPF (Imposto 
de Renda de 
Pessoa Física) 
a partir das 
10h.0 cré- 
dito bancário 
para 136.565 
contribuintes 
será realizado 
no dia 31 de 
janeiro (terça- 
feira), no valor 
de R$ 368.017. 
854,27. 
Dototal, 

R$ 199.291. 
762,86 refe- 
rem-se ao 
quantitativo de 
contribuintes 
que têm pri- 
oridade legal, 
sendo 3.069 
idosos acima 
de 80 anos, 
20.624 contri- 
buintes entre 
60e79anos, 
2.349 pes- 
soas com defi- 
ciência física 
ou mentalou 
doença grave 
e 6.568 contri- 
buintes cuja 
maior fonte 
de renda seja 
o magistério. 
Foram contem- 
plados ainda 
103.955 con- 
tribuintes não 
prioritários. 


concorda com alguma orien- 
tação, mas, se não conseguir 
dissuadir a chefia, acata a de- 
cisão e cumpre a ordem por 
ser fiel a seus superiores. 

Outros, no entanto, acredi- 
tam que no caso da devassa ele 
teve uma atuação ideológica, 
tanto que foi promovido na 
sequência. Com sua atitude, 
Neves teria ajudado o gover- 
no anterior no processo que 
alguns chamam de desmonte 
da Receita Federal e dos seus 
princípios, pois participou de 
uma interferência no órgão. 

Fontes ligadas ao comando 
do órgão, por sua vez, veem 
uma tentativa de desgastar 
Neves, que tem como uma de 
suasatribuições no cargo lidar 
com demandas da corporação. 

No ano passado, os audito- 
res realizaram forte mobili- 
zação pela regulamentação 
do bônus de eficiência cria- 
do para a categoria. A medi- 
da ampliaria os valores pagos 
aos funcionários, mas depen- 
de de um decreto presidenci- 
al. Havia expectativa de que o 
comando do fisco conseguis- 
se destravar a edição do ato, 
o que não ocorreu. 

Interlocutores próximos à 
cúpula afirmam que as nego- 
ciações entre o subsecretário 
e a categoria por vezes gera- 
ram atritos e que Neves é vis- 
to como um servidor de per- 
fil técnico, não havendo, até 
o momento, nada de concre- 
to que o desabone. 

A permanência do subse- 
cretário também é associada 
àmaior interação com anova 
equipe econômica durante o 
período da transição. Esse se- 
ria o motivo pelo qual Neves 
foi poupado da ampla exone- 
ração de servidores que ocu- 
pavam cargos de chefia no go- 
verno federal durante a admi- 
nistração Bolsonaro. 

Outro colega associado à 
gestão bolsonarista que cha- 
ma a atenção entre servido- 
res do órgão é Luiz Fernan- 
do Nunes. 

A reportagem da Folha fez 
contato com Neves e com Nu- 
nes, que não responderam 
até a publicação deste texto. 
Em nota, a assessoria do ór- 
gão disse que não comenta- 
ria os casos. 

Até o final de 2019, Nunes 
era subsecretário de Tributa- 
ção e Contencioso. Hoje, é as- 
sessor técnico na mesma área. 
Osservidores da Receita estra- 
nharam quando o nome dele 
passou a ser ventilado para o 
posto de novo corregedor da 
Receita, pois há quem acre- 
dite que ele não poderia per- 
manecer nem no cargo atual, 
que é de coordenação de área. 

Fontes ligadas ao coman- 
do, por sua vez, afirmam que 
o novo secretário Robinson 
Barreirinhas não conhece Nu- 
nes, nem teve contato com o 
servidor. 


EUA suspendem taxa sobre importação 
de chapas de aço carbono do Brasil 


são paulo A Comissão de 
Comércio Internacional dos 
Estados Unidos (USITC, na 
sigla em inglês) revogou o 
direito antidumping aplica- 
do às exportações brasil 
ras de chapas de aço carbo- 
no que estava em vigor des- 
de 1993, informou nesta se- 
gunda-feira (23) o Itamaraty. 
Comisso, os americanos dei- 
xarão de cobrar taxas adicio- 
nais de 74,52% na importação 
dessas chapas. 


A decisão foi anunciada no 
último dia 10 pelo órgão dos 
EUA, que concluiu que a ex- 
tinção da medida não impli- 
cará dano material à indús- 
tria americana, o que foi de- 
monstrado pelos exportado- 
res e pelo governo brasileiro. 

A decisão se deu dentro da 
revisão de final de período re- 
alizada pela USITC. 

Em 2021, 0 Brasil exportou 
cerca de US$ 9,3 bilhões em 
produtos siderúrgicos, dos 


US$5,1bi 
foi o quanto o 
Brasilexpor- 
tou em pro- 
dutos siderúr- 
gicos para os 
EUA em 2021 


quais US$ 5,1 bilhões desti- 
nados aos EUA, o que repre- 
senta 54,1% das exportações 
brasileiras nesse segmento. 
Já as exportações brasilei- 
ras relacionadas especifica- 
mente a chapas grossas de 
aço carbono somaram apro- 
ximadamente US$ 75 milhões 
em2021, “podendo tal merca- 
do experimentar incremento 
a partir da revogação da me- 
dida de defesa comercial” se- 
gundo o governo brasileiro. 
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Brasil e Argentina negociam 
moeda comum, afirma Lula 


Ideia é que divisa seja usada nas transações comerciais entre os países 


Sylvia Colombo 


BUENOSAIRES O presidente Lu- 
iz Inácio Lula daSilva (PT) afir- 
mou que o projeto de moeda 
comum entre Brasil e Argen- 
tina está sendo trabalhado pe- 
los dois países. A declaração foi 
dada após uma reunião entre 
Lula e o presidente argentino, 
Alberto Fernández, em Bue- 
nos Aires nesta segunda (23). 

“Acho que com o tempo is- 
so [moeda comum] vai acon- 
tecer, e énecessário que acon- 
teça”, afirmou Lula. 

A ideia é que a moeda seja 
usada em transações comer- 
ciais entre os países. Ou seja, 
ela não é uma moeda única 
— Brasil e Argentina seguiri- 
am com o real e o peso, res- 
pectivamente. 

Lula disse que o projeto de 
moeda comum será tratado ao 
lado de propostas de comér- 
cio exterior e de transações fei- 
tas pelas equipes econômicas 
da Argentina e do Brasil, após 
“muitos debates e reuniões”. 

“Se dependesse de mim, a 
gente teria comércio exterior 
sempre nas moedas dos ou- 


tros países, para que a gente 
não precise ficar dependendo 
do dólar. Por que não tentar 
criar uma moeda comum en- 
tre os dois países, com países 
do Brics?”, disse Lula. 

Em declaração conjunta di- 
vulgada após o encontro, os 
presidentes dizem que acor- 
daram “iniciar estudos técni- 
cos, incluindo os países da re- 
gião, sobre mecanismos pa- 
ra aprofundar a integração 
financeira e mitigar a escas- 
sez temporária de divisas, in- 
cluindo mecanismos a cargo 
dos bancos centrais”. 

Eles afirmam também “ain- 
tenção de criar, alongo prazo, 
uma moeda de circulação sul- 
americana, com vistas a po- 
tencializar o comércio e a in- 
tegração produtiva regional e 
aumentar a resiliência a cho- 
ques internacionais”. 

No texto, Lula e Fernández 
dizemainda que concordaram 
em ampliar o uso do sistema 
de moeda local (SML), “incor- 
porando o comércio de servi- 
ços e a implementação de li- 
nhas de crédito em reais para 
dinamizar o comércio bilateral 


Plano não é divisa única e não tem relação 
com ideia defendida por Guedes, diz Haddad 


O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse 

que o plano para criação de 
uma moeda comum entre 
Brasil e Argentina está 
avançando e não tem relação 
com a ideia de uma divisa 
única defendida pelo ex- 
ministro da Economia Paulo 
Guedes. "Meu antecessor 
defendia uma moeda única, 
não é disso que estamos 
falando, não se trata da 

ideia de Paulo Guedes, se 
trata de avançarmos nos 
instrumentos previstos e que 
não funcionaram a contento”, 
disse, em evento durante 
viagem a Buenos Aires, na 
Argentina. Em agosto de 
2021, Guedes afirmou que 
uma moeda única para 

o Mercosul possibilitaria 
uma integração maior e 

uma área de livre- comércio 
e criaria uma divisa que 
poderia ser uma das “cinco 
ou seis moedas relevantes 
no mundo”. Haddad e Sergio 


Massa, ministro da Economia 
da Argentina, afirmaram 
que os países avançaram na 
ideia da moeda comum, que 
seria usada em negociações 
comerciais entre os países 
— o que é diferente de 

uma moeda única que 
substituisse o real e o peso. 
O ministro reforçou que o 
valor de cada moeda não 
está em risco. "Tínhamos 
uma série de mecanismos 
que deixaram de funcionar. 
Estamos criando uma forma 
de atender às demandas, 
um meio de pagamento 
comum que não dependa 
da situação cambiária de 
cada pais”, disse Haddad. 

Ele citou como exemplos 
que não funcionaram 

bem a possibilidade de 
pagamento em moeda local 
pelos dois países e o CCR 
(Convênio de Pagamentos 

e Créditos Reciprocos), 
mecanismo de compensação 
entre bancos centrais. 


Fernando Haddad (Fazenda) e o ministro da Economia da Argentina, Sergio Massa, durante entrevista em Buenos Aires Luis Robayo/AFP 


BNDES vai voltar a financiar projetos de 
engenharia no exterior, diz presidente 


BUENOSAIRES O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) afir 
mounesta segunda-feira (23), 
durante encontro com empre- 
sários brasileiros e argentinos, 
que o BNDES vai “voltar a fi- 
nanciar as relações comerci- 
ais do Brasil e projetos de en- 
genharia no exterior”. 

Uma das bandeiras do petis- 
ta, em visita à Argentina nesta 
semana —a primeira do pre- 
sidente desde a posse—, é o 
estreitamento de laços comer- 


ciais e a integração regional. 

Mais cedo, Lula já havia afir- 
mado que o financiamento de 
obras na América Latina pelo 
BNDES seria um “motivo de 
orgulho” para o Brasil, e que 
o país tem o dever de ajudar 
seus vizinhos. 

A atuação do banco de fo- 
mento no exterior foi alvo de 
críticas de opositores em ges- 
tões petistas anteriores e mo- 
bilizadas durante a campanha 
eleitoral por apoiadores de Ja- 


ir Bolsonaro (PL). 

Um exemplo é o porto de 
Mariel, em Cuba, cuja mo- 
dernização foi feita pela Ode- 
brecht com financiamento do 
BNDES. Outras obras foram fi- 
nanciadas na Venezuela e Mo- 
cambique —que chegaram a 
dar um calote nos pagamen- 
tos em 2018. 

Ele disse, ainda, que, se os 
empresários brasileiros mos- 
trarem esforço, as condições 
para a construção de um ga- 


soduto entre Brasile Argenti- 
na poderão ser criadas. 

“Eu tenho certeza que os 
empresários brasileiros têm 
interesse no gasoduto, nos 
fertilizantes que a Argentina 
tem, no conhecimento cientí- 
fico e tecnológico da Argenti- 
na. E, se há interesse dos em- 
presários e do governo, e nós 
temos um banco de desenvol- 
vimento para isso, vamos cri- 
aras condições para fazer o fi- 
nanciamento que a gente pos- 


efacilitar os fluxos financeiros 
nosistema, aumentando a pre- 
visibilidade das transações”. 
O memorando do encon- 
tro do ministro da Fazenda 
do Brasil, Fernando Haddad, 
e do titular da Economia da 
Argentina, Sergio Massa, po- 
rém, não citou a moeda co- 
mum, apenas moedas locais. 


Ministro anuncia 
crédito do BB para 
exportação ao vizinho 


O ministro Fernando Haddad 
afirmou que o Banco do Brasil 
irá financiar exportações pa- 
ra a Argentina com a emissão 
de cartas de crédito. 

Amedida faria parte deum 
novo plano para tentar rea- 
cender o comércio entre os 
dois países através do financi- 
amento de exportações. 

O acordo prevê a abertura 
de crédito de bancos brasilei- 
ros para importadores argen- 
tinos ea criação de um fundo 
pelo governo brasileiro para 
garantir o pagamento. 

Nomemorando, aparece que 
os países “se comprometem a 
implementar linhas de financi- 
amento de importações ope- 
radas por entidades bancári- 
asegarantidas pelos governos 
de ambos os países, com pra- 
zos, volumes e contragaranti- 
as, acordados caso a caso, com 
critérios de risco”. 

Afala derrubou as ações do 
Banco do Brasil. Haddad, po- 


sa fazer para ajudar no gaso- 
duto argentino”, disse Lula. 
Apesar da promessa, o 
presidente brasileiro deixa 
nas entrelinhas que o mo- 
delo de financiamento não 
está exatamente defini- 
do. Uma fonte ouvida pela 
Reuters revelou que o Brasil 
não deve voltar ao modelo 
anterior de financiar direta- 
mente obras de infraestru- 
tura em outros países, mas fi- 


mercado 


rém, negou que haverá risco 
para o BB ou qualquer outra 
instituição financeira. 

“O BB não vai tomar risco 
nenhum com essa operação 
de crédito de exportação. Nós 
vamos ter um fundo garanti- 
dor, que é um fundo sobera- 
no, que vai garantir as cartas 
de crédito emitidas pelo BB 
para os exportadores brasilei- 
ros”, repetindo que está sen- 
do negociado um sistema de 
garantias com a Argentina. 

O risco para o banco, diz 
Haddad, é só o de conversão 
entre o peso e o real. Hoje, 
com30 dias, a perda do banco 
é pequena. Como aumento do 
prazo, pode passar a ser mai- 
or, mas aí, explica, entra o fun- 
do garantidor de exportações. 

Ao mesmo tempo, o governo 
brasileiro negocia que, a cada 
operação, o governo argenti- 
noirá oferecer colaterais com 
liquidez internacional —que 
podem ser títulos da dívida 
de países estáveis ou contra- 
tos futuros de venda de com- 
modities, por exemplo. No ca- 
so de aempresa argentinanão 
honrar seu compromisso com 
o banco brasileiro e o fundo ga- 
rantidor tiver que ser aciona- 
do, o governo brasileiro teria 
como recuperar os recursos. 

A Argentina é o terceiro des- 
tino das exportações do Brasil 
e a terceira principal origem 
das importações. Em 2022, 
dos US$ 15,4 bilhões expor- 
tados pelo Brasil à Argentina, 
91% foram industrializados. 
Com Ricardo Della Coletta e Reuters 
Leia mais na pág. A9 


nanciar a compra de bens de 
empresas brasileiras a serem 
usados nas obras. 

O acesso ao gás argentino, 
no entanto, é de interesse di- 
reto do Brasil, que hoje depen- 
de emgrande parte do produ- 
to boliviano. O campo de Vaca 
Muerta está entre os maiores 
campos gasíferos do mundo 
e poderia aliviar a dependên- 
cia brasileira. SC 
Com Reuters 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
EXTRATO DE CONTRATO 
Termo de alteração contratual nº 01/22. Contrato nº 78/22 - Processo nº 757/22. 
Contratado: B 3 - ENGENHARIA E CONSTRUCAO LTDA EPP. Objeto: "REFORMA 
DO CRAS DE JUMIRIM/SP". Modalidade: Convite nº 16/22. Data da assinatura: 
02/01/2023. Vigência: 05/01/2023 a 04/05/2023 
Jumirim, 23 de janeiro de 2023. Daniel Vieira - Prefeito Municipal 


daem DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EDITAL nº 03/2023 — P.P. 03/2023. ÓRGÃO: Departamento de Água e Esgoto de Marília 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. NUMERO: 03/2023. OBJETO: Contratação de 
empresa prestadora de serviços de seguro para os veículos integrantes da frota desta 
Autarquia, constantes do Termo de Referência, com assistência 24 horas e vigência de 
12 (doze) meses. SESSÃO DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO: Dia 07/02/2023 a partir das 
09:00 horas na Divisão de Suprimentos — Rua São Luis, nº 359 — Marilia-SP. O Edital completo 
bem como maiores informações poderão ser obtidos no endereço acima, pelo fone (14) 3402- 
8510, no site: daem.com.br ou por e-mail: dacompra@terra.com.br e licitacaodaem@gmail.com. 
Marília, 23 de janeiro de 2023. Ricardo Hatori — Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
EXTRATO DO SÉTIMO TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 447/2017-PROCESSO Nº 072/2017 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis - CONTRATADA: 
PROMARKE ASSOCIADOS PROPAGANDA E MARKETING LTDA - ASSINATURA: 
20/01/2023 - OBJETO: Fica prorrogado o prazo do referido contrato por mais 180 
(Cento e oitenta) dias ou até o final do Processo Licitatório em andamento. As 
demais cláusulas permanecem inalteradas. CONCORRÊNCIA Nº 003/2017. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
P> SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
=> DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - DTIC 
AVISO DE LICITAÇÃO - A Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação - DTIC comunica às empresas interessadas 
a abertura da seguinte Icitação: PREGÃO ELETRÔNICO DTIC nº PR-1830059122, do tipo menor preço, PROCESSO DTIC nº 
2022126261-1, objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de instalação e ativação de linhas telefônicas ana- 
lógicas nas modalidades Local, Longa Distância (Nacional e Intemacional), para prover o tráfego de voz e dados gerados a partir de 
inha telefônica fa destinada ao tráfego de chamadas entre a rede de STFC da contratada e a CPCT das Unidades da PMESP tota- 
izando 3.370 linhas, tudo em conformidade com o Projeto Básico Nº DTIC-03/208/22. A sessão pública da licitação será realizada às 
09h10 do dia 07/02/23, o edital e seus anexos encontram-se å disposição dos interessados, sem custo, nos sites: wwwimprensaof- 


galam br, opção negócios picos e pelo teus govbr eai: idoso gor Telefone. (11) 3327 7612 
dee ae Belén DT a PR E OO ES LOCA 


HOSPITAL MUNICIPAL “DR. TABAJARA RAMOS” AVISO DEABERTURA 

DE LICITAÇÃO - Hospital Municipal “Dr. Tabajara Ramos” Pregão Eletrônico 

nº 001/2023 - UASG 927826 Processo Licitatório nº 001/2023 - Objeto: Registro 

de preços para o fornecimento parcelado de medicamentos gerais, analgésicos, 

anestésicos, anti-inflamatorios, anti-hipertensivos, antimicrobianos, vasoativos é 
de uso tópico destinado a assistência hospitalar, por um período de 12 meses, com abertura 
às 09h00min do dia 06 de fevereiro de 2023. O edital completo encontra-se a disposição 
dos interessados na sala da Comissão de Licitações, situada no 2º andar do Hospital 
Municipal “Dr. Tabajara Ramos”, sito a Avenida Padre Jaime, nº 1500 — Planalto Verde, 
na cidade de Mogi Guaçu/SP, no horário das 08h30min às 16h00min, em dias úteis, e/ou 
através dos sites www.gov.br/compras/pt-br e www.mogiguacu.sp.gov.br. Mogi Guaçu, 23 de 
janeiro de 2023. Wagner Tadeu Cezaroni — Superintendente. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


Fernandópolis-SP, 23 de janeiro de 2023 
CIBELE SANCHES BERGER CARBONE 
Gerente de Suprimentos 
PREGÕES ELETRÔNICOS 
PE.041/2023- PEC.03286/2022 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
COMPRESSA DE GAZE E ATADURA DE CREPE - Abertura do Pregão em 06/02/2023 às 14:00 
horas. O(s) edital(s) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 


— “Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site 
www. compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 2630-5499/5498/5500/5495. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
A Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo abre, a partir de hoje (24/01/2023), 
as inscrições aos beneficiários acima de 60 anos de idade e que possuam renda 
familiar de até 03 salários-mínimos para programa VidAtiva. As inscrições devem 
ser feitas através do site wuw.bolsadopovo.sp.gov.br. Todos os requisitos e critérios 
para participação no programa estão disponíveis no site da Secretaria de Esportes 
Www.esportes.sp.gov.br, regulamentado pela Resolução 01 de 17 de janeiro de 2023. 
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Atraso em obras públicas prorroga até 
2033 concessão de esgoto em Ribeirão 


Cidade privatizou tratamento nos anos 1990, mas área rural dificulta ter 100% da coleta, diz prefeitura 


SANEAMENTO 
NO BRASIL 
Marcelo Toledo e 
Danielle Castro 


RIBEIRÃO PRETO O atraso em 
obras que deveriam ter si- 
do feitas pela Prefeitura de 
Ribeirão Preto (a 313 km de 
São Paulo) na primeira déca- 
da dos anos 2000 —e não fo- 
ram— fez com que a conces- 
são do tratamento de esgoto 
na cidade paulista fosse pror- 
rogada em 15 anos. 

Pioneira na cessão do servi- 
ço iniciativa privada, Ribei- 
rão tinha como prazo inici- 
al para o fim da concessão o 
ano de 2018, mas um acordo 
fez com que a concessioná- 
ria executasse as obras, me- 
diante aditivos no prazo final 
da concessão. 

Comisso, o prazo de contrato 
coma GS Inima Ambient ago- 
ra vence em meados de 2033. 
A concessão no município é 
parcial: a empresa adminis- 
tra o esgoto, enquanto a Pre- 
feitura de Ribeirão é respon- 
sável pelo sistema de água. 

“Já havia no município al- 
guns interceptores [de esgo- 
to] instalados, mas todos eles 
caiam no rio. A gente acabou 
interceptando isso e levando 
para a estação Ribeirão Pre- 
to [...] E outra parcela na épo- 
ca o Daerp [extinto departa- 
mento de água da cidade] te- 
ria de fazer, mas foi passando 
o tempo e não ocorreu. Em 
2007 a gente fez um aditivo 
ao contrato, em que assumi- 
mos a construção dos inter- 
ceptores”, afirmou Félix An- 
tônio de Moura, superinten- 
dente de operações da GS Ini- 
ma Brasil, concessionária res- 
ponsável pelo tratamento de 
esgoto na cidade. 

A empresa é subsidiária da 
GS Inima Environment, con- 
trolada pela GS E&C, conglo- 
merado da Coréia do Sul. 

Apartir das obras, o esgoto 
tratado cresceu e, em 2009, 
Ribeirão foi a primeira cida- 
de com mais de 500 mil ha- 
bitantes no país a tratar e co- 
letar 98% dos resíduos pro- 
duzidos. 

Iniciado em 1994, o pionei- 
rismo da cidade no tratamen- 
to do esgoto via concessão, po- 
rém, ocorreu em meio a um 
imbróglio de anos. 

O consórcio Ambient, for- 
mado então pela norte-ame- 
ricana CH2MHill e a brasilei- 
ra REK, venceu alicitação no 
primeiro governo (1993-96) 
do ex-prefeito Antonio Pa- 
locci por R$ 37 milhões (cer- 
ca de R$ 280 milhões em va- 
lores atuais, corrigidos pela 
inflação). 

Por problema de garanti- 
as, porém, um financiamen- 
to do BNDES (Banco Nacio- 


nal de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social) emperrou, e 
asobras, previstas para 1998, 
foram entregues em sua pri- 
meira etapa em 2000, com a 
estação Caiçara, com capa- 
cidade para tratar 14% do es- 
goto local. 

A maior estação, chamada 
Ribeirão Preto, foi inaugura- 
da em 2002, elevando o tra- 


L 


Estação de tratamento de esgoto em Ribeirão, inaugurada em novembro de 2002. pivutgação 


tamento do esgoto da cida- 
de para 60% à época. 

Ela foi inaugurada em no- 
vembro daquele ano por Pa- 
locci, já em sua segunda ges- 
tão, e pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
tinha acabado de ser eleito 
para seu primeiro mandato. 

Passados 22 anos após o iní- 
cio oficial das operações do 


Recém-eleito pela 1? vez, Lula participa de inauguração de estação de tratamento de esgoto em Ribeirão ormuzd alves -18.n0v.02/Folhapress 


sistema de esgoto privatiza- 
do em Ribeirão Preto, o mu- 
nicípio ainda não tem 100% 
de seu esgoto coletado. 

A prefeitura alega que a 
área rural extensa e locais 
não regularizados, como ha- 
bitações ilegais em comuni- 
dades ou mesmo condomí- 
nios distantes do núcleo ur- 
bano, dificultam a implanta- 


Investimento previsto para transporte triplica 
em 2023, mas desembolso de recursos é incerto 


Eduardo Cucolo 


são pauLo O Orçamento de 
2023 prevê investimentos de 
R$ 18,7 bilhões em infraes- 
trutura de transporte, pra- 
ticamente o triplo do valor 
alocado no ano passado, se- 
gundo levantamento da CNT 
(Confederação Nacional do 
Transporte). 

Omontante, no entanto, es- 
tá longe do necessário. A CNT 
estima a necessidade imedia- 
ta de R$ 95 bilhões para ma- 
nutenção, restauração e re- 
construção apenas das es- 
tradas com problemas em to- 
do país. 

Inicialmente, a proposta de 
Orçamento previa um corte 
de quase 10% na área, mas os 


recursos foram elevados após 
aaprovação da PEC (propos- 
ta de emenda à Constituição) 
que ampliou o espaço no teto 
de gastos neste ano. 

Quase 90% dos valores estão 
destinados ao Dnit (Departa- 
mento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes), ór- 
gão do Ministério dos Trans- 
portes. A maior parte do di- 
nheiro deve ir para a manu- 
tenção das estradas federais. 

O Orçamento de 2023 pre- 
vê R$26,3 bilhões para a fun- 
ção orçamentária Transpor- 
te, incluindo investimentos e 
outras despesas, com 60% do 
valor direcionado para a mo- 
dalidade rodoviária. 

ACNTafirma que a amplia- 
ção do volume de recursos é 


positiva, mas é preciso garan- 
tir que o dinheiro seja efetiva- 
mente gasto. Como os investi- 
mentos são despesas não obri- 
gatórias, diz a entidade, estão 
sujeitos a cortes e contingen- 
ciamentos, caso seja necessá- 
rio algum ajuste orçamentá- 
rio ao longo do ano. 

O desembolso em infraes- 
trutura de transporte no ano 
passado é estimado em R$ 6,6 
bilhões, menor valor já regis- 
trado, considerando os últi- 
mos 22 anos. O número de 
2023 representa o maior va- 
lor autorizado em oito anos, 
considerando valores atuali- 
zados pela inflação. 

Em razão dos baixos orça- 
mentos dosúltimos anos, diz 
a CNT, o estoque de capital na- 


cional se depreciou. Ou seja, 
o dinheiro não foi suficiente 
nem para evitar a degradação 
dos ativos existentes. 
Aentidade defende aneces- 
sidade de investimentos públi- 
cosno setor. Apesar do avan- 
ço nas concessões de trans- 
portes nas últimas décadas, 
boa parte da malha nacional 
depende dos recursos do Or- 
çamento, pois nem todos os 
ativos têm potencial de re- 
torno para a iniciativa priva- 
da. É o que ocorre, por exem- 
plo, com muitas estradas no 
interior do Norte e Nordeste. 
O diretor-executivo da con- 
federação, Bruno Batista, afir- 
ma que é necessário manter 
um nível contínuo de investi- 
mentos elevados por muitos 


ção total da rede. . 

ASaerp (Secretaria de Água 
e Esgoto de Ribeirão Preto) 
afirma que 99,59% do esgoto 
produzido em Ribeirão Pre- 
to é coletado e que, desse ín- 
dice, 100% recebe tratamen- 
to, conforme dados do Siste- 
ma Nacional de Informações 
sobre Saneamento de 2022, 
a um custo que chegou a R$ 
70 milhões no ano passado. 

Embora o índice de esgoto 
não coletado pareça peque- 
no, a falta de saneamento em 
0,41% da cidade torna a vida 
das pessoas que vivem nes- 
sas áreas mais difícil. O téc- 
nico de celulares Wallace Ra- 
fael de Oliveira Bedurin, 32, 
por exemplo, mora na comu- 
nidade Nova Vila União, uma 
das áreas que aguardam re- 
gulamentação fundiária no 
município e que abriga cer- 
ca de 1.200 pessoas. 

“De 85% a 90% das 500 fa- 
mílias vivem sem um tipo de 
tratamento de esgoto. Alguns 
que moram no entorno con- 
seguiram fazer um ligamento 
clandestino, mas muitas não 
tiveram êxito. Eu sou uma 
delas, também moro em ca- 
sa com fossa. Estamos sem- 
pre com alergia ou algum ti- 
po de doença”, disse Bedurin. 

Líder comunitário, ele afir- 
mou que o problema de in- 
fraestrutura prejudica a sa- 
úde pública nos pontos mais 
vulneráveis da cidade. “A pre- 
feitura podia zelar pela in- 
fraestrutura básica não só 
aqui dentro das comunida- 


anos para recuperar o parque 
rodoviário nacional. Segundo 
ele, a demora em fazer os re- 
paros necessários aumenta 
cada vez mais o custo dessa 
recuperação, pois pequenos 
problemas vão se agravando. 

“O volume de recursos mui- 
to baixo por um período pro- 
longado causou um problema 
grave nas rodovias brasileiras, 
que se deterioraram. É preci- 
so manter esse nível de inves- 
timento pelos próximos10, 15 
anos. Primeiro para sanar os 
problemas mais críticos, e de- 
pois para estabilizar o nível de 
qualidade e começar uma re- 
tomada”, afirma Batista. 

De acordo com a Pesquisa 
CNT de Rodovias de 2022, 66% 
das estradas federais e estadu- 
ais do país são classificadas co- 
mo “regular, ruim ou péssimo” 
em questões como pavimen- 
tação e sinalização. O núme- 
ro representa piora em rela- 
ção aos 62% de 2021. Cerca de 


des mas em bairros periféri- 
cos, onde há esgoto precário. 
Na rua Bahia, por exemplo, 
você encontra diretamen- 
te o esgoto vazando, voltan- 
do às casas dos moradores”, 
disse ele, que também não 
tem acesso às redes de água 
e energia elétrica. 

O técnico relata ainda que 
os problemas da falta de es- 
goto se acumulam com os 
de alagamento na época de 
chuva, já que as fossas trans- 
bordam. 

Sobre os pontos não aten- 
didos pela coleta ainda, a Sa- 
erp afirmou que “trabalha 
diuturnamente na melhoria 
do sistema, implantando no- 
vas redes coletoras e realizan- 
do manutenções preventivas 
e corretivas, a fim de atingir 
100% de esgoto coletado e tra- 
tado no município”. 

Se o esgoto ainda não é co- 
letado em toda a cidade, o ce- 
nário indica forte avanço em 
relação ao período pré-con- 
cessão, já que o extinto Daerp 
tinha apenas uma lagoa pa- 
ra tratamento no distrito de 
Bonfim Paulista, que alcan- 
cava só 2% dos 450 mil habi- 
tantes de então. 

A avaliação da concessio- 
nária é a de que houve signi- 
ficativa melhora no ambien- 
tea partir do início do trata- 
mento do esgoto. O oxigênio 
dissolvido no ribeirão Preto, 
um dos cursos d'água que cor- 
tam o município e onde o es- 
goto era despejado, passou de 
0,98 mg/l em 2003 para 4,87 
mg/L no ano passado. 

“Não é o perfeito, mas com 
4 mg/l, 4,5 mg/l já tem uma 
diversidade enorme de pei- 
xes que podem sobreviver. 
Antes desse tratamento não 
tinha. O ribeirão Preto, que 
era só esgoto, hoje tem vida”, 
disse Moura. 

Já o total de matéria orgá- 
nica não lançada na nature- 
za alcançou 247.123 toneladas 
desde o início da concessão. 

As estações, que passaram 
por ampliações em 2012 (Cai- 
çara) e 2016 (Ribeirão Preto), 
terão novos investimentos 
nos próximos anos. 

Até 2024, deve ser concluí- 
da a ampliação da maior esta- 
ção, cujas obras começaram 
neste mês e custarão R$ 40 
milhões. Quando terminada, 
a concessionária terá capaci- 
dade para atender 800 milha- 
bitantes —80 mil a mais do 
que a cidade tem hoje. 

A GS Inima teve receita lí- 
quida de R$ 117,2 milhões em 
2021, com resultado líquido 
de R$ 46,7 milhões. 

Além de investir na princi- 
palestação, a Caiçara deverá 
receber, em valores atuais, R$ 
20 milhões em ampliação até 
o término do contrato. 

A GS Inima opera também 
o sistema em outros locais, 
como Mogi Mirim (SP), on- 
de o sistema saiu do zero, em 
2008, e hoje tem índice de tra- 
tamento de esgoto de 95%. 

Também atua com conces- 
sões totais ou parciais em 
Araçatuba, Campos do Jor- 
dão, Paraibuna, Santa Rita 
do Passa Quatro, São José 
dos Campos, Luiz Antonio 
(todas em SP), Ouro Preto 
(MG) e Maceió. 


90% delas estão sob gestão do 
governo federal ou adminis- 
trações estaduais. 

Apresentam algum tipo de 
problema 75% da malha ro- 
doviária sob gestão pública e 
31% das rodovias concedidas 
ao setor privado, segundo ole- 
vantamento feito em 110 mil 
quilômetros de vias federais 
e estaduais em todo o país. A 
pesquisa aponta que a quali- 
dade das rodovias voltou ao 
patamar de 2009. 

“Rodovias ruins represen- 
tam custo adicional para o 
transportes de cargas e pas- 
sageiros e são mais inseguras, 
o que traz também um custo 
social” afirma o diretor exe- 
cutivo da confederação. 

O Ministério dos Transpor- 
tes divulgou recentemente 
um plano de cem dias para 
os setores rodoviário e ferro- 
viário que terá cerca de R$ 1,7 
bilhão para retomar e inten- 
sificar obras. 
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Dieta saudável 
mais cara do 
mundo está na 
América Latina 


131 milhões de pessoas na região e no 
Caribe não têm condições de manter 
alimentação nutritiva, afirma ONU 


Fernanda Mena 


TOULOUSE (FRANÇA) Manter 
uma alimentação saudá- 
vel na América Latina e no 
Caribe é mais caro do que 
em qualquer outra parte do 
mundo. Enquanto o valor 
médio diário necessário para 
manter refeições equilibra- 
das na região é de US$ 3,98 
por pessoa (R$ 20,7), a média 
global é de US$ 3,54 (R$18,4), 
o que torna uma dieta nutri- 
tiva inacessível para 131 mi- 
lhões de pessoas. 

No Brasil, o custo é de 
US$ 3,08 (cerca de R$ 16 di- 
ários), abaixo da média glo- 
bal, mas segue inatingível 
para mais de 40 milhões de 
brasileiros, que não conse- 
guem se alimentar de ma- 
neira adequada. 

E o que aponta o Panora- 
ma Regional de Segurança 
Alimentar e Nutricional na 
América Latina e no Cari- 
be de 2022, um relatório da 
FAO (Organização das Na- 
ções Unidas para Alimenta- 
ção e Agricultura), lançado 
na semana passada. 

De acordo com o docu- 
mento, o custo mais eleva- 
do dos alimentos na região 
se deve ao aumento dos pre- 
ços internacionais dos ali- 
mentos, ocorrido a partir 
de 2020 e exacerbado após 
o início da Guerra da Ucrá- 
nia, somado à inflação regi- 
onal, ao aumento da pobre- 
za e da desigualdade e à re- 
dução de políticas públicas 
voltadas a pequenos agricul- 
tores e à agricultura familiar. 

Oindicador de custo diário 
de uma dieta adequada, de- 
senvolvido pela FAO, identifi- 
caaalimentação saudável de 
menor custo disponível em 
cada localidade a partir de 
parâmetros de necessidade 
energética diária (2.330 ca- 
lorias, no mínimo) de reco- 
mendações nutricionais de 
consumo de frutas, legumes, 
verduras, proteínas, gordu- 
ras e carboidratos. 

Para determinar o aces- 
so econômico a essa cesta 
de alimentos, medida pela 
porcentagem e pelo núme- 
ro de pessoas incapazes de 
arcar com o custo de uma di- 
eta saudável, a ONU compa- 
ra seu custo com a distribu- 
ição de renda de cada país. 

Uma dieta saudável é con- 
siderada inacessível quando 
seu custo excede 52% da ren- 
da per capita em cada país. 

“Estamos falando da regi- 
ão coma dieta saudável mais 
cara do mundo, o que afeta 
particularmente as popula- 
ções vulneráveis, como pe- 
quenos agricultores, mulhe- 
resrurais e populações indí- 
genas e afrodescendentes, 
que alocam uma porcenta- 
gem maior de sua renda para 
acompra de alimentos”, dis- 
sea diretora regional do Fida 
(Fundo Internacional para o 
Desenvolvimento Agrícola), 
Rossana Polastri. 

“Esse aumento de custo é 
desigual entre as subregiões 
e é puxado pelo Caribe por 
causa de sua dependência da 
importação de frutas, verdu- 
ras, legumes e proteinas es- 
senciais para uma alimenta- 
ção saudável e que vem so- 
frendo o impacto do aumen- 
to do preço do petróleo des- 
de 2019”, explica Maya Taka- 
gi, diretora de programas pa- 
raa América Latina e o Cari- 
be da FAO. 

Ainda que América Latina 


e Caribe exportem 40% de 
sua produção de alimentos 
e representem 17% do total 
mundial de exportação do 
setor, o relatório aponta que 
ainsegurança alimentar mo- 
derada e severa (fome) au- 
mentou na região, que con- 
centra as maiores desigual- 
dades socioeconômicas do 
planeta. 

“A FAO já concluiu, des- 
de os anos 1980, que a mai- 
or causa da insegurança ali- 
mentar não é a falta de ali- 
mento disponível, mas a fal- 
tade renda da população pa- 
ra comprar esses alimentos”, 
afirma Takagi. 

“A América Latina e o Ca- 
ribe têm uma quantidade 
muito alta de pessoas po- 
bres, sem renda. Quando 
aumentaa pobreza, aumen- 
tam a fome e a insegurança 
alimentar” 

Essa dinâmica fez da pre- 
valência de insegurança ali- 
mentar na região mais alta 
do que a média global. Em 
2021, segundo o relatório, 
40,6% da população da Amé- 
rica Latina e Caribe sofria de 
insegurança alimentar mo- 
derada ou grave (quando 
a pessoa passa fome), que 
afeta 29,3% da população 
do planeta. 

O número de pessoas que 
convivem com insegurança 
alimentar ou com a fome na 
região aumentou de 205,2 
milhões em 2019 para 267,7 
milhões em 2021. Na Améri- 
ca do Sul, o aumento da fo- 
me foi mais acentuado, e o 
número de pessoas famintas 
triplicou desde 2014, de 22 
milhões para 65,6 milhões. 

Essas pessoas são, em sua 
maioria, mulheres. E a dispa- 
ridade de gênero na região é 
mais acentuada do que no 
resto do mundo: 11,3 pontos 
percentuais ante 4,3 na mé- 
dia global. Essa discrepân- 
cia, aponta o documento da 
ONU, evidencia a necessida- 
de de inclusão de uma pers- 
pectiva de gênero nas polí- 
ticas de investimento soci- 
al que lidam com seguran- 
ça alimentar e desnutrição. 

“O alto custo de uma dieta 
saudável leva as pessoas pa- 
ra uma dieta não saudável e 
que é, de forma contraintu- 
itiva, leva ao sobrepeso e à 
obesidade”, explica a médi- 
ca sanitarista Ana Maria Se- 
gall, professora aposentada 
da Unicamp e pesquisadora 
da Rede Penssan, que produz 
estudos sobre segurança ali- 
mentar no Brasil. 

“A falta de acesso a alimen- 
tos adequados leva à opção, 
como estratégia de sobrevi- 
vência, do consumo de ali- 
mentos ultraprocessados, 
que são mais baratos, muito 
calóricos e pouco nutritivos”, 
diz. O relatório da FAO apon- 
ta que há um crescimento na 
América Latina e Caribe de 
sobrepeso em crianças e de 
obesidade em adultos. No 
Brasil, o percentual de adul- 
tos obesos cresceu de 14,5% 
em 2000 para 22,1% em 2016, 
aponta o documento. 

“Essas condições levam a 
um processo de adoecimen- 
to, com o aumento de doen- 
ças crônicas e degenerati- 
vas, como hipertensão, dia- 
betes e outras doenças car- 
diovasculares que podemle- 
var à morte”, afirma a médi- 
ca. “Esse é um ciclo que se 
inicia com a fome, que é o 
ponto final da falta de aces- 
so a alimentos” 


na América Latina 
e Caribe é o maior 
do mundo 


Custo diário por pessoa 
de dieta saudável, por 
região em 2020 
Em US$ 
Mundo DD] 3,54 
África ES 3,46 
América Latina 
e Caribe = 3,89 
América do 
Norte e Europa = 319 
Ásia O 3,72 
Oceania EE 3,07 


Custo diário por pessoa 
de dieta saudável, 

por país em 2020 

Em US$ 


Jamaica [ND 6,68 
Costa Rica = 4,11 
Bolívia EH 3,77 
Brasil EE 3,08 
Chile OW 
Colômbia E 3,06 
México | 3,29 


Custo diário por pessoa 
de dieta saudável no Brasil 
Em US$ 


i Í E 


2018 2019 2020 


Número de pessoas que não podem 
arcar com esses custos, em milhões 


36 37 40,4 


Prevalência de 
insegurança alimentar 
moderada e severa 

Em% 


Na América Latina e Caribe 
Moderada Severa (fome) 


26,7 26,4 
21,8 
18 142 
E E 
2019 2021 | 2019 2021 
No Brasil 


Moderada Severa (fome) 


28,9 
23,5 
20,6 
l É 
35 
1,6 mi 
sm 


2019 2021 | 2019 2021 


Maiores índices de inflação 
de alimentos do mundo, 
entre dezembro de 2020 

e de 2021, por região 

Em% 


A. Latina 


e Caribe [DO 23,5 
África EE 15,5 
Ásia O 14,8 


Maiores índices de inflação 
de alimentos da região, 
entre abril de 2021 

e de 2022, por país 

Em% 


Chile | 15 
Brasil =] 13 

Rep. Domin. EE 13 
Costa Rica | 11 
México =] 11 
Uruguai A 11 


Fontes: FAO, Fundo Internacional para 
o Desenvolvimento da Agricultura 
(IFAD), Unicef, Programa Mundial de 
Alimentos da ONU (WFP) e Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS), 2022 
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Conab espera 55 milhões de sacas de café 
em 2023, mas mercado aposta em mais 


A Conab (Companhia Nacio- 
nal de Abastecimento) fez a 
primeira estimativa de produ- 
ção de café da safra 2023, ao 
prever uma colheita de 54,9 
milhões de sacas. 

Apesar da evolução da pro- 
dução deste ano em relação à 
de 2022, quando a safra ficou 
em 50,9 milhões de sacas, os 
operadores de mercado não 
assimilaram muito bem es- 
se número. Esperavam mais. 

Já do lado dos produtores, 
o número da Conab foi rece- 
bido como de bom tamanho. 

Raquel Miranda, técnica da 
Comissão Nacional do Café da 
CNA (Confederação da Agri- 
cultura e Pecuária do Brasil), 
afirma que área maior e pro- 
dutividade melhor vão permi- 
tir essa evolução positiva da 
safra atual, elevando a produ- 
ção de café arábica para 37,4 
milhões de sacas neste ano. 

Gil Barabach, analista da Sa- 
fras & Mercado, aponta que o 
mercado viu problemas exa- 
tamente na estimativa de pro- 
dução de café arábica. Acredi- 
tam em um número superior 
ao da Conab. 

Um dos sinais é que o mer- 
cado de Nova Yorknão reagiu 
aos números da Conab. As os- 
cilações de preços ocorreram 
mais por motivos ligados ao 
mercado financeiro do que pe- 
losnúmeros da safra brasileira. 

Barabach, que ainda está 
avaliando o tamanho da safra 
brasileira e, na sequência de- 
verá divulgar os números es- 
perados pela Safras & Merca- 
do, diz que, sem entrarem um 
juízo de valor dos números já 
postos no mercado, a safra de 
arábica deverá ser superior à 
divulgada pela Conab. 


Esperando uma evolução 
maior na produção de arábi- 
ca neste ano, alguns correto- 
resveemasafra total brasilei- 
ra de 2023 com números supe- 
riores a 60 milhões de sacas. A 
produção de café conilon foi 
estimada em 17,5 milhões de 
sacas pela Conab. 

A técnica da CNA e o analis- 
ta da Safras afirmam que as 
condições climáticas no final 
do ano passado foram favorá- 
veis à florada, mas a concreti- 
zação do volume a ser produ- 
zido e a qualidade do produ- 
to ainda dependem do clima 
nos próximos meses. 

Para Miranda, o Brasil evo- 
luiu muito em produtividade 
nos anos recentes, atingindo 
média nacional de 29 sacas 
porhectare, o que é uma van- 
tagem em relação aos concor 
rentes internacionais. 

Ela acredita em uma manu- 
tenção dos preços nos próxi- 
mos meses. Não há perspec- 
tivas de encolhimento da de- 
manda de café; a abertura da 
China dá suporte à economia 
mundial; a balança do produ- 
to não está folgada; e o dólar 
está forte, o que sugere pre- 
ços neste patamar atual pelo 
menos até maio. 

A analista prevê, no entan- 
to, umasafra melhor em 2024, 
apesar das muitas barreiras, 
tanto de clima como de mer- 
cado, que precisarão ser ven- 
cidas até lá. Com isso, o pro- 
dutor tem de ter cautela e bus- 
car mecanismos que garan- 
tam a renda. 

O setor de café vem passan- 
do por um período de gran- 
des números. A saca, que es- 
tava em média a R$ 640 para 
o arábica em janeiro de 2021, 


atingiu R$ 1.483 no mesmo 
mês de 2022 e se mantém em 
R$ 989 neste ano. 

Os dados se referem à média 
mensal de preços e são do Ce- 
pea (Centro de Estudos Avan- 
çados em Economia Aplica- 
da). Considerada a média anu- 
al, o valor da saca do arábica 
esteve em R$ 1.261 em 2022, 
acima dos R$ 962 de 2021. Em 
dólares, a saca passou de uma 
média anual de US$ 178, em 
2021, para US$ 245, em 2022. 

Com a aceleração dos pre- 
cosinternos, reflexo das altas 
por causa da menor oferta e 
da continuidade da demanda 
pela bebida, as exportações 
brasileiras do setor somaram 
US$ 9,2 bilhões em 2022, bem 
acima dos US$ 6,4 bilhões ob- 
tidos em 2021, segundo a Secex 
(Secretaria de Comércio Exte- 
rior). Já o volume colocado no 
mercado externo pelo Brasil 
recuou 7% no ano passado. 

Os preços médios obtidos 
pelos exportadores brasileiros 
em2022 foram 57% acima dos 
de 2021, em dólares. Os melho- 
res preços do café ocorreram, 
no entanto, no início de 2022, 
e poucos agricultores tinham 
o produto para comercializar, 
segundo Raquel Miranda. Na- 
quele período, os custos dos 
insumos dispararam. 

Internamente, a alta dos 
preços refletiu no Valor Bru- 
to de Produção do café, que, 
no ano passado, subiu para 
R$ 56 bilhões, 25% a mais do 
que em 2021. Neste ano, no 
entanto, com a desacelera- 
ção dos preços, o valor da pro- 
dução deverá recuar 16%, pa- 
ra R$ 47 bilhões, segundo as 
primeiras estimativas do Mi- 
nistério da Agricultura. 


Inflação do pão com ovo supera o 
IPCA e castiga os brasileiros em 2022 


Pão com ovo fica mais caro 


Leonardo Vieceli 


RIODEJANEIRO Nem oslanches 
mais simples escaparam dain- 
flação dos alimentos no Bra- 
sil. É o caso do pão com ovo, 
um sanduíche que muitas ve- 
zes salva quem tem pouca cri- 
atividade na cozinha ou anda 
com o orçamento apertado. 

Em2022, 0 preço do tradici- 
onal pão francês acumulou al- 
ta de 18,03%, segundo o IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo). Trata-se 
da maior inflação em 14 anos, 
ou desde 2008 (19,35%). 

O ovo de galinha, por sua 
vez, subiu 18,45% em 2022. É 
o avanço mais intenso em se- 
te anos, desde 2015 (18,55%). 

Asaltas superaram com fol- 
ga o IPCA em termos gerais, 
que marcou 5,79% no ano pas- 
sado, conforme o IBGE. 

No caso do pão francês, eco- 
nomistas dizem que a princi- 
pal pressão sobre os preços 
veio da Guerra da Ucrânia. 

Após o início do conflito, em 
fevereiro de 2022, houve um 
salto nas cotações do trigo, in- 
sumo usado para a produção 
de alimentos nas padarias. 

Rússia e Ucrânia estão en- 
tre os principais países pro- 
dutores do cereal. O Brasil é 
dependente de importações 
de trigo. 

As cotações até mostraram 
trégua recentemente, mas o 
movimento foi incapaz de im- 
pedir o impacto no bolso do 
consumidor. 

“A raiz dessa alta está na 
Guerra da Ucrânia”, diz o pes- 
quisador Felippe Serigati, do 
centro de estudos FGV Agro. 

Na capital paulista, o qui- 
lo do pão francês custou em 
média R$ 16,21 em dezembro 
de 2022, o equivalente a uma 
alta de 18,58% ante dezembro 
de 2021 (R$ 13,67). 

Os dados são de uma pes- 
quisa da cesta básica realiza- 
da pelo Procon-SP em con- 
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vênio com o Dieese (Depar 
tamento Intersindical de Es- 
tatística e Estudos Socioeco- 
nômicos). 

Já a dúzia de ovos brancos 
custou R$ 10,63 para os pau- 
listanos, em média, em de- 
zembro de 2022. O valor está 
28,69% acima do registrado 
um ano antes (R$ 8,26), con- 
forme a mesma pesquisa do 
Procon-SP. 

Na avaliação do economista 
Rodolfo Coelho Prates, profes- 
sor da PUCPR (Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Paraná), 
os ovos ficaram mais caros de- 
vido a uma combinação entre 
aumento nos custos de pro- 


dução e demanda aquecida. 

Nesse sentido, Prates desta- 
ca que a valorização da soja e 
do milho na pandemia pressi- 
onou os preços da ração usada 
na alimentação das galinhas. 

Além disso, diz, houve uma 
pressão de demanda porque 
os ovos representam uma fon- 
te de proteínas mais barata na 
comparação coma carne, que 
segue em um patamar eleva- 
do de preços. 

“São as duas coisas. A po- 
pulação sofreu um processo 
de empobrecimento e subs- 
tituiu proteínas, e o setor de 
frangos, galinhas, depende 
muito da ração”, indica Prates. 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


LICITAÇÃO Nº 7003982025 
A Transportadora Brasileira Gasoduto Bolivia-Brasil S.A- TBG - informa o prazo para recebimento 
das propostas para a LICITAÇÃO para contratação de CURSO DE DIREÇÃO DEFENSIVA. 
As propostas podem ser apresentadas até o dia 10/02/2023. 
As consultas ao edital e ao processamento da licitação podem ser realizadas no portal 
www petronect. com.br 
TBG. Pioneirismo em soluções logisticas de gás natural. 


MUNICÍPIO DE INÚBIA PAULISTA/SP 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 01/2023 = Processo nº 07/2023 
. Sistema de Registro de Preço: 03/2023 
Objeto: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA MERENDA ESCOLAR - ENTREGA 
PARCELADA. À Prefeitura Municipal de Inúbia Paulista, informa que se acha aberta a licitação 
do. Tipo Pregão Eletrônico, tendo por objeto a obtenção da melhor proposta para AQUISIÇÃO DE 
GENEROS ALIMENTÍCIOS PARA MERENDA ESCOLAR - ENTREGA PARCELADA. O da 
puta será no dia 03 de fevereiro de 2023as 09h00min horas. O edital completo contendo 
todas as informações encontra-se afixado no Mural do Paço Municipal na Av. Campos Sales, nº 
113, Centro, Inúbia Paulista — SP, site da Prefeitura Municipal: wwuinubiapaulista.sp.gov br. Maiores 
informações poderão ser obtidas através do fone 041 — 3097-4600, site: www.bll.org.br, contato@bll. 
or.br. Inúbia Paulista, em 23 de janeiro 2023. João Soares dos Santos — Prefeito Municipal, 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SOROCABA 


O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sorocaba comunica que foi NEGADO 
PROVIMENTO a impugnação interposta pela licitante: VITALIS ENERGIA LTDA ao 
Credenciamento nº 01/2022 - Processo nº 494/2022, destinado à seleção de instituição 
para realização de diagnósticos e elaboração de projetos de eficiência energética. 
Os documentos serão recebidos do dia 23/01/2023 até dia 13/03/2023 às 09:30 horas 
A abertura dos envelopes será realizada às 9:40 horas do dia 13/03/2023. O edital 
completo será disponibilizado no site www.saaesoracaba.com.br. Informações pelos 
telefones: (15) 3224-5822 ou pessoalmente na Av. Comendador Camilo Júlio, nº 255, 
Jardim Ibiti do Paço, no Setor de Licitações. Sorocaba, 23 de janeiro de 2023. Tiago 
Suckow da Silva Camargo Guimarães — Diretor Geral. 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE BARRA BONITA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL Nº 004/2023 - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2023 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços especializados 

de locação de sistema de sonorização e iluminação de grande porte, para uso durante eventos 

promovidos pelo Município. Dia 06 de fevereiro de 2023, às 09:00 horas, no Departamento de 

Compras e Licitações da Prefeitura 


EDITAL Nº 005/2023 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2023 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para locação de estruturas e enfeites 
luminosos carnavalescos, locação de fantasias, decorações carnavalescas e fornecimento de 
kit de carnaval, para serem utilizados no evento Barra Folia 2023. Dia 07 de fevereiro de 2023, 
às 09:00 horas, no Departamento de Compras e Licitações da Prefeitura. 


EDITAL Nº 006/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 001/2023 
OBJETO: Aquisição de dieta enteral liquida. A realização da sessão será no dia 07 de fevereiro 
de 2023, às 13:30 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgovernamentais.gov.br. 

Os editais completos estão disponíveis para consulta e retirada no endereço eletrônico: www. 
barrabonita.sp.gov.britransparencia/editais-e-licitacoes e www.comprasgovernamentais.gov. 
br. Barra Bonita, 23 de janeiro de 2023. José Luis Rici - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


Extrato do Segundo Termo Aditivo do Contrato 
Contrato N. 06/2021 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Óleo. CONTRATADA: O3 GESTÃO AMBIENTAL 
- EIRELI, sediada na Rua Egídio Gomes, 131, Jardim Vale Verde, na cidade de Bemardino de 
Campos - SP, CNPJ N. 02.456.361/0001-/72. OBJETO: primeiro Termo Aditivo para dar continuidade 
a Contratação de empresa para coleta, transporte, tratamento e disposição final de resíduos classe 
serviços de saúde — RSS e também classe Il perigosos, atendendo o projeto — "Aprendendo a Preservar" 
do Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, pelo prazo de 12 meses. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação n. 06/2021 — Proc. 08/2021 — Art. 24º da Lei federal n. 8.666/93. VALOR: 
R$ 3.000,00 (Três mil reais). DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 19 de Janeiro de 2023. 

Jordão Antônio Vidotto - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
DISPENSA DE LICITAÇÃO/ CHAMADA PÚBLICA N ° 01/2023 

OBJETO: Abertura de Chamada Pública para aquisição de Gêneros Alimentícios da 
Agricultura Familiar para suprir a Alimentação Escolar pelo período de 12(doze) meses. Recebimento 
das propostas — 08.02.2023 às 08h50min (Oito Horas e Cinquenta Minutos). Início da sessão de 
disputa de lances 08.02.2023 às 9h00min (Nove Horas). Edital completo e outras informações 
Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Óleo, à Rua ngelo Vidotto, 95, Vila Martins, Óleo/SP, 
fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao@pmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bil.org. 


Óleo/SP, 23 de Janeiro de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto - Prefeito Municipal 


Rico LEILÃO 96 Bdetransp 


Transmissão Ao Vivo LOTES 34º CIRETRAN DE ARARAS 
COM DIREITO À DOCUMENTAÇÃO - 25 LOTES 


Encerramento: 15/02/2023 a partir das 10h00m 
Transmissão Ao Vivo: www.RicoLeiloes.com.br 


FIM DE VIDA ÚTIL - 53 LOTES 
15/02/2023 
is 12h00m 


Encerrament 
a partir das 15h10m 


RECOLHIMENTO MAGRÃO: Ru uz -Araras/SP; PÁTIO 
DE RECOLHIMENTO TRP: va Olinda - Araras/SP 
* Aquisição e visitação nas modalidades "em fim de vida útil” e "reciclagem" apenas pessoas 
jurídicas devidamente credenciadas no DETRAN-SP. 

** Maiores informações, visitação e edital completo no site. 

eira Oficial — 


br—Acesso BLL compras. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Ñ.: 03/2023 
OBJETO: Abertura de processo licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico-Registro de 
Preços, objetivando a aquisições de gêneros alimenticios- hortifrutigranjeiros para suprir a Alimentação 
Escolar e o Departamento de Assistência Social e espone e lazer, conforme os itens do Termo de 
Referência do Anexo |, pelo periodo de 12(doze) meses. Recebimento das propostas — 07.02.2023 
às 08h50min (Oito Horas e Cinquenta Minutos). Início da sessão de disputa de lances 07.02.2023 às 
09h00min (Nove Horas). Edital completo e outras informações: Setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Óleo, à Rua ngelo Vidotto, 95, Vila Martins, Oleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail 
— administracao(Dpmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bil.org.br — Acesso BLL compras. 
Öleo/SP, 23 de janeiro de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO Nº 01/2023 
A Prefeitura Municipal de Guarei toma público que encontra-se aberta licitação modalidade Pregão nº 
01/2023, na forma ELETRÔNICA julgamento através do Menor Preço Global, cujo objeto da presente 
licitação é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TERCEIRIZADOS, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES CONSTANTES NO ANEXO | - TERMO DE 
REFERÊNCIA. Recebimento de Propostas até 03/02/5023 as 9:00:00 horas. Início da Sessão de 
Disputa de Preços: 03/02/2022 as 9:15:00 horas. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis 
no endereço www blLorg.br site oficial www.guarei.sp.gov.br ou poderá ser retirado no Setor de 
Licitações da Prefeitura, localizado no Paço Municipal, Rua Professora Ana Cândida Rolim, nº 46, 
centro, no horário de expediente de segunda a sexta feira. Maiores informações através do telefone 
(15) 3258.8300 ou e-mail licitacao@guarei.sp.gov.br. 
Guarei, 23 de janeiro de 2023. José Amadeu de Barros — Prefeito Municipal 


Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 
SINDICATO DOS AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM E TRABALHADORES 
EM ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE SÃO PAULO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Pelo presente edital ficam todos os integrantes da categoria profissional representa pelo sindicato, para par- 
ticiparem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia 03/02/2023, no horário: 14h00, 
em primeira convocação à Rua Tamandaré, nº 393, Aclimação, São Paulo/SP, sendo preservados a todos os 
direitos de voz, debate e voto, a fim de deliberarem sobre as seguintes Ordem do Dia: a) leitura do presente 
edital; b) elaboração; discursão e aprovação das pautas de reivindicações a serem remetidas às respectivas 
representações patronais: SINDSUZANO, SINDMOGI, SINDHOSFIL, SINDHOSFILVP, SINDHOSP, SINAM- 
GE, SINOG, SINCODONTO, SINDCLINICAS e SINBFIR, visando efetivação das CCTs 2023/2024; c) votação 
para aprovação das aludidas pautas; d) autorização para Diretoria do Sindicato Profissional possa firmar 
acordos administrativos, com assinatura de CCTs, com ou sem mediador e na sua inviabilidade, conceder 
poderes para que sejam ajuizadas os competentes Dissídios Coletivos; e) deliberar sobre a contribuição da 
Taxa Negocial, com vista a cumprir o TAC nº 041/2022, LC 00118.2011.02.000/8 assinado com Ministério 
Público do Trabalho da 2º Região; f) autorização para instalação de assembleia permanente até sua respec- 
tiva deliberação final para discussão e aprovação do resultado da minuta de negociações sobre a pauta de 
reivindicações remetidas às respectivas representações patronais e, 9) assuntos gerais da categoria. Não 
havendo número legal de representantes na primeira convocação, esta realizar-se-á às 14h30min, no mesmo 
local com qualquer número de representantes. As deliberações tomadas nestas Assembleias prevaleceram 
para todos os fins de direito e a elas se vinculam os trabalhadores sindicalizados ou não à entidade convo- 
cante; sendo certo que, ausência não justificada será considerada como adesão à deliberação tomada pela 
maioria presente, Considerando as medidas de restrição sanitária, decorrentes da pandemia COVID19; ainda, 
considerando o aumento de casos e internações presente no Estado de São Paulo, a assembleia será realizada 
de forma hibrida com participação presencial e telepresencial, através da plataforma online, manifestação, 
forma de coleta de votos e acesso à reunião por meio do link (assistir online): https://teams microsoft comvl/ 
meetup-join/19%3ameeting NTBIOTAANGO!NTkxOSOOMWIhLTK1 ZjYtNDcWODK4OTCOM2Jj%40thread. 
Y2/02context=%7b%22Tid%22%3a%22a90fdc23-22be-4b 1f-934e-5 1e 1bf72467b%22%2c%220id%22%3a 
%227bbdb61. fcf-353c86b60416%22%7d -ID da Reunião: 269 069 276 27, Senha: QypLay 
São Paulo, 23 de janeiro de 2023. 
Jefferson Erecy Santos Caproni -Presidente 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/23 - Processo nº 256/2023 
Objeto: implantação de registro de preços para aquisição de tiras reagentes e lancetas, em 
atendimento à Secretaria de Saúde. A Prefeitura do Município de Jandira torna público que 
realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, por intermédio da “Bolsa Brasileira de 
Mercadorias - BBMNET - sítio wwwbbmnetlicitacoes.com.br, estando a abertura da sessão 
agendada para o dia 06/02/2023 às 09h00. O Edital e seus anexos estão disponíveis em 
www.bbmnetlicitacoes.com.br e www jandira.sp.gov.br - aba transparência. As Informações poderão 
ser obtidas pelo e-mail lcitacoes O jandira.sp.gov.br. Hamilton Cesar de Paula Roza - Pregoeiro. 


Edital de Convocação - Pelo presente Edital, o presidente do SEHAL SINDICATO DAS EMPRESAS) 
DE HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO DO GRANDE ABC, no uso das atribuições que lhe são 
concedidas pelo Estatuto, parágrafo único do artigo 58, CONVOCA todos os integrantes da categoria 
econômica, associados ou não, inclusive os optantes pelo SIMPLES, e em pleno gozo de seus direitos 
para comparecer na Assembleia Geral Extraordinária que se realizará na sede deste sindicato, na 
Rua Laura, nº 214 Vila Bastos, cidade de Santo André, Estado de São Paulo, CEP 09040-240, no dia 
30/01/2023, às 10:00 horas, em primeira convocação com maioria dos jurisdicionados e em segunda 
convocação às 11:00 horas, com maioria dos presentes para o fim especial de atender à seguinte 
Ordem do Dia: deliberar a respeito da autorização expressa para cobrança da contribuição sindical a 
todos os integrantes da categoria em atendimento aos artigos 579 e 587 da CLT, alterados pela Lei n° 
13467 de 13/07/2017. Em face da relevância da matéria a ser debatida necessária se torna a convocação 
da presente Assembleia. Santo André, 24 de Janeiro de 2023. Carlos Roberto Moreira - Presidente, 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO 
ETECELAGEM DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - CNPJ 60.208.758/0001-41 
Resumo da Previsão Orçamentaria para o Exercício de 2023 


RECEITA 
Contas Designações Receita de Rendas Próprias Total 
Renda Tributaria - - 
Renda Social 235.000,00 235.000,00 
Renda Patrimonial 112.000,00 112.000,00 
Renda Extraordinária 25.330,00 25.330,00 
TOTAL DA RECEITA 372.330,00 372.330,00 
Mobilização de Capitais 36.300,00 36.300,00 
Saldo anterior Caixa 116.981,50 116.981,50 
TOTAL GERAL 525.611,50 525.611,50 
DESPESAS 
Contas Designações Despesas de Rendas Próprias Total 
Administração Geral 12.470,00 12.470,00 
Departamento Administração 126.000,00 126.000,00 
Contribuições Regulamentares 1.800,00 1.800,00 
Serviços 78.971,50 78.971,50 
Diversas Despesas 31.420,00 31.420,00 
Assistência Social 13.200,00 13.200,00 
Colônia de Férias 191.750,00 191.750,00 
TOTAL DAS DESPESAS 455.611,50 455.611,50 
Obrigações Acessorias - - 
Aplicações Financeiras 70.000,00 70.000,00 
TOTAL GERAL 525.611,50 525.611,50 
Alexandre de Oliveira Aurélio Rodrigo Néri Gracilda Ordonho Mandu 
Presidente Tesoureiro TCASP-223169/0-0 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 135/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 14027/2022 
DECISÃO DE REVOGAÇÃO 
Na qualidade de SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, devidamente autorizada, conforme disposto 
ng art, 2º do Decreto Municipal né 08/2001, na figura de Autoridade Competente, nos termos do 
art. 49 da Lei Federal nº 8666/93 e suas alterações, por razões de interesse público conforme 
consta nos autos, decido pela REVOGAÇÃO do certame cujo objeto é contratação de pessoa 
jurídica em serviços de transporte escolar para atender a demanda de transporte de alunos da 
Educação Básica, de 04 a 18 anos, da educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, 
com monitoria, para 12(doze) meses, 200(duzentos) dias letivos, residentes na zona rural & 
urbana do município, de suas residências até as unidades escolares estaduais e municipais(ida 
e volta), conforme especificações e quantitativos anexos ao edital, a cargo da Secretaria de 
Educação. Fica aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de eventuais recursos, 
nos termos do art. 109, |. *c" da Lei Federal 8.666/93 
Estância Turistica de Salto/SP, 23 de janeiro de 2023. 
Anna Christina Carvalho Macedo de Noronha Fávaro - Secretária de Educação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 


CURITIBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TRÔNICO N.º 001/2023 —- SMS 


OBJETO: Seleção de propostas para fornecimento de medicamentos, 
através do sistema de registro de preços, pelo período de 12 (doze) meses 
— com cota reservada para Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e 
Miicrocmpreendedores Individuais - ME/EPP/MEL. 

DATA PROPOSTA: 03/02/2023 — 08h30 às 09h30. 

DATA LANCES: 03/02/2023 — 09h35 às 10h20. 

O EDITAL está à disposição dos interessados no site: www.e-compras. 
curitiba prgov.br. As propostas deverão ser encaminhadas via site 
informado acima, na data e horários determinados acima. Em caso de 
dúvidas, os interessados deverão entrar em contato pelos fones: (41) 
3350-9100 e 3350-9062. 


Felipe Antonio de Moura 
Pregoeiro 


Tribunal de Justiça de Pernambuco 
AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0304.2022.CPL.PE.0184.TJPE.FERM-PJ 
PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI Nº 00033401-69.2022.8.17.8017 


OBJETO: Prestação de serviços continuos de apoio administrativo em Logistica 
de Materiais. Recebimento de propostas até: 03/02/2023, às 14h. Início da 
disputa: 03/02/2023, às 14.30h (horários de Brasília). A disputa se dará no site 
www peintegrado.pe.gov.br. Edital, Anexos e outras informações podem ser obtidos 
também no site www.tipe jus.br ou através do nosso e-mail licitaQtipe jus.br 

Recife, 23/01/2023 

Alex José da Silva 

Pregoeiro - CPL/OSE. 


MANAUS TRANSHISSORA DE ENERGIA SA. 
CNPJ/MF: 09.584. 854/0001-37 

Edital de Compartilhamento para Disponibilização de Infraestrutura de Fibras Ópticas em cabo OPGW. A MANAUS TRANS- 
MISSORA DE ENERGIA S.A. (MTE), concessionária de serviço público de transmissão de energia elétrica, em atendimento ao 
disposto no Artigo 9° do Anexo da Resolução Conjunta ANEEL ANATEUANP nº 001, de 24 de novembro de 1999, comunica que 
tem a intenção de disponibilizar para compartilhamento de infraestrutura, já em operação comercial, pares de fibras ópticas 
não ativadas, em cabo OPGW instalado em sua linha de transmissão localizada entre a cidade de Manaus — AM, na Subestação 
Lechuga, e a cidade de Oriximiná — PA, na Subestação Oriximiná, com 557 km de extensão, conforme Artigo 7º, Inciso I, do 
referido Regulamento, pelo prazo de 10 (dez) anos. Os interessados no compartilhamento da referida infraestrutura deverão se 
manifestar no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da data desta publicação, mediante comunicação formal, por 
escrito, para Manaus Transmissora de Energia SA., aos cuidados da Diretoria Técnica, com a identificação “Compartilhamento 
de infraestrutura de telecom MTE”, ou por meia do e-mail fbra-evoltzGBevoltz com.br com os seguintes requisitos: (1) valor men- 
sal da compensação econômica pelo compartilhamento apresentada em Reais (R$) por quilômetro linear de par de fibra óptica; 
(ii) comprovação de experiência na operação de fibras ópticas em cabo OPGW sobre infraestrutura elétrica de alta tensão; e (ii) 
apresentação da autorização SCM para operar internet em todo o território nacional. A MTE irá considerar somente as propostas 
de compartilhamento que cumprirem todos os requisitos citados acima, definindo o(s) interessado(s) vencedor(es) com base 
na(s) melhor(es) proposta(s)técnica(s) econômica(s), não havendo exclusividade sobre eventuais outros pares de fibras ópticas. 
existentes nessa inha de transmissão. A MTE decidirá em atë 15 (quinze) dias, contados do fim do prazo para apresentação de 
propostas, o resultado deste Edital de compartilhamento, ressalvando-se o direito de desistir da formalização final do Contrato 
de Compartilhamento, caso as propostas recebidas não atendam às suas expectativas técnicas e econômicas ou não sejam 
homologadas pelas agências reguladoras envolvidas. O contrato e especificações técnicas do compartilhamento que vincularão 
os proponentes, bem como outras informações que se fizerem necessárias, poderão ser obtidas junto à Diretoria de operação e 
manutenção, por meio do e-mail: fibra-evoftz@evoltz.com br 


HOSPITAL DO SERVIDOR 
PÚBLICO MUNICIPAL iuar 


AVISOS DE LICITAÇÃO 


A Comissão de Julgamento e Licitações do Hospital do Servidor Público Municipal, 
comunica os interessados que encontra-se aberta licitação nas modalidades TOMADA DE 
PREÇOS e PREGÃO ELETRÔNICO, sendo: 


Tomada de Preços nº. 001/2023 do Processo Eletrô 
TENDO POR OBJET a E 
* CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CORREÇÕES E FINALIZAÇÃO 
DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRONTO SOCORRO ADULTO, PRONTO SOCORRO 
INFANTIL." 


O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov br. 

As licitantes deverão apresentar seus envelopes nº 1 (Proposta) e nº 02 (Documentação) em 
10/02/2023, até as 10:00 horas, na Comissão de Julgamento de Licitações do órgão licitante, 
localizado na Rua Castro Alves, 63/73, Sala 65, 6º Andar — Aclimação — São Paulo/SP, sendo 
que a abertura da licitação dar-se-á as 10 horas e 30 minutos, na Rua Castro Alves, 63/73, sala 
76, 7º andar — Aclimação. 


AEFEITURA DE 
PAULO 


o nº. 6210.2022/0009069-8 


Pregão Eletrônico nº. 018/2022 do Processo Eletrônico nº. 6210.2022/0010962-3 
TENDO POR OBJETO: 


* FORNECIMENTO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR (AVENTAL DESCARTÁVEL PARA 
PROCEDIMENTO, USO HOSPITALAR, COM GRAMATURA MÍNIMA DE 30 G/M?).** 


O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através dos sites: www.comprasnet.gov.br e http:/e-negocioscidadesp prefeitura. 
spgovbr. 

À aberturalrealização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das ((NG))09hs00 (NOVE 
HORAS) DO DIA 10 (DEZ) DE FEVEREIRO DE 2023, ((CL)) através do endereço www. 
comprasnet.gov br. 

Pregão Eletrônico nº. 019/2023 do Processo Eletrônico nº. 6210.2021/0006815-3 

TENDO POR OBJET E 

“REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR 
(ENDOPROTESES DE AORTA TORÁCICA). 

O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através dos sites: www.comprasnetgov.br e http:/e-negocioscidadesp prefeitura. 
spgoubr. 

À aberturalrealização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das ((NG))09hs00 (NOVE 
HORAS) DO DIA 13 (TREZE) DE FEVEREIRO DE 2023, (CL) através do endereço www. 
comprasnet.gov br. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 161/2022 
Torna-se público e para conhecimento dos interessados que o Pregão acima mencionado 
tendo como objeto a “Aquisição de Equipamentos Hospitalares, de Informática e de Escritóri 
foi adjudicado no dia 08 de dezembro de 2022 e homologado no dia 23 de janeiro de 202: 
em favor das licitantes a seguir, com os seus respectivos itens, valores unitários e totais 
ASCLEPIOS EQUIPAMENTOS HOSPITALARES EIRELI - CNPJ: 33.068.320/0001-32, Item 16 
- ESTETOSCÓPIO ADULTO, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 81,00, Item 17 - 
ESTETOSCÓPIO INFANTIL, Quantidade: 3 Unidades, Valor Unitário: R$ 80,00, Valor Total: R$ 
240,00, Total Fornecedor: R$ 321,00; 
216 MATERIAL HOSPITALAR LTDA - CNPJ: 15.631.700/0001-51, Item 18 - FOCO REFLETOR 
AMBULATORIAL, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 398,00, Item 24 - MESA DE 
MAYO, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 389,00, Total Fornecedor: R$ 787,00; 
MEDCOLI DISTRIBUIDOR DE PRODUTOS MEDICOS COZINHA E LIMPEZA LTDA - CNPJ: 
30.619.938/0001-55, Item 25 - MESA GINECOLÓGICA, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e 
Total: R$ 1.120,00, Total Fornecedor: R$ 1.120,00; 
SILVIO VIGIDO — ME - CNPJ: 21.276.825/0001-03, Item 4 - BALANÇA ANTROPOMÉTRICA 
INFANTIL, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 648,00, Item 27 - POLTRONA 
HOSPITALAR, Quantidade: 3 Unidades, Valor Unitário: R$ 968,00, Valor Total: R$ 2.904,00, 
Total Fornecedor: R$ 3.552,00; 
MR DE OLIVEIRA CHAVES LTDA - CNPJ: 12.027.340/0001-95, Item 19 - IMPRESSORA LASER 
(COMUM), Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 3.686,00, Total Fornecedor: R$ 
3.686,00; 
C KOZAR DOS SANTOS INFO ELETRO - CNPJ: 32.314.972/0001-47, Item 13 - COMPUTADOR 
(DESKTOP BÁSICO), Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 4.748,30, Total 
Fornecedor: R$ 4.748,30; 
C E C IMPORTACAO E COMERCIO DE PRODUTOS MEDICOS LTDA — EPP - CNPJ: 
24.864.422/0001-73, Item 9 - BOMBA DE INFUSÃO, Quantidade: 1 Unidade, Valor Unitário e 
Total: R$ 3.500,00, Item 14 — CPAP, Quantidade: 3 Unidades, Valor Unitário: R$ 2.721,00, Valor 
Total: R$ 8.163,00, Item 15 - ESFIGMOMANÔMETRO ADULTO, Quantidade: 2 Unidades, Valor 
Unitário: R$ 66,00, Valor Total: R$ 132,00, Item 22 - LARINGOSCÓPIO ADULTO, Quantidade: 1 
Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 1.080,00, Total Fornecedor: R$ 12.875,00; 
PLG DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - CNPJ: 34.444.108/0001-95, 
item 2 - APARELHO PARA FOTOTERAPIA (ICTERÍCIA/NEONATOLOGIA), Quantidade: 3 
Unidades, Valor Unitário: 3 Unidades, Valor Unitário: R$ 10.000,00, Valor Total: R$ 30.000,00, 
Total Fornecedor: R$ 30.000,00; 
G.P. VEZONO EIRELI - CNPJ: 30.778.749/0001-25. Item 7 - BERÇO AQUECIDO, Quantidade: 
3 Unidades, Valor Unitário: R$ 15.670,00, Valor Total: R$ 47.010,00, Item 21 - INCUBADORA 
NEONATAL (ESTACIONÁRIA), Quantidade: 2 Unidades, Valor Unitário: R$ 23.913,00, Valor 
Total: R$ 47.826,00, Total Fornecedor: R$ 94.836,00; RIBERCARE SOLUCAO HOSPITALAR 
LTDA - CNPJ: 14.714.518/0001-00, Item 1 - APARELHO DE ANESTESIA, Quantidade: 1 
Unidade, Valor Unitário e Total: R$ 122.770,00, Total Fornecedor: R$ 122.770,00; 
W TEDESCO REFRIGERACAO EIRELI - CNPJ: 20.121.311/0001-16, Item 20 - INCUBADORA 
DE TRANSPORTE NEONATAL, Quantidade: 2 Unidades, Valor Unitário: R$ 64.547,50, Valor 
Total: R$ 129.095,00, Total Fornecedor: R$ 129.095,00. 
Homologando ainda que os itens 03, 08, 11, 12, 26, 28 e 29 tenham sido considerados 
FRACASSADOS e os itens 05, 06, 10 e 23 tenham sido considerados DESERTOS. Luciene Dell 
Vecchio — Pregoeira. 
Maria Emília Peçanha de Oliveira Silva — Secretária de Gabinete. 


mercado 


BNDES aciona 
garantias em 


dívidas da 
Americanas 


Com a cobrança, banco público 
diz que não tem mais exposição à 
empresa em recuperação judicial 


Nicola Pamplona 


RIODEJANEIRO O BNDES (Ban- 
co Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social) 
informou nesta segunda (23) 
que acionou as fianças ban- 
cárias que garantiam os dois 
empréstimos vigentes coma 
Americanas. A varejista en- 
trouemrecuperação judici- 
al na semana passada. 

Após a honra das fianças, 
o banco estatal diz que não 
terá mais exposição à varejis- 
ta. As fianças são dadas por 
instituições financeiras co- 
mo garantias na concessão 
de empréstimo pelo BNDES. 
Assim, na prática, a exposi- 
ção não é à Americanas, mas 
aos garantidores. 

O BNDES não informou o 
valor das fianças nem quais 
bancos concederam garan- 
tia aos empréstimos, que 
somam R$ 2,4 bilhões. Des- 
se total, R$ 1,17 bilhão já ha- 
via sido desembolsado pelo 
banco de fomento. 

Na quinta-feira (19), em 
meio a uma batalha com 
seus maiores credores após 
o anúncio de um escândalo 
contábil, a companhia en- 
trouemrecuperação judici- 
al para equacionar uma dívi- 
da de R$ 43 bilhões. 

A empresa não vinha con- 
tabilizando devidamente co- 
mo dívida operações de cré- 
dito para financiar a compra 
de mercadorias junto a for- 
necedores ao longo dos últi- 
mosanos, estratégia que veio 
a público na semana passada. 

Ao todo, segundo a com- 
panhia, são 16,3 mil credo- 
res, na quarta maior recu- 
peração judicial da história 
do país (atrás apenas de Ode- 
brecht, Oi e Samarco). 

No domingo (22), os acio- 
nistas de referência da Ame- 
ricanas, Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Alber- 
to Sicupira, afirmaram jamais 
tertido conhecimento e que 
nunca admitiriam quaisquer 
manobras ou dissimulações 
contábeis na companhia. 

“Assim como todos os de- 
mais acionistas, credores, 
clientes e empregados da 
companhia, acreditávamos 
firmemente que tudo esta- 
va absolutamente correto”, 
disseram os três acionistas, 
que juntos detêm 30,1% das 


Varejista fecha com 
consultoria que 
cuidou da Odebrecht 
e contratou Moro 


A Alvarez & Marsal, com 
sede nos EUA, é 
especializada na gestão 
de empresas com graves 
problemas financeiros 

e já trabalhou nas 
reestruturações das 
varejistas cariocas Leader 
e Casa & Video —ambas 
enfrentaram processos 
de recuperação judicial. 
A consultoria também 
foi administradora da 
recuperação judicial 

da Odebrecht e teve, 
posteriormente, o ex-juiz 
Sergio Moro entre seus 
quadros. A contratação 
de Moro foi alvo de 
investigação pelo TCU 
(Tribunal de Contas 

da União) por conflito 
de interesse. 


ações da companhia. 

Eles foram incluídos pela 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) nas investiga- 
ções sobre o caso, em proces- 
so que apura se houve omis- 
são de informações relevan- 
tesno primeiro comunicado 
sobre o tema, divulgado no 
dia n de janeiro. 


Relação sempre 
foi difícil, dizem 
fornecedores 


Renato Carvalho 


são PAULO A relação entre a 
Americanas e seus fornece- 
dores sempre foi muito di- 
fícil, afirmam empresários 
ouvidos pela Folha que tra- 
balharam com a empresa. 
Com a entrada da compa- 
nhia em recuperação judici- 
al, na quinta (19), o proble- 
ma deve se agravar —forne- 
cedores são mais de 90% dos 
16 mil credores da varejista, 
estimam especialistas. 
Segundo negócios que ven- 
dem para a Americanas os 
mais diversos tipos de pro- 
dutos, a companhia já tinha 
o costume de pedir um pra- 
zo longo para pagamento dos 
itens que comprava. E, ainda 
assim, os atrasos eramrotina. 
É comum que fornecedores 
deem um prazo para os com- 
pradores pagarem, o qualcos- 
tumavariar entre30ego dias. 
O empresário Marcelo 
Brandão, que forneceu brin- 
quedos para a Americanas 
por quase uma década, po- 
rém, afirma que a empresa 
chegava a pedir 120 dias de 
prazo para pagar, e os atra- 
sos eram constantes. 
“Quando vencia, eles pedi- 
am mais prazo e só pagavam 
quando mandavam umnovo 
pedido. Essa é uma prática 
muito violenta, especialmen- 
te para as pequenas indústri- 
as” diz Brandão. Durante 24 
anos, ele comandou a Latoy 
Brinquedos, no sul da Bahia. 
Anos antes de vender sua 
fábrica, ele deixou de forne- 
cer para a Americanas, nu- 
ma decisão que ele classifi- 
ca como difícil. “Eu faturava 
R$ 600 mil por mês, e havia 
faturas a receber da Ame- 
ricanas que somavam en- 
tre R$ 300 mil e R$ 400 mil” 
Ele afirma que administrar 
o fluxo de caixa neste cená- 
rio sempre foi um desafio. 
Outro empresário, que di- 
rigiu empresas que forneci- 
amitens de vestuário para a 
Americanas e também pre- 
fere não ser identificado, diz 
que a empresa pedia prazos 
de go dias para pagar pelos 
itens comprados, e prorro- 
gava esse prazo unilateral- 
mente, para até seis meses. 
Ele afirma que a Ameri- 
canas chegou a representar 
cerca de 35% do faturamen- 
to total de R$ 100 milhões ao 
ano, em uma das empresas 
que comandou. 
Procurada, a Americanas, 
por meio de sua assessoria, 
enviou uma nota distribu- 
ída aos fornecedores, assi- 
nada por João Guerra, atu- 
al presidente da companhia. 
Nela, a varejista ressalta 
que tem uma posição de cai- 
xa “bem sólida” e assegura 
que continuará a pagar seus 
compromissos e obrigações 
“nos prazos combinados”. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


TERÇA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2023 A17 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARDOSO 


AVISO DE SUSPENSÃO - TOMADA DE PREÇOS 006/2022 
Comunicamos a SUSPENSÃO da Licitação modalidade Tomada de Preços nº 006/2022 - 
Processo nº 084/2022, com data de realização marcada para o dia 25/01/2023 - às 09H00, 
“cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA TIPO “CBUQ" E SINALIZAÇÃO VIÁRIA LOCALIZADO EM TRECHOS DE RUAS 
NO BAIRRO JARDIM DO LAGO, NESTE MUNICÍPIO DE CARDOSO/SP. Esclarecemos que a 
suspensão se dá em decorrência de pedido de impugnação ao edital. A designação de nova data e 
horário serão oportunamente publicados nos termos da legislação pertinente. 

Cardoso, 23 de janeiro de 2023. 
Fabrício Clemente 
Assistente de Administração 


FUNDAÇÃO BENEFICENTE DE PEDREIRA - FUNBEPE 
CNPJ 59.006.460/0001-70 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 
Encontra-se aberto na Fundação Beneficente de Pedreira - FUNBEPE o Pregão Eletrônico 01/2023, que 
trata do registro de preços para fornecimento parcelado de medicamentos, para reposição do estoque do 
almoxarifado da Farmácia desta Fundação - Grupo 1. O processamento do pregão se dará através do 
sistema BEC — Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo, disponivel no endereço www.bec. 
sp.gov.br. O edital poderá ser obtido no portal BEC ou no site desta Fundação: www.funbepe.org.br. Nº da 
Oferta de Compra: 8519018010020230C00001. Data do início do prazo para envio da proposta eletrônica 
25/01/2023. Data e hora da abertura da sessão pública: 06/02/2023 — às 09:00 
Sandra Aparecida Chiarini de Ugo - Superintendente da FUNBEPE 
Sergio Aparecido de Santi - Presidente da FUNBEPE 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 


AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/22 - Processo Nº 7274/2022 

Objeto: aquisição de automóvel equipado e caracterizado para o patrulhamento urbano 
ostensivo da guarda civil minicipal, em atendimento a Secretaria de Segurança Pública. 
A Prefeitura do Município de Jandira toma público que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, por intermédio da “Bolsa Brasileira de Mercadorias - BBMNET - sítio 
www.bbmnetlicitacoes.com.br, estando a reabertura da sessão agendada para o dia 08/02/2023 
às 09h00min. O Edital e seus anexos estão disponi 

e wyww.jandira.sp.gov.br - aba transparência. As Informações poderão ser ob! 
licitacoes O jandira.sp.gov.br. Magali Aparecida Mereu de Rossi - Pregoeira. 


FUNDAÇÃO BENEFICENTE DE PEDREIRA - FUNBEPE 
CNPJ 59.006.460/0001-70 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2023 
Encontra-se aberto na Fundação Beneficente de Pedreira - FUNBEPE o Pregão Eletrônico 02/2023, que trata da 
contratação de empresa(s) para prestação de serviços de locação de máquinas impressoras, incluida a instalação, 
insumos, peças, softwares de controle de quantidade de impressão e manutenção preventiva e corretiva, € 
demais condições, exceto papel para atendimento das necessidades da Fundação Beneficente de Pedreira. O 
processamento do pregão se dará através do sistema BEC — Bolsa Elrônia de Compras do Estado de São 
aulo, disponível no endereço www.bec.sp.govbr. O edital poderá ser obtido no portal BEC ou no site desta 


EDITAL DE LEILÃO 
E 


TºLEILÃO: 13/02/2023 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 17/02/2023 Às 15h 

ralo Milan, Lefoero Ofcial nscrio na JUCESP nº 766 faz saber, alravés do presente Edal, que devidamente auiorizado pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 0.746 94810001-12, promoverá a venda em Leio (1° ou 2°) do imóvel abaixo descrito, 
nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514197. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do 
Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - V. Olimpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel SÃO PAULO - SP. BAIRRO 
SANTANA. Rua Voluntários da Pátria, n°774. Apt nº 611A (6° Pav) tipo B do Bloco A. Ed. Wise São Palo Área Priv. 20,32. Natr. 
148.584 do SPRI Local. Obs: Ocupado. (AF). 1° Leião: 130212023, às 15h. Lance mínimo: R$ 420.621,82 e 2º Leião 
1710212023, às 15h. Lance minimo: R$ 216.850,27(caso não seja arrematado no 1° lelêo) Condição de pagamento à vista, 
mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-ine: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, 
com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante serå comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para 
no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2-8 do artigo 27 da lei 9.514197, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017 Os interessados devem 


consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponiveis nos sites: www.bradesco. com.br e www.milanleiloes.com.br 
Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanlelloes.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
AVISO ADJUDICAÇÃO/HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 206/2022 - PROCESSO Nº 454/2022 
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO 
DE OUTSOURCING DE IMPRESSÕES PARA TODAS AS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS-SP”. Adjudica e Homologa em favor das 
empresas: R.S.A. COMÉRCIO E SERVIÇOS EM SOLUÇÃO DIGITAL EIRELI 
ME. Apresentou o menor preço para os itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6 (LOTE 1). ADRIMAK 
COMÉRCIO DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIP. LTDA EPP. Apresentou o 
menor preço para os itens: 7, 8, 9 (LOTE 2), objeto deste pregão. 
Fernandópolis-SP, 23 de janeiro de 2023. 
ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IACRI 


Fundação: wwnu.funbepe. ora br. Nº da Oferta de Compra: 8519018010020230C00002. Data do início do prazo 
para envio da proposta eletrônica: 25/01/2023. Data e hora da abertura da sessão pública: 06/02/2023 — às 11:00 
Sandra Aparecida Chiarini de Ugo - Superintendente da FUNBEPE 
Sergio aparecido de Santi - Presidente da FUNBEPE 
Pi COMUNICADO p 

RETIFICAÇÃO DE EDITAL E PRORROGAÇÃO DE PRAZO 

CHAMADA PÚBLICA 001-2023 - PROCESSO Nº 001/2023 
RETIFICAR o Edital Da Chamada Pública nº 001/2023, conforme discriminação a seguir: 
L = No fem 22 (do objeto), onde se lê: 500 (quinhentos) quilos de Nhoque de mandioca cozido e 
congelado. Ingredientes: mandioca, farinha de trigo, amido de milho, ovos, sal e margarina. Sem 
adição de conservantes e corantes, sem lactose. Embalagem de 1 Kg ou 5 Kg. Deve estar madura 
com peso médio de 10 kg. mediante verificação no ato da entrega, pelo preço unitário máximo de até 
R$ 21,67 (vinte e um reais e sessenta e sete centavos) o quilo, leia-se: 4.000 (quatro mil) quilos de 
Banana nanica, produto de primeira qualidade, com amadurecimento médio, sem machucados ou 
sinais de pressão na casca, sem defeitos ou doenças. De colheita recente, mediante verificação no 
ato da entrega, pelo preço unitário máximo de até RS 5,55 (cinco reais e cinquenta e cinco centavos) 
o quilo; II. — No Edital, onde se lê: Resolução FNDE 4/2015, leia-se: Resoluções FNDE 6/2020 
& 21/2021. III. — Fica prorrogada a realização da Chamada Pública nº 001/2023 para o dia 07 de 
fevereiro de 2023, às 9h00min, ficando mantidas as demais condições do Edital. 


lacri, 23 de janeiro de 2023. 
Carios Alberto Freire - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 
AVISO DE EDITAL 

Pregão Eletrônico Nº 009/23 - PROCESSO 017/23 — Registro de Preços 
Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de pães para a merenda escolar, conforme 
edital. Data de Abertura: 02 de fevereiro de 2023 as 09h00. Informações: Dep. Licitações — 
Rua Profº Hilda Cunha, nº. 58, Fone/Fax (14) 3714-7200 — Ramal 202 — E-mail: licitacoes@ 
cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura Municipal de Cerqueira César, 23 de janeiro de 2023. 

- TERMO DE RERRATIFICAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/23 — PROCESSO 011/23 

O Senhor JORGE APARECIDO LOPES, Secretário Municipal de Governo e Administração, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, DETERMINA a alteração das 
especificações do objeto do edital, nos seguintes termos 
o 


icloro Isocianurato de Sódio - Com as seguintes especificações: 
- Estabilizado, sólido cristalino branco granulado; 
- Fórmula química — NaCI2 (NCO)3; 
- Cloro disponível: > 60% 
-fracionados em embalagem de 1 quilo. 


sólido cristalino branco granulado; 
ica — NaCiz (NCO)3; 

- Cloro disponível: > 55% 

«racionados em embalagem de 1 quilo. p 
Cerqueira César, 23 de janeiro de 2023 - JORGE APARECIDO LOPES - SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Tomada de Preço Nº. 0001/2023 - Edital Nº 0007/2023. 
Objeto: Contratação de empresa de engenharia, para revitalização da Praça 
João Cavalcanti Albuquerque - Centro - Estância Turistica de Paraibuna/ 
SP. Critério de Julgamento: Menor Preço Global. Encerramento e 
abertura: Encerramento às 08:30 horas e abertura às 09:00 horas do dia 
08/02/2023. Modalidade: Tomada de Preço Nº. 0002/2023 - Edital Nº 
0008/2023. Objeto: Contratação de empresa de engenharia para execução 
de obra de infraestrutura - Revitalização do Centro da Cidade da Estância 
Turística de Paraibuna/SP. Critério de Julgamento: Menor Preço Global. 
Encerramento e abertura: Encerramento às 08:30 horas e abertura às 
09:00 horas do dia 09/02/2023. Informações: Telefone (12) 3974-2080, 
Ramal 4 e E-mail: licitacao(Dparaibuna.sp.gov.br. 
Paraibuna, 24 de janeiro de 2023 
Victor de Cassio Miranda - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE COTIA 


AVISO DE ABERTURA de CHAMAMENTO 

A Prefeitura do Município de Cotia, torna público que se encontra aberto o 
Chamamento Público 001/2023 - PA 52.249/2022 - Seleção de entidade de 
direito privado, sem fins lucrativos, qualificada como Organização Social 
no âmbito do Município de Cotia, para celebração de contrato de gestão, 
objetivando a operacionalização e execuções das ações e serviços de 
saúde. Abertura dia 28/02/2023 às 14:00 horas, no prédio da Secretaria 
Municipal de Licitações e Logistica, sito à Rodovia Raposo Tavares, no 
Km 36, Estrada Boa Vista nº 575 — Condomínio Boa Vista — Cotia/SP. 
O edital estará à disposição a partir de 25/01/2023 através do site da 
Prefeitura Municipal de Cotia: www.cotia.sp.gov.br, quaisquer informações 
poderão ser obtidas pelo telefone (11) 4616-4846, ramal 2131. 


Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária - CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DOMICILIAR JARDIM ODETE - O SINTECT/SP - SINDICATO DOS TRABALHADORES DA 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS E SIMILARES DE SÃO PAULO, 
REGIÃO DA GRANDE SÃO PAULO E ZONA POSTAL DE SOROCABA, entidade sindical 
classista de primeiro grau, com registro sindical junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 
concedido mediante despacho publicado no DOU do dia 22/03/1990, Seção |, p. 5.587 - Processo 
nº 24000.001812/90, inscrita no CNPJ sob nº 56.315.997/0001-23, com sede na Rua Canuto 
do Val, nº 169, Santa Cecília, São Paulo/SP - CEP: 01224-040, por seu representante abaixo 
assinado, no uso de suas obrigações legais e com fundamento no Estatuto da entidade, 
CONVOCA todos os trabalhadores do Centro de Distribuição Domiciliar Jardim Odete, situado na 
Rua Galvão, 399e, Itaquaquecetuba / SP, 08597-560, para a Assembleia Geral Extraordinária 
no dia 03 de Fevereiro de 2023, às 08h00, em primeira chamada, e às 08h30, em segunda 
chamada, em frente a unidade, para deliberações das seguintes Ordens do Dia: 1) Cancelamento 
do SD (até o acompanhamento externo de todas as 17 percorridas existentes); 2) Fornecimento 
das CATs que estão atrasadas; 3) Mudança de prédio (o local da atual unidade e local de risco, o 
prédio já foi invadido e furtado, local após as 18h fica perigoso e isolado); 4) Melhores condições 
de trabalho; 5) Escolta nas entregas das encomendas; 6) Deflagração ou não de greve, por tempo 
indeterminado, a partir do encerramento dessa assembleia. São Paulo, 24 de Janeiro de 2023. 


BIASI [Hã 


Sieis = 


Elias Cesário de Brito Jr. - Presidente, Ricardo Adriane Rodrigues de Sousa - Secretário Geral. 
DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA |PR5 


1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h__ 2° Loilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, elneira oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZ — preposto em exercicio), cam. 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduiário ITAU 
UMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.180/0001-04, com sede na Praça Aliredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10148195507, firmada em 05/03/2020, no qual figura 
como Fiduciante KARINA GARCIA DOS REIS, brasileira, divorciada, executiva de vendas, portadora do RG nº 44703997-SSP/SP, inscrita 
no CPF/MF sob nº 313.183.518-47, residente e domiciliada em Taubaté/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos 
temos da Lei n 951487 artigo 27 e parana, no dja D de fevereiro de 2023, às 14:00 oras, à A Fagundes ho 145. Conlunto 
22 Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo Igual ou superior a R$ 540.988,53 (Quinhentos è quarenta 
mii, quinhentos e oitenta e oito reais e cinquenta e très centavos), o imóvel a seguir descrito, com à propriedade consolidada em nome 
do credor Fiduciério. constituído pelo APARTAMENTO nº 40, localizado no terceiro e quarto pavimentos do BLOCO 03 do empreendimento 
denominado "CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZIO TOTAL LIFE", com acessa pelo n 600 da Rua Vereador Rafael Braga, nesta cidade de 
Taubaté/SP, com as seguintes áreas: privativa de 147,780me, dos quais 36 860m2 correspondem ao terraço descoberto e 20,700m 
correspondem às vagas de garagem nºs 88/89; comum de 55,225m e lolal de 203,005n”, correspondendo-he uma fração ideal 
no tereno e nas coisas comuns do condomínio de 0,6637%. Matricula nº 111.404 do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca 
de Taubaté/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta da adquirente nos termos do art. 30 da lei 9 514197. Casa não haja licitante em 
pero Jão fica deede já designado 6 dia 13 de levereiro de 202, às 14:00 horas no mesmo local, par renzação do SEGUNDO 
EILÃO, com lance minimo igual bu superior a R$ 309.870,19 (Trezentos e nove mil, oitocentos e setenta reais e dezenove centavos). 
Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo 
de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) iduciante(s) será(ão) comunícado(s) na forma do 
parágrafo 2-À do art 27 da lei 9.51/97, incluido pela lei 13.485 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência diñigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se 
aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue ém garantia, exercendo o Seu 
direito de preferência em 1° ou 2 leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances 
on-line se dará exclusivamente através do site vaww.biasileiloes.com.br, respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido. 
em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório da leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, comi 
exceção do devedor fiduciante. que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1° e 2° leilão. Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no ste vww. biaslleiloes.com-br, è se habiltar acessando a página deste eião, clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio da leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse 
prazo. A venda será efetuada em carter "ad corpus” è no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por melo 
de lance on-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobra o valor do arremate. A transferência 
bancária deverá ser realizada por melo de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula O Decreto nº 21.881 


de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula 
a profissão de Lelloeiro Oficial. 


FOLHA 


ATENÇÃO 


Agências de publicidade e anunciantes. 


Devido ao feriado de 25 de Janeiro 
(Aniversário de São Paulo), os fechamentos publicitários 
serão antecipados nas seguintes edições: 


Quinta 26/01 


Folha de S. Paulo 
Política/Mundo/Mercado/ 
Cotidiano/Esporte/ 
Classificados/llustrada 


Entrega de Ap Material 


19h00 3ºF 19h00 3°F 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES 
PÚBLICAS No No 20230001 - IG No 1203214000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Regime Diferenciado de Contratação - RDC 
No 20230001 de interesse da SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, cujo objeto é a 
LICITAÇÃO DO TIPO MAIOR DESCONTO PARA CONSTRUÇÃO DE SALAS DE AULA 
EM 05 (CINCO) ESCOLAS EM DIVERSOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, 
conforme Edital e seus anexos. Endereço, Data e Horário da Sessão: na Central de 
Licitações, no Centro Administrativo Bárbara de Alencar, na Av. Dr. José Martins 
Rodrigues, 150 - Edson Queiroz, Cep: 60811-520, Fortaleza — Ceará, às 09:30 horas 
do dia 23 de fevereiro de 2023. FORNECIMENTO DO EDITAL: no site 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 20 de Janeiro de 
2023. EXPEDITO PITA JUNIOR - PRESIDENTE DA CEL 01 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES APASE 2023 

Sindicato dos Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - 
APASE. CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES 2023: A Diretora Presidente do Sindicato dos 
Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - APASE, com base 
nos §§ 2º e 3º do artigo 47 e considerando o disposto no § 3º do artigo 16 do Estatuto do 
Sindicato dos Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - 
APASE convoca Assembleia Geral Extraordinária Deliberativa para as eleições do 
Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal (titulares e suplentes) 
do Sindicato-APASE, para o triênio 2023-2026, a ser realizada, descentralizadamente, 
nas 91 (noventa e uma) circunscrições eleitorais (Diretorias de Ensino da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo) e na sede do Sindicato APASE, no dia 24 de abril de 
2023, no periodo das 08 às 17 horas. São Paulo, 20 de janeiro de 2023 - Rosaura 
Aparecida de Almeida - Diretora Presidente. DIVULGAÇÃO DE PROCEDIMENTOS 
ELEITORAIS: A Comissão Eleitoral, com base no artigo 49 do Estatuto APASE e na 
Instrução Normativa APASE - nº 01/2020, aprovada pelo Conselho Deliberativo em 25 de 
janeiro de 2020, divulga os procedimentos eleitorais para a escolha dos membros que, no 
triênio 2023-2026, comporão o Conselho Deliberativo, a Diretoria Executiva e o Conselho 
Fiscal. 1) É eleitor: o sindicalizado, nos termos dos artigos 43 e 44 do Estatuto APASE. 
2) As eleições serão realizadas no dia 24 de abril de 2023, das 8 às 17 horas, na área 
territorial de cada uma das circunscrições eleitorais (Diretorias de Ensino da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo) e na sede do Sindicato-APASE (para voto em 
trânsito), por voto direto e secreto. Os endereços dos locais de votação serão divulgados 
por meio do Jornal APASE e no site do Sindicato APASE no endereço wwwsindicatoapase. 
org.br; correspondência enviada aos sindicalizados, por carta ou correio eletrônico para 
que, “residentes e/ou em exercício na região, inclusive os aposentados, tomem ciência do 
dia, local e horário em que ocorrerão as eleições” (Instrução Normativa CD - APASE 
nº 01/2020 de 25/01/2020 e Portaria do Ministério da Justiça e Segurança Pública nº 501 
de 30/04/2019). De acordo com a Instrução Normativa CD - APASE nº 01/2020 de 
25/01/2020, a sede do Sindicato APASE, situado na Rua do Arouche, 23 - 1º andar, 
República - SP, terá instalado posto de votação, para recebimento dos votos em trânsito 
na chapa para Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, de filiados de qualquer região do 
Estado. 3) Poderão se inscrever como candidatos para o Conselho Deliberativo ou formar 
chapas para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal os filiados, em exercício ou 
aposentados, que preencherem as condições previstas no § 1º do artigo 21 e incisos IV e 
V do artigo 44 do Estatuto APASE. 4) Para o Conselho Deliberativo não há limite quanto 
ao número de candidatos por circunscrição eleitoral, sendo que a relação dos candidatos 
inscritos deverá ser encaminhada pela coordenação da circunscrição eleitoral à Comissão 
Eleitoral, na sede APASE, até 15 de março de 2023. 5) As chapas de Diretoria Executiva 
e Conselho Fiscal deverão ser protocolizadas até 15 de março de 2023 junto à Comissão 
Eleitoral, na sede APASE, para que seja garantido o prazo para impugnação nos dias 16 
e 17 de março de 2023, com registro final e divulgação definitiva, em 20 de março de 
2023, e poderão integrá-las candidatos sindicalizados há, pelo menos, um ano (inciso V 
do artigo 44 do Estatuto APASE). Somente serão registradas chapas completas para os 
cargos de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal (5 2º do artigo 49 do Estatuto APASE). 
6) Será garantido livre acesso dos candidatos inscritos a todos os meios de divulgação do 
Sindicato APASE (8 7º do artigo 49 do Estatuto APASE). 7) A Comissão Eleitoral designará 
dois filiados APASE que integrarão a coordenação local de cada uma das circunscrições 
eleitorais das 91 Diretorias de Ensino e na sede APASE, sendo que um deles presidirá a 
mesa eleitoral em sua circunscrição e o outro será o mesário. 8) Cada chapa poderá 
indicar um representante para fiscalizar os trabalhos da Comissão Eleitoral e/ou da mesa 
receptora (§ 6º do artigo 49 do Estatuto APASE). 9) Encerrada a eleição, às 17 horas do 
dia 24 de abril de 2023, dar-se-á início à apuração pelos coordenadores (presidente e 
mesário) de cada uma das circunscrições eleitorais. A apuração geral deverá estar 
encerrada em até 48 horas após o término da Assembleia, conforme o parágrafo 5º do 
artigo 49 do Estatuto APASE. Concluída a apuração, a respectiva ata contendo os 
resultados das eleições, devidamente assinada pela coordenação, será encaminhada à 
sede APASE para apuração final, até 27 de abril de 2023, acompanhada da lista de 
comparecimento dos eleitores. 10) Será considerado eleito para o Conselho Deliberativo, 
o candidato que obtiver o maior número de votos válidos de sua circunscrição eleitoral, 
ficando os candidatos seguintes, na ordem decrescente do número de votos válidos 
obtidos, na condição de suplentes (5 9º do artigo 49 do Estatuto APASE). Em caso de 
empate do número de votos para Conselheiros da mesma região, serão aplicados os 
seguintes critérios para desempate: a) tempo de filiação ao Sindicato-APASE; b) tempo de 
exercício na Supervisão de Ensino; c) tempo de exercício no magistério (Instrução 
Normativa CD - APASE nº 01/2020 de 25/01/2020). 11) Será proclamada eleita a chapa 
de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, com maior número de votos válidos (5 8º do 
artigo 49 do Estatuto APASE). 12) A Comissão Eleitoral decidirá sobre as reconsiderações 
apresentadas pelas chapas concorrentes durante o processo eleitoral, cabendo da 
decisão recurso ao Conselho Deliberativo (5 10 do artigo 49 do Estatuto APASE). 
13) A Comissão Eleitoral estará à disposição dos sindicalizados na sede do Sindicato- 
APASE. São Paulo, 04 de janeiro de 2023. COMISSÃO ELEITORAL: Maria Luiza Parreira 
Rosa Erdmann (Presidente); Maria Conceição Macedo Alves Ferreira de Paula 
(Secretária); Leda Maria Demambro; Cleide Comi; Vera Lucia Waquim Ansarah. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESCRITÓRIOS DE EMPRESAS DE 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CARGAS SECAS E MOLHADAS, 
CARGAS PESADAS E LOGIÍSTICAS EM TRANSPORTES DE SÃO PAULO E 
ITAPECERICA DA SERRA - SINDLOG - Edital de Divulgação de Chapas 
Inscritas - O SINDLOG - Sindicato dos Empregados em Escritórios de 
Empresas de Transportes Rodoviários de Cargas Secas e Molhadas, 
Cargas Pesadas e Logísticas em Transportes de São Paulo e Itapecerica 
da Serra informa que, na data de 20/01/2023, deu-se o encerramento do prazo 
para registro de chapas dispostas a concorrer à eleição para renovação dos 
cargos de Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados Representantes juntos aos 
Órgãos Superiores e respectivos suplentes, as quais serão realizadas nas 
datas de 09 e 10 de março de 2023; e que durante o período estabelecido 
ocorreu o registro de uma única Chapa, denominada “Categoria Forte 
Presidente Forte - A Democracia Prevaleceu”, a qual recebeu o número 01 
(um), com a seguinte composição: Diretoria Executiva - Presidente - Moacyr 
Firmino dos Santos, Vice-Presidente - Gianluca Vially Costa Ferreira, Diretor 
Secretário Geral - Leonardo Goes do Nascimento, 1º Secretário - Valter 
Rodrigues Cavalcante, Diretor Financeiro Geral - Jocival Souza Matos, 1º 
Diretor Financeiro - Daivid Menezes Padilha, Diretora de Relações Sociais - 
Renata Vieira de Melo Perchack; Suplentes da Diretoria Executiva - Maria Rita 
Adorno Bastos, Milena Maria Alves Bezerra, Katia Guimarães Domingues dos 
Santos, Fabio Nunes Pereira de Oliveira, Keli Cristina Lopes, José Fernando de 
Souza, Reginildo de Jesus Costa; Conselho Fiscal - Erivaldo Barbosa dos 
Santos, Gilson Pimentel de Souza, Jamile Leite Silva Fereira; Suplentes do 
Conselho Fiscal - Celso Hugo Cordeiro dos Santos, Renata Ferreira de Souza 
Cunha, Adriano Silva Barbosa Santos; Delegados Representantes junto à 
Federação - Italo Jose Siqueira Costa, Erivaldo Barbosa dos Santos; Suplentes 
de Delegados Representantes junto à Federação - Jocival Souza Matos, Maria 
Rita Adorno Bastos. Fica aberto o prazo para impugnações de 05 (cinco) dias, 
contados a partir da divulgação deste instrumento. Este Edital será afixado na 
Sede Social da entidade, à Avenida Tiradentes, 1525 - Luz - São Paulo - SP. 
São Paulo, 24 de janeiro de 2023. Moacyr Firmino dos Santos - Presidente. 
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LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRSA TINEA Es 


1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO leloeira oficial inscrito na JUGESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI — preposto em exercicio), com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paula/SP, nos termos do Instrumenta Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
fencâmenso com Garantia de Aeração e Outras Avengas de 1 10120131703, fed em 14/03/2014, no ua gura como Feia 
SÓSTENES FEITOSA LEITE. brasileiro, Solteiro, maior, engenheira civil, identidade rf 94002320806-SSP-CE, CPF/MF nº 744.315.103-97. 
residente e domicilado em Fortaleza/CE, levarà a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line nos termos da Lei nº 0544/97. arigo 27 é 
gssigaos o gia 03 de fevereiro de 202% às 14:00 haras, à Av; Fagundes Fo. 145, Comuta 22, Vila Monte Aegre São Pulo, em 

ÍEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 630.704 96 (Seiscentos e trinta mil, selecentos e quatro reais e noventa e oito 
eslavos, o máil a segur deserto, co à prooredade consolidada em mome do credos Fcário, contiuido peio o APARTAMENTO 
RESIDENCIAL de º ds, lipo A2, do EDIFICIO CARAVELLE, indo em Fortaleza/CE na Av- Abolição. e 4792. com uma área privata de 
i comum de 54,38m?, área total de 11722m" e lação ideal de 7/631 do terreno onde se acha encravado o edificio, de dominio útil, 


apartamento 01 (uma) vaga de garagem de nt 07 no térreo, Matricula nº 9482 do Registra de Imóveis da 5: Zona de Fortaleza/CE. Obs: Ocupado. 
Deocipeção por conta do adgurente nos termas doart 30 da et 8.314197. Caso näo aja etante gm primero elo, fca desde à designado 


o dia 19 de fevereiro de 2023, às 14:00 haras, no mesmo local, para relzação do SEGUNDO LEILAO, com lance minimo igual ou superior 
a RS 382.906,77 (Trezentos e oitenta e dois mil, novecentos e noventa e Seis reais e setenta e sele centavos). Todos os horários estipulados 
Teste edial, no stg oleo (www seg com br) em ctg ou em qualquer outro veiculo de Comuniação consideram o horira 
alia de Bag DE. Os) devedores Nduciante (s) serão) comunicados] na forma do parágaio 2-A do art. 27 da fel 6514197 Incluida 
pela kei 13.485 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leles fiduciário, mediante correspondència dirigia aos 
Endereços oelne dn contato inclusive an endereço eerônico oi po edla, se aplicável, Dodendo ols) iicane() atu sem 
Goncoriêncide terceiros, o imóvel outrora entregue em Garanta, exercendo o seu direito de preferência em 1° Gu 2º leão, pelo valor lada, 
acrescida dos encargos é despesas, conforme estabelecido no paráralo 2º do mesmo artigo, ainda que, outros interessados j tenham 
efetuado lances, para o respectivo ot do leão. O envio de lances on-iine se dard euclusivamente travas do Site www biasheloes com. 
ESPE o Jance minimo e o incremento minim estabelecido, ery igualdade condes com os participantes presentes na auditório do 
Tel de modo presencial, na disputa pelo Iate do leão, com exceção do devedor Iuri, que poderá aqui o móvel prelerencaimente 
em 1º 2 leio. Os interessados em participar do lelo de modo nine deverão se casta no ste vrin biasileloes com bre se habitar 
acessando a página deste leão clicando na opção HABILITE-SE, com aniecedëneia de até 01 (uma) hora, antes do inicio do ielo presencial, 
näo sendo acertas habitações apás esse praza, A venda ser eletuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que Sé encontra 
Ô proponente vencedor por melo de lance onie ou presencial rá prazo de 24 horas depois, de comunicado exprëssamente pelo lelloeiro 
acerca da seiva arrematação do imovel, condicionada do não exercicio do direito de preferência pelo devedor iuciante, para efetuar o 
pagamento por melo de lsnserência bancaria, da totalidade do preo e da comissão do eli correspondente a 5% sabre o valar do 
remate. A fanslerência bancária deverá ser realizada por melo de cóta bancária de ttlaridade do arrematante ou da devedor fduciante, 
paid am islã nano autonada pela BE ni Central do rast A dean beco go que reqa o Derreta n 
Pae de T de claro de 1932, comas aleações rodas pelo Decreto n° 22427 de 1” de Teveren de 1-298, que qua prnssão 
de Leiloeiro Oficial. 


oes.com.br 


CIVAP - Consórcio Intermunicipal 
do Vale do Paranapanema 
Aviso de licitação aberta. Pregão Presencial 
002/2023 - Proc. 002/2023. Registro de Preços 
para compra eventual de peças para britador 
de propriedade do CIVAP. Tipo: menor preço. 
Regência: Leis nºs 10.520/2002, 8.666/1993 e 
demais aplicáveis à matéria. Credenciamento e 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213 
toma público que nos dias 02 e 03/02/23 
às 19:00 Leilão On Line de moedas, 
medalhas, cédulas antigas. 
Acesse: 
Www filatelicabrasil.com.br 


etapa de lances: a partir das 09h00min do dia 08 
(oito) de fevereiro de 2023. Edital disponível em 
www.civap.com br. Informações: (18) 3323-2368 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na 
Seção Ill do Diário Oficial da União - Edição nº 144 de 26/07/2012, torna pública a 
abertura das seguintes licitações: 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 


Objetos: 


PE 2023012000003 — Serviços especializados em engenharia elétrica para 
adequação e manutenção corretiva no sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas da Unidade Birigui. Abertura: 07/02/2023 às 10h30. 

PE 2023012000007 - Serviços especializados de gateway de pagamento para o 
processamento de transações avulsas com cartões de crédito, cartões de débito, 
voucher refeição e PIX; e transações recorrentes com cartões de crédito, via 
Internet, por meio do Portal e Aplicativo Sesc SP. Abertura: 17/02/2023 às 10h30. 
PE 2023012000022 - Serviços civis e complementares necessários à recuperação 
e conservação das estruturas de concreto da Unidade Santo André. Abertura: 
23/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000029 - Serviços de organização e realização do programa “Circuito 
Sesc de Corridas" para Diversas Unidades. Abertura: 07/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000032 — Serviços de montagem cenográfica para a Unidade 
Araraquara. Abertura: 10/02/2023 às 10h30. 


A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante breve inscrição para obtenção de senha de acesso. 


e ou licita(Deivap.com br. Assis, 23 de janeiro de 


2023. José Benedito Camacho - Presidente. 
Prefeitura Municipal 
de São Carlos 
CONVITE Nº 25/2022 
PROCESSO Nº 6475/2022 
COMUNICADO DE REABERTURA 
OBJETO CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE 
OBRAS DE DRENAGEM NA NSCENTE DO 
CÓRREGO TUUCO PRETO (MARGEM - 
CONDOMÍNIO DOM BOSCO). COMUNI- 
CAMOS, pelo presente, a REABERTURA 
do Convite em epígrafe. Os envelopes 
referentes a esta Licitação serão recebi- 
dos e protocolados impreterivelmente 
até às 09h00 do dia 31/01/2023. São 
Carlos, 23 de Janeiro de 2023 Hicaro L. 


VEÍCULOS LTDA.; 


EMAE - Empresa Metropolitana 
de Águas e Energia S.A. 
CNPJ nº 02.302.101/0001-42 

AVISO DE RETIFICAÇÃO (ERRATA) 

Retifica-se o Aviso de Licitação publicado 
neste jornal no dia 21/01/2023 referente 
ao Procedimento de Licitação nº ASL/ 
APP/9009/2022 - Alienação de Imóvel urbano 
mediante venda constituído pelo edifício de 
escritórios e respectivo terreno, localizado à 
Rua Augusta nº 1.626 (antigos nº 1.626/1.630 
e 1.636) Cerqueira Cesar - São Paulo - SP, 
onde se lê: Eletrônico - leia-se: Presencial. 
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Em cumprimento à ordem exarada nos autos da Ação Civil 
nº 1001057-32.2015.8.26.0286, ajuizada pelo MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, a AYMORÉ CRÉDITO, FINANCIAMENTO E 
INVESTIMENTO S.A. traz a público, para a ciência dos interessados individuais, 
o teor das obrigações e condenação passíveis de serem exigidas, nos termos 
do artigo 97 do Código de Defesa do Consumidor: 


1. Declaração de ineficácia das inserções de gravame feitas sem anuência 
dos consumidores, em documentos de veículos desses consumidores que 
firmaram negócios jurídicos com a AYMORÉ CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTO S.A. e com a concessionária CAMPOS & AGUIAR 


2. Obrigação de não fazer consubstanciada na abstenção de efetuar inserção 
de gravame nos CRV de veículos dos consumidores sem a expressa anuência 
destes, sob pena de multa no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais); e 


3.Condenação ao pagamento dos danos comprovadamente experimentados, pelos 
consumidores, em razão de inserção demonstradamente indevida de gravame nos 
documentos de seus veículos. 


Pública 
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mercado 


Mulheres são punidas 
ao reproduzir a espécie 


Ampliar as possibilidades para as mulheres conciliarem carreira 
e maternidade extrapola a dimensão da desigualdade de gênero 


Michael França 


Ciclista, doutor em teoria econômica pela Universidade de São Paulo; foi pesquisador visitante na Universidade Columbia e é pesquisador do Insper 


Filhos dão trabalho. Apesar de 
isso ser constatação de senso 
comum, muitos se dão conta 
da real dimensão do desafio 
somente no momento que os 
têm. Quando ocorre o nasci- 
mento, mesmo que tenha sido 
planejado, surgem novas de- 
mandas diárias difíceis de se- 
rem compatibilizadas com o 
agitado modo de vida moder- 
no. Se o responsável pela cri- 
ação da criança for a tradici- 
onal dupla composta por um 
homem e uma mulher, quem 
assumirá a maior parte dos 
cuidados tenderá a ser a mãe. 

Emvários países, estudos re- 


centes têm mostrado que ter 
filhos é uma das principais ra- 
zões para a diferença salari- 
al de gênero. Ainda que haja 
um efeito da discriminação e 
outros fatores na determina- 
ção da lacuna de rendimen- 
tos entre homens e mulheres 
no mercado de trabalho, gran- 
de parte da desigualdade pro- 
vém da maternidade. 
Aquelas que não têm filhos 
costumam ver seus rendimen- 
tos se ampliar a uma taxa se- 
melhante à dos homens. As que 
se tornam mães, por opção ou 
não, passam mais tempo cui- 
dando dos filhos. Suas esco- 


lhas em relação ao mercado 
de trabalho mudam. Elas cos- 
tumam ofertar menos horas 
e trocar opções profissionais 
promissoras por aquelas que 
ofereçam maior flexibilidade. 
Também não é raro o caso das 
que abandonam suas carrei- 
ras para acompanhar as tra- 
jetórias dos maridos. Muitas 
delas apenas reproduzem os 
padrões de comportamento 
de suas mães. 

As mulheres estão presas 
em um ciclo que se retroali- 
menta ao longo do tempo. Os 
empregadores podem anteci- 
par que elas terão filhos e co- 


meçar a lhes passar funções 
mais simples. Em casa, a ló- 
gica de muitos casais é que 
aquele que ganha menos fi- 
cará responsável pelas tare- 
fas domésticas. 

Ter filhos é uma escolha indi- 
vidual. Mas, ao fazê-la, as nor- 
mas sociais, que tendem a re- 
gernossas condutas, forçam as 
mulheres a absorver uma alta 
parcela do custo da reprodu- 
ção da espécie. Para superar a 
desigualdade de gênero, avan- 
ços são necessários. 

A participação feminina no 
mercado de trabalho costuma 
ser mais alta nas nações que 


adotaram medidas para au- 
xiliar a criação das crianças. 
Além disso, para evitar a re- 
produção das tradicionais fun- 
ções de gênero, oshomens pre- 
cisam ser mais cooperativos. 

Cada país precisa encontrar 
uma solução levando em con- 
sideração as diferenças cul- 
turais do seu contexto. Po- 
rém, implementar interven- 
ções nessa área não é trivial. 
Muitas delas não funcionam 
ou, simplesmente, apresentam 
uma relação custo-benefício 
desfavorável. 

Por sua vez, embora ter filhos 
apresente benefícios, sendo al- 
guns difíceis de serem mensu- 
rados, a dificuldade de con- 
ciliar carreira e maternidade 
faz com que muitas mulheres 
desistam de tê-los. O impacto 
disso na taxa de fecundidade 
é expressivo e gera um desafio 
que vai além da questão da de- 
sigualdade de gênero. 

Parte importante da trans- 
missão de conhecimento ocor- 
reno contexto familiar. Os pais 
podem ser considerados como 
osnossos primeiros professo- 
res. Aqueles que nascem em 
ambientes cujos pais têm al- 


to nível educacional também 
apresentam elevadas chances 
de atingir alta escolaridade. 

No contexto brasileiro, em 
2015, de acordo com pesqui- 
sa realizada por Suzana Ca- 
venaghi e José Eustaquio Al- 
ves, a taxa de fecundidade en- 
tre as mulheres com mais de 
12 anos de estudo foi de 1,18 
(“Fecundidade e dinâmica da 
população brasileira”, 2018). 

Tal fato tem repercussões 
negativas na acumulação in- 
tertemporal de capital huma- 
no e apresenta reflexos no cres- 
cimento do país. Desse modo, 
tem-se que ampliar as possi- 
bilidades para as mulheres 
conciliarem carreira e mater- 
nidade extrapola a dimensão 
da desigualdade de gênero. 
Também é um relevante meio 
de avançar no desenvolvimen- 
to socioeconômico. 


O texto é uma homenagem 
à música “Triste, Louca ou 
Má' de Andrei Kozyreff Julia- 
na Strassacapa, Mateo Ugar- 
te, Rafael Gomes e Sebastián 
Ugarte, interpretada por Fran- 
cisco, el Hombre. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Microsoft anuncia 
novo investimento 


na dona do ChatGPT 


Empresa inicia 3? fase da parceria com startup de 
inteligência artificial e acelera corrida com o Google 


TEC 


SAN FRANCISCO | REUTERS A Mi- 
crosoft anunciou nesta se- 
gunda-feira (23) outro inves- 
timento multibilionário na 
OpenAI, ampliando laços com 
astartup por trás do chatbot 
ChatGPT e preparando terre- 
no para mais competição com 
a rival Google, da Alphabet. 

AMicrosoft está apostando 
na OpenAI há quase quatro 
anos, quando destinou US$1 
bilhão para a startup cofun- 
dada por Elon Musk e o inves- 
tidor Sam Altman. Desde en- 
tão, construiu um supercom- 
putador para alimentar a tec- 
nologia OpenAl, entre outras 
formas de suporte. 

Numa publicação em um 
blog, a Microsoft anunciou a 
terceira fase de sua parceria 
com “um investimento mul- 
tibilionário de vários anos”, 
incluindo desenvolvimento 
adicional de supercomputa- 
dor e suporte de computa- 
ção em nuvem para OpenAl. 

Ambas as empresas poderão 
comercializar a tecnologia de 
inteligência artificial (IA) re- 
sultante, disse a publicação. 

Um porta-voz da Microsoft 
se recusou a comentar os ter- 
mos do investimento mais re- 
cente, que alguns meios de co- 
municação informaram aque 
seria de US$ 10 bilhões. 

A Microsoft está compro- 
metendo mais recursos para 
se manter na vanguarda dain- 
teligência artificial por meio 
da chamadaTA generativa, tec- 
nologia que pode aprender a 
criar quase qualquer tipo de 
conteúdo simplesmente a par- 
tir de um “prompt” de texto. 

O ChatGPT que produz pro- 
sa ou poesia sob comando, ga- 
nhou no ano passado gran- 
de atenção no Vale do Silício. 

AMicrosoft disse na semana 
passada que pretende imbuir 
essa IA em todos os seus pro- 
dutos, já que a OpenAI con- 
tinua buscando a criação de 
inteligência semelhante à hu- 
mana para máquinas. 

AMicrosoft começou a adi- 
cionar a tecnologia da OpenAI 
ao seu mecanismo de busca 


Bing, que pela primeira vez 
emanos está sendo discutido 
como potencial rival do Goo- 
gle, líder do setor. 

Aaposta da Microsoft ocor- 
re dias após ela e a Alphabet 
anunciarem milhares de de- 
missões. 

No dia 18, a empresa cofun- 
dada por Bill Gates revelou 
que cortaria 18 mil funcioná- 
rios. No dia 20, foi a vez de a 
dona do Google anunciar a 
demissão de 12 mil pessoas. 


[+] 
Spotify vai demitir 
6% dos funcionários 


A Spotify anunciou nesta 
segunda-feira (23) planos 
para demitir 6% de sua 
força de trabalho, ou 
cerca de 600 funcionários, 
ampliando o grupo de 
empresas de tecnologia 
e mídia que têm tomado 
medidas semelhantes 
sob a justificativa de se 
prepararem para uma 
recessão. A companhia 
também afirmou que 

o vice-presidente de 
conteúdo e publicidade, 
Dawn Ostroff vai deixar a 
empresa como parte da 
reorganização. A Spotify, 
que tinha cerca de 9.800 
funcionários até 30 de 
setembro, afirmou que 
espera incorrer gastar 

de €35 milhões a € 45 
milhões com as demissões. 


Versão “pro' custa 
R$ 218 ao mês, 
dizem usuários 


sÃo PAULO A OpenAI começou 
atestar uma versão premium 
de acesso ao ChatGPT. O pre- 
ço mensal da assinatura é de 
US$ 42 (R$ 218). As primeiras 
informações sobre o ChatGPT 
“pro” começaram a circular 
no Discord da OpenAI no sá- 
bado (21). 

De acordo com vídeos pu- 
blicados nas redes sociais, a 
assinatura oferece respostas 
mais rápidas, mais estabili- 
dade (a versão beta gratuita 
sofre com muitas quedas) e 
prioridade de acesso a quais- 
quer recursos que vierem a 
ser lançados. 

A Folha tentou contato 
com a OpenAI, mas não te- 
ve resposta até a publicação 
deste texto. A startup anun- 
ciou neste mês que preten- 
dia testar uma versão paga 
do ChatGPT. 

“Por favor, considerem que 
essa é uma versão experimen- 
tal do programa que está su- 
jeita a alterações, e nós não 
disponibilizaremos, por en- 
quanto, acesso prioritário pa- 
go ao público em geral”, disse 
em comunicado. 

Nessa primeira onda, pou- 
cos usuários mais assíduos re- 
ceberama oferta de assinatu- 
ra enquanto trocavam mensa- 
gens como chatbot. 

Parte dos brasileiros na co- 
munidade da OpenAI já recla- 
ma que o preço da versão pre- 
mium do chatbot fica salgado 
quando convertido para o re- 
al. O valor equivale a 16,7% do 
salário mínimo. 

“Com esses R$ 200, dá para 
comprar cinco pizzas aquino 
Brasil. Ouseja, é barato” con- 
tra-argumentou um usuário. 

De acordo com comentá- 
rios no Discord da OpenAI, a 
tarifa deve servir para testar 
aatualutilidade do ChatGPT. 

Como a OpenAI quase não 
tem concorrência, ainda é difi- 
cil precificar os serviços pres- 
tados pelo robô. 


Bicicleta deve ficar mais barata neste ano, 
após queda de 35% nas vendas em 2022 


Rafael Balago 


são paulo A venda de bici- 
cletas no Brasil caiu 35% em 
2022, na comparação com o 
ano anterior, segundo dados 
da Aliança Bike, entidade que 
reúne empresas do setor. No 
ano passado, foram comer- 
cializados 3,77 milhões de 
unidades, ante 5,8 milhões 
em2021. 

O cenário, no entanto, po- 
deser interessante para o ci- 
clista que deseja comprar ou 
trocar seu veículo. A expec- 
tativa no setor é que os pre- 
ços caiam em 2023. 

As vendas de bicicleta ti- 
veram forte alta depois da 
pandemia. O setor passou 
de uma média de 4 milhões 
de unidades por ano para 6 
milhões. Em 2020, chegou a 
faltar produto no mercado, 
por dificuldades na importa- 
ção de peças, consequência 
dasrestrições internacionais 
para conter o coronavirus. 

“Os anos de 2020 e 2021 ti- 
veram um crescimento mui- 
toatípico. Era de esperar que 
emalgum momento houves- 
se uma queda, mas voltamos 
ao patamar de antes da pan- 
demia”, diz Daniel Guth, dire- 
torexecutivo da Aliança Bike. 

Ele aponta que as condi- 
ções da economia, como a 
inflação e os juros altos, re- 
duziram o poder de compra 
das famílias e, consequente- 
mente, a venda de bicicletas. 
A maior queda foi registra- 
da justamente nos modelos 
de entrada, que custam de 
R$ 800 a R$ 2.000. 


Naavaliação de Guth, 2023 
deverá ser um ano de cresci- 
mento e o mercado pode se 
estabilizar em um patamar 
superior ao pré-pandemia, 
com comercialização anu- 
al de 5 milhões de unidades. 

“Ouso da bicicleta paramo- 
bilidade urbana e as bicicle- 
tas elétricas estão em grande 
ascensão no mundo. No Bra- 
silainda são mercados redu- 
zidos, mas devem crescer ex- 
ponencialmente: 

Em 2022, o preço das bi- 
cicletas subiu 7,47%, segun- 
do dados do IPCA. E o custo 
dos serviços de conserto de- 
las aumentou 10,17% no ano. 
Ainflação geral foi de 5,79%. 

Para 2023, há a expectati- 
va de queda no preço das bi- 
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Fonte; Aliança Bike. Dados incluem 
bicicletas novas e usadas 


cicletas, por várias razões. 
Aslojas estão com estoques 
cheios, e problemas de logis- 
tica que marcaram a pande- 
mia, como a falta de peças, já 
foram praticamente supera- 
dos. “Conquistamos algumas 
desonerações importantes 
em componentes usados pa- 
ramontar as bicicletas e que 
devem ter mais efeito no pre- 
ço apartir de 2023”, diz Guth. 

Na pandemia, muitos con- 
sumidores compraram uma 
bike para se exercitar e fazer 
deslocamentos sem a aglo- 
meração do transporte pú- 
blico. Com a volta ao traba- 
lho presencial, no entanto, 
parte desse público acabou 
deixando a bicicleta encos- 
tada e resolveu vendê-la. Is- 
so também pressiona os pre- 
ços para baixo. 

O setor de bicicletas é bas- 
tante suscetível a variações 
no dólar, porque cerca de 80% 
das peças usadas na fabrica- 
ção são importadas. 

Em Manaus, a produção de 
bicicletas teve queda. Foram 
fabricadas 599 mil delas em 
2022, ante 749 mil em 2021, 
de acordo com a Abraciclo 
(associação que reúne fabri- 
cantes de motos, bicicletas e 
similares). 

“Além do desabastecimen- 
to de peças e componentes, 
tivemos que ajustar o plane- 
jamento das unidades fabris 
para nos adequar à nova de- 
manda do mercado, que pe- 
diu por modelos de médio e 
alto valor agregado”, disse Cy- 
ro Gazola, vice-presidente da 
Abraciclo, em comunicado. 
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PF diz que Colômbia foi o mandante 
do assassinato de Bruno e Dom 


Delegado afirma que caso está 90% finalizado e há indícios contra suspeito de comandar pesca ilegal 


Vinicius Sassine 


MANAUS A Polícia Federal no 
Amazonas afirmou na tarde 
desta segunda-feira (23) que 
os assassinatos do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista 
Dom Phillips, em 5 de junho de 
2022, tiveram um mandante. 

Segundo o ex-superinten- 
dente da PF Eduardo Fontes, 
que esteve no cargo durante 
a maior parte das investiga- 
ções, o caso está 90% conclu- 
ído e há “indícios veementes” 
de que Ruben Dario da Silva 
Villar, o Colômbia, é o man- 
dante dos crimes. 

Villar é suspeito de liderar 
uma organização criminosa 
de pesca ilegal na região da 
Terra Indígena Vale do Java- 
ri, na fronteira do Brasil com 
Peru e Colômbia. 


“Nunca descartamos ne- 
nhuma linha investigativa, e 
toda estratégia se revelou exi- 
tosa. Não tenho dúvidas, nós 
temos um mandante. Indíci- 
os veementes apontam para 
Colômbia como mandante”, 
afirmou o delegado. 

A PF organizou uma entre- 
vista coletiva, na sede da su- 
perintendência em Manaus, 
para dar detalhes dos desdo- 
bramentos das investigações. 

Os executores foram Ama- 
rildo Oliveira, o Pelado; seu 
irmão Oseney de Oliveira, o 
Dos Santos; e Jefferson da Sil- 
va Lima, o Pelado da Dinha, 
conforme denúncia do MPF 
(Ministério Público Federal). 

Ainda segundo a PF, uma 
quarta pessoa foi indiciada 
sob suspeita de participação 
no duplo homicídio: Edval- 


do da Costa Oliveira é apon- 
tado como o responsável por 
entregar a espingarda de ca- 
libre 16 nas mãos de Jeffer- 
son, conforme a PF. A arma 
foi a usada nos assassina- 
tos, e Edvaldo tinha conhe- 
cimento do que ocorreria, 
segundo a polícia. 
Areportagem da Folha não 
conseguiu contato com o ad- 
vogado de Villar. A defesa de 
Amarildo, Oseney e Jeffer- 
son, feita pela advogada Go- 
reth Rubim, afirma que o que 
está sendo noticiado não es- 
tános autos do processo. “Os 
três pescadores têm direito de 
conhecer todas as provas do 
caso, mas os acusadores ofi- 
ciais parecem não querer que 
isso ocorra”, disse a advogada. 
Os investigadores também 
adicionaram um crime sobin- 


vestigação, de corrupção de 
menores, por ter havido par- 
ticipação de um sobrinho de 
Amarildo na ocultação dos ca- 
dáveres, afirmou a PE. 

Entre os indícios citados por 
Fontes contra Colômbia estão 
o fornecimento de munições 
para Amarildo e Jefferson, as 
mesmas utilizadas nos assas- 
sinatos, conforme o delegado. 

Outras provas citadas são 
o fornecimento de embar- 
cação para pesca ilegal, pa- 
gamento inicial a um advo- 
gado de defesa de Amarildo 
e ligação na véspera do cri- 
me a um dos suspeitos, além 
de tentativas de ligações nos 
dias seguintes. 

A polícia não tem o conteú- 
do dessas chamadas, mas os 
detalhes das circunstâncias 
em que foram feitas por Vil- 


Nunca descartamos 
nenhuma linha 
investigativa, e 
toda estratégia se 
revelou exitosa. 
Não tenho dúvidas, 
nós temos um 
mandante. Indícios 
veementes apontam 
para Colômbia 
como mandante 
Eduardo Fontes 


delegado e ex-superintendente 
da Polícia Federal 


lar, segundo o delegado que 
chefiou a PF no Amazonas. 

Ainda não houve conclusão 
de relatório ou indiciamento 
de Villar. “Como primamos pe- 
la qualidade da prova, ainda 
serão feitas análises telemáti- 
cas, com base nas quebras de 
sigilos. Isso só vai reforçar as 
provas dessa autoria intelec- 
tual”, disse Fontes. 

O suposto mandante dos 
crimes foi preso inicialmen- 
te em julho por uso de docu- 
mento falso, ao se apresentar 
à polícia. Desde então, havia 
dúvidas sobre sua nacionali- 
dade e sobre seu próprio no- 
me, uma vez que ele porta- 
va documentos de identida- 
de referentes ao Brasil e ao 
Peru, segundo a PF. 

As investigações confirma- 
ram o nome exato e a naci- 
onalidade: Villar é de Puer 
to Nariño, na Colômbia. Por 
isso, ficou conhecido como 
Colômbia. 

Ele pagou fiança e foi colo- 
cado em liberdade, mas vol- 
touaser preso em dezembro. 

A Polícia Federal pediu que 
ele seja transferido a uma pe- 
nitenciária de segurança má- 
xima, a exemplo do que ocor- 
reu com Amarildo, Oseney e 
Jefferson —o primeiro está 
no presídio de Catanduvas 
(PR), e os demais, em Campo 
Grande (MS). 

O inquérito aberto para in- 
vestigar a organização crimi- 
nosa armada de pesca ilegal 
no Vale do Javari também te- 
ve relatórios conclusivos, com 
apontamento de culpa para 
dez pessoas, conforme a PF. 
Entre os investigados estão 
Amarildo e familiares e Vil- 
lar, apontado como suposto 
chefe da organização. 

Bruno e Dom foram mor 
tos quando navegavam pelo 
rio Itaquaí, na parte de fora 
da terra indígena. 

O processo tramita na Va- 
ra Federal de Tabatinga (AM), 
que fica na região da trípli- 
ce fronteira do Brasil com 
Colômbia e Peru. A cidade é 
a segunda mais próxima de 
Atalaia do Norte (AM), mu- 
nicípio vizinho da terra in- 
dígena Vale do Javari e desti- 
no de Bruno e Dom quando 
retornavam pelo rio. 

As audiências de instrução 
na Justiça Federal no Amazo- 
nas estavam previstas para 
ocorrer nesta semana, mas 
foram adiadas para março. 
Nelas serão ouvidas as teste- 
munhas de acusação e defe- 
sa do caso. A mudança atra- 
sa o desfecho do processo na 
primeira instância. 

Como apontou a Justiça Fe- 
deral, as razões para o adia- 
mento foram uma falha de 
comunicação da própria Jus- 
tiça e uma indisponibilida- 
de de salas para que os réus 
acompanhassem as audi- 
ências, que serão feitas por 
videoconferência. 


Governo Bolsonaro deu aval inédito para garimpo em Roraima 


João Gabriel 


Brasília Asúnicas duas lavras 
para exploração de garimpo 
concedidas pela Agência Na- 
cional de Mineração (ANM) 
em Roraima foram autori- 
zadas durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) —e ambas para pesso- 
as ligadas à exploração ilegal 
de minério. 

Fica no estado a maior par- 
te do território Terra Indígena 
Yanomami, que segundo o Mi- 
nistério Público Federal tem 
mais de 20 mil garimpeiros 
atuando de maneira irregular. 

Nosábado (21), o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
declarou estado de emergên- 
cia na saúde indígena do ter- 
ritório, que deteriorou em 
grande parte pela atuação 
do garimpo. 

Levantamento feito pela Fo- 
Iha com base no banco de da- 
dos da ANM mostra que, de 
quase 8.500 processos mine- 
rários para o estado, existem 
apenas duas permissões ati- 
vas para lavra garimpeira, a 
PLG. A autorização de lavra 
garimpeira é a última etapa 


do processo e permite a ex- 
ploração comercial da área. 

Há quase 300 outros proces- 
sos ativos de requisição de la- 
vra garimpeira no estado sem 
permissão para exploração. 

Uma da áreas autorizadas 
estão no nome do bolsona- 
rista Rodrigo Cataratas, al- 
vo de diversas operações da 
Polícia Federal, e de um gru- 
po integrado por nomes liga- 
dos ao garimpo ilegalno Pará. 
Elas ficam a cerca de 30 qui- 
lômetros da Terra Indígena 
Yanomami. 

Lavras regulares próximas 
aregiões de exploração ilegal 
são comumente utilizadas pa- 
ra esquentar o ouro extraído 
de formairregular, como mos- 
tram investigações da Polícia 
Federal —o método consis- 
te em registrar o minério co- 
mo se tivesse saído do local 
permitido e depois vendê-lo. 

Cataratas foi candidato a de- 
putado federal no ano passa- 
do pelo PL, partido de Bolso- 
naro, erecebeu apoio do Mo- 
vimento Garimpo É Legal, or 
ganização que busca regulari- 
zar a atividade em áreas proi- 
bidas. Ele não foi eleito. 


Também é investigado por 
suspeita de compra de votos 
e foi denunciado pelo Minis- 
tério Público Federal em Ro- 
raima como chefe do garim- 
po ilegal na terra Yanomami. 
Seu filho, Celso, chegou a ser 
preso, mas conseguiu o direi- 
to de responder emliberdade. 

Ogrupo liderado por Cata- 
ratas é dono de empreendi- 
mentos que receberam recur- 
sos do governo federal, prin- 
cipalmente para o transporte 
aéreo relacionado à saúde in- 
dígena, como a Folha revelou 
em setembro de 2021. 

Duas de suas empresas rece- 
beram R$39,5 milhões da Uni- 
ão desde 2014, sendo R$ 23,5 
milhões no governo Bolso- 
naro. A sede da Cataratas em 
Boa Vista já foi alvo de ação 
de apreensão de helicópteros. 

Segundo investigação da Po- 
lícia Federal, a licença usada 
por ele foi emitida de forma 
irregular e tem “inconsistên- 
cias graves” em seu processo. 

Procurado pela reportagem, 
ele afirmou que sua licença 
ambiental, emitida pelo go- 
verno do estado de Roraima, 
foi suspensa recentemente e 


que não chegou iniciar a ex- 
ploração do local. “Estamos 
aguardando a revogação da 
suspensão para iniciar a ex- 
ploração de fato”, disse. 

O garimpo Cataratas na ci- 
dade de Amajari, em Rorai- 
ma, teve solicitação feita em 
2014 para uma área de cerca 
de 45 hectares a cerca de 25 
km da área da Terra Indíge- 
na Yanomami. 

Aautorização foi concedida 
apenas em outubro de 2019 
para diamante e minério de 
ouro. Em 2022, ele ainda con- 
seguiu adicionar a exploração 
de cassiterita à licença. O mi- 
nério tem se tornado o prota- 
gonista dos garimpos da re- 
gião. Segundo a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, o ga- 
rimpo é a principal causa da 
crise sanitária dos indígenas 
de Roraima. 

Em outubro de 2022, o go- 
verno Bolsonaro autorizou a 
PLG de uma outralicença para 
lavra garimpeira —a segunda 
no estado— com pouco me- 
nos de 50 hectares de área e 
a pouco mais de 30 quilôme- 
tros da Terra Indígena Yano- 
mami, na cidade de Caracaraí, 


Estamos aguardando 
a revogação 

da suspensão 

para iniciar a 
exploração de fato 
Rodrigo Cataratas 


proprietário de uma da áreas 
autorizadas para garimpo 


no rio Branco, que inclusive 
passa pela capital Boa Vista. 

A tramitação deste procedi- 
mento foi mais rápida que o 
de Cataratas. O processo co- 
meçou em maio de 2020 e re- 
cebeu a autorização da ANM 
em agosto de 2022. 

O titular da lavra é Nikolas 
Godoy, que tem empresas de 
pecuária em Mato Grosso do 
Sul, uma exportadora de mi- 
nérios e é sócio da Uniouro, 
cooperativa de garimpeiros 
que fica em Itaituba, no Pará. 

Orepresentante legal da la- 
vra é Guilherme Aggens, do- 
no de duas consultorias de mi- 
neração sediadas também no 
Pará. Ele é engenheiro flores- 
tale nosúltimos anos deu pa- 
lestras defendendo o garimpo 
sustentável e atuou no lobby 
pela legalização da atividade 
em terras indígenas. 

Durante o governo de Ja- 
ir Bolsonaro, Aggens se en- 
controu com Onyx Lorenzo- 
ni, então ministro da Casa Ci- 
vil, e com Ricardo Salles, ti- 
tular do Meio Ambiente. A 
reportagem não conseguiu 
contato com os dois. 

Leia mais na pág. B2 
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Ofício aponta que posto em 
terra yanomami foi cercado 


Documento elaborado por coordenador de saúde indica ação de garimpeiros 


Vinicius Sassine 


manaus Um ofício de um che- 
fe de divisão e de um coorde- 
nador de saúde indígena na 
terra yanomami, ainda no go- 
verno Jair Bolsonaro (PL), de- 
talhou a tomada de uma UB- 
SI (Unidade Básica de Saúde 
Indígena) por garimpeiros no 
território demarcado. 

O cerco impediu voos de 
equipes de saúde, resultou 
em ameaças contra a empre- 
sa responsável pelo transpor 
te de pacientes e profissionais 
e fechou o posto ainda em 
novembro de 2021. 

A unidade acabou incendi- 
ada por garimpeiros ilegais 
em dezembro de 2022, últi- 
mo mês da gestão Bolsona- 
ro, segundo denúncia de Jú- 
nior Yanomami, presidente 
do Condisi (Conselho Distri- 
tal de Saúde Indígena) dos 
Yanomami e Ye'kuana. 

Em maio de 2022, a Justiça 
Federal em Roraima deter- 
minou que o governo Bolso- 
naro usasse a Força Nacional 
de Segurança Pública para ga- 
rantir a reabertura da unida- 
de básica de saúde de Homo- 
xi, de forma que o Ministério 
da Saúde retomasse o atendi- 
mento na região. A decisão se 
deu no curso de uma ação ci- 
vil pública movida pelo MPF 
(Ministério Público Federal). 

Na mesma decisão, o juiz 
federal Felipe Bouzada Via- 
na determinou a retirada dos 
milhares de garimpeiros que 
exploram ilegalmente a Ter- 
ra Indígena Yanomami. Ele 
chegou a apontar riscos de 
genocídio no território. 

O governo Bolsonaro, que 
estimulou o garimpo ilegal 
em terras indígenas, desres- 
peitou sistematicamente de- 
cisões judiciais que obriga- 
vam a retirada dos invasores. 

A quantidade de garimpei- 
rosnaterrayanomami explo- 
diuna gestão passada e ultra- 
passa 20 milinvasores, segun- 
do estimativas de associações 


Crianças yanomamis resgatadas em ação da Saúde com o Exército 


indígenas. Os garimpos con- 
tribuíram para um quadro 
de desassistência em saúde 
no território, com explosão 
de casos de malária e desnu- 
trição, especialmente entre 
crianças e idosos. 

O Ministério da Saúde do go- 
verno Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) declarou emergênciaem 
saúde pública e instalou um 
centro de operações com es- 
sa finalidade. Lula esteve em 
Roraima no sábado (21) como 
parte dessas ações, o que deu 
visibilidade à crise em curso. 

O conteúdo do ofício do che- 
fe da Divisão de Atenção à Saú- 
de Indígena e do coordenador 
distrital de Saúde Indígena é 
reproduzido na decisão judi- 
cial de maio de 2022. O docu- 
mento não cita os nomes dos 
servidores, que dão detalhes 
de uma visita técnica feita à 
unidade básica de Homoxi. 

Diversos fatores impediam 
a reabertura do posto de sa- 
úde, segundo o ofício. “Já na 
chegada ao polo qualquer um 


se espantaria com a cena, a 
UBSI está cercada por inva- 
sores, não existe mais disfar- 
ce que tem garimpeiros no 
local, uma vez que estão mo- 
rando ao redor da unidade”, 
cita o documento. 

“É assustador ver o avanço 
de maquinários para a extra- 
ção, tanto manual quanto me- 
canizado. Mais assustador ain- 
da é poder identificar que exis- 
te uma população de garim- 
peiros que deve estar se apro- 
ximando a mil pessoas”, dizem 
os coordenadores de saúde. 

A Folha questionou o Mi- 
nistério da Saúde sobre reto- 
mada do funcionamento da 
UBSIe aguarda uma reposta. 

Voos que garantem a lo- 
gística do crime ocorriam o 
tempo todo, conforme o re- 
lato dos profissionais, e a pis- 
ta daunidade básica de saúde 
passoua ficar inoperante pa- 
ra pousos e decolagens volta- 
dos ao transporte de pacien- 
tes e equipes médicas. 

A empresa que prestava es- 


O Grupo CCR, suas colaboradoras, seus 


colaboradores e seu Conselho de Administração 


solidarizam-se com os familiares de 


João Octaviano 
Machado Neto 


por seu falecimento. Recebam nossos sinceros 


sentimentos de estima, consideração e pesar. 
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se serviço ao Ministério da Sa- 
úde passou a sofrer ameaças, 
como consta no ofício. 

“Essa situação causa diver- 
sos prejuízos, como falta de 
assistência para aqueles que 
realmente precisam, inviabili- 
zando a chegada de insumos, 
além de outros fatores malé- 
ficos que envolvem os nossos 
colaboradores, colocando-os 
emrisco, expostos e vulnerá- 
veis”, afirma o ofício. 

Não havia nenhuma condi- 
ção de permanência de equi- 
pes de saúde no local, segun- 
do eles, porque “a casa apre- 
senta infestação de morce- 
gos, fezes de diversos animais, 
além da água contaminada, 
imprópria para consumo 
humano e em consequência 
da garimpagem”. 

Há comprovação de que 
profissionais de saúde sofri- 
am pressão de garimpeiros 
em outras comunidades, con- 
forme o documento. Esses 
invasores pressionavam por 
atendimento médico e medi- 
camentos, “utilizando a ma- 
nipulação indígena, fazendo 
que eles se tornem seus alia- 
dos para fazer parte da equipe 
operacional e gerando confli- 
tos dentro das comunidades”. 

Os coordenadores dizem 
que pacientes indígenas pre- 
cisavam de atendimento, mas 
que não havia possibilida- 
de de prestação desse servi- 
ço em razão da invasão dos 
garimpeiros. 

O pedido feito pelo MPF in- 
cluiua reativação do posto de 
fiscalização da Funai (Funda- 
ção Nacional dos Povos Indí- 
genas) na Serra dos Surucu- 
cus, onde vivem 6.000 indíge- 
nas de recente contato. O lo- 
cal já tinha sido alvo de uma 
intensa corrida pelo ouro nas 
décadas de 1970 e 1980. 

AJustiça determinou que a 
Força Nacional também desse 
suporte à reativação do pos- 
to da Funai na região. 

Ojuiz determinou ainda que 
União, Ibama (Instituto Bra- 
sileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno- 
váveis) e Funai se articulas- 
sem para combater osilícitos 
ambientais na terra indígena. 

Uma equipe interinstituci- 
onal, formada por “forças de 
comando e controle”, deveria 
ser criada para atender à deci- 
são judicial. A equipe deveria 
permanecer no local até que 
houvesse “extrusão de todos 
os infratores ambientais”. 
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Morre mulher que 
estava em condições 
severas de desnutrição 


Uma mulher yanomami foto- 
grafada em condições severas 
de desnutrição, cuja imagem 
foi divulgada para denunci- 
ar as condições de saúde dos 
indígenas na maior terra in- 
dígena do Brasil, morreu na 
semana passada em sua co- 
munidade. A informação foi 
divulgada por Júnior Yano- 
mami, presidente do Condi- 
si (Conselho Distrital de Sa- 
úde Indígena) dos Yanoma- 
mi e Ye'kuana. 

Júnior é uma das lideranças 
locais que vêm denunciando o 
quadro de desassistência em 
saúde na terra indígena, com 
explosão de casos de malária 
e ampliação dos casos de des- 
nutrição de crianças eidosos. 
As principais imagens que 
circularam nas redes sociais 
com o retrato do estado de sa- 
úde de indígenas partiram do 
presidente do Condisi. Nas re- 
des sociais, Júnior Yanomami 
pediu que a imagem da mulher 
desnutrida deixasse de ser re- 
plicada e disse que a morte 
ocorreu na semana passada. 

A constatação do óbito 
ocorreu em visita à comuni- 
dade Kataroa, segundo ele. 
“Por questões culturais, a sua 
imagem não poderá mais ser 
divulgada”, afirmou. 

“Na cultura yanomami, após 
o falecimento, não pronunci- 
amos o nome da pessoa, quei- 
mamos todos os seus perten- 
ces, e não permitimos que fo- 
tografias permaneçam sendo 
divulgadas”, disse o presiden- 
te do Condisi. 

Além da declaração, houve 
ainstalação de um Centro de 
Operações de Emergências 
em Saúde Pública. Uma equi- 
pe técnica está em Roraima há 
uma semana, e há a previsão 
de funcionamento de um hos- 
pital de campanha para aten- 
dimento aos indígenas. 

Osindicadores de mortes e 
enfermidades, as fotos de cri- 
anças eidosos desnutridos, a 
constatação da falta de medi- 
camentos básicos e a desassis- 
tência em saúde na terra ya- 
nomami não são novidades e 
foram denunciados ao longo 
de todo o governo Bolsonaro. 

O problema se agravou 
ao longo da gestão passada, 
houve inúmeros alertas e 
pedidos de socorro. 


Chegou aos 100 com um copo de vinho 
por dia e doses de amor familiar 


JOAQUIM CENTURION SANCHEZ (1922-2022) 


Patrícia Pasquini 


são paulo Todos os dias, Joa- 
quim Centurion Sanchez be- 
bia um copo americano de 
vinho no almoço. Ele consi- 
derava a bebida um remé- 
dio para todos os males. Aos 
100 anos e com stent no cora- 
ção, tinha a concordância do 
cardiologista. 

Natural de Catanduva (a 385 
km de São Paulo), Joaquim 
era filho de fazendeiro. Cres- 
ceu trabalhando na lavoura. 

Em 1945, casou-se com Ma- 
ria Fontes, hoje com 98 anos. 
Em1964, mudou-se com a fa- 
mília para a capital paulista na 
tentativa de melhorar de vida. 

Em São Paulo, atuou em vá- 
rios segmentos. Foi servente 
de pedreiro e guarda-noturno, 
por exemplo. Quando perdeu 
o pai, com parte da herança, 
abriu uma empresa de terra- 
planagem, em Santo André 
(ABC), ao lado de dois dos fi- 
lhos. Permaneceu por lá até 


se aposentar. 

A empresa mudou de seg- 
mento e de comando: pas- 
sou a um dos filhos. Em ou- 
tubro de 2022, Joaquim e Ma- 
ria completaram 77 anos ca- 
sados. Com mais tempo livre 
após a aposentadoria, as do- 
ses de companheirismo, amor 
e cuidado aumentaram. 

“A preocupação dele antes 
de morrer era com a esposa, 
como e com quem ela ficaria”, 
diz Elaine. Joaquim partiu dia 
3 de dezembro, em decorrên- 
cia de uma insuficiência res- 
piratória. O “bom princípio” 
—um costume que envolvia 
filhos, netos e bisnetos— já 
estava guardado. 

No final do ano, Joaquim en- 
tregava a cada um deles uma 
moeda de um real. A atitude 
era uma forma de desejar que 
o novo ano fosse bom. 

Reservado, gostava de festas 
ebrincadeiras somente coma 
família. No futebol, torcia pa- 
ra o time que estava ganhan- 
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do a partida. Joaquim nun- 
ca fazia dívidas. Só adquiria 
um bem se tivesse dinheiro 
para pagar. 

Até antes da pandemia, já 
perto dos 100 anos, fazia to- 
dasas atividades externas co- 
moiràfeira, àlotérica e com- 
prar remédios. Joaquim dei- 
xou a mulher, seis filhos, 14 
netos e 18 bisnetos. 
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Em busca do clitóris perdido 


Encontrá-lo não resolve o problema, mas sugiro aos homens que não desistam 


Vera Iaconelli 


Diretora do Instituto Gerar de Psicanálise, autora de "O Mal-estar na Maternidade" e “Criar Filhos no Século XXI! É doutora em psicologia pela USP 


Queixas recorrentes sobre a di- 
ficuldade masculina em encon- 
trar a peça chave do prazer cis 
feminino costumam estar asso- 
ciadas à falsa ideia de que se tra- 
taria de uma estrutura recém- 
descoberta pela ciência. Some- 
seaisso o fato de que encontrar 
o dito cujo tampouco resolve o 
problema. Uma vezlá, há que se 
“saber fazer com’ 

Em se tratando de algo a ser 
procurado numa área de pou- 
cos centímetros e não um con- 
tinente inteiro, sugiro que não 
desistam. “Continente negro”, 
para aplicar a expressão exata 
que Freud usou ao comparar o 


mistério da feminilidade com 
a África —região considerada 
exótica aos olhos dos europeus. 
A desculpa esfarrapada de ho- 
mens para sua dificuldade em 
lidar como clitóris pode ter re- 
lação com a amnésia seletiva 
com que os cientistas moder- 
nos trataram o órgão. 
Thomas Laqueur, em “Inven- 
tando o Sexo: corpo e gênero dos 
gregos a Freud” (2001), vasculha 
manuais de parteiras do século 
17evê o esmero em explicar co- 
mo alcançar o orgasmo femini- 
no, tido como condição neces- 
sária para a concepção. O his- 
toriador mostra que estrutu- 


ra e função do clitóris já eram 
bem conhecidas desde a anti- 
guidade e a transmissão des- 
se saber era disseminada. La- 
queuré contrário à hipótese de 
quese tratava de peça anatômi- 
ca desconhecida e enigmática. 
O historiador aproveita para 
apontar que Freud foi respon- 
sável por acrescer um fato no- 
vo ao encobrimento do clitóris. 

Desde a obra prima “Três En- 
saios sobre a Teoria da Sexua- 
lidade” de 1905, o inventor da 
psicanálise propõe que existi- 
ria não um, mas dois tipos de 
orgasmos: o clitoriano e o vagi- 
nal. Mais do que isso, e com re- 


percussões bem mais sérias, ele 
postula a teoria de que o prazer 
clitoriano da menina deve dar 
lugar ao prazer vaginal da mu- 
lher. Ou seja, o desenvolvimen- 
to normal da mulher seria no 
sentido de abrir mão de um ór- 
gão demasiadamente masculi- 
no (o clitóris seria a versão re- 
duzida do pênis) em proveito 
de um órgão especificamente 
feminino (a vagina). Assim a 
mulher provaria ter renuncia- 
do à sua identificação infantil 
com a masculinidade, e os ca- 
sais adultos —casados e hete- 
rossexuais, claro!— seriam fe- 
lizes para sempre. 


Daí em diante, o tema foi la- 
deira abaixo, dando munição 
para a teoria da inveja do pê- 
nis. Teoria que retorna a cada 
vez que uma mulher reivindi- 
ca seu lugar na fila do pão, nu- 
ma sociedade que a considera 
ser humano de segunda classe. 

Antes de sapatear sobre o tú- 
mulo de Freud, lembremos que 
sua teoria é a culminância de 
uma longa sequência de even- 
tos que começam na moderni- 
dade e que colocaram em ques- 
tão o prazer feminino. 

Quando se tornou conveni- 
ente argumentar que a mulher, 
que lutou ao lado dos homens 
na Revolução Francesa, não era 
tão iguala eles a ponto de mere- 
cer ser incluída no lema “igual- 
dade, fraternidade e solidarie- 
dade’; a ciência não se furtou 
a contribuir com teorias que a 
tornavam o outro e incomen- 
surável sexo. 

Pra que dividir o butim das 
conquistas da revolução com 
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a mulher? O jeito era provar 
“cientificamente” que elas são 
opostas e complementares aos 
homens em todos os quesitos. 
Pra começar; mal se sabe se go- 
zam oumesmo se sentem algum 
prazer. Quando o fazem, cabe 
avaliar se é um gozo apropria- 
damente feminino ou uma ten- 
tativa condenável de emular o 
prazer masculino —cereja freu- 
diana do bolo. 

Moral da história: se os de- 
savisados ainda precisarem 
de ajuda para saber onde fi- 
ca e como promover a ereção 
do clitóris e dos orgasmos cis 
femininos, podem apelar pa- 
ra a reedição de manuais do 
século 17. 

Agora, se é para usar esses fa- 
tos para esculhambar Freud, 
não recomendo. Sugiro que se 
espere mais 120 anos para con- 
ferir se teremos feito melhor. 

Como se diz, é fácil enxergar 
longe quando se está em péso- 
bre os ombros de um gigante. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi | sÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Movimentação de usuários de droga entre as ruas Guaianases e Conselheiro 


E 


SP quer câmeras para 
reconhecimento 
facial na cracolândia 


Proposta da prefeitura e do governo do estado que será 
anunciada nesta terça também inclui Justiça terapêutica 


Mariana Zylberkan 
e Paulo Eduardo Dias 


são paulo Plano do governo 
estadual em parceria com a 
prefeitura para a região da 
cracolândia, no centro de São 
Paulo, quer instalar câmeras 
comreconhecimento facial e 
instituir a Justiça terapêutica. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) e o pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB) de- 
finiram detalhes sobre o pro- 
jeto em almoço realizado nes- 
tasegunda-feira (23) no Palá- 
cio dos Bandeirantes. O pro- 
jeto completo será anunciado 
nesta terça-feira (24). 

A Justiça terapêutica é um 
mecanismo previsto na Lei 
Antidrogas nacional. O usu- 


ário abordado consumindo 
drogas na rua terá a opção de 
receber tratamento médico e, 
caso se negue, irá responder 
pela infração penal. 

Os boletins de ocorrência, 
nesses casos, serão simplifi- 
cados e um juiz especial será 
responsável pelos encaminha- 
mentos de usuários aborda- 
dos a tratamentos de saúde. 

Anova dinâmica irá substi- 
tuiro trabalho de fichar os de- 
pendentes químicos flagrados 
consumindo crackna rua an- 
tes de encaminhá-los a unida- 
des de saúde, que vinha sendo 
feito pelo 77º DP (Santa Cecí- 
lia) desde setembro e foiinter- 
rompido no fim do ano pas- 
sado. Esse método de abor- 
dagem foi criticado pelo novo 


delegado seccional do centro. 

Em relação ao trabalho da 
Polícia Civil, a ordem é focar 
a prisão de grandes trafican- 
tes em vez dos chamados la- 
gartos, dependentes químicos 
que vendem menores quan- 
tidade de drogas no fluxo de 
usuários como uma forma de 
manter o vício. 

A atual gestão tem critica- 
doaoperação Caronte, defla- 
grada em junho de 2021 pelo 
então delegado da Seccional 
Centro, Roberto Oliveira. A 
interpretação da atual cúpu- 
la da Secretaria de Segurança 
Pública é de que as ações re- 
correntes em meio ao fluxo de 
dependentes químicos espa- 
lharama cracolândia pelo cen- 
tro, o que dificultou o traba- 


Nébias, em São Paulo Gabriel Cabral/Folhapress 


lho da polícia e das equipes de 
saúde e de assistência social. 

As câmeras com reconheci- 
mento facial vão integrar um 
sistema de vigilância com cer- 
ca de 300 equipamentos a ser 
implantado na região da cra- 
colândia, conforme a Folha 
antecipou. 

“A ideia é elaborar uma sa- 
a de inteligência em que as 
equipes acompanhem tudo 
em tempo real” afirmou o de- 
egado da 1º Seccional Cen- 
tro, Jair Ortiz, em entrevista 
na sexta-feira (20). 

Na madrugada desta segun- 
da, frequentadores da craco- 
ândia bloquearam um trecho 
da rua dos Gusmões. Agen- 
tes da Guarda Civil Metropo- 
litana atuaram para disper 
sar pessoas no local, que ate- 
aram fogo em lixo e fizeram 
barreiras. Por volta da meia- 
noite, no entanto, os usuári- 
os já estavam de volta. 

Procuradas para posiciona- 
mento sobre o caso, a Polícia 
Militar, aGCM e a Prefeitura de 
São Paulo não responderam. 

A cracolândia tem sido tra- 
tada como prioridade no pla- 
nejamento dos primeiros 100 
dias do governo Tarcísio, que 
nomeou o vice-governador, 
Felicio Ramuth (PSD), co- 
mo responsável por coorde- 
nar as ações na região e pela 
interlocução entre a gestão 
municipal. 


Comerciantes de São 
Paulo dormem em lojas 
com medo de saques 


Francisco Lima Neto 


SÃO PAULO AO menos 12 CO- 
merciantes relataram que 
passaram a noite de domin- 
go (22) ea madrugada desta 
segunda-feira (23) dentro das 
lojas para evitar saques na re- 
gião da cracolândia. Nas úl- 
timashoras do fim de sema- 
na, usuários de drogas blo- 
quearam um trecho da rua 
dos Gusmões, atearam fogo 
em lixo e fizeram barreiras. 

O ponto que havia sido in- 
terditado fica no trecho da 
rua dos Gusmões, entre a 
alameda Barão de Limeira e 
a rua Guaianases. Também 
havia um bloqueio na aveni- 
da São João, no trecho próxi- 
mo ao largo do Arouche, eve- 
ículos precisam voltar de ré. 

Porvolta das 21h de domin- 
go, a GCM (Guarda Civil Me- 
tropolitana) soltou bombas 
narua Vitória para dispersar 
usuários de drogas que per- 
maneciam no local. Com is- 
so, dependentes e morado- 
res de rua passaram a correr 
e montar barricadas. 

Após a saída dos agentes, 
os frequentadores voltaram 
à região e passaram a forçar 
as portas de algumas lojas, 
principalmente nas ruas Vi- 
tória e Gusmões. 

Aregião tem concentração 
de lojas de peças e também 
de motos e bicicletas. 

Osproprietários, por meio 
de imagens de segurança e 
por grupos de conversas, vi- 
ramas tentativas de invasões 
e correram para as lojas pa- 
ra evitar serem saqueados. 

“Passei a noite em claro”, 
relata o comerciante Paulo 
Renato Gomes. “Eu vi pela 
câmera que tinham dois ten- 
tando arrombar as portas da 
minha bicicletaria aqui na 
rua Vitória. Eu saí correndo 
de Santana [zona norte] e 
vim para cá. Pedi ajuda para 
uma viatura da PM que esta- 
va na rua Rio Branco, esqui- 
na com Duque de Caxias, e o 
policial mandou eu me virar. 
Consegui chegar, coloquei 
um colchão e passei a noi- 
te dentro da loja para evitar 
que eles invadissem. Fiquei 
com a luz acesa para sabe- 
rem que tinha gente” 

Ele conta que a família tem 
o comércio no local há 54 
anos e nunca passou por al- 
go parecido. “A gente se sen- 
tejogado, abandonado, sem 
auxílio de ninguém. Virou es- 
sa situação desde fevereiro 
do ano passado quando me- 
xeram na praça Santa Isabel 
[onde os usuários se concen- 
travam anteriormente], mas 
desde de novembro está es- 
se inferno, piorou mais”, diz. 

Segundo o comerciante, 
antes da chegada da craco- 


lândia ele atendia, em mé- 
dia, 120 clientes por dia. Atu- 
almente, a média é 12. 
Outraloja, de motos, na es- 
quina das ruas Vitória e Guai- 
anases, também sofreu ten- 
tativa de invasão após a saí- 
da da GCM durante a noite. 
O comerciante, que prefe- 
riu não se identificar, conta 
que saiu da zona sul e cor- 
reu para o local. Ele chegou 
às 22h45 e passou a noite lá. 
De acordo com o lojista, pe- 
lo menos 12 comerciantes 
a região passaram a noite 
dentro das lojas. 

Uma moradora da rua Vi- 
tória, que também pediu pa- 
ranão ter o nome divulgado, 
liz que ao longo do domingo 
os usuários não estavam nas 
imediações, mas chegaram 
aos montes depois das 18h. 

Ela afirma que conversou 
com eles e ouviu que a GCM 
osteria expulsado da rua dos 
Andradas, da rua do Triunfo 
eda Conselheiro Nébias, por 
isso se concentraram na rua 
Vitória. A moradora afirma 
ter encontrado 12 viaturas da 
GCM na Conselheiro Nébias 
e que reclamou com os agen- 
tes, mas que nada foi feito. 

A reportagem ficou cer- 
ca de meia hora na esquina 
da ruas Guaianases e Vitó- 
ria, na manhã desta segun- 
da. O trecho estava fechado 
pelo fluxo de usuários. Pas- 
saram diversas viaturas da 
GCM, da PM e da Polícia Ci- 
vil, mas não houve nenhum 
tipo de intervenção. 

A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Exe- 
cutiva de Projetos Estratégi- 
cos, informou que na noite 
do domingo, dependentes 
químicos fecharam a rua dos 
Gusmóes e que a GCM se di- 
rigiu ao local para a desobs- 
trução da via. Mas, ao perce- 
berema presença da Guarda, 
os usuários atearam fogo em 
objetos no local e passaram 
ahostilizar os agentes, arre- 
messando objetos e pedras. 

Ainda segundo a prefeitu- 
ra, asituação foi rapidamen- 
te controlada pelo efetivo da 
GCM e a via foiliberada. 

A prefeitura afirmou ain- 
da que a GCM realiza o pa- 
trulhamento comunitário e 
preventivo na região da No- 
va Luz, 24 horas por dia, por 
meio de rondas periódicas. 

Em nota, a Polícia Militar 
respondeu que na cracolân- 
dia, no domingo, ocorreram 
pequenos focos de incêndio, 
mas que foram desobstruí- 
dos pela GCM, sem ação dire- 
tada PM. Ressaltou que hoje 
o local permanece com flu- 
xo de veículos e pessoas nor- 
mal, sendo devidamente pa- 
trulhado pelos policiais do 7º 
Batalhão de Polícia Militar. 
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A técnica de enfermagem Débora de Souza Gilo e a enfermeira Leila Cristina na zona norte 
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São Paulo intensifica 
buscas por crianças com 
vacina da Covid atrasada 


Agentes comunitários de saúde monitoram faltosos e vão até a 
casa de famílias para aplicar doses esquecidas contra o coronavirus 


Patrícia Pasquini 


são paulo A cidade de São 
Paulo intensificou a busca 
ativa para vacinar crianças 
com doses contra a Covid-19 
em atraso. Desde o dia 20 de 
dezembro, foram feitas mais 
de 18 mil abordagens em to- 
daa capital. 

A ação é voltada principal- 
mente para crianças de 6 me- 
ses a menores de 3 anos (2 
anos, 11 meses e 29 dias) do 
grupo prioritário —com co- 
morbidades, deficiência fí- 
sica permanente, imunossu- 
primidos e indígenas. A vaci- 
nação para esse público nas 
UBS (Unidades Básicas de 
Saúde) teve início em 17 de 
novembro de 2022. 

Na busca ativa, a Secretaria 
Municipal de Saúde também 
contempla outras faixas etá- 
rias infantis, com ou sem co- 
morbidades. Além disso, já va- 
cina com doses remanescen- 
tes as crianças da mesma fai- 
xa etária cujos pais deixaram 
o nome na lista da xepinha. 

Segundo Luiz Artur Cal- 
deira, coordenador da vigi- 
lância em Saúde do municí- 
pio, há outras estratégias de 
busca ativa. 

“Verificamos se as crianças 
desta faixa etária que vão à 
unidade para consulta, reti- 
rar medicamento, tomar ou- 
travacina estão no grupo pri- 
oritário. Até os irmãos se esti- 
verem juntos. Muitos pais não 
entendem essas classificações 
de comorbidades. Em alguns 
casos, os filhos têm doenças 
crônicas e os pais não sabem” 

Abuscaativa de rotina, vol- 
tada a qualquer criança que 
não foi ao posto ser vacina- 
da, é baseada num sistema 
que aponta os faltosos. 

“A criança comparece pe- 
la primeira vez na unidade e 
faz a vacinação. O sistema ele- 
trônico de registro de doses 
aponta quando ela já deveria 
ter voltado e não voltou”, ex- 
plica. “Com a lista, os funcio- 
nários telefonam e vão à casa 
delas para saber o porquê não 
vacinou. O procedimento é o 
mesmo se essa criança ainda 
não tomou nenhuma dose” 


Manuella, 1 ano e g meses, 
recebeu a segunda dose da 
Pfizer Baby em casa, no Tre- 
membé, na zona norte. Quem 
aplicou foi Luciana Nepomu- 
ceno, 41, técnica de enferma- 
gem da UBS Dona Mariqui- 
nha Sciáscia. 

Avacina deveria ter sido to- 
mada no dia 4 de janeiro. Ape- 
sar de ter sido informada so- 
bre a data do retorno na uni- 
dade, a mãe, Laura Cristina 
Alves, 35, que é professora 
de educação infantil da rede 
pública, achou que a distân- 
cia entre as doses deveria ser 
de três meses. 

Areportagem acompanhou 
a busca ativa nos dias 6 e 9 de 
janeiro, no Tremembé e no 
Parque Edu Chaves, ambos na 
zonanorte da capital paulista. 

Depois de Manuella, em cer 
ca de umahora e meia, a equi- 
pe foi a endereços de outras 
crianças no Tremembé. Dois 
deles eram inexistentes e no 
terceiro não havia ninguém 
em casa. Os telefonemas fei- 
tos às famílias também fo- 
ram em vão. 

Theo, 3, deveria ter sido va- 

cinado dia 15 de dezembro. O 
atraso se deu porque a famí- 
lia ficou alguns dias fora da 
área de abrangência da uni- 
ade de referência —a UBS 
Parque Edu Chaves— segun- 
o justificativa da dona de 
casa Juliana Fernandes, 23, 
mãe do garoto. 
Entre as visitas, a enfermei- 
ra Leila Cristina, 36, e a téc- 
nica de enfermagem Débora 
de Souza Gilo, 32, pararamna 
casa de Nicolly, 12. A menina 
everia ter tomado a segun- 
da dose da Pfizer em maio do 
ano passado e não compare- 
ceu à unidade porque o pos- 
to de saúde é distante de on- 
e mora e não tinha quem a 
levasse. A avó trabalha mui- 
to, segundo ela. 

O trabalho também foi jus- 
tificativa da costureira Ro- 
zemary Quispe, 37, para não 
não ter levado o filho, Miguel, 
7, para tomar a segunda dose 
da Pfizer pediátrica em junho. 

“Nós não encontramos com 
frequência casos de recusas 
que precisam ser trabalha- 


Nós não 
encontramos 
com frequên- 
cia casos de 
recusas [...]. 
Nossa reali- 
dade é mais 
desatenção, 
talvez relaci- 
onada à baixa 
percepção 

de risco 

— os pais não 
conseguem 
ver gravidade 
na doença 
eacabam 
deixando 
para depois 


Luiz Artur 
Caldeira 
coordenador 
da vigilância 
em Saúde de 
São Paulo 


dos, no sentido de convenci- 
mento ou mesmo tomar pro- 
vidências. Nossa realidade é 
mais desatenção, talvez re- 
lacionada à baixa percepção 
de risco —os pais não conse- 
guem ver gravidade na doença 
e acabam deixando para de- 
pois”, diz Caldeira. 

Nas UBS tradicionais, o tra- 
balho é feito pela equipe de 
enfermagem; nas que ope- 
ram no modelo ESF (Estra- 
tégia Saúde da Família), tudo 
começa pelos agentes comu- 
nitários de saúde durante as 
visitas casa a casa. 

“Eles verificam carteirinha 
de vacinação, fazem uma con- 
erência mais padronizada: 
última data de vacinação e a 
idade. Havendo criança sem 
carteirinha ou a data de vaci- 
nação não é condizente com a 
idade, encaminham para ava- 
liação do auxiliar de enferma- 
gem da equipe de ESF” 
Mônica Levi, presidente da 
SBIm (Sociedade Brasileira de 
Imunizações) diz que o per- 
centual de internações e com- 
plicações causadas pela Covid 
é maior em crianças, porque 
é uma faixa etária que não es- 
tá adequadamente vacinada. 

“A Covid não pode ser ne- 
gligenciada. É um sofrimen- 
to para a criança ficar intu- 
bada, necessitando de oxigê- 
nio ou com essa SIM-P (sin- 
drome inflamatória multissis- 
têmica pediátrica), que é gra- 
ve e mata, fora a Covid longa. 
Hoje, é muito claro para a pe- 
diatria que as crianças são ví- 
timas importantes da Covid”, 
afirma Levi. 

Até o último dia 10, haviam 
sido aplicadas 30.501 doses 
da Pfizer Baby em crianças 
de 6 meses a 2 anos, 1 meses 
e 29 dias —23.958 primeiras 
doses (D1) e 6.543 segundas 
doses (D2). 

Estão incluídas 27.094 cri- 
anças que receberam a Dı por 
meio de doses remanescentes 
(xepinha), além das 5.677 que 
já tomaram a D2. Do grupo 
prioritário —que possui co- 
morbidades, os imunossupri- 
midos, indígenas e com defi- 
ciência—, 2.541 receberam a 
Die 866a D2. 


equilíbrio 


EUA indicam 
bariátrica e 
remédio para 
crianças obesas 


Pediatras querem ações mais rápidas, 
mas não orientam intervenções 
agressivas como primeiro passo 


Catherine Pearson 


THE NEW YORK TIMES A Acade- 
mia Americana de Pediatria 
divulgou na semana passada 
novas orientações sobre co- 
mo avaliar e tratar crianças 
comsobrepeso ou obesidade. 
Um documento de 73 páginas 
diz que a obesidade não deve 
mais ser estigmatizada como 
oresultado de escolhas pesso- 
ais, mas compreendida como 
uma doença complexa, com 
implicações para a saúde em 
curto e longo prazo. 

Com base nesse raciocínio, 
as diretrizes —a primeira atu- 
alização do grupo em15 anos 
— dizem que não há evidênci- 
as em defesa da demora para 
tratar crianças com obesida- 
de na esperança de que elas 
superem o problema. 

Em vez da abordagem gra- 
dual recomendada no passa- 
do, pediatras e médicos de 
atenção primária devem ado- 
tar uma postura mais proati- 
va, oferecendo encaminha- 
mentos imediatos para pro- 
gramasintensivos de compor- 
tamento de saúde e estilo de 
vida, além de prescrever me- 
dicamentos para perda de pe- 
so ou aconselhar cirurgiaem 
alguns casos. 

“Mesmo em idades jovens, 
a obesidade pode ocorrer e 
muitas vezes não melhora 
sem tratamento”, diz Sarah 
Hampl, pediatra do hospital 
Children's Mercy em Kansas 
City, no Missouri, e principal 
autora das diretrizes. 

Aproximadamente 1 em ca- 
das crianças nos EUA entre 2 
e19 anos é afetada pela obesi- 
dade, o que significa que elas 
têm um IMC (índice de mas- 
sa corporal), igual ou supe- 
rior ao ao recomendado pa- 
ra sua idade e sexo com ba- 
se nos gráficos de crescimen- 
to dos Centros de Controle e 
Prevenção de Doenças do go- 
verno americano. A obesida- 
de infantil também parece ter 
aumentado durante a pande- 
mia de Covid-9. 

Embora evidências crescen- 
tessugiram que as pessoas po- 
dem ser saudáveis com qual- 
quer peso se fizerem ativida- 
de física suficiente, a obesi- 
dade em crianças traz riscos 
imediatos e de longo prazo. 

“Estamos vendo cada vez 
mais crianças diagnostica- 
das com diabetes tipo 2, co- 
lesterol alto e pressão alta, 
e a obesidade é um forte fa- 
tor de risco para essas condi- 
ções, tanto na infância quan- 
to na adolescência e, poste- 
riormente, na idade adulta”, 
diz Callie Brown, professora- 
assistente de pediatria na Es- 
cola de Medicina da Universi- 
dade Wake Forest. 


Mesmo em idades 
jovens, a obesidade 
pode ocorrer e 
muitas vezes não 
melhora sem 
tratamento 

Sarah Hampl 


pediatra e principalautora 
das novas diretrizes 


Os programas, que visam 
fornecer atendimento sem 
julgamento, geralmente são 
baseados em centros médicos 
acadêmicos, hospitais comu- 
nitários ou clínicas. Eles reú- 
nem uma gama de especialis- 
tas, incluindo nutricionistas, 
fisiologistas do exercício e as- 
sistentes sociais, que ensinam 
educação física, organizam 
demonstrações de culinária 
e outros programas. A AAP 
recomenda que as crianças 
e suas famílias recebam pelo 
menos 26 horas de aconselha- 
mento presencial ao longo de 
três meses ou mais. 

Os pediatras devem conver- 
sar com as famílias sobre me- 
dicamentos para perda de pe- 
so, além de intervenções com- 
portamentais para crianças a 
partir dos 12 anos, enquanto 
adolescentes com obesidade 
grave devem ser avaliados pa- 
ra uma possível cirurgia para 
perda de peso. 

As recomendações sobre 
medicamentos e cirurgias ge- 
raram muitas discussões nas 
redes sociais e um certo grau 
de controvérsia. Alguns espe- 
cialistas em saúde do adoles- 
cente alertaram que tais inter- 
venções podem ser prejudici- 
ais, observando que o uso de 
medicamentos antiobesida- 
de em crianças ainda é relati- 
vamente novo, enquanto a ci- 
rurgia requer um compromis- 
so de longo prazo com requi- 
sitos nutricionais rigorosos. 

“A cirurgia bariátrica é uma 
boa intervenção para alguns 
pacientes —os que têm com- 
plicações médicas como dia- 
betes tipo 2 ou doença hepá- 
tica gordurosa não alcoólica, 
por exemplo”, pontua Katy 
Miller, diretora médica de me- 
dicina para adolescentes do 
Children's Minnesota. “Mas é 
uma cirurgia muito séria que 
traz impactos profundos para 
o resto da vida do paciente” 

Mona Amin, pediatra da 
Flórida, acredita que parte do 
“barulho” em torno de medi- 
camentos e cirurgias decorre 
de um mal-entendido de que 
a AAP está promovendo essas 
intervenções agressivas como 
primeiro passo. 

“Naverdade, quando vocêlê 
tudo, eles estão tentando cri- 
ar um plano multidisciplinar 
para os médicos, para que te- 
nham opções”, diz Amin. “Eles 
não estão defendendo cirur- 
gia ou medicação como pri- 
meira opção” 

Em seus esforços para ser 
mais proativa e holística no 
tratamento da obesidade in- 
antil, a AAP reconheceu o pa- 
pel que os pediatras e outros 
prestadores de cuidados pri- 
mários têm desempenhado 
na promoção do viés de peso. 
Ogrupo insta os pediatras a 
examinar e abordar suas pró- 
prias atitudes em relação às 
crianças com obesidade. Ele 
recomenda que os médicos 
usem alinguagem da “pessoa 
primeiro” (isto é, dizer “uma 
criança com obesidade” em 
vez de uma “criança obesa”) 
e que reconheçam a comple- 
xidade da obesidade. 

“Os médicos não estão imu- 
nes ao viés social de peso que 
prevalece em nossa cultura”, 
aponta Rebecca Puhl, profes- 
sora e vice-diretora do Cen- 
tro Rudd para Políticas de Ali- 
mentação e Saúde da Univer- 
sidade de Connecticut. “O vi- 
és de peso raramente, ounun- 
ca, é abordado na faculdade 
de medicina” 

Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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ambiente planeta em transe 


Rio Manicoré cercado pela floresta amazônica, no estado do Amazonas mauro Pimentel -7jun.22/AFP 


Espécies podem ser extintas 


[Os anfíbios 
são] os 
primeiros a 
sofrer com 
uma mínima 
alteração 
ambiental 


Lucas Ferrante 
pesquisador 
eautor 

do estudo 


das temperaturas do ocea- 
no Atlântico, causado pelo 
aquecimento global. 
Segundo Haddad, é a pri- 
meira vez que uma pesquisa 


com perdas nos rios voadores =m: 


Os rios voadores nascem 
no oceano Atlântico tropical, 


Secas severas ameaçam anfíbios exclusivos da mata atlântica, aponta estudo carregando umidade para a 


Marcelo Lima Loreto 


Nova york Espécies nativas 
da mata atlântica correm ris- 
co de extinção com a redução 
das chuvas trazidas pelos ri- 
os voadores amazônicos, diz 
estudo. Secas severas dimi- 
nuíram a população da rá de 
corredeira (Hylodes sazimai), 
que habita florestas de ape- 
nas quatro cidades brasilei- 
ras. Adaptações em seus cor- 
pos podem ser insuficientes 
para escapar da extinção em 
um curto prazo. 

Amata atlântica tem a mai- 
orbiodiversidade de anfíbios 
do mundo. Por outro lado, o 
maior declínio mundial des- 
ses animais, segundo estudo. 
Mudanças climáticas, doenças 
e fragmentação dos habitats 
dizimam os anfíbios. 

Eles são animais bioindi- 
cadores, “os primeiros a so- 
frer com uma mínima altera- 
ção ambiental”, como explica 
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Floresta 
amazônica 


Sudeste 


Lucas Ferrante, autor do es- Anomalias das chuvas no Brasil de 2012 a 2014 
tudo, que integra o Inpa (Ins- Estudo mostra que o ano de 2014 criou um bolsão de 


tituto Nacional de Pesquisas escassez hídrica sobre áreas de alta biodiversidade no Sudeste 


da Amazônia). 

Aalta dependência da água 
para reprodução e respiração 
os torna vulneráveis às flutua- 
ções de temperatura e umida- 
de, afirma Célio Haddad, bió- 


logo e pesquisador da Unesp  Volumede | 


(Universidade Estadual Pau- 
lista). Ele descobriu e bati- 


zou a rá estudada em 1995, 2012 


em Campinas. 
Pesquisadores usaram sa- 
télites da Nasa para rastrear 
o percurso dosrios voadores 
que levam chuvas para os ha- 
bitats das rãs. Medindo 2,5 cm, 
elas vivem entocadas em ria- 
chos de florestas de Campi- 
nas, Poços de Caldas (MG), 
Caldas (MG) e Areado (MG). 
A equipe observou dimi- 
nuição das chuvas e umida- 
de nos solos dessas regiões, 


relacionadas ao aumento Fonte: Ferrante et al., 


Regiões com perdas 
de umidade (ausên- 
cia e diminuição 

de chuvas) 


2022, com base em dados de satélite da Nasa 


Valores próximos 

a zero representam 
regiões com ausência 
de anomalias 


Rios voadores da Amazônia levam chuvas para a mata atlântica 


Entenda como umidade 


Amazônia. Parte dessa umi- 
dade cai em forma de chuva, 
outra é devolvida à atmosfe- 
ra pela transpiração da flores- 
ta, em forma de vapor (8,4 tri- 


eventos vindos delonge | lhões de m3 por ano). É um 


determinam as chuvas 
no Sudeste e no Sul 


[E] Umidade evapora do 
oceano Atlântico tropical 


E] ventos alisios trazem a 
umidade atmosférica do 
Atlântico e produzem 
chuvas na Amazônia. Os 
ventos também captam 
água da reciclagem feita 
pela floresta 


[E] Após chocarem-se com 
os Andes, os ventos 
úmidos são canalizados 
para o sul do continente 


[E] A umidade restante vai 
irrigar o Sudeste e o Sul 


Fonte: Projeto Rios Voadores 


Regiões com acúmulo de 
água acima da média em 
locais como lagos, pânta- 
nos, solos, aquíferos etc. > T x 
2 To"; ŽO conta também o pesqui- 
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volume 20% maior que a va- 
zão do rio Amazonas (6,6 tri- 
lhões de m3), diz Philip Fe- 
arnside (Inpa), um dos auto- 
res da pesquisa. 

Uma parte do vapor volta a 
se converter em chuvas, for- 
mando um ciclo hidrológi- 
co amazônico, e a outra via- 
jará para regiões vizinhas. O 
poderoso e complexo ciclo 
hidrológico sustentado pela 
Amazônia regula o clima de 
todo continente —um meca- 
nismo descoberto pelo agrô- 
nomo Enéas Salati, em 1979. 

Os pesquisadores detecta- 
ram diminuição dos coaxos 
dos machos (canto para atrair 
fêmeas) nos períodos com me- 
nos chuvas vindas da Amazô- 
nia. Em 2014, a seca foi tão in- 
tensa que nenhum animal foi 
ouvido pela equipe. Não hou- 
ve reprodução naquele ano e 
sua população diminuiu nos 
anos seguintes, até 2016. “Ela 
[a espécie] está quase desapa- 
recendo”, diz Ferrante. 

Resultados similares foram 
encontrados para outras 20 
espécies de anfíbios da regi- 


1 —sador. Ele ressalta que os an- 
fíbios controlam pragas agrí- 
colas, vetores de doenças e 
são um elo muito importante 
nos ecossistemas. 

As rãs encontradas nas flo- 
restas mais secas e quentes 
(Areado e Campinas) tinham 
membranas entre os dedos 
dos pés encurtadas (fimbria), 
adaptadas para nadar em ria- 
chos com fluxos de água redu- 
zidos. Os autores sugerem que 
as oscilações climáticas con- 
tribuíram para seleção dessas 
características. 

Haddad tem outra visão, 
porém. Ele acredita que não 


15 


houve tempo suficiente, em 
termos evolutivos, para que 
variações climáticas moder- 
nas selecionassem tais carac- 
terísticas. “Parecem ser adap- 
tações que ocorreram ao lon- 
go de milhares de gerações”, 
afirma o biólogo. 

A rå Hylodes sazimai é uma 
das1.080 espécies de anfíbios 
exclusivas do Brasil, segundo 
levantamento realizado em 
2018. Destas, 41 correm risco 
de extinção, das quais go% são 
nativas da mata atlântica. A 
perereca-das-folhagens (Ph- 
rynomedusa fimbriata), des- 
coberta em Santo André, em 
1923, foi extinta. 

Extinções súbitas por ra- 
zões climáticas foram obser- 
vadas na Costa Rica ainda na 
década de 1980, incluindo 
o abundante sapo-dourado 
(Bufo periglenes), descober- 
to em 1965, visto pela última 
vez em 1987. 

O fungo Batrachochytrium 
dendrobatidis é outro fator 
que tem dizimado anfíbi- 
os pelo mundo: 90 espécies 
já foram extintas. Animais 
da mata atlântica e Amazô- 
nia também estão infecta- 
dos, em parte por causa sis- 
tema imune debilitado pelas 
oscilações climáticas. 

Os rios voadores amazôni- 
cos garantem a estabilidade 
climática e a biodiversidade 
na mata atlântica. Eles são 
formados por massas de ar 
carregadas de vapor de água 
echegamao biomaa1.50o0m 
de altura, após chocarem-se 
coma Cordilheira dos Andes, 
com 4 km de altitude. 

Eles alimentam também 
o sistema Cantareira, que 
garante água para a Gran- 
de São Paulo. Estima-se que 
70% das chuvas da Bacia do 
Prata venham dos rios vo- 
adores e 30% diretamente 
do oceano Atlântico —não 
há consenso, contudo, sobre 
essas proporções. 

José Marengo, do Cemaden 
(Centro Nacional de Monito- 
ramento e Alertas de Desas- 
tres Naturais), diz que o regi- 
me de chuvas varia muito nes- 
sa região, e que as frentes fri- 
as do Sul também cumprem 
papelrelevante. 

Os rios voadores chegam a 
provocar ondas de calor na 
Argentina ao perderem umi- 
dade no caminho, destaca 
Marcelo Seluchi, do Cema- 
den. Outra consequência in- 
vestigada é se eles ajudam a 
derreter o gelo da Antártida, 
como sugerido por pesquisa 
— esse trabalho de pesquisa 
está a cargo de Heitor Evan- 
gelista, da Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro). 

Desde pelo menos 1991, ci- 
entistas brasileiros alertam 
sobre as graves consequências 
do desmatamento da Amazô- 
nia para o clima. Perder ou 
perturbar seu ciclo hidroló- 
gico significa mais eventos 
climáticos extremos, como 
calor e secas sobre o Centro- 
Sul do país, responsável por 
70% do PIB (produto inter- 
no bruto). 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


Torna pública a abertura de processo seletivo 
para contratação e formação de cadastro 


reserva Nacional para atuar em Santo André/SP 


2031/22-INSTRUTOR SENAT 
(MÁQUINAS PESADAS) 


Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: 
http://www. sestsenat.org.br/trabalhe-conosco 
durante o período de inscrições, que será de 
24/01 a 31/01/2023. 


O processo seletivo terá as seguintes etapas: 
avaliação de conhecimentos específicos. 
avaliação documental e entrevista. 


2366-8842 - 2362-3214 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 


uída em 2015 com. 
RJ 
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COMPRA/VENDA 

VENDO EMPRESA COMUNICADO 
DELAVANDERIA Solicitamos queo senhor 


ADÃO GONÇALVES DA LOMBA 


ivo deimpedimento. Via” 
(12403-1725 ção Campo Belo Lida, 


LIGUE AGORA 
11/3224-4000 
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CLASSIFICADOS FOLHA ERROL 
i/ 


mpedmento Viação Campo Belo 
Lida, 


COMUNICADO 
Solicitamos queo senhor 


COMUNICADO 
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WILHIANS DA PAZ LEONGO 
TPS:817. 


VENDO DOIS JAZIGOS 

Emáreanobreno Cemitério de 

io Parque Morumby 
ada um. Mais infor- 

mero (11)5501- 

E m dias úteis das 

hàs 13he das 14h30 às 16h, 


TEMPLO MÍSTICO | 
ESPIRITUALISTA LÚCIA, 
ESPECIALISTA EM MAGIA, 
RESULTADOS RÁPIDOS. 
(1D97832-0371 WHATS 


VOVÓ JOANA 
Amarração p/ amor, trabalhos p/ 
todasos fins. pagamentoapós 
resultado (11) 4114-6358/ 


WHATS 11-93019-0379 TIM 


FUNERÁRIOS 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


ATENÇÃO 
Técnica especial de 
massageamento e 


relaxamento por 
todo o corpo. 
Confira!!! 
M.S.Cecilia 
D (11)3223-1227 
© (11)98565-1075 
HÉRCULES - 11-5575-4052 


ATIVO p/Homens MASSAG. TERAPÊUTICA 
Relaxante, do-in,shiát 
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pio da Estância Balneát Grande 
Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 014/2023 
Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE ELÉTRICA IV" 
Processo Administrativo: 17.710 /2021 
Data e Hora do Pregão: 07/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA MEJEPP 
Números das Ofertas de Compras: 
Nº 8558008010020230C00018 (COTA RESERVADA) 
Nº 8558008010020230C00021 (AMPLA CONCORRÊNCIA) 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Serviços Urbanos, 
Secretaria de Educação, Secretaria de Saúde Pública e Secretaria de Trânsito, torna público que, na 
data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com 
critério de julgamento de MENOR VALOR POR LOTE. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 

Praia Grande, 20 de janeiro de 2023 
ecretária Municipal de Sei 


s Urbanos 


CHAMAMENTO E 

No intuito de obter ampla divulgação, a empresa SÃO PAULO NEGÓCIOS, destaca a li 

SPN Nº 001/2023 na modalidade CONVITE. 

OBJETO: Fornecimento e administração dos benefícios de Vale Refeição e/ou Vale Alimentação, 

através de cartão eletrônicolmagnético com chip, podendo inclusive contar com a tecnologia 

contactless, contemplando carga e recarga de valor de face, pelo meio online, visando à aquisição 

de gêneros alimentícios e/ou refeições prontas em estabelecimentos credenciados, aos funcionários 

e estagiários da SÃO PAULO NEGÓCIOS, conforme prazo, especificações e condições definidos 

no presente Edital e no TERMO DE REFERÊNCIA — Anexo | 

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Convite. 

TIPO DA LICITAÇÃO: Menor preço global. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Das 14h00 às 14h50 do dia 07/02/2023. 

ABERTURA DA SESSÃO: Às 15h00 do dia 07/02/2023. 

LOCAL DA SESSÃO: SP NEGÓCIOS, sala de reunião da sede estabelecida na Rua Libero Badaró, 

293, 12º andar, conjunto 12C, Centro, São Paulo, SP. 

OBSERVAÇÕES: 

+ A integra do Edital está disponivel no site www.spnegocios.com 

* Quaisquer dúvidas e informes complementares serão prestados pela Comissão Permanente de 
Licitação através do e-mail financeiro(Dspnegocios.com, das 9h às 18h. 


Guararema 


AVISO DE LICITAÇÃO 


MODALIDADE: Pregão Presencial 129/2022, PROCESSO: 801/2022, OBJETO RESUMIDO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA PARA OS VEÍCULOS PERTENCENTES À FROTA MUNICIPAL 
PRÓPRIA. DATA E HORA DA LICITAÇÃO: 08/02/2023 as 09h00, LOCAL DA LICITAÇÃO: Sala de 
Licitações do Paço Municipal, na Praça Cel. Brasílio Fonseca, 35, Centro, Guararema — SP. O Edital 
poderá ser lido e obtido na integra no Paço Municipal de Guararema, no periodo das 08h30min às 
16h00. Os interessados poderão obter o Edital por e-mail, enviando mensagem eletrônica para o 
endereço licitacao(Qguararema.sp.gov.br, informando os dados da empresa, a modalidade e o 
número da licitação. Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (11) 4693-8012. JOSÉ 
LUIZ EROLES FREIRE, Prefeito Municipal 


= 


Município da Estância Balneária de Praia Grande 
Estado de São Paulo 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 

Processo Administrativo nº 20.934/2022 

Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PERECÍVEIS DIVERSOS IV" 

Sessão pública: www.bec.sp.gov.br 

Tipo de licitação: Licitação com reserva de cota para ME/EPP 

Critério de Julgamento: Menor Preço Unitário 

Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00001 

Comunicado de Alterações no Edital e Nova Data para a Sessão Pública 

Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado, diante da necessidade de inclusão dos subitens 8.2.3 e 8.2.4. Face 
ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão Eletrônico inicialmente designada 
para o dia 26/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF), foi transferida para o dia 13 de 
fevereiro de 2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF). 

Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www praiagrande.sp.gov.br e www. bec.sp.gov.br. 

Este comunicado encontra-se disponível no site www praiagrande.sp.govbr e www.bec.sp.govbr 
para ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 

Praia Grande, 20 de janeiro de 2023 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 006/2023 — Proc. Adm. nº. 009/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada na Prestação de Serviços 
Continuados de TRANSPORTE DE PASSAGEIROS DE ONIBUS E DE 
MICRO-ÔNIBUS FRETADOS DENTRO E FORA DO MUNICÍPIO, com 
previsão de quilometragem excedente em atendimento as secretarias 
municipais de Educação, Desenvolvimento Social, Emprego e 
Desenvolvimento Econômico e Social, Atividade Física Esporte e Lazer, 
Mulher e Família e ainda, Cultura e Turismo. Considerando a falha do 
sistema no lançamento dos itens do lote 01, do que tange ao item de 
viagem até 100 km para deficientes, faz-se necessária a republicação 
do mesmo, tendo em vista principalmente, a diferença de valores 
considerados para elaboração de propostas. Do Edital: O edital completo 
poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 24/01/2023, no endereço 
eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio 
do site -https:/lintranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 03/02/2023, às 09h00min. 
Santana de Parnaíba, 23 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

ESCOLA DE ARTES, CIÊNCIAS E HUMANIDADES 
Encontra-se aberta na ESCOLA DE ARTES, CIÊNCIAS E HUMANIDADES DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, a seguinte licitação, tipo MAIOR LANCE OU OFERTA: 

Modalidade: Tomada de Preços — nº 01/2023 - EACH 
Processo nº 2023.1.2.86.5 

Objeto da licitação - Concessão de uso de espaço fisico, para realização de serviços de 
cafeteria. VISTORIA TÉCNICA OBRIGATÓRIA — A vistoria ao local é obrigatória e deverá ser 
realizada por representante do licitante devidamente identificado. Para tanto, o interessado 
deverá solicitar, junto à Administração, o agendamento da sua vistoria — contato com o Sr. 
Luciano Piccoli, telefone (11) 3091-8811, e-mail: piccoli@usp.br. LOCAL E DATA ONDE 
SERÃO ABERTOS OS ENVELOPES -A entrega dos envelopes “PROPOSTA DE PREÇOS” 
e "DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO deverá ocorrer até o dia 13/02/2023 às 10h00min, e a 
abertura dos envelopes será no mesmo dia às 10h10 min, no Auditório 07 da EACH/USP, na 
Rua Arlindo Béttio, nº 1000 — Ermelino Matarazzo — São Paulo — SP. O Edital está disponível 
nos sítios www.imprensaoficial.com.br e www.usp.brilicitacoes 


C MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação J 
Município da Estância Balneária de Praia Grande 
Estado de São Paulo 


2) 
is H 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023 


Processo Administrativo nº 20.482/2022 E 
Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE BISCOITOS DIVERSOS Il" 
Sessão pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de licitação: Licitação com reserva de cota para ME/EPP 
Critério de Julgamento: Menor Preço Unitário 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00006 
Comunicado de Alterações no Edital e Nova Data para a Sessão Pública 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado, diante da necessidade de retificação das planilhas nos Anexo | — 
Termo de Referência e Anexo VI Planilha Proposta. Face ao exposto, informamos que a data da 
Sessão Pública do Pregão Eletrônico inicialmente designada para o dia 30/01/2023 às 09h30min 
(Horário Oficial de Brasília - DF), foi transferida para o dia 10 de fevereiro de 2023 às 09h30min 
(Horário Oficial de Brasília - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Este comunicado encontra-se disponível no site www praiagrande.sp.govbr e www.bec.sp.govbr 
para ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 

Praia Grande, 23 de janeiro de 2023 


MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 


Servimed Securitizadora S.A. 
CNPJ/ME nº 44.615.120/0001-79 - NIRE 35.300.582.683 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 18 de janeiro de 2023 
Data, Hora e Local: No dia 18/01/2023, às 10:00 horas, na sede social. Convocação e Presenç 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: President 
Antonio lachel Marques; Secretário: Luis Fernando de Oliveira Guidotti. Deliberações da Ordem do Dia: 
(i) a aprovação da emissão de Debêntures da Cia., com as seguintes características principais: (a) A presente 
Emissão constitui a 1º emissão de debêntures da Emissora; (b) O valor total da Emissão será de 
R$ 60.000.000,00, na Data de Emissão; (c) A Emissão será realizada em série única; (d) Serão emitidas 
60.000 Debêntures no âmbito da Emissão; (e) As Debêntures serão da espécie quirografária, não contando, 
portanto, com garantias; (f) As Debêntures terão Valor Nominal Unitário de R$1.000 na Data da Emissão 
("Valor Nominal Unitário"); (g) As Debêntures não terão seu Valor Nominal Unitário atualizado monetaria- 
mente; (h) Os recursos obtidos pela Emissora por meio da Emissão serão destinados: (a) ao pagamento 
de custos e despesas relativas à Emissão, observada a Ordem de Alocação de Recursos; e (b) à aquisição, 
pela Emissora, dos Direitos Creditórios Vinculados durante o Periodo de Alocação; (i) Os recursos em moeda 
corrente nacional decorrentes da integralização das Debêntures, assim como os recursos decorrentes dos 
pagamentos dos Direitos Creditórios Vinculados, deverão ser depositados exclusivamente na Conta Cen- 
tralizadora e no Contrato da Conta Centralizadora; (j) As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa 
e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados. Para todos os fins de direito, a titularidade das 
Debêntures será comprovada, com relação as Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na 
B3, será expedido por esta última extrato em nome do Debenturista, e com relação as Debêntures que não 
estiverem custodiadas eletronicamente na B3, pelo extrato das Debêntures emitido pelo Escriturador 
(conforme definido na Escritura de Emissão) das Debêntures; (k) As Debêntures serão objeto de Colocação 
Privada, exclusivamente para um único Debenturista, sem intermediação de instituições integrantes do 
sistema de distribuição de valores mobiliários e/ou qualquer esforço de venda perante investidores, sendo 
certo que as Partes definirão, de comum acordo, os prazos para subscrição e integralização das Debên- 


tures pelo Debenturista Inicial (*Prazo de Colocação”); (I) As Debêntures serão simples, ou seja, não 
conversíveis em ações de emissão da Emissora; (m) As Debêntures serão subscritas e integralizadas, à 
vista, em moeda corrente nacional, no ato da integralização, pelo Debenturista inicial pelo seu Valor Nomi- 


nal Unitário, ou pelo Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, desde a Primeira Data de Integra 
lização até a data da efetiva integralização ("Preço de Integralização”) por meio da assinatura de boletim 
de subscrição ("Boletim de Subscrição”), aderindo a todos os termos e condições estabelecidos na 
Escritura de Emissão; (n) As Debêntures terão prazo de vigência de 1.426 dias contados da Data de 
Emissão, vencendo-e, portanto, em 14/12/2026; (o) Observado o disposto na Escritura de Emissão e 
ressalvadas as hipóteses de Amortização Extraordinária Obrigatória, Resgate Antecipado Total Obrigatório 
conforme definido abaixo) e/ou Vencimento Antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures pre 
vistas na Escritura de Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será amortizado em 6 
parcelas, vencendo-se a primeira em 14/07/2026 e as demais de acordo com as datas indicadas no 
cronograma de pagamentos e percentuais previstos no Anexo Il da Escritura de Emissão (‘Data de 
Pagamento da Amortização Programada”); (p) Observado o disposto na Escritura de Emissão e res- 
salvadas as hipóteses de Amortização Extraordinária Obrigatória, Resgate Antecipado Total Obrigatório e/ 
ou Vencimento Antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures previstas na Escritura de Emissão, 
a Remuneração das Debêntures será paga nas datas previstas no Anexo III da Escritura de Emissão, sendo 
os pagamentos devidos conforme cronograma de pagamentos previsto no Anexo Il da Escritura de Emissão, 
até a Data de Vencimento (‘Data de Pagamento da Remuneração”, quando em conjunto com as Data 
de Pagamento da Amortização Programada, as “Data de Pagamento”); (q) A remuneração das Debêntu 
res contemplará juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100,00% da Taxa DI, 
acrescida de uma sobretaxa de 4,90% ao ano, base 252 Dias Úteis (“Spread”), incidentes sobre o Valor 
Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, e calculados de forma exponencial e 
cumulativa utilizando-se o critério pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a Primeira Data de 
Integralização (conforme definido na Escritura de Emissão) ou a Data de Pagamento imediatamente anterior, 
o que tiver ocorrido por último (inclusive), até a data do seu efetivo pagamento (exclusive), de acordo com 
a Escritura de Emissão ("Remuneração"); (r) As Debêntures não serão objeto de repactuação programada; 
(5) O Saldo Devedor das Debêntures, conforme o caso, deverá ser amartizado extraordinariamente pela 
Emissora (Amortização Extraordinária Obrigatória"), em até 3 Dias Úteis da data do recebimento de 
quaisquer recursos referentes a pagamentos antecipados dos Direitos Creditórios Vinculados na Conta 
Centralizadora, incluindo, sem limitação, as hipóteses que ensejarem a liquidação antecipada do Fundo e 
resgate das cotas da classe subordinadas mezanino da 1º emissão do Fundo ("Cotas Subordinadas 
Mezanino da 1º Emissão”) e/ou o Vencimento Antecipado das Debêntures e/ou nas hipóteses de Resgate 
Antecipado Total Obrigatório, nos dois último casos, na hipótese de insuficiência de recursos para realização 
do Resgate Antecipado Total Obrigatório, observado o disposto na Escritura de Emissão, desde que o 
montante total de recursos disponíveis para a realização da Amortização Extraordinária Obrigatória seja 
igual ou inferior ao limite de 98% do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures (Limite da Amorti- 
zação Extraordinária Obrigatória"); (t) O Saldo Devedor das Debêntures deverá ser integralmente pagi 
com o consequente cancelamento da totalidade das Debêntures ("Resgate Antecipado Total Obrigató- 
rio"), em até 3 Dias Úteis, observado o disposto na Escritura de Emissão: (a) da data em que o montante 
total de recursos disponíveis na Conta Centralizadora e/ou nos Investimentos Permitidos e/ou na Reserva 
de Liquidação para pagamento das Debêntures, observada a Ordem de Alocação de Recursos, seja suficiente 
para o resgate integral de todas as Debêntures, observado o disposto na Escritura de Emissão, ou (b) da 
data em que, exclusivamente em razão da liquidação antecipada do Fundo, seja deliberado em AGD o 
Resgate Antecipado Total Obrigatório das Debêntures, ou (c) da data em que Seja deliberado em AGD, o 
Vencimento Antecipado das Debêntures, ou, ainda, (d) da data em que quaisquer recursos referentes a 
pagamentos antecipados dos Direitos Creditórios Vinculados na Conta Centralizadora, incluindo, sem limi- 
tação, as hipóteses que ensejarem a liquidação antecipada do Fundo e resgate das Cotas Subordinadas 
Mezanino da 1º Emissão do Fundo, observado o disposto na Escritura de Emissão (“Data de Resgate 
Antecipado”); (u) Observados os termos da Escritura de Emissão, especialmente quanto à Ordem de 
Alocação de Recursos, após o resgate integral das Debêntures e pagamento das Despesas, os Debentu 
ristas, titulares das Debêntures em Circulação, receberão, na Data de Vencimento ou na data de resgate 
antecipado total das Debêntures, conforme o caso, um prêmio de reembolso correspondente ao montante 
de recursos disponiveis que sobejarem na Conta Centralizadora, demais disponibilidades e outros ativos 
pertencentes ao Patrimônio Separado ('Prêmio de Reembolso”); (v) Ficará estabelecido na Escritura de 
Emissão, e, portanto, autorizado, pela Emissora, de forma expressa, irrevogável e irretratável que, a partir 
Data de Emissão de Debêntures até a Data de Vencimento ou regaste integral das Debêntures, os recursos 
disponíveis na Conta Centralizadora e aqueles pertencentes ao Patrimônio Separado, sejam alocados na 
ordem de alocação dos recursos (“Ordem de Alocação de Recursos"), de forma que cada item somente 
será observado caso aplicável, razão pela qual, uma vez não aplicável deverá ser observado o item ime- 
diatamente subsequente: (i) pagamento das Despesas; (ii) composição ou recomposição da Reserva de 
Despesas; (iii) aquisição de Direitos Creditários Vinculados durante o Periodo de Alocação, exclusivamente 
com os recursos obtidos por meio da integralização das Debêntures; (iv) especificamente nas Datas de 
Pagamento da Remuneração das Debentures, pagamento da Remuneração das Debêntures; (v) especifi 
camente nas Datas de Pagamento da Amortização Programada das Debêntures, pagamento da Amortiza- 
ção Programada das Debêntures; (vi) pagamento da Remuneração das Debêntures incorrida até a respec- 
tiva data de pagamento da Amortização Extraordinária Obrigatória das Debêntures e pagamento da 
Amortização Extraordinária Obrigatória das Debêntures; (vii) composição ou recomposição, conforme o 
caso, da Reserva de Liquidação até o Valor da Reserva de Liquidação; (vii) se os recursos disponíveis na 
Reserva de Liquidação forem suficientes, pagamento da Remuneração das Debêntures incorrida até a 
respectiva data de pagamento do Resgate Antecipado Total Obrigatório e pagamento do Resgate Antecipado 
Total Obrigatório; (vii) direcionamento da integralidade dos recursos excedentes mantidos na Conta Cen 
tralizadora, uma vez quitados os valores referentes aos itens anteriores, para compor a Reserva de Des- 
pesas (conforme definida na Escritura de Emissão) e/ou a Reserva de Liquidação (conforme definida na 
Escritura de Emissão), conforme aplicável; e (ix) após o pagamento integral das Despesas e do resgate 
da totalidade das Debêntures pagamento do Prêmio de Reembolso utilizando-se inclusive, integralmente, o 
saldo remanescente da Reserva de Despesas e/ou da Reserva de Liquidação, conforme aplicável; (w) Na 
hipótese de inadimplemento dos Direitos Creditórios Vinculados e/ou de eventuais Outros Ativos e/ou 
insuficiência de recursos para pagamento das Debêntures nas respectivas Datas de Pagamento das 
Debêntures, inclusive em caso de ocarrência de Vencimento Antecipado das Debêntures ou de Resgate 
Antecipado Total Obrigatório, mediante deliberação e aprovação pelos Debenturistas reunidos em AGD, a 
exclusivo critério destes, poderá ocorrer a dação em pagamento, aos Debenturistas, de pleno direito e sem 
direito de regresso contra a Emissora dos Direitos Creditórios Vinculados e/ou de quaisquer eventuais 
Outros Ativos e demais ativos que integrem o Patrimônio Separado, mesmo na hipótese de a Emissora já 
ter iniciado qualquer procedimento de cobrança desses ativos; (x) A Cia. poderá, a qualquer tempo, adqui 
rir as Debêntures, conforme previsto no artigo 55, § 3°, da Lei das Sociedades por Ações; (y) A Emissora 
constituirá, na Conta Centralizadora e mediante a retenção dos valores decorrentes da integralização das 
Debêntures e/ou do pagamento dos Direitos Creditórios Vinculados, até a Data de Vencimento e/ou até a 
liquidação integral do Saldo Devedor das Debêntures e respeitada a Ordem de Alocação de Recursos 
prevista na Escritura de Emissão; (z) As Debêntures são da espécie quirografária, não contando com 
garantias; (aa) Constarão da Escritura de Emissão eventos que ensejem o vencimento antecipado das 
Debêntures; e (bb) As demais caracteristicas das Debêntures serão descritas na Escritura de Emissão. (ii) 
a celebração da Escritura de Emissão, entre a Cia. e o Agente Fiduciário, incluindo quaisquer aditamentos 
que se facam necessários; e (ii a ratificação dos atos já praticados pela Cia. e a autorização da prática 
pela Diretoria da Cia. de todos os atos necessários à formalização da Escritura de Emissão seus eventuais 
aditamentos, dos demais documentos e declarações necessários à realização da Emissão e respectivos 
instrumentos acessórios, bem como a praticar os atos necessários à contratação das instituições neces- 
sárias para a realização da emissão das Debêntures. Encerramento: Nada mais havendo à tratar, foi 
encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Mesa: Antonio lachel Marques — Presidente; Luis 
Fernando de Oliveira Guidotti - Secretário. Acionista: Servimed Comercial Ltda. Bauru SP, 18/01/2023 


Smartfit Escola de Ginástica e Dança S.. 
CNPJ/ME N° 07.594 978/0001-78 - NIRE 35300477570 
Companhia Aberta 

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 22/12/2022 
1. Data, Hora, Locale Presenças: Aos 22/12/2022, às 10h, na sede social da Smartfit Escola de Ginástica e Dança 
SA. ("Companhia"), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Paulista, nº 1.294, 2º 
andar, Bela Vista, CEP 01310-100. 2. Convocação: Dispensada a convocação em virtude da presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, por meio de videoconferência, nos termos 
doartigo 12 do Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Sr. Daniel Rizardi Sorrentino; e Secretária: Sra. 
Juana Melo Pimentel. 4. Ordem do Dia: Reuniram-ss os Conselheiros da Companhia para deliberar a respeito da 
seguinte ordem do dia: (i) aprovação, nos termos do item (r), do Artigo 14, do Estatuto Social da Companhia, da 
aquisição de participação societária pela Companhia de ações emitidas pela Sporty Panamá S.A., controlada da 
Companhia (‘Sporty Panamá"); e (i) autorização para a Diretoria da Companhia e da Sporty Panamá praticarem 
os atos necessários para a efetivação da deliberação tomada no item () acima. 5. Deliberações: Instalada a 
reunião, após exame e discussão das matérias da ordem do dia, os membros do conselho de administração, por 
unanimidade, aprovaram o seguinte: 5.1 A aquisição pela Companhia de 50% (cinquenta por cento) das ações 
remanescentes, representativas do capital social da Sporty Panamá, mediante exercício de put option, nos termos 
previstos no Shareholders’ Agreement, celebrado respectivamente em 20 de janeiro de 2020, conforme 
posteriormente aditado, entre a Companhia e a Sport Holding, B.V.. Em decorrência do exercício, a Companhia 
efetuará o pagamento de US$ 59,3 milhões, aos vendedores, em duas parcelas: uma de USD 25,0 milhões a ser 
paga no mês de janeiro de 2023 e a outra correspondente ao valor remanescente a ser paga em janeiro de 2024, 
ou antes, caso ambas as partes estejam de acordo com a antecipação do pagamento da 2º parcela. O valor do 
exercício da Put ainda está sujeito a ajustes usais para esse tipo de transação a serem determinados e acordados 
antes do pagamento da 2º parcela do preço de aquisição. Com a conclusão do exercício, a Companhia que já era 
acionista controladora da Sporty Panamá passará a deter a totalidade do seu capital social. 5.2 A autorização para 
que a Diretoria da Companhia e da Sporty Panamá a firmar todos os documentos necessários e convenientes a 
implementação das deliberações contidas nesta ata, bem como a ratificação de todos os atos praticados pela 
Diretoria da Companhia para a efetivação da deliberação tomada no item 5.1 acima.6. Encerramento, Lavratura 
e Aprovação da Ata. Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse fazer uso da palavra, 
foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, a qual foi lida, achada conforme foi assinada por todos 
ospresentes.7.Listade Presenças. O Presidente ea Secretária da Mesacertiicamque os seguintes Conselheiros 
estiveram presentes na reunião: Daniel Rizardi Sorrentino, Diogo Ferraz de Andrade Corona, Edgard Gomes 
Corona, Leonardo Lujan Gonzalez, Luis Felipe Françoso Pereira da Cruz, Soraya Teixeira Lopes Corona, Ricardo 
Lerner Castro e Wolfgang Stephan Schwerdtie. São Paulo, 22 de dezembro de 2022. Mesa: Daniel Rizardi 
Sorrentino - Presidente. Juana Melo Pimentel - Secretária. JUCESP nº5.471/23-0 em 12/01/2023. Gisela Simiema 
Ceschin - Secretária Geral 


AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 257/2022 — Proc. Adm. nº. 919/2022 
Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento e 
instalação de painéis modulares (régua) de gases medicinais, coluna 
estativa, foco cirúrgico e correlatos, incluindo todos os equipamentos, 
materiais e insumo para a instalação dos objetos no edifício do Novo 
Hospital e Maternidade Santa Ana de Santana de Parnaiba, englobando 
manutenção e suporte técnico. (LOTE 02 FRACASSADO) Do Edital: 
O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 
24/01/2023, no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, 
bem como por meio do portal do município no endereço: https:/fintranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 
aspx. Início da sessão de disputa de lances: Dia 06/02/2023, às 10h00) 
Santana de Parnaiba, 23 de janeiro de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


E PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL 
Ref. Convocação para participação de reunião para exclusão de sócio minoritári 

NOTIFICANTE: ROSEMARA SANO LEPORE CHIZZOLINI, brasileira, casada, gerente 

administrativo, portador do RG nº 17.317.940-X, SSPISP, e do CPF nº 096.549.798-45, domiciliada 

e residente na Rua Adolfo Bozzi, nº 505, apto. 203A, Bela Vista em Osasco, SP, CEP: 06086-120. 

NOTIFICADO: ARTUR CARLOS CHIZZOLINI, brasileiro, casado, contador, portador do RG nº 

8.143.605-1/SSP, e do CPF nº 707.486.678-49, domiciliado e residente na Rua Paulo, Licio Rizzo, 

nº 392, Apto 181, Vila Osasco, em Osasco, SP, CEP: 06018-010. 

OBJETO: 

* Considerando que a cláusula décima primeira do contrato social prevê que os sócios, que 
possuem mais da metade do capital social, poderão excluir da sociedade os sócios minoritários 
que estiverem pondo em risco a continuidade da empresa, mediante prática de atos de inegável 
gravidade; 

* Considerando que a possibilidade de exclusão dos sócios minoritários faltosos é referendâda 
pela regra legal prevista no artigo 1.085, caput, do Código Civil de 2002; 

* Considerando que o NOTIFICADO é sócio minoritário da sociedade empresarial “DGT 
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS LTDA”, e que a NOTIFICANTE é sócia majoritária; 

* Considerando que o NOTIFICADO recebeu em sua conta bancária pessoal, no mês de dezembro 
de 2022 e Janeiro de 2023, recursos que deveriam ter sido pagos à sociedade, fato esse que 
implica em quebra de confiança e grave risco à continuidade dos objetivos sociais, por conta de 
inegável prejuizo; Š 

Serve a presente para NOTIFICÁ-LO a comparecer em Teunião que será realizada no dia 

31/01/2023, às 11 horas, na Rua Paulo de Faria, nº 182, Sala 33, São Paulo, SP, Cep. 02267- 000, 

na qual será deliberada sobre a exclusão do NOTIFICADO da sociedade, ocasião na qual lhe será 

oportunizado o direito de defesa — | | 
[Osasco/SP 


de janéiro de 2023. | 


any a, 


ROSEMARA SANO TÉPORE CHIZ)OHNI 


Município da Estância Balneária de Praia Grande 
Estado de São Paulo 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 293/2022 
Processo Administrativo nº 20.935/2022 
Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CORTES DE FRANGO" 
Sessão pública: www.bec-sp.gov.br 
Tipo de licitação: Licitação com reserva de cota para MEJEPP 
Critério de Julgamento: Menor Preço Unitário 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020220C00459 
Comunicado de Alterações no Edital e Nova Data para a Sessão Pública 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado, diante da necessidade de inclusão dos subitens 8.2.3 e 8.2.4. Face 
ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão Eletrônico inicialmente designada 
para o dia 24/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF), foi transferida para o dia 10 de 
fevereiro de 2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www pralagrande.sp.govbr e www.bec.sp.gov.br. 
Este comunicado encontra-se disponível no site www.praiagrande.sp.govbr e wwwbec.sp.gov.br 
para ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 20 de janeiro de 2023 


U MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 
Município da Estância Balneária de Praia Grande 
Estado de São Paulo 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 296/2022 


Processo Administrativo nº 20.345/2022 a 
Objeto: "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA EM FOGÕES DE BAIXA PRESSÃO COM FORNOS" 
Critério de Julgamento: Menor valor global 
Tipo de Licitação: Licitação não diferenciada 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br s 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020220C00462 COMUNICADO DE SUSPENSÃO DA 
SESSÃO PÚBLICA 
Considerando a Procedência da Impugnação ao Edital interposta pelo senhor LUCAS FRANCISO 
DA SILVA, bem como a necessidade de revisão do Edital supramencionado, comunicamos a todos 
os interessados que esta Prefeitura está SUSPENDENDO a Sessão Pública do Pregão Eletrônico 
supramencionado, designada para o dia 23/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF), 
ficando adiada “sine die”. 
Informamos ainda que após análise, será agendada nova data. O Edital alterado poderá ser retirado 
GRATUITAMENTE por quem já o adquiriu presencialmente e também estará disponível para 
consulta e download gratuito nos sites www praiagrande.sp.gov.br e www. bec.sp.gov.br. 
Este comunicado estará disponível nos sites wwwpraiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para 
ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 20 de janeiro de 2023 
MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 


ADEMOCRACIA 
É DEFENDIDA 
COM : 
INFORMAÇÃO 


FOLHA 


NÃO DÁ PRA NÃO LER. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.PJ. 60.633.674/0001-55 
Cotação - Processo IPT Nº DLO0034.2023 - RC75564.2023 
Objeto: Manutenção corretiva de motovibrador eletromecânico. 
Data Final para apresentação de proposta: 27/01/2023 até as 17:00h. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone/e-mail: 
(11) 3767-4035 - damiaoGipt.br - Departamento de Compras. 
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GOVERNO FEDERAL 


NABH 


União £ nEconsraução 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3029/0223 - 
1º Leilão e nº 3030/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 10/03/2023 até 
19/03/2023, no primeiro leilão, e de 24/03/2023 até 03/04/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). VICENTE DE PAULO ALBUQUERQUE COSTA FILHO, endereço Praça dos Omáguas, 
98 — Pinheiros — São Paulo/SP CEP 05.419-020, Fones (11) 3093-5252 e 0800-717-8888 
e atendimento de segunda a sexta das 8 às 18h, site: wwvleilaovip.com br. Edital estará 
disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
20/03/2023, às 10h (horário de Brasilia), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 04/04/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro www.leilaovip.com.br. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PG SABESP RT 03858/22-Prestação de serviços de engenharia para execução 
de ligações de água e esgotos, troca de ramais de água, reposição de pavimentos, 
pesquisas de vazamentos, troca de hidrômetros, reparo de rede de água e limpeza 
de grades e caixas de areia, no âmbito da Divisão de Jales. Edital disponível para 
download - www.sabesp.com.brilicitacoes - a partir de 25/01/23, mediante obtenção 
de senha e credenciamento (condicionante a participação) no acesso - cadastre 
sua empresa - Problemas c/ site, contatar fone (0**11) 3388-6984. Informações Rua 
Tenente Florêncio Pupo Netto, 300 - Bloco 4 - Lins-SP, Fone 0XX14 - 3533-5586. 
Envio das propostas a partir da 00h00 (zero hora) do dia 09/02/23 até às 09h00 do dia 
10/02/23 no site da SABESP: www.sabesp.com.br/licitacoes. Às 09h00 do dia 10/02/23 
será dado início à sessão pública pelo Pregoeiro. UN Baixo Tietê e Grande - RT. 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
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esporte 


Daniel Alves é acusado de estuprar uma jovem de 23 anos, em uma boat: 


ESPORTE 
AO VIVO 


si 


Lazio x Milan 
Italiano, ESPN 4/STAR+ 


e, no dia 31 de dezembro Lucas Figueiredo - 16.nov.22/CBF 


Daniel Alves admite sexo após 
jovem descrever tatuagem 


Juíza questiona como vítima teria visto desenho se ele permaneceu vestido 


Ivan Finotti 


mapri Uma das tatuagens 
que Daniel Alves tem no ab- 
dômen se tornou um ponto 
crucial para que o jogador ad- 
mitisse que teve relações se- 
xuais com a jovem de 23 anos, 
que o acusa de estupro no ba- 
nheiro de uma boate em Bar- 
celona, dia 31 de dezembro. O 
jogador nega a agressão e diz 
que a relação foi consensual. 

Segundo publicou nesta se- 
gunda (23) o jornal espanhol 


El Mundo, a vítima disse à ju- 
iza na sexta-feira que, no mo- 
mento em foi forçada a fazer 
sexo oral, viu uma tatuagem 
em forma de meia-lua na regi- 
ão entre o abdômen e os geni- 
tais. Ela disse que a tatuagem 
ficou visível quando se nega- 
va a praticar o ato. 

Alves deu seu depoimento 
na sexta após as declarações 
da mulher. Até então, segun- 
do ojornal, ele sustentava que 
não tinha tido relações sexu- 
ais. Estaria no banheiro, sen- 


tado no vaso sanitário, quan- 
do ela entrou e se lançou so- 
bre ele. A juíza, então, questi- 
onou como seria possível ver 
aquela tatuagem se ele estava 
sentado. A pergunta fez com 
que Alves mudasse de versão 
e admitisse que se levantou 
quando ela entrou. 

Minutos depois, ele admitiu 
que fez sexo com ela. 

Essas mudanças de versão 
foram um dos argumentos 
pelos quais a juíza Maria Con- 
cepción Canton Martin deter- 


minasse a prisão preventiva e 
sem fiança. Desde então, Alves 
está no complexo penitenciá- 
rio de Brians, que fica na peri- 
feria anoroeste de Barcelona. 
O brasileiro passou três noi- 
tes no módulo reservado aos 
detentos em processo de en- 
trada e, a Brians 1, na manhã 
desta segunda, foi transferi- 
do para outro módulo, a Bri- 
ans 2. No mesmo complexo 
penitenciário, o módulo tem 
celas individuais ou duplas e 
abriga menos detentos. 


Corinthians x Guarani 
Paulista, PREMIERE/PAULISTÃO PLAY 


Defesa prepara 
recurso para soltura 
de jogador brasileiro 


Miraida Puente Wilson, advo- 
gada espanhola de Daniel Al- 
ves, redigiu um recurso, para 
entregar à Justiça espanhola 
nesta segunda, em que pede 
a liberdade provisória do jo- 
gador. A informação foi pas- 
sada à Folha pela equipe do 
brasileiro, que não deu deta- 
lhes a respeito das argumen- 
tações do pedido. 

À equipe nega que Alves te- 
nha solicitado a oportunida- 
de de dar novo depoimento à 
Justiça e que tenha trocado de 
advogado na Espanha. 

Em entrevista concedida à 
TV Record, Ney Alves, irmão 
de Daniel, disse preferir o ad- 
vogado Andrés Marhuenda 
Martínez. Ney repetiu suas 
opiniões em um programa 
da rede espanhola Telecinco. 

Mas, segundo a assessoria 
de Alves, os irmãos não se fa- 
lam há anos e Ney não tem ne- 
nhum poder de decisão. 

A equipe conta ainda com 
um advogado brasileiro, que 
chegou Barcelona no sábado 
(21), ao lado de Dinorah San- 
tana, ex-mulher, mãe de dois 
filhos e atual sócia de Daniel 
Alves, e do empresário do atle- 
ta, Fransérgio Ferreira. 

Segundo o depoimento da 
vítima, que vazou para a im- 
prensa, ela renunciou ao di- 
reito de pedir uma indeniza- 
ção em dinheiro. Seu princi- 
palobjetivo, afirma, é ter jus- 
tiçae fazer com que Daniel Al- 
ves pague com a prisão. 

No domingo (22), a notícia 
de que Alves e a vítima haviam 
ficado 16 minutos no banhei- 
ro da boate foi um baque pa- 
raa equipe do brasileiro, que 
se apegava a outra informa- 
ção, divulgada anteriormen- 
te: a de que o tempo passado 
pelos dois dentro do banhei- 
ro era de 47 segundos. 

Outro problema foram as 
mudanças de versões de Da- 
niel, que inicialmente havia 
dito que nunca vira a vítima. 
Depois disse que a viu e que 
ela tinha se jogado em cima 
dele. Ele justificou que man- 
teve a primeira versão para 
proteger a jovem. 

Mais tarde, pressionado, ad- 
mitiu que houve relação sexu- 
al, mas que ela foi consensual. 

O depoimento da jovem de 
23 anos à Justiça está organi- 
zado por ordem cronológica. 


Australian Open 
Tênis, ESPN 2/STAR+ 


Antes das 2h: A vítima, sua 
prima e uma amiga chegamà 
boate Sutton Barcelona. 

Às 2h: Daniel Alves chega 
com um amigo e sobe para 
área VIP da boate. 

Entre 2h e 3h: As moças co- 
nhecem rapazes mexicanos, 
queas convidam a subir para 
aárea VIP deles. Elas aceitam. 

Por volta das 4h: Um gar- 
çom se aproxima das mulhe- 
res e diz que um cliente as 
convida à área deles. A prin- 
cípio, elas rejeitam o convite, 
mas o cliente insiste e o funci- 
onário do local diz que se tra- 
ta de “um amigo”. 

Elas vão até lá, mas não re- 
conhecem o jogador de fute- 
bol. Depois, os rapazes mexi- 
canos dizem de quem se tra- 
ta. Daniel Alves diz a elas que 
joga petanca, modalidade es- 
porte muito parecido com a 
bocha, no clube LHospitalet. 

Alves e seu amigo oferecem 
taças de cava (espumante es- 
panhol) às jovens. “Imediata- 
mente ele começou a flertar 
com nós três, grudando mui- 
toemnósenos tocando” Ojo- 
gador se coloca atrás da víti- 
ma, que descreve a situação: 
“Estava me dando nojo. Por 
trás, ele pegou minha mão, 
colocou no pênis, e eu tirei” 

Às 4h22: O jogador aponta 
para uma porta e ordena que 
ela o siga e entre. Ela diz que 
achava se tratar de outra área 
VIP mas era um banheiro. 

Ali dentro Alves se senta no 
vaso sanitário e a puxa para ci- 
ma dele. Ele pede que ela di- 
ga que é “sua putinha”. 

Sem sucesso, ele a joga no 
chão e tenta obrigá-la a fa- 
zer sexo oral. Ela resiste e le- 
va uma bofetada. Em segui- 
da, o jogador a levanta, vira a 
vítima de costas e a penetra 
“violentamente até ejacular”. 

“Eu resisti, mas ele era mui- 
to mais forte do que eu” 

Alves se veste e diz: “Vou sair 
primeiro”. Segundo as câme- 
ras da boate, eles ficam 16 mi- 
nutos no banheiro. 

Pouco antes das gh: Dez mi- 
nutos depois de sair do ba- 
nheiro, o jogador deixa a bo- 
ate Sutton Barcelona. 

Nesse momento, a vítima 
começa a chorar e conta o que 
aconteceu à amiga e à prima. 
Elas buscam um segurança do 
lugar, que aciona a polícia. Da- 
niel Alves não foi encontrado. 
Avitima procura atendimen- 
to médico no Hospital Clínic. 

Dois dias depois, ela vai à 
delegacia abrir a denúncia. 


“Circo” criado por Piqué chama atenção de jovens e irrita a La Liga 


Luciano Trindade 


são PAuLO Ojogo entre Barce- 
lona e Getafe, no Camp Nou, 
pela 18º rodada do Campe- 
onato Espanhol, ainda nem 
havia terminado, na tarde de 
domingo (22), quando a bola 
também começou a rolar na 
Cupra Arena, cerca de 10 km 
do estádio do time catalão. 

Por lá, não havia arquiban- 
cadaslotadas, como o público 
de 79.814 pessoas que viram 
Pedri marcar o gol da vitória 
da equipe azule grená poria 
o, resultado que a manteve na 
liderança da tabela. 

Apenas convidados e profis- 
sionais de imprensa estiveram 
na arena próxima ao porto de 
Barcelona para acompanhar 
os jogos da quarta rodada da 
Kings League, uma espécie 
de torneio de futebol de se- 
te, com elementos de outros 
esportes e regras semelhan- 
tes a um game show de tele- 
visão, disputado por atletas, 
ex-jogadores e influencers. 

“É um formato novo, muito 
fresco, em contínua mudança 
e comregras especiais, de es- 
portes diferentes”, diz à Folha 
oatacante Alberto Bueno, 34, 
que veste a camisa do1KFC, 
nome em referência ao pre- 
sidente do time, o ex-goleiro 
espanhol Iker Casillas. 

Bueno também é jogador 
profissional. Acumula passa- 
gens por clubes da Espanha, 
Inglaterra e Portugal, onde jo- 
ga atualmente pelo Boavista. 
Para ele, disputar o novo tor- 
neio é uma forma de “mesclar 


futebol e entretenimento”. 

“Quando as pessoas estão 
em casa, elas querem ver al- 
go para se divertir e eu acredi- 
to que estamos conseguindo” 

A ideia do ex-zagueiro Ge- 
rard Piqué e do streamer Ibai 
Llanos, criadores do projeto, 
foi criar algo que fosse diver- 
tido, sobretudo para o públi- 
co jovem. Por isso, não há li- 
mites para a criatividade na 
formulação das regras. 

Sem um pontapé inicial, a 
bola é colocada no meio e os 
times precisam correr em di- 


Partida da Kings League, competição de futebol criada pelo ex-zagueiro Piqué 


reção aela para ter a posse. As 
substituições são ilimitadas. 
Cartão amarelo significa que 
ojogador precisa sair de qua- 
dra por dois minutos, o cartão 
vermelho é expulsão, mas há 
possibilidade de substituição. 

Os pênaltis são cobrados 
combolarolando. Caso um ti- 
me peça o uso do VAR (árbitro 
de vídeo) e não haja mudança 
na marcação do juiz, o direi- 
to de pedir checagem acaba. 

Há, ainda, cartas com van- 
tagens especiais para serem 
usadas no decorrer dos con- 


Divulgação 


frontos, como pênaltis ins- 
tantâneos, roubar uma car 
ta, remover um jogador ad- 
versário por dois minutos, 
qualquer gol marcado no mi- 
nuto seguinte contar em do- 
bro e uma carta curinga, com 
a qual os treinadores podem 
optar por qualquer uma das 
cartas mencionadas. 

“E um circo”, disse o presi- 
dente da La Liga, Javier Tebas, 
irritado com suposições de 
que o torneio disputaria audi- 
ência com jogos do Espanhol. 

“A única coisa em que a 


Kings League é parecida com 
o futebol é que você joga com 
uma bola e tem que fazer gols. 
Não consigo imaginar fazen- 
do a coisa das cartas em La Li- 
ga”, acrescentou Tebas. 

A imprensa tratou a ironia 
do dirigente como sinal de 
preocupação. Ao menos em 
relação ao público jovem, o 
mais atraído pela nova moda- 
lidade disputada aos domin- 
gos, dia em que são realiza- 
das partidas importantes do 
Campeonato Espanhol. 

Desde a estreia, em1º deja- 
neiro, os jogos da Kings Lea- 
gue têm registrado média de 
300 mil espectadores simultá- 
neose picos de até 800 milna 
plataforma de Twitch, segun- 
do dados do TwitchTracker. 

Com 1,6 milhão de inscri- 
tos, o canal acumula 3,8 mi- 
lhões de horas assistidas du- 
rante suas transmissões ao vi- 
vo e VOD (video on demand). 

Com 12 times inscritos, ca- 
da rodada tem seis partidas, 
todas disputadas em sequên- 
ciaao longo de cada domingo, 
coma primeira começando às 
14h30 ea última às 21h (horá- 
rios de Brasília). A primeira fa- 
se é disputada em pontos cor- 
ridos e, após 11 rodadas, os oi- 
to mais bem classificados vão 
disputar um mata-mata. 

Os elencos contam com 12 
jogadores, sendo 10 escolhi- 
dos por um “draft”, semelhan- 
te ao que é feito nos espor 
tes americanos, e dois “co- 
ringas”. O 11º jogador é uma 
estrela que compõe a equipe 
durante toda a temporada e 


o 12º são nomes que podem 
mudar a cada rodada. 

O anúncio do 12º do Kunis- 
ports foi um dos mais aguar- 
dados pelos fãs. Piqué e Lla- 
nos aproveitaram as críticas 
do presidente da La Liga e co- 
locaram em campo um atle- 
ta vestido de coringa com te- 
ma de circo. Quando eletirou 
a máscara, surgiu o rosto do 
ex-atacante argentino Sergio 
Agüero, presidente do time. 

O mexicano Chicharito Her- 
nández, o argentino Javier Sa- 
viola e os espanhóis Ibai Gó- 
mez, Juan Capdevila, Victor 
Sánchez e Jonathan Soriano 
são outros nomes que ocu- 
pam vagas. “A recepção do 
público, não só na Espanha 
mas em outros países, tem si- 
o muito boa. Mesmo eu, que 
sou profissional e tenho car- 
reira em muitos clubes sinto 
isso”, diz Alberto Bueno. 
Paraaproximar os fãs de seu 
novo projeto, Piqué acertou 
ue a final da primeira edição 
a Kings League será disputa- 
a no estádio Camp Nou, pal- 
co em que ele construiu boa 
parte de sua carreira. 
Oacordo para jogar no está- 
dio do Barcelona foi anunci- 
ado pelo ex-defensor e presi- 
ente do clube, Joan Laporta. 
A partida será dia 26 de mar- 
ço. O dirigente elogiou o pro- 
jeto de Piqué. “Nós sabemos 
que o futebol está perdendo o 
público jovem. Eu o parabeni- 
zo porque você inventou uma 
nova forma divertida de fute- 
bol. Não o entendemos como 
um circo”, afirmou. 
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Especialista tira dúvidas sobre saúde de plantas domésticas 


É preciso limpar as plantas 
que ficam dentro de casa? To- 
do inseto faz mal para o jar- 
dim? Folhas amareladas indi- 
cam problema? A seguir, Juli- 
ano Borin, curador do Jardim 
Botânico do Instituto Inho- 
tim, em Brumadinho (MG), 
responde algumas dúvidas so- 
bre o cultivo de plantas. 


Faz mal dormir em um quarto 
com plantas? 
Há quem tenha medo de pas- 
sar a noite em um quarto com 
plantas por crer que elas vão 
roubar o oxigênio do cômodo 
eliberar uma grande quanti- 
dade de dióxido de carbono 
(CO2), o que deixaria a pessoa 
sufocada. Isso não é verdade. 
De fato, os vegetais param 
de fazer fotossíntese à noite 
e continuam respirando. As- 
sim, consomem oxigênio e 
liberam gás carbônico. “Mas 
a quantidade de CO2 que as 
plantas jogam no ar é ínfima. 
Mesmo se houver muitas plan- 
tas em quarto, não vai chegar 
nem perto do que uma pessoa 
emite” afirma. Então, se é se- 
guro dormir com outros seres 
humanos no mesmo cômo- 
do, também é seguro dormir 
com vegetais. Se você quer 


ter plantas no quarto, a úni- 
ca questão é escolher espécies 
que se adaptem ao ambiente. 


Bromélias são vilãs no 
combate à dengue? 

Muita gente pensa que as bro- 
mélias podem servir como cri- 
adouros do mosquito da den- 
gue, porque acumulam água 
entre as folhas. Mas esses re- 
servatórios não são um ambi- 
ente propício para o desenvol- 
vimento das larvas do Aedes 
aegypti, diz. Em 2007, pesqui- 


sadores do Instituto Oswaldo 
Cruz monitoraram156 bromé- 
lias de dez espécies durante 
um ano, no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. O resultado 
apontou um baixo índice de 
presença de formas imaturas 
do Aedes aegypti, o que indica 
que essas plantas não têm um 
papel importante na prolife- 
ração do mosquito. 

Para combater a dengue, é 
essencial evitar o acúmulo de 
água nos pratinhos dos vasos, 
éindicado enchê-los de areia. 


Segundo 
botânico, 
dormir em 
quarto com 
plantas não 
prejudica 

a saúde 
Adobe Stock 


Limpar as folhas contribui 
para desenvolver a planta? 
Quando está na natureza, a 
planta acaba sendo “lavada” 
pela chuva. Já dentro de um 
apartamento, a poeira acumu- 
lada na superfície das folhas 
pode diminuir as trocas gaso- 
sas e, assim, a taxa de fotos- 
síntese, explica Borin. 
Porisso, vale a pena limpar 
as folhas de tempos em tem- 
pos com um pano úmido. O 
especialista recomenda que 
a higienização seja feita fo- 


ABRIGOS DE ANIMAIS NO EGITO SOFREM COM ALTA NO CUSTO DE ALIMENTOS E REMÉDIOS 
Espaços têm enfrentado queda nas doações e aumento no preço de suprimentos, acentuado pela desvalorização da moeda egípcia mohamed Abd El Ghany/Reuters 


ChatGPT deve dar motivação, não preguiça 


Afinal, ainda tem muito que só você é capaz de fazer se quiser 


Suzana Herculano-Houzel 


Bióloga e neurocientista da Universidade Vanderbilt (EUA) 


Claro que meus colegas estão 
empolvorosa com as habilida- 
des do ChatGPT. Para quem es- 
teve dormindo em matéria de 
tecnologia nas últimas sema- 
nas, esse é o algoritmo que ge- 
ra textos a pedido do freguês. 
O ChatGPT foi criado pela 
OpenAlI, a mesma empresa que 
trouxe até você o Dalle-2, que 
gera imagens sob demanda. 
O motivo do alvoroço é que 
o ChatGPT escreve textos pas- 
savelmente convincentes à pri- 


meira vista, que serviriam co- 
mo dever de casa ou até res- 
postas de questões discursi- 
vas de prova, e boa parte da 
discussão tem se focado em 
como detectar esses casos in- 
discutíveis de trapaça. 

Eu acho que essa pergunta 
é errada. Não é de ontem que 
agente apela para algoritmos 
que resolvem problemas mui- 
to mais rapidamente do que a 
gente —minha definição ope- 
racional, aliás, de tecnologia. 


Calculadoras fazem isso, 
poupando a gente do tempo 
que usar papel e lápis para 
montar multiplicações e di- 
visões com resto exige; a me- 
mória de trabalho delas, que 
vai representando os resulta- 
dos parciais ao longo do pro- 
cesso, é muito melhor do que 
anossa. Livros também arma- 
zenam um mundo de informa- 
ção, disponível para consulta. 

O ChatGPT é perfeitamente 
capaz de juntar palavras se- 


guindo a gramática e informa- 
ções seguindo associações en- 
contradas no banco de dados. 
Palmas para ele: a gente leva 
ao menos uns dez anos apren- 
dendo a fazer isso, e os enge- 
nheiros da OpenAI entende- 
ram o suficiente do processo 
pararepeti-lo sob encomenda. 

O que o ChatGPT não faz é 
gerar CONHECIMENTO — di- 
go isso assim mesmo, em le- 
tras garrafais. Informação 
existe em associações de idei- 


lha por folha, com delicade- 
za. Isso também pode aju- 
dar a remover alguma praga 
que esteja começando a apa- 
recer, como a cochonilha, in- 
seto branco sugador de seiva. 


Não se deve fazer a rega na 
hora mais quente do dia? 

Não faz mal regar a planta no 
período mais quente do dia, o 
único problema é que elanão 
vai absorver a água adegua- 
damente. Conforme a tem- 
peratura sobe, o vegetal co- 
meça a fechar seus estômatos 
(estruturas que fazem trocas 
gasosas), para manter o nível 
de água. Com isso, a entrada 
de água pelas raízes também 
cessa, explica Borin. O ideal é 
molhar as plantas no começo 
da manhã ouno fim da tarde. 


Folhas amarelas sempre 
indicam problema? 

É normal que as folhas mais 
velhas fiquem amareladas. 
Porque a planta transfere o 
nitrogênio das folhas antigas 
para as mais novas. Trata-se 
de um processo natural. 

Se, pela estética, a pessoa 
se incomodar com uma fo- 
lha amarela, não há problema 
em cortá-la. Mas Borin expli- 
ca que o melhor seria deixá- 
la secar, e depois tirá-la. 

Agora, se ficarem amarelas 
as folhas novas, a planta intei- 
raouboa parte dela, isso indi- 


as e eventos: interruptor para 
cima, luz acesa; para baixo, luz 
apagada. Isso é o que o algo- 
ritmo é programado para fa- 
zer, e, seguindo as regras do 
jogo, produz frases gramáti- 
ca e sintaticamente corretas. 

Agora, conhecimento... este 
dá trabalho e só se constrói às 
custas de USAR informações — 
assim, em letras maiúsculas. É 
preciso interagir com o inter- 
ruptor para descobrir que é a 
sua ação de movê-lo para ci- 
ma e para baixo que contro- 
la a luz e então assimilar essa 
causa-conseguência no seu kit 
de ferramentas: ela estará lá 
quando encontrar um quar- 
to escuro e é ela que vai fazer 
você tatear à procura de algo 
que traga claridade. 

Quem delega seu dever de ca- 
sa ao ChatGPT abre mão des- 
sa oportunidade de gerar co- 


ca, sim, algum problema. Em 
geral, falta de nitrogênio. Se 
esse for o caso, será necessá- 
rio fazer uma adubação. 


Adubos naturais nunca fazem 
mal à planta? 

Adubar muito a planta não 
vai deixá-la mais forte, pelo 
contrário. O exagero, mesmo 
quando o adubo é natural, po- 
de ser prejudicial. “O adubo 
tem que ser dado de forma 
balanceada e aos poucos. Se 
você dá em excesso, a planta 
vai se intoxicar”, afirma. 


Todo inseto é ruim para o 
jardim? 

Há insetos que são parceiros 
do jardim, porque comem pra- 
gas e ajudam a manter as plan- 
tas bonitas, como é o caso da 
joaninha. Os insetos prejudi- 
ciais mais comuns em plan- 
tas domésticas são as cocho- 
nilhas e os pulgões. 

Para acabar com a infesta- 
ção, faça uma catação manu- 
al, removendo os bichinhos. 
Emseguida, borrife na planta 
uma receita de uma colher de 
sopa de detergente neutro pa- 
ra1litro de água. Uma cama- 
da dessa solução deve se for- 
mar sobre a folha, sem escor- 
rer. Repita o processo na se- 
mana seguinte. Pragas atacam 
plantas não muito saudáveis. 
Porisso, é preciso estar aten- 
to à saúde da planta inteira. 
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Nixon anuncia 
acordo para 
Guerra do Vietnã 


O presidente dos Estados 
Unidos, Richard Nixon, 
anunciou nesta terça-fei- 
ra (23) um acordo, que ain- 
da deve ser assinado, para 
estabelecer uma trégua na 
Guerra do Vietnã, o que po- 
de colocar fim ao conflito. 

Ele afirmou que todas 
as tropas americanas se- 
rão retiradas do Vietnã em 
um prazo de 60 dias e que 
os prisioneiros de guerra 
mantidos pelos Estados 
Unidos serão liberados. 

“Esta é uma paz honro- 
sa”, declarou Nixon. 

O discurso foi considera- 
do o mais dramático feito 
por um presidente dos EUA 
desde 1962, quando John 
Kennedy falou sobre os fo- 
guetes balísticos em Cuba. 
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nhecimento em seu próprio cé- 
rebro. Esse cérebro cede à pre- 
guiça, uma pena. 

Mas não há que ser assim. 
Professores, os piores inimi- 
gos da preguiça mental, po- 
demincorporar a preguiça ao 
processo: basta por exemplo 
pedir aos alunos para fazer, 
sim, seu dever de casa apelan- 
do para o ChatGPT —mas en- 
tão EDITAR (de novo, maiúscu- 
las) o resultado, usando seu co- 
nhecimento e seus valores (ou- 
tra coisa que o algoritmo não 
tem, mas aí já é outra coluna). 
Aluno, mostre que você é mais 
do que umsimples algoritmo. 

Aúnica razão de banirem li- 
vros até hoje foi por nos faze- 
rem pensar, não por nos impe- 
direm. Se um dia o ChatGPT de 
fato incomodar, vai ser porque 
insuflou mentes a pensar coi- 
sas novas, não a se acomodar. 


ENTREVISTA 
IVETE SANGALO 


Pedro Martins 


são pAuLO Ivete Sangalo quer 

voltar para o futuro. O filme 

clássico de ficção científica de 

1985 dirigido por Robert Ze- 

meckis e protagonizado por 

Michael]. Fox é o que insp 
ção de seu trio elétr 


glorifica a tecnologia e as má- 
quinas é uma de suas favor: 
tas, mas principalmente por- 
que devemos, diz ela, aprovei- 
tar a maior festa popular d 
mundo para expurgar o retro- 
cesso vivido nosúltimos anos. 
“Nunca estivemos tão se- 
dentos pelo futuro. Entramos 
num ano de maior esperança e 
possibilidades. Saímos de um 
tempo de retrocesso e entra- 
mos em 2023 com o pé direi- 
to, onde há mais esperança, e 
vamos caminhar para frente” 
A afirmação pode ser in- 
terpretada como uma cele- 
bração do fim do governo de 
Jair Bolsonaro, do Partido 
Liberal. É que Ivete não costu- 
ma dar nome aos bois. Ao la- 
mentar amorte de soomilbra- 
sileiros na pandemia de coro- 
navírus, no ano retrasado, ela 
disse que não era “sobre parti- 
dos” mas “sobre humanidade”. 
Acusada de ficar em cima 
do muro, a cantora respon- 
deu que o governo de Bol- 
sonaro não a representava 
“nem mesmo antes da ideia de 
ele existir”, o que fez sua po- 
pularidade nas redes sociais 
rescer 51%, de acordo com o 
instituto de pesquisas Quaest. 
Foi então que Ivete passou 
aatacar Bolsonaro. Ao fim do 
mesmo ano, num show que 
fez em Natal, no Rio Grande 
do Norte, a cantora incenti- 
vou o coro de insultos ao ex- 
presidente pedindo que a pla- 
teia gritasse ainda mais alto. 
O mesmo aconteceu no 
Rock in Rio do ano passado, 
quando ela reagiu ao coro lu- 
lista dizendo que, na eleição, 
que aconteceria dali a três se- 
manas, íamos “mudar tudo”. 
Agora, Ivete lança o EP “Che- 
ga Mais”, gravado em janeiro 
em Salvador num show pa- 
ra convidados famosos e fãs. 
Com cinco faixas calcadas no 
baticum que vão do samba- 
reggae ao pagodão baiano — 
entre elas “Cria da Ivete”, que 
virou hitno TikTokantes mes- 
mo de ser lançada oficialmen- 
te—, o projeto vai abrir alas 
para o Carnaval e, depois, vi- 
rar uma turnê que percorre- 
rá as cinco regiões do Brasil. 
Asapresentações começam 
no Festival de Verão, no próxi- 
mo sábado, em Salvador, onde 
Ivete receberá outra baiana, 
Luedji Luna, para fazer uma 
apresentação em conjunto. 
Em fevereiro, com transmis- 
são ao vivo pela Globo, a can- 
tora vai abrir o Carnaval da ca- 
pital baiana. Ivete se apresen- 
ta no primeiro dia de folia, a 
quinta-feira, com o bloco Pi- 
poca, que faz parte do circui- 
to Barra-Ondina, sem cordas 
e de graça. Depois, participa 
dobloco Coruja, um dos mais 
tradicionais da Bahia, no sá- 
bado e na segunda-feira. Es- 
te será pago, com ingressos 
à venda por R$1.100 por dia. 
Aoreceber a reportagem em 
um hotel de luxo na zona sul 
de São Paulo para apresentar 
seu novo disco, a cantora re- 
visitou seu passado, discutiu 
o presente e previu o futuro. 
Depois de ter completado 
50 anos no ano passado e vi: 
to um comercial da Globo so- 
bre um show seu ser acusado 
de etarismo, Ivete conversou 
com este repórter sobre enve- 
lhecimento e as comemora- 
ções dos 30 anos de sua c 
reira, que começou na Ban- 
da Eva, da qual era vocalista. 
A cantora, que hoje rara- 
mente se senta para dar en- 
trevistas, utiu ainda a per- 
da de espaço do axé para gê- 
neros musicais como o funk, 
exaltou Margareth Menezes, 
aministra da Cultura de Lula, 
de quem é fã desde a adoles- 
cência, e contou por que não 
tinha o hábito de falar sobre 
política antes de quebrar o 
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Ivete Sangalo 
durante entrevista 
recente à Folha 
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Ivete Sangalo, que faz 30 anos de carreira, 
diz que o Carnaval vai expurgar o retrocesso 
e explica os seus posicionamentos políticos 
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Cotada para um cargo de 
projeção e prestígio fora 
do Brasil, a ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT) des- 
cartou a possibilidade de 
ir para o Novo Banco de 
Desenvolvimento (NDB), 
o Banco dos Brics. Sedia- 
do em Xangai, na China, o 
posto foi considerado mui- 
to distante pela petista. 


NA MESA De acordo com in- 
terlocutores, estão sendo dis- 
cutidas as possibilidades de 
que a ex-mandatária assuma 
um cargo na União de Nações 
Sul-Americanas (Unasul), foro 
criado em 2008 e que deve ser 
retomado, ou em um órgão da 
ONU, como a Unesco (Organi- 
zação das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cul- 
tura) e a Unicef (Fundo das Na- 
ções Unidas para a Infância). 


VAMOS JUNTOS Como anteci- 
pouacoluna, a ideia do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) é fazer um resgate histó- 
rico da petista, que sofreu um 
impeachment em 2016. O am- 
plo trânsito dela entre líderes 
internacionais pesa para que 
a possibilidade se concretize, 
e Dilma já sinalizou ter inte- 
resse em atuar fora do país. 


ARQUIVO ABERTO A 28º Vara 
Cível do Tribunal de Justiça 
de São Paulo determinou que 
o Google Brasil seja obrigado 
a preservar a íntegra de mais 
de2.300 vídeos publicados no 
YouTube pela Jovem Pan e por 
programas da emissora. A de- 
cisão atende a um pedido fei- 
to pelo Sleeping Giants Brasil. 


ARQUIVO 2 De acordo com a 
juíza Flavia Poyares Miranda, 
que assina a decisão, há a ne- 
cessidade de preservar pro- 
vas, uma vez que a Jovem Pan 
poderia estar excluindo víde- 
os contendo desinformações e 
que são alvos de inquérito no 
Ministério Público Federal. A 
magistrada definiu uma mul- 
ta diária no valor de R$ 5.000 
em caso de descumprimento. 


VESTÍGIOS Ajuíza destaca que 
aação apresentada pelo Slee- 
ping Giants tem o caráter de 
produção antecipada de pro- 
vas, buscando “apenas e tão 
somente” garantir a preser- 
vação de provas, “sem qual- 
quer juízo de valoração”. Por 
isso, afirma, não cabe recurso. 


VESTÍGIOS 2 De acordo com 
levantamento feito pela or- 
ganização, a emissora já teria 
deletado ao menos 417 víde- 
os que conteriam discurso de 
ódio, ataques ao sistema elei- 
torale informações falsas so- 
bre a Covid-19, entre outros. 


PRESSÃO O general dareserva 
Augusto Heleno, ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Ins- 
titucional (GSI), se tornou alvo 
de uma representação junto à 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) por ter autoriza- 
do a exploração de ouro nu- 
ma área vizinha à Terra Indí- 
gena Yanomami, em Roraima. 


PRESSÃO2 O aval foi dado por 
ele em 14 de dezembro de 
2022. A PGR foi acionada pe- 
la deputada eleita Luciene Ca- 
valcante (PSOL-SP), que acu- 
sa Heleno não atuar em prol 
da proteção de terras indíge- 
nas eainda de incentivar a ati- 
vidade garimpeira na região. 


POUPANDO PALAVRAS Procu- 
rado pela coluna, o ex-minis- 
tro do GSI não quis comen- 
tar. “É um absurdo tão gran- 
de que não merece comentá- 
rio”, afirmou, por mensagem. 


A atriz Vera 
Holtz El 
recebeu 
convidados 
na pré- 
estreia do 
monólogo 
“Ficção”, 

na semana 
passada, no 
teatro Faap, 
em São 
Paulo. 

O historiador 
Leandro 
Karnal e seu 
marido, o 
cantor Vitor 
FadulB, 
prestigia- 
ramo 
espetáculo. 
Aatriz 
Mariana 
Ximenez El 
também 
esteve lá 
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DEFERÊNCIA A ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, 
homenageará a cantora El- 
za Soares durante a sua par 
ticipação no Festival de Ve- 
rão Salvador, no próximo sá- 
bado (28). Ao lado das canto- 
ras Majur e Larissa Luz, a ti- 
tular da pasta cantará a faixa 
“A Mulher do Fim do Mundo”, 
um dos grandes sucessos da 
última fase da carreira de Elza. 


GRANDE IRMÃO Vencedora do 
Big Brother Brasil 17, Emilly 
Araújo diz que chorou mui- 
to e demorou para conseguir 
dormir na noite de domingo 
(22). Fãs do reality começarem 
a comparar, nas redes sociais, 
oque ela viveu dentro da casa 
com o médico Marcos Harter e 
orelacionamento da atriz Bru- 
na Griphao com o modelo Ga- 
briel Tavares, da atual edição. 


IRMÃO2 No Twitter, Emilly pa- 
rabenizou a atitude do apre- 
sentador Tadeu Schmidt de 
intervir para que a situação de 
2017 não se repita —na ocasi- 
ão, Harter chegou a ser expul- 
so acusado de agredi-la. 


IRMÃO3 Foia primeira vez que 
Emilly se manifestou publica- 
mente sobre o assunto. “Não 
sei como tive coragem”, diz. 
Apesar de ser um tema que 
ainda a machuca, ela diz que 
tem recebido mensagens de 
mulheres a agradecendo por 
falar sobre o tema. “Quero que 
a minha voz possa encorajar 
outras mulheres a saírem de 
situações semelhantes” 


CAVALETE A artista, ativista 
e educadora indígena Daiara 
Tukano vai inaugurar uma ex- 
posição na galeria Millan, em 
São Paulo, que passará a re- 
presentá-la. Essa será a pri- 
meira individual dela no cir 
cuito comercial. Intitulada 
“Amô Numiã”, a mostra será 
inaugurada em 4 de feverei- 
ro e reunirá obras produzidas 
paraa ocasião, além de traba- 
lhos feitos entre 2020 e 2022. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


66 


No início, tinha 
resistên 
[sobre política] 


a falar 


porque de fato não 
tinha compreensão. 


Mas entendi que 


política você faz no 
dia a dia. Sou uma 
mulher praticante 
de uma política de 
atuação, usufruindo 


do potencial de 


artista para articular, 


só que mais na 


prática. Mas acredito 
nos debates. Eles são 
fundamentais para 
trazer à superfície 
temas que devem ser 
discutidos. Agora, 


prefiro reservar 


para mim o lugar de 
ouvir e aprênder 


Eu já disse que não 
sou vocal. Isso não 


faz de mim uma 


pessoa inoperante. 


Esta foi minha 


escolha, e eu respeito 


a minha escolha 


Se os dois lados 
não conversam, 


existe um entrave. 
Não temos que ter 
medo. Isso precisa 


ser desfeito para 


voltarmos a dialogar 
de forma civilizada. 
Quando está muito 
polarizado, tudo o 
que se diz é só lenha 
na fogueira. Você vai 


jogando madeira, 


madeira, madeira, 


e vai queimando 


Ivete Sangalo 
cantora 


Abalou 


Continuação da pág. C1 

Estamos a um mês do Carna- 
val. Como você está se pre- 
parando para a maratona de 
shows? Antes, eutinha uma 
concentração maior, fazia ati- 
vidade física e buscava equi- 
líbrio emocional, porque a 
cabeça fica a mil. Só que eu 
tive filhos, né? Aí metade 
dessa preparação caiu. Mas 
eu nunca parei. Se tenho 
tempo, fico mais de duas ho- 
rasna academia. Se não tenho, 
faço treinos otimizados de 
meia hora ou 40 minutos. 


Eaalimentação? Aprendiati- 
rar dela coisas que me maltra- 
tam, como glúten. Não é sobre 
engordar ou não. É que o glú- 
ten faz mal. Me sentia muito 
desconfortável, com dor abdo- 
minal, então não como e isso 


facilita a cantoria, porque não 
tenho refluxo. Evito açúcar e 
coisas pesadas, como feijoada 
etudo o que todo mundo ama. 


Ano passado, a Globo come- 
morou seu aniversário com 
um comercial dizendo que 
nem parecia que você ia fa- 
zer 50 anos, o que gerou acu- 
sações de etarismo. Como as- 
simnão parece? Nunca fui ví- 
tima de etarismo e nunca me 
vitimizei por nada. Completar 
50 anos é uma vitória. É saber 
que eu existo, e existo com sa- 
úde. Envelhecer é viver. Aque- 
le que não completa 50 anos 
é o que já se foi. Mas também 
não sacrifico ninguém. A gen- 
te está aprendendo. São dis- 
cussões que não tinhamos 30 
anos atrás. São atos falhos, 
mas sem intenção de destruir. 


O axé parece ter perdido es- 
paço evirado uma música sa- 
zonal, isto é, que só toca no 
Carnaval. Como você vê is- 
so? Quando a música da Ba- 
hia ocupava os dez primeiros 
lugares das mais tocadas, ela 
se sobrepôs a outro segmen- 
to que também já esteve ali. É 
um rito que se repete. Não é 
exclusivo da música da Bahia, 
salvaguardando o fato de eu 
ter que brigar para ter folga. 
Não concordo que seja sazo- 
nal. Acontece que, no verão, 
toda música fortalecida por 
movimentos populares to- 
ma proporção muito maior. 


O público das micaretas tam- 
bém parece ter mudado. Hoje 
ele parece ser majoritariamen- 
te formado por homens gays. 
Continua na pág. C3 
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Mas é porque você trata gay 
como uma pessoa fora do pú- 
blico. O gay é o público. Não te- 
ve mudança. É que antes essa 
identificação não era contem- 
plada de forma democrática. 


Você cantava muito eminglês, 
muito em espanhol. Canto 
ainda, meu amor. 


Por causa de Anitta, muito se 
falou da exportação da música 
brasileira. Hoje você faz mais 
shows no Brasil. Não tem mais 
vontade de se internacionali- 


o imagino o volume 
de trabalho e de quantas coi- 
sas ela precisou abrir mão. Na 
minha visão, minha carreira 
internacional está consolida- 


da, porque o que quero éir a 
qualquer lugar do mundo e 
ter quem me ouvir. Lotar o 
Madison Square em Nova York 
élindo, mas nada se compara 
a um Maracanã cheio. 


Como surgiu seu novo disco, 

Chega Mais'? Foi uma lou- 
cura. Acordei no dia 20 de 
dezembro, fui para o escritó- 
rio e disse que íamos gravar 
um EP ao vivo. Perguntaram 
se estava maluca. Disse que, 
se estivesse, teriam todos que 
ficar malucos comigo. 


É um disco que parece ter 
mais eletrônico. Quando a 
gente vai mixar uma música, 
elementos acústicos perdem 
ovolume. Queria aqueles gra- 
ves de paredão, então a gen- 
te botou bumbos eletrônicos, 


que é uma coisa mais moder- 
na e atualiza minha música 


Aogravar este disco, no início 
de janeiro, você exaltou a es- 
calação de Margareth Mene- 
zes para o Ministério da Cul- 
tura. Na primeira vez que 
meus pais me deixaram sa- 
ir para o Carnaval de rua, dei 
de cara com Margareth Me- 
nezes. Daquele dia em dian- 
te, ela tomou conta de mim. 


Sua proximidade com a mi- 
nistra pode levar a uma apro- 
ximação sua do debate políti- 
debates existem. Não 
iamente de forma pú- 
existem. Margareth 

é uma mulher competentíssi- 
ma, para além de ser canto- 
ra. Tem uma experiência de 
vida que vai somar e trazer 


elementos que estão fora da 
nossa compreensão. Ela tem 
muita convicção das coisas em 

ue acredita, e o que ela acr 
dita é muito bom, então ela 
vai nos ensinar muita coi 


Emoutrasocasiõesanteriores, 
você dizia que preferia não fa- 
lar de política porque não en- 
tendia de política. O que mu- 
dou? No início, tinha uma 
resistência a falar sobre is- 
so porque de fato não tinha 


política você faz no dia a 

Sou uma mulher pratican- 
te de uma política de atuação, 
usufruindo do potencial de 
artista para articular, só que 
mais na prática. Mas acredito 
nos debates. Eles são funda- 
mentais para trazer à super 
fície temas que devem ser dis- 


ilustrada 


Ivete Sangalo durante 


cutidos. Agora, prefiro reser 
var para mim o lugar de ouvir 
eaprender. Margareth Mene- 
zes tem muito mais a dizer —e 
eu tenho muito mais a ouvir. 


Teve algum medo de se posi- 
cionar contra o governo Bol- 
sonaro? Não.Se os doislados 
não conversam, existe um en- 
trave. Não temos que ter me- 
do. Isso é um grande entrave 
que precisa ser desfeito para 
voltarmos a dialogar de forma 
civilizada. Quando está muito 
polarizado, tudo o que se diz 
é só lenha na fogueira. Você 
ogando madeira, madei- 
ra, madeira, e vai queimando. 


Era por isso que você costu- 
mava não ser mais explíci- 
ta em relação à política? Eu 
já disse que não sou vocal. 


entrevista à Folha 


Adriano Vizoni/Folhapress 


Isso não faz de mim uma 
pessoa inoperante. Essa foi 
minha escolha, e eu respei- 
to a minha escolha. A gente 
precisa se respeitar. Faço tra- 
balhos muito substanciais, 
que se relacionam acima de 
tudo com crianças, a exemplo 
do Hospital Martagão Gestei- 
ra da Bahia. As vezes, está tão 
no subterrâneo de vocês, que 
vocês não têm conhecimento. 


Em três décadas de carreira, 
você já cantou, atuou, apre- 
sentou. O que faltafazer? Es- 
toumontando o Instituto Ive- 
te Sangalo para canalizar mi- 
nhaforça artística para acolher 

mo de pessoas possi- 
veis, principalmente crianças, 
porque, quanto mais a gen- 
te faz, mais a gente percebe o 
quanto ainda tem para fazer. 
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Madonna na fase 'Like a Virgin; disco de 1984 Reprodução 


Fãs de Madonna 
selecionam os 40 
hitsindispensáveis 
da próxima turnê 


Quatro súditos confessos da rainha pop 
montam os setlists ideais para celebrar 
as quatro décadas de carreira da diva 


são paulo O anúncio da pri- 
meira turnê de Madonna des- 
de 2019, feito há uma semana, 
causou rebuliço no mundo da 
música. Os shows, porém, fi- 
cam restritos à América do 
Norte e à Europa, deixando 
fãs brasileiros de mãos aba- 
nando. Este jornal convidou 


“Into the Groove’ 

Trilha da melhor atuação 
da diva, 'Procura-se Susan 
Desesperadamente' 


“Express Yourself' 
Exala empoderamento 


'La Isla Bonita” 
Estreia nos ritmos latinos 


"Open Your Heart’ 
Composta como rock para 
Cindy Lauper, virou hit pop 
nas mãos de Madonna 


'Like a Prayer’ 

No clipe, Madonna está 
morena, recurso que usa 
quando quer falar sério 


‘Don't TellMe' 
Era impensável ver a 
Madonna vaqueira 


‘Beautiful Stranger" 
Ótimo pop psicodélico 
do filme Austin Powers" 


'Live to Tell' 
Balada para o amor da vida 
da diva, o ator Sean Penn 


"Bitch, I'm Madonna! 
Dispensa explicações. 
Bitch, she's Madonna 


'Medellin' 

Apresenta o alter ego, 
Madame X e retoma 
a latinidade musical 


‘Burning Up' 
Explosão autêntica de 
energia oitentista 


'Holiday' 
De batidas relaxadas, 
mas nunca fez feio na pista 


'Keep It Together’ 
Lado B delicioso do disco 
que lançou 'Like a Prayer' 


'Vogue' 

Do underground nova- 
iorquino a hino gay e 
um manifesto hedonista 


“Rescue Me' 
É um crescendo de energia 
e potência feminina 


“Erotica” 
E puro tesão 


'Deeper and Deeper' 
Pornográfica no titulo, 
recatada na letra, 
chacoalha qualquer pista 


'Secret' 
Madura, se arrisca 
numa balada quase soul 


'Fd Rather Be Your Lover" 
Confissão de desejo da 
diva mais despudorada 


"Hung Up' 

Em sintonia com a 
onda retrô que varreu 
toda a música pop 


quatro especialistas na diva 
—a repórter especial Teté Ri- 
beiro, o crítico de cinema Bru- 
no Ghetti, o designer Márcio 
Sampaio e o editor da Ilustra- 
da, Silas Martí— para montar 
oshowideal, com dez músicas 
perfeitas para celebrar os 40 
anos de carreira de Madonna. 


‘Borderline’ 

Da primeira fase da 
cantora, quando ainda 
tinha a insolência típica 
de aspirante a ídolo pop 


“Crazy for You’ 
Ainda é uma das 
baladas favoritas 


'Beautiful Stranger' 
Um dos melhores 
duos melodia-arranjo 


'Like a Virgin’ 
A cantora passou de 
promessa a icone pop 


'Deeper and Deeper' 
A melhor de 'Erotica' 


Justify My Love' 
Momento de maior 
voltagem sexy do show 


"Ray of Light’ 
Uma Madonna mais 
madura e espiritualizada 


“Take a Bow' 
Momento de relembrar 
a paixão de Madonna 
pela latinidade 


‘Don't Cry for Me, 
Argentina” 

No filme Evita; nenhuma 
das baladas é tão icônica 


'Likea Prayer’ 
A música perfeita para o bis 


'Vogue' 
Revelou a dança das 
bichas e travestis pretas 


'Holiday' 
Qualquer festa vira 
chuva de papel picado 


“True Blue’ 
Todos faziam passinhos 
num ritual de acasalamento 


'Deeper and Deeper' 
Canção de amor com titulo 
de música que parece suruba 


‘Nothing Really Matters" 
No clipe mais poderoso, 
ela é Pietà com um 

saco plástico de Jesus 


'Frozen' 
Com batida chique, bruxa 
fala sobre distância do céu 


"Music! 
O DJ a ajuda a mostrar seu 
boogie-woogie ostentação 


"Ray of Light’ 
A batida acelerada parecia 
potencializar o álcool 


"Hung Up' 
Madonna volta aos anos 
1970 com sample do Abba 


‘What It Feels Like for a Girl! 
A original já é ótima, mas a 
diva apostou em remix ainda 
mais poderoso para o clipe 


A diva em 'Madame X; disco de 2019 steven Klein/Divulgação 
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Moda tem looks sérios para a Europa em crise 


Temporada de desfiles masculinos em Milão e Paris preza a sobriedade, e a Saint Laurent brinca com fluidez de gênero 


João Perassolo 


são paulo Com uma possível 
recessão à vista na Europa e 
a Guerra da Ucrânia fazendo 
aniversário em breve, o cená- 
rio é duro e parece não haver 
muito espaço para brincadei- 
ras. Um momento de tanta as- 
pereza pede roupas mais sé- 
rias, segundo boa parte dos 
desfiles das semanas de mo- 
da masculina de Milão e Paris, 
que terminaram no domingo. 

Nesta temporada de ou- 
tono e inverno 2023, essas 
ideias se traduzem em guar- 
da-roupas repletos de peças 
sóbrias e que podem ser 
usadas em várias ocasiões, 
numa paleta com azuis, 
cinzas, brancos e pretos, e si- 


e: 


asa 


lhuetas amplas, dando bastan- 
te movimento a todo o corpo. 

Ao mesmo tempo, oslongos 
casacos acinturados apresen- 
tados por várias marcas e tam- 
bém oshomens de saia no des- 
file da Dior querem confundir 
o masculino e o feminino, tra- 
zendo para a costura de luxo 
a pauta da fluidez de gêneros. 

A Gucci abriu a temporada 
em Milão com sua primeira co- 
leção desde a saída de seu em- 
blemático diretor criativo Ales- 
sandro Michele. A apresenta- 
ção, desenhada pelo estúdio 
criativo da marca italiana, bus- 
couinspiração no guarda-rou- 
pa masculino clássico, adicio- 
nando um toque de subversão. 

Os modelos usavam casacos 
largos com ombreiras e saias 
longas, além de gorros delã e 
bolsas a tiracolo retangulares. 


Schiaparelli causa polêmica 
com look com cabeça de leão 
no 12 dia da semana de moda 


Flávia Boggio 


são PAuLO Um dos principais 
eventos do calendário inter- 
nacional de moda, a Sema- 
na de Alta-Costura de Paris 
começou com a presença de 
celebridades e os desfiles das 
casas Dior e Schiaparelli. 
A grife italiana, comanda- 
da pelo diretor criativo Dani- 
elRoseberry, é queridinha en- 
tre as fashionistas por suas pe- 
ças cheias de significado que 
se parecem com esculturas. 
As criações, inspiradas em 
roupas da Idade Média e fil- 
mes de ficção científica, pos- 
suem armações que parecem 
móbiles de quarto infantil, 
com golas e mangas em for- 
matos de bambolê. O fato de 
muitas delas nem sequer pas- 
sarem pela porta torna inviá- 
vel seuuso no dia a dia. São fei- 
tas para uma chegada triunfal, 
como fez a influencer Gkay, 
quando usou uma peça da 
marca para abrir sua Farofa. 
No primeiro dia da sema- 
na de moda parisiense, a gri- 
fe fez uma abertura triunfal 
ecausou polêmica nas redes. 
Antes mesmo de o desfile 
começar, a convidada de hon- 
ra Kylie Jenner, irmã mais no- 
va de Kim Kardashian, apare- 
ceu com uma peça da grife. 
Era um tomara que caia de 
veludo preto, com uma ca- 
beça de leão em tamanho re- 
al pregada do lado direito do 
vestido. Para quem cresceu 
nos anos 1980, a imagem re- 
meteu imediatamente ao rei 


Jaffe Joffer, do filme “Um Prín- 
cipe em Nova York”, de Eddie 
Murphy. O personagem, vivido 
por James Earl Jones, usa- 
va uma estola de pele de le- 
ão, com a cabeça do animal 
prendendo as duas pontas. 

Diferente do filme, a estrela 
de “Keeping Up with the Kar- 
dashians” não estava fazendo 
uma piada, mas dando um 
spoiler do tema da coleção. 

Logo que começou o desfi- 
le, a modelo Irina Shayk en- 
trou com a mesma peça com 
a cabeça de leão, seguida por 
Shalom Harlow com um ves- 
tido de pele com uma cabeça 
de leopardo das neves costu- 
rada na parte frontal e Naomi 
Campbell, com um sobretu- 
do com uma cabeça de lobo. 

Emboraa marca tenha dei- 
xado claro que as cabeças 
eram falsas, a semelhança 
com animais reais causou in- 
dignação nas redes sociais. 
Muitos acusaram a grife de 
glamorizar o uso de peles e 
animais mortos como troféus. 

Não que seja possível usar 
uma cabeça de leão real, fru- 
to de taxidermia, como um 
broche. O tomara que caia de- 
finitivamente cairia no chão, 
junto com a modelo. Sem fa- 
lar que as representações 
falsas de animais na moda 
são tão comuns quanto o uso 
do pretinho básico. 

O que pouco se fala é da to- 
tal falta de praticidade dos 
modelitos da alta-costura. Co- 
mo a vida de uma mulher po- 
de ser viável carregando uma 
cabeça de leão, em tamanho 
real, com juba e tudo, presa 


Jeans desbotados e blusas de 
lantejoulas vieram combina- 
das com botas de salto. Ape- 
sar de algum brilho, era no 
geral uma seleção mais dis- 
creta, em contraste à era Mi- 
chele, que fez as vendas da 
marca explodirem com o seu 
desenho estampado e lúdico. 
Discrição marcou também 
o desfile da Prada, com os mo- 
delos vestindo calças de alfai- 
ataria mais curtas no torno- 
zelo, sobretudos longos e tote 
bags retangulares com garra- 
fas de água aparecendo. Pre- 
to, azul, verde, cinza e branco 
—nenhuma cor grita no ou- 
tono da marca, marcado por 
modelagem de linhas retas. 
No desfile de Giorgio Arma- 
ni, sutilmente inspirado pela 
arquitetura de Milão, o que se 
viu foio corte preciso que defi- 


ne a moda italiana. Calças car- 
go de alfaiataria, casacos, bol- 
sas e sapatos pretos, lås e velu- 
dos cinzas texturizados apa- 
receram na passarela do Pa- 
lazzo Orsini, asede damarca. 

Em Paris, a maratona fashi- 
onista teve como ponto auge o 
desfile da Louis Vuitton, dada 
aexpectativa em torno da di- 
reção criativa da marca desde 
a morte de Virgil Abloh. Ain- 
da sem anunciar oficialmen- 
te o sucessor do designer, a 
etiqueta chamou o jovem no- 
va-iorquino Colm Dillane, da 
marca KidSuper, para desen- 
volver a coleção mais recente. 

A escolha é um indicativo 
de que a etiqueta segue cami- 
nhando na trilha iniciada por 
Abloh, o fundador da OffWhi- 
te que morreu de câncer em 
2021 depois de tornar a Louis 


Kylie Jenner, irmã mais nova de Kim Kardashian, com vestido Schiaparelli kylie Jenner/instagram 


Vuitton, marca associada à 
tradição e à riqueza, desejável 
para quem curte street wear. 
Os modelos desfilaram ao 
som da diva pop Rosalía, mos- 
trando a estética infantil da 
KidSuper. Isso apareceu, por 
exemplo, num conjunto de 
blazer e calça de alfaiataria es- 
tampado com maçãs multico- 
loridas e nos rostos gigantes 
estampados em casacos. Uma 
explosão de cores e formas. 
Quem também trouxe es- 
tamparia foi o designer belga 
Dries van Noten, levando para 
uma passarela de ares indus- 
triais suas peças com motivos 
e botânicos em modelagens 
amplas, como camisas e ca- 
misetas com mangas que, de 
tão longas, cobrem as mãos. 
Segundo o estilista, a cole- 
ção é “a liberdade da autoex- 


pressão da cultura das raves 
dos anos 1990 combinada com 
a beleza surreal da natureza”. 
Não que Paris tenha sido o 
oposto de Milão. No desfile da 
Saint Laurent, por exemplo, 
predominou o preto, em lo- 
oks monocromáticos de silhu- 
etas longas e fluidas e cinturas 
estreitas, criando um diálogo 
do masculino com o femini- 
no. Parte das peças envolvia 
o corpo, o pescoço e o rosto, 
com golas e capuzes avanta- 
jados, empréstimos da última 
coleção feminina da marca. 
“Eu realmente quero que 
eles sejam quase uma pessoa”, 
disse o designer da Saint Lau- 
rent, Anthony Vaccarello. “As- 
sim, as mulheres podem ser 
os homens, e os homens po- 
dem ser as mulheres. Nenhu- 
ma diferença. Sem distinção” 


no vestido? O adereço torna 
impossível qualquer movi- 
mento e inviabiliza o uso da 
mão direita. Para assistir ao 
desfile, a própria Kylie Jen- 
ner precisou ficar na ponta da 
primeira fileira, pois quem se 
sentasse ao lado dela seria es- 
magado pelo animal. E como 
ela fez para comer? Beber 
água? E ir ao banheiro? 
Assim como a peça usa- 
da com a cabeça de leopar- 
do-das-neves, costurada nos 
seios. Ela até seria útil pa- 
ra mulheres que, como eu, 
usam transporte público. Se- 
ria um aviso aos abusadores. 
Mas em um metrô cheio, 
impossibilitaria a locomoção. 
Também seria complica- 
do ir a um evento dirigindo, 
já que o nariz do leopardo fi- 
caria apertando a buzina do 
veículo. Resultaria em multa 
eapreensão do carro. Seloco- 
mover com uma dessas rou- 
pas só com um “Papamóvel”. 
Está certo que a alta-costu- 
ra, como diz o nome, é muito 
mais do que uma roupa parair 
aumafesta ou pegar transpor- 
te público. São peças feitas à 
mão por centenas de profissi- 
onais queviramobras de arte. 
O criador Daniel Roseberry 
contou que a coleção foi inspi- 
rada no “Inferno” da “Divina 
Comédia”, de Dante Alighieri. 
O leopardo, o leão e o lobo re- 
presentariam, respectivamen- 
te, a luxúria, orgulho e avare- 
za. A pessoa que usa, além de 
falar o nome da grife, precisa 
explicar todo o seu conceito. 
Mas todo cuidado é pouco 
para uma indústria que ain- 
da incentiva a criação cruel e 
a matança de milhões de ra- 
posas e visons. Criar reprodu- 
ções perfeitas de animais pode 
ser um belíssimo trabalho de 
arte, mas usar essas peças no 
tapete vermelho pode ser um 
tiro no sapato scarpin. 
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Heróis morrem de overposting 


Redes sociais são pensadas para viciar, mas quem aperta o botão somos nós 


Manuela Cantuária 


Roteirista e escritora, faz parte da equipe do canal Porta dos Fundos 


Quando digo heróis, não me re- 
firo ao arquétipo do semideus 
com espada em punho, e sim 
aos seres humanos que admi- 
ro. Quando digo overposting, é 
meio que isso mesmo, não tem 
mistério. Literalmente. 

Uma das minhas pessoas fa- 
voritas não tem nenhum perfil 
nas redes sociais. Talvez por is- 
so seja uma das minhas pesso- 
as favoritas: porque não tenho 
acesso à sua versão virtual de- 
sesperada por atenção emuma 


saga para transformar sua vi- 
da em entretenimento barato. 
Quando dizem que redes soci- 
ais são tóxicas, sempre me lem- 
bro daquele slogan da Kodak: 
“Você aperta o botão, nós fa- 
zemos o resto”. Sim, redes soci- 
ais são todas pensadinhas pa- 
raviciar como crack, mas quem 
aperta o botão somos nós. 

É uma curtição em que nin- 
guém parece estar curtindo de 
verdade: a pessoa infeliz edita 
e publica um conteúdo para 


provar para outra pessoa que 
está feliz, daí essa outra pes- 
soa se pergunta por que não 
está tão feliz quanto a pessoa 
que parece estar feliz mas não 
está e, se sentindo infeliz, ago- 
ra também quer mostrar que 
está feliz mesmo que não este- 
ja e assim por diante. 
Recentemente, fiz um detox 
de publicações de amigos e 
alguns chegaram a me per- 
guntar: “Por que você não me 
curte mais?” Respondi que 


não eranada pessoal, o que foi 
uma forma mais educada que 
encontrei de verbalizar 
que não vou permitir que a 
versão virtual dele se coloque 
no meio da nossa amizade. 

Pois quando minha pessoa 
favorita, sem arroba, chique 
até dizer chega, pediu meu 
celular para “stalkear” nos- 
sos amigos em comum, eu já 
sabia o que ia acontecer. 

Vio brilho dos seus olhos se 
esvair quando descobriu que 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Vencedora do 
César vive uma 
prostituta em 
drama francês 


Uma Mulher do Mundo 

Para compra ou 

aluguel no Now, 14 anos 

A francesa Laure Calamy se 
destacou como a secretária 
Noémie na série “Dix pour 
Cent”, da Netflix. Desde en- 
tão, vem acumulando bons 
papéis no cinema. Depois de 
vencer o César de melhor atriz 
de 2020 por “Minhas Férias 
com Patrick”, disponível na 
Mubi, Calamy foi indicada no- 
vamente ao prêmio no ano se- 
guinte por este longa de Céci- 
le Ducrocg. Ela faz uma pros- 
tituta que precisa juntar uma 
grande soma em dinheiro 
para matricular o filho em 
uma escola de gastronomia. 


Histórias Macabras do Japão 
Netflix, 16 anos 

Baseada no mangá de Junji Ito, 
esta série em animação para 
adultos apresenta narrativas 
de terror e suspense ao longo 
de seus 12 episódios. 


Operação Divórcio 

Looke, 12 anos 

Nesta comédia espanhola, 
um casal decide se separar, 
mas nenhum dos dois quer a 
custódia dos três filhos. A 
Justiça então determina que 
as crianças escolham com 
qual dos dois querem ficar. 


Especial Dia do Aposentado 
Telecine, a partir de 20h, 14 anos 
Para celebrar a data, o canal 
exibe dois filmes da franquia 
de ação estrelada por Bru- 
ce Willis, Helen Mirren e ou- 
tros atores da terceira idade 
—*Red - Aposentados e Peri- 
gosos” (20h) e “Red 2 - Aposen- 
tados e Ainda Mais Perigosos”. 


Uma Mulher Alta 

Canal Brasil, 22h, 16 anos 
Semifinalista do Oscar de me- 
lhor filme internacional de 
2020, 0 longa de Kantemir Ba- 
lagov tem como protagonistas 
duas mulheres que buscam re- 
construir suas vidas logo após 
a Segunda Guerra Mundial. 


Asdrúbal Trouxe o Trombone 
Curta!, 23h30, 10 anos 

O dramaturgo e diretor teatral 
Hamilton Vaz Pereira assina 
esta série documental sobre 
o grupo que ajudou a fundar 
na década de 1970, junto com 
os atores Regina Casé e Luiz 
Fernando Guimarães. 


Inspira 

YouTube da Prosa Press, livre 

O documentário de Patrícia 
Travassos traz reflexões de Ail- 
ton Krenak, Os Gêmeos, Clari- 
ce Niskier e Itamar Vieira Juni- 
or entre outros. Até o dia 30. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


RTARUGA 
E AREIA 


“TESTEMUNHAS 
VA NIR TRIER 


ARORA LA 
TARNVN MRO 
DIS NILLETS 


PATINAR É A Coisa 
Mais LEGAL 
Do MUNDO! 


Mewy ev 


MAA 


KATRIN 


TALVEZ NÃo SEJA O 
MELHOR MOMENTO 
FARA PEDI-LA EM 


tenra 


wo 


rtve 


crança, pala 
Última vez, 
NÃo SE PEVE 
MEXER COM À 


FEITIŻARIA 
Kal 


TUDo 


ES POR UM 


um deles tinha um feed concei- 
to (lê-se: polui o planeta foto- 
grafando em 35 mm o que há 
de mais desinteressante com a 
pretensão de parecer uma pes- 
soa interessante); outro repro- 
duzia trends do TikTok (lê-se: 
sem qualquer pretensão de pa- 
recer uma pessoa interessan- 
te e/ou com excesso de tempo 
livre), outro era um lacrador 
compulsivo que não conseguia 
postar uma foto de pet sem cu- 
nho político; outro, uma me- 
tralhadora giratória de selfies 
que pesava a mão no filtro ao 
ponto se tornar irreconhecível. 

Todos, na verdade, eram ir- 
reconhecíveis em relação às 
suas versões humanas. Talvez 
porque quando a gente se 
esforça demais para parecer 
uma versão melhor de nós 
mesmos, a mesma acaba por 
se tornar a nossa pior versão. 


Silvis 


SUDOKU 

texto.art.br/fsp 

MÉDIO 

O Sudoku é um tipo de desafio O [ifaToTele |i] s]E 
lógico com origem europeia e 5 t 

aprimorado pelos EUA e pelo S|s|siejeltlo|»|e]e 
Japão. As regras são simples: jer rje sieje əc 
o jogador deve preencher o t 

quadrado maior, que está di- AESA EATA RA O 
vidido em nove grids, com no- Ejejtis o ejeje/r 
ve lacunas cada um, de forma JDGCORDCE 
que todos os espaços em PEREDE ++ 
branco contenham números ojrjejviejsjajt|é 
de1a 9. Os algarismos não elijslelslzjz/v|s 
podem se repetir na mesma IPI Taf 

coluna, linha ou grid viajo ritfejois 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 
1. Esporte parecido com o tênis, disputado em um salão 


INÁSASREDITO que ` 
VOCÊ ENFIOU ESSA 
2 CARA DE 


DOS ELFOS! 


p O LAN 
VIVER 
< DE CU 


CE E 

ia 
LPS <] 
ACONTECE, 


/ O "A do baralho 2. Um golpe da capoeira / Casa muito 
pequena 3. Forma oblíqua tônica do pronome pessoal reto 

da primeira pessoa do singular / Barril grande, para guardar 
vinho e cerveja, com 840 litros 4. Que está fisicamente junto, 
adjacente, em contato / Física 5. O roqueiro Axl / Embalagem 
para extrato de tomate 6. Divisão de um trabalho escrito 7. 
Emigração de um povo em massa 8. Exercitar, treinar 9. 
Oposto de entrar / Tronco de madeira grossa que serve para 
cortar a carne nos açougues 10. Elemento de composição, for- 
ma adjetivos multiplicativos / O que fecunda os estames das 
flores 11. Pegada, pista / (Alter) Um segundo eu 12. Caixão de 
defunto, esquife / Sigla do estado de Barcelos e Manaus 13. 
Eu, em Buenos Aires / (Fr.) Chefe dos garçons. 


VERTICAIS 

1. Nobre japonês de casta privilegiada / (Ingl.) Nebulizador 
para inseticidas 2. Lira quadrangular hebraica, usada em fes- 
tas / O céu da boca 3. Secreta, oculta 4. Grupo sanguíneo em 
que os indivíduos podem receber sangue de qualquer outro 
grupo / Sair, retirar-se de / O som de uma explosão 5. Loca- 
lizado / (Matem.) Símbolo de cotangente / Corte de ramos 

6. Famoso canal de filmes da TV paga / Referente a jogos 

e brinquedos / Uma interjeição de chamamento 7. Hérnia um- 
bilical 8. Bem recebido / Sentir afeição, estima 9. Folha para 
tempero / (Gram.) Pode ser demonstrativo. 


º E 
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Angelo Abu 


O planeta dos pós-humanos 


Um dia um robô jogará melhor que Pelé, mas ele não será Pelé 


Escritor, doutor em ciência política pela Universidade Católica Portuguesa 


A primeira vez que ouvi falar 
de trans-humanistas julgava 
que eram extraterrestres que, 
nascidos no corpo errado, se 
sentiam seres humanos. 

Erro meu. Os trans-huma- 
nistas serão os nossos suces- 
sores, da mesma forma que o 
Homo Sapiens é o sucessor do 
macaco. Sim, esses seres do fu- 
turo poderão conservar alguns 
traços danossa humanidade. 
Mas serão uma versão infinita- 
mente melhorada de nós. 


Esse, pelo menos, é o cená- 
rio que Adam Kirsch pinta no 
livro “The Revolt Against Hu- 
manity: Imagining the Futu- 
re Without Us” Ainda não lia 
obra, mas o aperitivo que ele 
publicouna American Scholar 
permite antecipar o amanhã. 

Eis a tese: a Terra já não 
aguenta as predações dos pós- 
macacos (nós). Podemos ten- 
tar regredir na escala da civili- 
zação e, sei lá, voltar para a sel- 
va, vivendo como nossos ante- 


passados há milhares de anos. 
Mas essa opção não é ape- 
lativa para quem se habituou 
a ter água encanada em ca- 
sa. Na impossibilidade de re- 
gredirmos, que tal progredir- 
mos, como sempre fizemos? 
Nós, humanos, somos limi- 
tados, estúpidos e dramatica- 
mente violentos. Mas os pós- 
humanos serão a versão perfei- 
ta das nossas velhas carcaças. 
Para quê viver até aos 80 se 
podemos chegar aos 800 ou 


até abolir a morte? 

Quem disse que só temos cinco 
sentidos quando podem existir 
mais cinco ou 50 ou mais 500? 

Quem disse que um Q.I. de 
140 era de génio quando pode 
atingir os 1.400 e envergonhar 
esse débil chamado Einstein? 

Sem falar dos corpos: alguns 
foram agraciados com corpos 
de Adônis, embora isso nem 
sempre seja uma bênção. Sei 
do que falo, é um fardo enor- 
me. Mas por que não todos? 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro | sÁB. Mario Sergio Conti 


Brooke Shields 


leva relatos de 
estupro e abusos 
para Sundance 


Atriz de ‘Pretty Baby’ e 'A Lagoa Azul 
conta em documentário como sexo e 
violência fizeram parte da sua carreira 


Fernanda Ezabella 


LOS ANGELES A atriz Brooke 
Shields, considerada a cara 
dos anos 1980, destila todos 
os traumas que colecionou 
ao longo da vida ao ter suain- 
fância altamente sexualizada 
em comerciais e filmes de arte, 
incluindo um estupro aos 22 
anos, em um novo documen- 
tário exibido neste final de se- 
mana no Festival Sundance. 
Em mais de duas horas 
de filme, a atriz de “A La- 
goa Azul, de 1980, transfor- 
ma sua vida glamorosa num 
pesadelo, em que sua bele- 
za agia como uma maldição 
manipulada pela indústria, 
homens brancos e sua mãe, 
Teri Shields, uma mulher 
controladora e alcoólatra. 
“Pretty Baby: Brooke Shi- 
elds”, dirigido por Lana Wilson 
—mesma diretora do docu- 
mentário sobre Taylor Swift, 
“Miss Americana”—, resgata os 
comerciais que Shields fez ain- 
da quando bebé, de pasta de 
dente a amaciante, e chega até 
os anos 2000, quando Shields 
se lança como a voz pela luta 
contra depressão pós-parto. 
O filme ressoa o documen- 
tário “The Most Beautiful 
Boy in the World”, exibido 
em Sundance em 2021, so- 
bre oator sueco Björn André- 
sen, o Tadzio de “Morte em 
Veneza”, clássico de Luchino 
Visconti, de1971. Transforma- 


doemobjetosexualaos15anos, 
Andrésen reconta seus per- 
calços com a fama, mas numa 
vida de muito menos luxo e 
holofotes que a da americana. 
“Pretty Baby” vem do pri- 
meiro filme de sucesso de 
Shields, “Menina Bonita”, de 
1978, do diretor francês Louis 
Malle. Aos 11 anos, ela faz uma 
prostituta na Nova Orleans 
de 1917. Em frente às câme- 
ras, dá seu primeiro beijo. A 
cena foi refeita várias vezes 
porque Malle reclamava da 
cara de afliação que Shields 
fazia ao beijar Keith Carradi- 
ne, que então tinha 29 anos. 
Na estreia no Festival de 
Cannes, Malle foi celebrado 
pela direção, enquanto a mãe 
de Shields foi crucificada. Já 
Shields deixou de ser uma me- 
ra modelo mirim para ser al- 
cada a atriz e símbolo sexual. 
Seus próximos filmes continu- 
aram no jogo da sexualidade, 
como “Lagoa Azul”, onde dois 
pré-adolescentes são aban- 
donados numa ilha deserta. 
Já em “Amor sem Fim”, de 
1981, do italiano Franco Zeffi- 
relli, Shields reconta uma de 
suas piores experiências num 
set de filmagens, numa cena 
em que sua personagem per- 
de avirgindade —o diretor tor- 
ciao pé da atriz para que ela fi- 
zesse caras e bocas de êxtase. 
“Eu me fechei depois dis- 
so”, diz Shields, no docu- 
mentário. “Eu aprendi a me 


Brooke Shields em cena do documentário 'Pretty Baby: Brooke Shields’ sundance Institute /Divulgação 


Um dos trans-humanistas 
de que Adam Kirsch fala, o co- 
nhecido Ray Kurzweil, 
tá preparando para esse futu- 
ro glorioso. Todos os dias, to- 
ma 250 pílulas e faz seis tera- 
pias intravenosas por semana, 

É uma forma de se manter vi- 
vo, diz ele, até poder dar o sal- 
to para um ciborgue, imagino 
eu. Espero que o ciborgue te- 
nha melhor saúde mental do 
que avelha cabeça de Kurzweil. 

Calma, leitor: não vou estra- 
gar suas fantasias de imortali- 
dade. Elas são mais velhas que 
omundo e os trans-humanistas 
não são tão originais assim. 

Nossos antepassados sem- 
pre sonharam com existên- 
cia sem doença, sofrimento 
ou morte, onde humanos vi- 
veriam de deuses. Ler Hesíodo 
em “Os Trabalhos e os Dias” é a 
comprovação de que trans-hu- 
manistas começaram lá atrás. 

Além disso, se a genética, 
a nanotecnologia e a robóti- 
ca permitirem melhorias no 
curso do tratamento da doen- 
ça, isso será apenas mais um 
capítulo na longa história do 
progresso da humanidade. 

Nada contra. Eu, por exem- 
plo, não me importaria de 
aumentar certas partes do meu 
corpo com material inquebrá- 
vel. As pernas, digamos. 

O problema é que a filosofia 
trans-humanista contém qua- 
tro erros óbvios, que parecem 
escapar aos seus entusiastas. 

O primeiro erro está no seu 
historicismo infantil —a ideia 
de que o progresso é um dado 
adquirido e uniforme. Será? 

Talvez. Se a humanidade, nos 
entretantos, não se autodes- 
truir com uma guerra nucle- 
ar ou qualquer outra catástro- 


ilustrada 


feimprevista que nos jogue de 
volta à Idade da Pedra. Nun- 
ca devemos sobrestimar a in- 
teligência dos pós-macacos. 
Por outro lado, como garan- 
tir que um avanço tecnológico 
será, por definição, um avanço 
moral? Os trans-humanistas 
partem sempre do pressupos- 
to de que os homens-máquina 
exibirão as nossas virtudes em 
grau superior. Mas nunca ad- 
mitem que os nossos vícios po- 
dem conhecer igual upgrade. 
O terceiro erro é uma ques- 
tão de perspectiva: o que 
para os trans-humanistas são 
males intoleráveis (a morte, 
por exemplo) podem represen- 
tar, pelo contrário, qualidades 
importantes de uma existên- 
cia feliz. Sema sombra do fim, 
será que existiria alguma 
urgência para viajar, criar, 
amar, procriar, experimentar? 
Duvido. Como lembrava o fi- 
lósofo Bernard Williams, tem- 
poinfinito traz tédio infinito. Já 
imaginou passar dias na praia, 
bebendo um chope para sem- 
pre com um amigo de lata? 
Finalmente, que graça tem 
resolver um problema mate- 
mático, escrever um romance 
ou bater um recorde olimpi- 
co porque alguém implantou 
em nós um chip caprichado? 
Não é o resultado que nos 
interessa aqui; é o processo 
que conduz ao resultado, aqui- 
lo que Aristóteles designava 
como um “florescimento”. 
Um dia, haverá um robô que 
jogará melhor do que Pelé. Mas 
não será Pelé. Estaremos dis- 
postos a aplaudir o cientista 
que o criou da mesma forma 
que aplaudimos a história, o 
esforço e o talento do senhor 
Edson Arantes do Nascimento? 


desassociar do meu corpo” 
Sua mãe morreu em 2012 € 
aparece no documentário em 
diversas entrevistas antigas, 
uma delas concordando que 
usava a sexualidade da filha 
pequena, mas não apenas is- 
so. A filha defende a mãe sem- 
pre —“nós usamos o siste- 
ma para melhorar de vida”, 
diz—, até os problemas com o 
álcool passarem dos limites. 
Tentando fugir da maldição 
de ser só um rostinho bonito, 
Shields deixou a carreira de 
atriz para ir à faculdade nos 
anos 1980, e não a qualquer 
univerdade. Ela entra em Prin- 
ceton, uma das escolas mais 
prestigiosas do mundo, para 
estudar literatura francesa, 
dizendo que estava enfim to- 
mando rumo da própria vida. 
Porém, quatro anos depois, 
ao sair da faculdade, ela volta 
sedenta a Hollywood —e Hol- 
lywood já não a deseja como 
antes. Desesperada atrás de 
trabalho, ela vai a um jantar 
com um produtor que parece 
interessado em a escalar pa- 
ra seu próximo filme, mas a 
noite termina em desastre. 
Pela primeira vez, a atriz 
com hoje 57 anos fala pu- 
blicamente do estupro. Ela 
não revela o nome do produ- 
tor, mas conta que subiu ao 
seu quarto de hotel para pe- 
dir um táxi, e ele saiu pela- 
do do banheiro e a agarrou. 
“Nós lutamos. Pensei que 
meu ‘não’ fosse suficiente”, 
ela diz. “Não lutei muito. Eu 
absolutamente congelei 
Entre os entrevistados, es- 
tão seu amigo e segurança 
Gavin de Becker, para quem 
ela ligou após o estupro, e 
sua amiga e atriz Laura Lin- 
ney, que estudou na mesma 
escola e presenciou os sur- 
tos alcoólatras de sua mãe. 
Seu primeiro marido, o ex- 
tenista Andre Agassi, é retra- 
tado como um controlador 
e ciumento. Ele não aparece 
para dar suas versões dos fa- 
tos, mas escreveu sobre o ca- 
samento em sua autobiogra- 
fia, “Agassi: Uma Autobiogra- 
fia” de 2009. Suas críticas ao es- 
tilo egoísta de Shields, no en- 
tanto, certamente não caberi- 
amnalinha do documentário. 
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a aniversário de são paulo 


Imigração ajudou 

amoldar a cozinha 
internacional à 
moda paulistana 


Falta de ingredientes originais ajuda 
a explicar o processo de adaptação de 
receitas que se tornaram a cara de SP 


Sushi de salmão do restaurante Oguru, onde o shoyu é usado com fartura Bruno Santos/ Folhapress 


RECEITAS DO MARCÃO | 


Irmão do gaspacho, ajoblanco 
é uma sopa fria e fácil de fazer 


Todo mundo conhece o gas- 
pacho, feito com tomate, pe- 
pino “y otras cositas”, mas ele 
é só uma amostra de uma tra- 
dição culinária espanhola: 
a sopa fria. Dentre essas so- 
pas, a mais antiga é prova- 
velmente o ajoblanco, uma 
combinação tão simples 
quanto deliciosa —à base de 
pão, amêndoas, azeite, vina- 
gre e, “por supuesto”, alho. 
Enquanto o gaspacho só pô- 
de existir depois que os espa- 
nhóis trouxeram o tomate das 
Américas, o ajoblanco tem ori- 
gens na Antiguidade clássica. 
Dizem que a sopa descende 
de uma papa que os romanos 
preparavam com pão e vina- 
gre. Osárabes, que ocuparam 
a Península Ibérica nos tem- 
pos medievais, teriam sido 
responsáveis pela populariza- 


ção das amêndoas na região. 
Hoje, o ajoblanco é conside- 
rado patrimônio da gastrono- 
mia de Málaga, na Andaluzia, 
justamente a parte da Espa- 
nha que mais guarda aherança 
cultural da ocupação moura. 
O preparo do ajoblanco é 
ridiculamente simples: bas- 
ta bater todos os ingredien- 
tes no liquidificador. A lista 
de compras para esta recei- 
ta pode parecer até simpló- 
ria, mas todos os elementos 
se encaixam perfeitamente. 
O pão é a argamassa, a sus- 
tança do prato. Asamêndoas e 
o azeite entregam untuosida- 
de e aromas mais complexos. 
Oalho e o vinagre enchem de 
arestas afiadas a mistura que, 
sem eles, seria sem graça. O 
agridoce das uvas, acrescen- 
tadas na hora de servir, balan- 


folha.com/receitasdomarcao 


ceia o picante do alho. 
Ajoblanco éuma ótima solu- 
ção para aproveitar pão ama- 
nhecido. A maioria das recei- 
tas pede para você amolecer 
o pão velho na água, mas isso 
só é necessário se ele estiver 
muito duro. Quanto às amên- 
doas, devem estar sem pele. 
Idealmente, você deve fa- 
zer esta sopa com dois tipos 
de azeite. Use um azeite sua- 
ve para bater o ajoblanco — 
um azeite de sabor muito in- 
tenso vai deixá-lo um tanto 
amargo e enjoativo— e outro 
mais aromático para regar na 
hora de servir. Se for usar só 
um tipo, fique com o suave. 
O nome ajoblanco signifi- 
ca, literalmente, “alho bran- 
co” A receita leva só um dente 
de alho, ainda assim, ele pre- 
pondera no resultado geral. 
E importante servir o ajo- 
blanco gelado e em porções 
comedidas, como a entrada 
da refeição. O sabor do bichi- 
nho é uma delícia, mas é feroz. 


RESTAURANTES 
TRADICIONAIS 


Jun Sakamoto 
R. Lisboa, 55, 
Cerqueira 
César; 
@restaurante_ 
junsakamoto 


Métzi 

R. João Moura, 
861, Pinheir« 
@metzires- 
taurant 


Supra di 
Mauro Maia 

R. Leopoldo 
Couto de Maga- 
lhães Júnior, 
681, Itaim Bibi; 
@supradi- 
mauromaia 


Rendimento: 4 porções 
Dificuldade: fácil 


Ingredientes 
* 100 g de pão picado 


* 100 g de amêndoas sem pele 


* 100 ml de azeite 

-350 ml de água 

-1 dente de alho 

*2 colheres (sopa) de vinagre 


Flávia G Pinho 


sÃo PAULO Com seus 25.138 es- 
tabelecimentos voltados à ali- 
mentação, São Paulo tem ra- 
zão para se considerar a capi- 
tal gastronômica do país. Ne- 
nhuma outra cidade brasileira 
reúne cozinhas de tantos es- 
tados países —passam de 50 
diferentes, pela estimativa do 
Observatório da Gastronomia 
da Prefeitura de São Paulo. 
Tamanha diversidade é fru- 
to da salada de povos que a ci- 
dade atraiu ao longo de 469 
anos, celebrados nesta quar- 
ta, dia 25. Aprendemos a co- 
mer polenta comitalianos do 
norte, esfiha com sírios eliba- 
neses e sushi com japoneses. 
Agora, experimente sentar 
àmesa de um restaurante em 
Nápoles e pedir pizza de fran- 
go com Catupiry. Quem sabe 
um hot rollbanhado em mo- 
lho teriyaki em solo japonês? 
É fato que o fenômeno da 
apropriação se repete em ou- 
tras cidades, mas em São Pau- 
lo, que se vende como meca 
da gastronomia mundial, tu- 
do ganha contornos particu- 
lares. É fruto de um proces- 
so de adaptação que teve iní- 
cio com os imigrantes, afir- 
mao sushiman Jun Sakamoto. 
“A maioria dos sushimen 
de São Paulo aprendeu com 
o ajudante do ajudante do 
imigrante, que também não 
era sushiman, mas um agri- 
cultor que passou a cozinhar 
por necessidade”, argumenta. 
O resultado, emenda Saka- 
moto, é um cardápio que pas- 
sa longe da cozinha japonesa 
autêntica. “Sushi frito ou com 
cream cheese é como usar um 
Kimono na festa à fantasia. Vo- 
cê parece japonês, mas não é” 
O mesmo vale para o hábito 
de afundar sushis e sashimis 
no pratinho de shoyu —pela 
potência, diz Sakamoto, o mo- 
lho de soja impede que se sin- 
ta o real sabor do peixe. “No 
Japão, os pratos têm sabores 
sutis e equilibrados, enquan- 
to o brasileiro, em especial o 
paulistano, prefere que tudo 
seja muito doce ou salgado” 
Sócio da rede Oguru, com 
três restaurantes que operam 
emsistema de rodízio, Gabri- 
el Fullen nem discute —sabe 
que precisa deixar uma quan- 
tidade farta de shoyu nas me- 
sas. Por mês, o consumo das 
três casas passa de1.100litros. 
Entre os pratos, diz Fullen, 
nada se compara à demanda 
por salmão: o peixe está pre- 
sente em metade dos pedidos. 
“Acabei de voltar do Japão e vi 
restaurantes oferecendo sal- 
mão como opção, mas quem 
pede é turista”, diz Sakamoto. 
Processo parecido se deu 
com a cozinha italiana. Dé- 
cadas de adaptações e im- 
provisos resultaram em um 
receituário próprio da cidade. 
Autora de “Sabores e Memó- 
rias: Cozinha Italiana e Cons- 
trução Identitária em São Pau- 
lo”, tese de doutorado em an- 
tropologia social pela USP Ja- 
nine Collaço conta que ositali- 
anos se admiraram ao consta- 


* Y2 colher (chá) de sal 

* Uvas verdes sem semente 
(para guarnecer) 

* Azeite e pimenta-do- 
reino (para guarnecer) 


Preparo 

* Bata tudo, menos as 
guarnições, no liquidificador 
até obter um creme liso 


tar que, na cidade, quase não 
se consumiam verduras e le- 
gumes. Não por acaso, mas- 
sas secas, molho de tomate 
e pão se tornaram a base da 
alimentação dos imigrantes. 
O preparo de receitas sim- 
ples também esbarrou, por 
anos a fio, na dificuldade de 
acesso a produtos importa- 
dos, o que explica adaptações 
gue se consolidaram por aqui. 
Eocaso do fettuccine alfredo, 
cuja receita original romana 
leva massa, queijo parmigia- 
no reggiano, manteiga e só. 
“O parmigiano de verdade 
derrete fácil, mas quem usa 
um queijo alternativo preci- 
sa recorrer a outra gordura. 
A solução que encontraram 
foi adicionar creme de leite”, 
explica o chef italiano Mar- 
co Renzetti, da Fame Osteria. 
Oitem também foi parar na 
panela do espaguete à carbo- 
nara paulistano, para desgos- 
to dos italianos. Mas por ou- 
trarazão,diz o chef. “Nós gos- 
tamos de preparos mornos 
e alguns molhos não podem 
ser muito aquecidos. O car- 
bonara deve sair da cozinha 
a 60°C, senão o ovo coagula. 
Mas o paulistano não gosta de 
comida morna. Para driblar 
o problema, restaurantes in- 
troduziram o creme deleite” 
Na cozinha do Métzi, os 
chefs Eduardo Ortiz e Luana 
Sabino, ele mexicano e ela bra- 
sileira, têm trabalho com pi- 
mentas e coentro. São ingre- 
dientes praticamente obriga- 
tórios em parte dos pratos da 
autêntica culinária do Méxi- 
co, para os quais o paulistano 
historicamente torce o nariz. 
“Acho que as pessoas daqui 
não crescem comendo isso. 
No meu país, usamos coentro 
em muitas preparações, cres- 
cemos com esse sabor”, afirma 
o chef, que tenta vencer a re- 
sistência na base do jeitinho. 
A percepção tem respaldo 
científico. Segundo a fran- 
co-brasileira Sophie Deram, 
PhD em nutrição, o paladar 
é um combinado de fatores 
genéticos e culturais. Parte 
do que gostamos é genetica- 
mente determinado, mas há- 
bitos podem reforçar ou trans- 
formar essa programação. 
“Estudos mostram que, às 
vezes, é preciso apresentar 
um sabor até 15 vezes para 
ue a criança comece a acei- 
tá-lo”, diz. O coentro, porém, 
merece ser tratado de forma 
diferente. “Já se comprovou 
ue algumas pessoas sentem 
gosto de sabonete no coen- 
tro. E importante respeitar” 
Mas o chef paraibano Onil- 
o Rocha, do Notiê Priceless, 
em São Paulo, suspeita que o 
paulistano tem, sim, certa má 
vontade com o coentro, ingre- 
liente que não fica de fora de 
seus menus. Com tato, desco- 
briu que o item passa, nem 
ue seja com outro nome. 
“Faço um camarão servido 
com espuma de chicória-do- 
pará, que não passa de um 
coentrão. Os paulistanos co- 
mem e acham uma delíci; 
liz. E nem é preciso insistir. 


* Acrescente mais água 
se a mistura ficar 
espessa demais 

* Guarde a sopa num 
pote tampado e deixe 
na geladeira por pelo 
menos duas horas 

* Sirva com uvas verdes, um 
fio de azeite e pimenta- 
preta moída na hora 


